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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

• REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESS,

DECRETO N. 22.662 — DE 24 DE ABRIL DE 933. (*

Altera o nímero de p.rimeiros e segundos tenent s contdoles
navais

O Chefe do Govèrno Provisorio de Republica
tinidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs o
Estado dos Negoeios da Marinha, e usando das
que lhe confere o artigo 1" do decreto n. 19.398,
novembro de 1930, decreta:
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SEXTA-FEIRA, 19 DE MAIO D 1933
IIIMENiel~ffiffiememtri

EXPEDIENTE
Assinaturas:	 ,

Particulares e oficiais:

Interior	 Exterior

Ano ,	 	 60000 96$000
Semestre 30$000 48$000

Para funcionarios públicos:
Ano . 	   48$000 7E4000
bemestre .	 	 24$000 39$000

'Número avulso 	 $30u 
Número atrazado 	
e mais 100 réis por exercido decorrido.

$400 

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 do ;unho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fundo.
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de

• renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

, •

As assinattras para funcionarios públicos, que descontan.
em folha de pagatáento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ter encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in.
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex.
tensiv os aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.

RJ/AMUE() -

ATOS DO GOVÉRNO PROVISORID:

Decreto n. 22.721, de 16 de maio de 1933.
Decreto n. 22.662, de 24 de abril de 1933 (retificaçao).
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores.— Decretos de 15

é 16 de abril último.
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Decretos de 29 de

abril findo.
Ministerio da Marinha — Decretos de 12 do corrente.
Ministerio da Guerra --L Decretos de 11 de abril passado.
hlinisterio da Agricultura — Decretos de 7 e 16 de abril findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores — Expediente da
Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Ex-
pediente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Ex
oedieate e do Departamento Nacional de Saúde Pública.

MiniSterio da Fazenda — Expediente do Consultor da"F enda
'Pública, das Diretorias da Receita e da Despesa Públicas,
da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Ge al
Imposto sólare a Renda e do Conselho de Contribuint

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de- .7,xpe-
•diente.

Ministerio da Guerra — Expediente da Primeira Circuns rição.
do Recrutamento Militar.

Ministerio da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
do Expediente e tontabliidade e de Plantas Texteis....~

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade e
dos Departamentos Gerais do Trabalho, da Propriedade
Industrial e do Povoamento.

Termos de contrato — Noticiario — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos 7- Seciedades anonioÇ
Sociedades civis — Anúncios.

ATOS DO GOVËRNO PROVIS RIO

Art. 1.° O efetivo do quadro de contadores navais a que
se refere o art. 2° do decreto n. 21.066, de 19 de fevereiro
de 1932, dos dois últimos postos, passa a ser o seguinte:

14 (quatorze) primeiros tenentes e 21 (vinte e um) se-
gundos tenentes.

Art. 2.° Nenhuma promoção ao posto de primeiro te-
nente será feitemquanto o número existente não ficar re-
duzido ao que ora é fixado.

Art. 3.° A' proporção que se verificarem vagas de pri-
meiros tenentes em cada duas vagas desse posto serão no-
meados três segundos tenentes, até atingir o número de oficiais
deste último posto, fixado pelo art. 1°, deste decreto.

Paragrafo único. A nomeação de segundos tenentes, de
que trata este artigo, obedecerá sempre ao -preceito do' artigo
3° do Regulamento anexo ao decreto n. 21.070, de 22 de if e-
N'ereiro de 1932.

Art. 4.° A despesa com o pagamento de vencimentos, de-
corrente da presente alteração, corre por conta da respectiva
verba orçamentaria já votada para o presente ano fiscal.

Art. 5..° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933, 112 6 da Indepen.

pendencia e 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Preto genes Pereira Guiniarltes.

(*) Reprookurse por ter sido publicado com incorreções.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
porão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.
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DECRETO N. 22.721 — DE 16 DE MAIO DE 1933

Abre, ao Ministerio da Agricultura, o crédito especial de réis
250 :0006000 (duzentos e cincoenta contos de réis), para
as construções destinadas ao Serviço de Defesa Sanitaria
Vegetal no porto do Rio de Janeiro e aos depósitos de ma-
quinas, adubos, inseticidas, fungicidas e sementes da Di-
retoria do Fomento e Defesa Agricolas

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
atendendo ás razões constantes da exposição apresentada pelo
ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, que a este
acompanham, resolve:

Art. 1.° Fica aberto, ao Ministerio da Agricultura, o crédito
especial de duzentos e cincoenta contos de reis (250 :000$000),
para atender ás despesas com as obras de construção, no Cais
do Porto, desta Capital, de um edificio destinado á instalação
dos serviços de Defesa Sanitaria Vegetal, que o Brasil é obri-
gado a manter nos termos da Convenção Internacional a que
se refere o decrete n. 22.094, de 16 de novembro de 1932; re-
construção do armazem de maquinas agricolas do Cais do
Porto e construção dos indispensaveis galpões no mesmo ar-
mazem para depósitos de sementes, de abudos, inseticidas e
fungicidas, oficina para reparos de maquinas, da Diretoria de
Fomento e Defesa Agricolas e dependencias da Diretoria de
Fruticultura do Ministerio da Agricultura.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1933, 1120 da Independencia

e 450 da Republica.
OZTLILIO VARGAS.

-Juarez Tavora.

Sr. Chefe do Governo Provisorio — De acerdo com que
ficou estabelecido na Convenção Internacional para a proteção
de vegetais, assinada em Roma, em 16 de abril de 1929, ratifi.
cada pelo Governo Brasileiro e mandada executar e cumprir
no país pelo decreto n. 22.094, de 16 de novembro de 1932, o
Brasil obrigou-se a adotar medidas convenientes afim de asse-
gurar uma ação comum é eficaz contra a introdução e disse-
minação de doenças e pragas dos vegetais.

Entre as obrigações que figuram como atribuições do Mi-
nisterio da Agricultura apontam-se as que se refere á rigorosa
fiscalização dos vegetais e partes' vegetais que entram ou saem
do pais.

E' preciso, portanto, que a dependendo deste ministerio,
que tem o encargo de providenéiar sebre tal assunto, esteja
localizada em ponto conveniente e aparelhada do necessario para
lazer um serviço eficiente de fiscalização.

Nestas condições, precisa o ministerio de elementos para
dar desempenho ás obrigações assumidas, a começar pelo edi-
fiei° indispensavel á instalação dos serviços, em ponto accesai-
vel no Cais do Porto desta Capital, pois não se póde admitir que
o Rio de Janeiro, como centro mais importante_do pais, com o
porto mais movimentado do Brasil, fique desaparelhado para a
execução de serviço, a que se comprometeu, em convenio inter-
nacional.

O plano da nova edificação já foi delineado pelos técnicos
•deste ministeriq, em todos os seus detalhes.

Por outro lado os galpões da rua Venezuela n. 154, no
Cais do Porto desta Capital, onde estão instalados o armazem
de 1..aquinas agricolas e os depósitos de adubos, inseticidas e
fungicidas da Diretoria de Fomento e Defesa Agricolas deste
ministerio, estão em estado precario, ameaçando ruir, o que
acarretaria graves prejuizos materiais para este ministerio,
pois neles se guardam maquines de elevado custo e outro
material de uso dos serviços da referida diretoria.

Torna-se imprescindivel reconstruir o armazem desti-
nado ás maquinas agricolas e construir depósitos isolados e
apropriados para a guarda de sementes, inseticidas, fungicidas
a adubos, pequena oficina para reparo de maquinas da Direto-
ria de Fomento e Defesa Agricolaa e dependencia que sirva aos
serviços da Diretoria de Fruticultura, todos deste ministerio.

A despesa total a ser feita com a reconstrução e as obras
novas, acima referidas, que se tornam necessarias no momento,
aos serviços deste departamento da administração pública, im-
porta em 250:0004000. E, como os recursos consignados no or-
çamento vigente são por demais exiguos para atender a tais
anus, solicito seja aberto a este rninisterio um crédito especial
vagueia importanda, para o fim indicado nesta exposição.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1933, — Navarro de An-
drade, encarregado do expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos, de 15 do corrente mês, foram nomeados

auxiliar de escrita da Escola Quinze de Novembro, Alvar0
Narciso Mendes, para o logar de escriturado da meema Es-
cola, e o escriturado Augusto Corrêa da Silva, para o de se-.
ore

— Por outro, de 16 do corrente, foi promovido o servente
da Secretaria do Tribunal Regional do Paraná, Armando An-
tonio Sobreiro, a continuo-porteiro da mesma Secretaria.

— Por outro, da mesma data, foi nomeado, nos termos dó
art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril de 1932, o ser.
vente da Inspetoria Agricola do 15° Distrito, em ,disponibili-•
dade, Agostinho Ferreira de Andrade, para o logar de ser-
vente da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado
do Paraná.

— Por outro; da mesma data, foI designado, nos termos
da letra c, ri. 1, § 2°, do decreto ri. 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932, o Dr. José Ribeiro Vianna, para membro substi,
tuto do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Minas Ge-,
rais,

Ministerio da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 29 de abril de 1933, foi exonerado:
João Nunes Ribeiro, das funções de inspetor de estabe-

Iecimento de ensino secundario no Estado de Mato Grosso.

'	 Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 16 de maio corrente, foram nomeados-A
Delegado do Brasil á Conferencia Monetária e Ecoo°.

mica, a reunir-se em Londres no dia 12 de junho do cor.,
rente ano, o Embaixador Jontim Francisco de Assis Brasil,
ex-ministro de Estado.

Delegado do Brasil á Conferencia Mondaria e Econo.,
mica, a reunir-se em Londres no dia 12 de .junho do cor."
rente ano, ó Embaixador Extraordinario e Plenipotenciarid
do Brasil junto á Sua Magestade Britanica, Raul Regis de
Oliveira.

Motorista contrátado José Pequeno Leal para o cangd,
de servente- da Secretaria de Estado das Relações Exteriores.,

Ministerio da Guerra
Por decreto de 11 do corrente, foi reformado, de ao6rdicom o art. 29, § 2°, do regulamento anexo ao decreto ntl..

mero 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto ri. 20.371, de 3 de setembro de 1931, o capitão de in..
fantaria Ovidio Jauffret Guilhon, visto achar-se ha inai.Xde um ano agregado á respectiva arma e ter sido, em ins-
peção de saúde a que foi submetido, julgado incapaz pare
o serviço do Exercito:

•
nrIWIDAQX0

• Por decreto de li do corrente, foram cla9sificides, na;arma de infantaria, por absoluta conveniencia do serviço,
os capitães Joaquim Luiz Amaro da Silveira e José de Alen.!
car Veloso nas 6' e 94 compnahias, sem efetivo, do 10° regi.,
mento, e não como foi publicado.

Ministerio da Marinha
r( . ) Por decreto de 11 do corrente foi exonerado o capitão

de mar e guerra Tacito Reis de Morais Rego, das funções de
capitão( dos Portos do Estado de São Paulo.

,(") Reproduz-se por ter eido publicado com, incotreçõei.,
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Ministerio da Agmoultura
— Por decreto de 7 de abril foi nomeado o ex-servente da

'Diretoria Geral do extinto Serviço de Industria Pastoril,
Odilon da Silva, para exercer o cargo de auxiliar de 3' clas-
se, da Diretoria . de Fomento da Produção Animal, da Dire-
toria Geral de Industria Animal;

Por decreto de 9 do corrente, foi nomeado o medico
veterinario Irenio Ranis Barbosa, para exercer, interina-
mente, o cargo de sub-inspeter da Inspetoria Regional, em
Campo Grande, Estado de Mato Grosso, da Diretoria do Fo-
mento da Produção Animal, da Diretoria Geral de Industria

•Animal;'
Por decretos de 16 do corrente, foram nomeados os

preparadores, interinos da 2' secção tecnicá, da Diretoria de
Plantas Texteis, da Diretoria Geral de Agricultura, Ben -e-
dito Augusto de Campos Bueno, Francisco Trajano Farias,
Zilda Pestana de Aguiar, e José Alves Pinto Guedes, para
exercerem efetivamente o mesmo cargo;

Por outros da mesma data, foram postos em disponibi-
lidade, Manoel Francisco de Paula, mensalista contratado do
extinto Serviço de 'Inspeção e Fomento Agricolas, perceben-
do os vencimentos que lhe. competirem nos termos da lei, a
contar de 1 de março último; Euripides Carmo por couve-
niencia de serviço, percebendo os vencimentos que lhe com-
petirem nos termos da lei, tendo em vista o laudo de ins-
peção de saúde, que o declara incapaz para o desempenho
das funções do .seu cargo atual; e Narciso Alves Bezerra, dis-
tribuidor de plantas e sementes, da Inspetoria Agricola do
7. Distrito,- percebendo os vencimentos que lhe competirem,
a contar de 1, de março último, sendo, par igual ato da mes-
ma data declarado sem efeito, o decreto que o exonerou do
referido cargo;

'Por ciccretos de 16 do corrente, foram aposentados: o
inspetor agricola em disponibilidade, do li' Distrito, do ex-
tinto Serviço de Inspeção e Fomento Agrcolas, Ervidio de
Souza Velho, por ter ,sido julgado invalide em inspeção de
saude e contar mais de 10 anos de serviço público federal
é 'o porteiro-centilitro da Escola Superior de Agricultura e
pie clic ina Veterinaria Rodolphe Machado Vieira, pelas mes-
mas razões acima.

Por decreto de 16 de maio do ano corrente, foi posto
em disponibilidade, por conveniencia de serviço e contar
mais de 10 ,anos de %erviço público federal, Sydney Americo
Parca, auxiliar agronomo do Patronato Agricola "Wenceslau
Braz", percebendo osv'si.s eimentos que lhe competirem nos

•termos da lei, a contar de 1 de abril último.
.411M

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nehocios Interiores
Comissão Elaboradora- do ante-projeto de Constituição

45' SESSÃO DA SUB-COMISSÃO DO ANTE-P n nrw.mn riE
CONSTITUIÇÃO

seM 7' na ABRIL DE 1933
,
Presiclencia do Sr. Afranio de Meio Franco, Presidente ,—

Secretdrio da Mesa, o Sr. Themistoctes Cavalcanti —
Secretdrio geral,' o Sr. Otto Prazeres.

Ás 17 horas de 7 de abril, no Palacio Itamaratf, presen-
tes os Srs. Mello Franco, Themistocles Cavalcanti, Góes Mon-
teiro, Solene da Cunha, Castro Nunes e João Mangabeira,
abre-se a sessão.

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs.0s-
waldo Aranha, Antunes 'Maciel, Prudente. de Moraes, Arthur
Ribeiro, Oliveira Vianna, Antonio Carlos: Agenor de Roure e
José Americo.

O Sr. Góes Monteiro envia á Mesa a representação da
Confederação dos Pescadores, já publicada pelos jornais desta
Capital. Sendo o relator da materia a (pie se refere essa re-
presentação e tendo tirado os apontaltentos de que precisa

, para o debate, pede seu arquivamento:
O Sr. Presidente manda arqutvar a representação.,
O Sr. Góes Monteiro diz que muito justificadamente

aquela representação fala em nacionalização- da pesca e em

aguas territoriais e interiores, mas ligou êssee assuntos 4
questão da industrie, da •pesca. Já escreveu seu trabalho; mas
não tendo' tido tempo para revê-lo, não o trouxe hoje, pre-
tendendo enviá-lo á Mesa, 'segunda-feira. Leu tambem o tra-
balho redigido pelo Sr. Cunha Vasconcellos e do qual muita
se pôde aproveitar para o caso brasileiro.

O Sr. Cunha Vasconcellos examina especialmente a le-
gislação norte-americana e propõe mediais que o orador a
ampliou, •dentro de um ponto de vista mais nacional, tendo,
em consideração a colonização militar. Nos Estados Unidos a
penetração e a expansão se fizeram de maneira facil, porque
aquele pais tem duas costas maritimas, uma no Atlantico e
outra no Pacifico, ambas civilizadas e povoadas. A penetra-
ção se fez portanto por cifás lados; apenas houve um pouco mais.
de trabalho na ocupação de uma parte o chamado far-west, e
uma parte do sudoeste, mas isso mesmo se fez etn poucos
anos, com a exterminação dos Peles, Vermelhas. Dêsse medo
era facil prever que, et pouco tempo, a civilização daqueles
territbrios e seu povoamento tornariam possivel sua constitui-
ção em Estados antenomes, como, de fato, sucedeu, princi•
pahnente depois da guerra que os Estados Unidos tiveram
com o Mexico, e a consequente‘anexação do Texas, Oregon e
outros territories. A posse "da California permitiu-lhes tam-
bem a rapida colonização do Arizona. do Oklahoma, último
territorio que no sudoéste se constituiu em Estado, e, mais
para o norte os dois Dakotas, etc. Satisfeitas determinadas
condições, inclusive o número de habitantes, a questão era
apenas de vias de comunicação.

No Brasil, que não conta com duas costas, dois oceanos,
é preciso fazer a interpenetração, que é muito mais dificil, é
necessario antar o processo dos portuguêses, indo do litoral
para o centro. • Agora observa-se até uru fenomeno diverso: o
da corrente de popula-ção do interior para o litoral, corrente
que deve ser impelida novamente para o interior. -Sabe-se
que os descobridores portuguèses vinham dirétamente para
as cestas do Atlantico e, dai, caminhavam para o interior pelos
caminhos mais faceis. Os hesslanhóes vieram pelo Pacifico e
as duas correntes tinham que se encontrar e lutar, comi) luta-
ram, até estabelecer divisas entre a Sul America hespanhola
e a Sul America portuguêsa. No trabalho, c/1e vai apresen-
tar á Sub-Comissão, procurou aproximar-se meia da realidade
brasile‘ra, dá-rido-lhe unia colonização mais militar. Osinorte-
americanos tambe-m fizeram assim; tinham departamentos
militares nesses tcefitorios, hoje transformados nos Estados de
Arizona, Oklahoma e outros.

O Sr. Presidente não ha duvida; a organização norte-
americana constitue um bom modelo para nós.

O Sr. Góes Monteiro — É note-se que muitos desses ter-
ritories dominados pelos Norte-Americanos, eram áridos, de
comunicações difirais, povoados por selvagens; mas a pe-
netração e a civilização dêsses territories foram facilitadas
pela dupla possibilidade de acesso, pelo Atlantico e pelo Pa-
cifico.

O Sr. Presidente pergunta ao orador si já teve ocasião de
ler um trabalho organizado no Itamaratf Obre a organização
dos territories.

O Sr. Góes Monteeiro diz que não teve tempo de ler tudo,
leu apenas a parte mais importante, que serviu de base ao
projeto, que submeterá ao estudo da Sub-Comissão, na pro-
xima sessão.

O Sr. Presidente pondera que, á vista disso, a Sub-Comis-
são poderá, na presente sessão, tomar conhecimento da re-
dação final do capitulo do ante-projeto da Constituição,relati-
vamente ao Poder Judiciaria. Dará a palavra a quem a
pedir.

O Sr. Castro Nunes, peta ordem, diz que, incumbido de
redigir as emendas sôbre ás Disposições Transitorias, relati-
vas aos juizes e funcionarios, que não fossem aproveitados, •
deu-lhes a seguinte redação:

"A lei providenciará sôbre a 'situação do juizes P
serventuarios da justiça e demais cargos, funcionarjos
cujos cargos forem declarados extintos, em virtude
desta Constituição, regulando-lhes a disponibilidade
com o estipendio a que tiverem direito, de acôrdo coro
o tempo de efetivo serviço."

•E' submetida a debato a redação.
O Sr. Themistocles Cavalcanti propõe a essa emenda c

seguinte substitutivo:
"Os magistrados e serventuarios de justiça, efetivos

.	 bem como os demais funcionados publicus, cujos cara
• gos se extinguirem, em virtude desta Constituição, se.
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rão aproveitados na nova organização judioiaria e ad-
ministrativa do Pais, com os mesmos direitos e garan-
tias que têm atualmente."

Sua divergeecia com o Sr. Castro Nunes é quanto ao
aproveitamento de todos asses funcionarios. Pensa que todos
eles devem ser aproveitados.

O Sr. Castro Nunes pondera que se trata de meteria
vencida; já foi discutida e votada pela Sub-Comissão, e o Sr.
Themistocles Cavalcanti agora propõe- ainda mais vantagens,
dá maiores direitos do que o Sr. João Mangabeira, que ape-
nas mandava assegurar os vencimentos integrais, ao passo
que o Sr. Themistooles Cavalcenti inunda fazer o aproveita-
menot dp todos em cargos equivalentes.

O Sr. Thendstocles Cavalcanti faz ver que o Sr. Oswaldo
Aranha chamou sua atenção, dizendo-lhe que a medida devia
ser extendida a todos.

O Sr. Castro Nunes lembra que, por Sua emenda, os fun-
cionados pedem ser aproveitados, caso não se aposentem, logo
que o Govèrno tenha a possibilidade de aproveitá-los .. Enten-
de, porém, que é demasiado, obrigar o Govérno a aproveitar;
ern novos cargos, todos os funcionados em disponibilidade,
porque muitos podem não ter idoneidade para eles. Principal-
mente, depois de uma revolução, com os poderes discreeiona-
rios que o Govérno tem, não se pôde admitir essa obrigato-
riedade.

O Sr. Themistocles Cavalcanti presume que isso é perfei-
tamente admissivel.

Pelo menos, o poder revolucionado não deve admitir ou-
tra hipotese. Pensa que é preciso completar a emenda do
Sr. Castro Nunes, porque, do contrário, as leis ordinarias vi-
rão crear uma situação dificílima para o Govêrno, isto é.
anualmente, muitos funcionarias quererão ficar em Situação
de igualdade com os aposentados.

O Sr. Castro Nunes diz que redigiu o vencido, e• todos os
jornais noticiaram que a Sub-Comissão acoitara, isto é: que
figurasse na Constituição apenas o principio geral. A lei or-
dinaria,_então, discriminará, individualizando, as diferentes
situações; porque ha juizes com um ou. dois anos de exerci-
cio, que estão em disponibilidade e com vencimentos inte-
grais. A' vista disso, ficou estabelecido, segundo deprehendeu
do debate, e da apuração de votos, que se dê, apenas, uma di-
retiva, afim de que a futura Assembléa decida com equidade
sõbre essas situações, e a lei determinada, conforme o tempo
efetivo de exercicio de cada um, as vantagens que deverá
dar a éste ou aquele, obedecenip a um criterio. Supõe ter
redigido, assim, de acôrdo com o vencido.

O Sr. Iodo Mangabeira pensa que com sua emenda res-
tabelecendo mais ou menos as garantias da Constituição de
24 de Fev'ereiro, ficaram em acôrdo os Srs. Solano da Cunha
e o Sr. Presidente. Contra a inclusão de qualquer garantia
eu de qualquer atureza nas Disposições Transitorias, porque
não ha motivo para excluir os outros funcionados, estão os
Srs. Themistocles Cavalcanti, Oswaldo Aranha e Góes Mon-
teiro. Alegou-se que extintos só havia os cargos desses fun-
cionarios do Poder Judiciario. Objetou muito bem o Sr. Cas-
tro Nunes, que os dos fucionaries do Senado ficárain extintos.
Por isso, em seu voto, o Sr. Themistocles Cavalcanti foi de
parecer que se estendam as garantias a todos os funcionarios.
Crê que essa opinião foi aceita botem. Diante disso, entre
as duas emendas, prefere a do Sr. Tbemistocles Cavalcanti,
porque garante mais a situação dos funcionarios, cujos cargos
se extinguem, em virtude dessa Constituição e que são apenas
os de juiz de direito e serventuatios da Justiça ; quer dizer,
escrivães e oficiais de justiça e mais os funeionarios da Se-
cretaria do Senado.

Quando, redigiu hontem sua emenda teve em vista, não
os juizes, porque estes teem quem, se interesse por êles e
ficam sempre muito bem, mas ha oficiais de justiça, com 20,
30 e 40 anos anos de serviço, e velhos escrivães, do tempo
do Imperio e dos primeiros dias da Republica, aqui e nos Es-
tados, que ficarão em abandono, postos na rua, do dia para
a noite e raramente teem alguem que olhe por êles.

O Sr. Castro Nunes diz que estes não estão excluidos, na
redação, que deu ao artigo.

O Sr. João Mangabeira pondera que, prefere dar, de ante
mão, garantia a êsses funcionados, que, em número peqüeno,
não podem pesar sobre o Tesouro e aos quais não se deve
atribuir, pelo menos, falta de idoneidade, porque, então, o
Govèrno, alegando êsse motivo, 'poderia demiti-los, em face
da situação disericieilaria, e essa demissão, depois de res-

tagelecido o regirnen constitucional, será dificil e mesmo tal-
poss ivel

O Sr. Castro Nunes faz ver que não se falqu em demitir
mae em . lei que regulasse a situação de disponibilidade. En-
tende que a meteria fica resolvida, figurando na Constituição
o preceito geral.

O Sr. João Mangabeira lembra que o preceito que 'ficou
vencedor foi o de que não se devem determinar garantias
apenas para os juizes deixando os serventuarios da justiça
como estão hoje.	 • '

O Sr. Castro Nunes pondera que a redação da emenda diz
que a lei providenciará sobre a situação dos juizes e . serven-
tuarios. Pede ao Sr. Presidente que mand s verificar si foi
êsse o principio, que prevaleceu na votação, porque foi essa
a impressão que teve durante o debate e, ainda hoje, pelo
que leu..
' O Sr. lodo Mangabeira diz que o Sr. Castro Nunes s'ai

concordar com êle quanto ao que prevaleceu, ao que ficou
vencido. Disse o Sr. Oswaldo Aranha que a emenda do orador
particularizava, porque s6 previa o caso dos juizes e servea-
tuarios da Justiça, quando ha outros funcionados nas mesmas
condições. S. Ex. deve se recordar de que o orador havia
dado garantias a' todo o funcionalismo, e como dissera que só
havia êsses funcionarias e não outros. S. Ex. mesmo Ias
replicou, e com razão, que havia os do Senado, que Mnha sido
suprimido. Alegando-se, porém, que êsses entrariam para o
quadro geral do funcionalismo, objetou-se que não, e ainda
se acrescentou que êles tinha uma situação especial. plante
disso precisou urna medida geral, e não acha prudente, dei-
xá-lo as leis ordinarias, disposição transitoria dá Constitui-
ção. dom a prática, que tem da vida parlamentar sabe que
se isso fôr deixado ás leis , ordinarias, si não ficar bem
claro na Constituição, começarão logo os arranjos, os eani-
balachee dos protegidos, as contagens de tempo. Os arranjos
se fazem nas emendas de aspecto mais inocentes; nelas os in-
teresses individuais se mascaram tão bem, que, a parente-
mente, não ha nada; mas depois do caso passado, a cense-
quencia é ficarem prejudicados os mais fracos e pequeninos.

O Sr. Castro Nunes pondera é só estender a eles a emene:a
constitucional.

O Sr. João Mangabeira prefere a emenda do Sr. The-
mistocles Cavalcante, porque generaliza e assegura, desde
já, essa garantia a todos es funcionarias, cujos cargos estão
extintos, e não sómente como a sua, aos juizes e serventua-
rios da justiça.

O Sr. Castro Nunes prefere entre a emenda do Sr. The-
mistocles Cavalcante e a do Sr. João Mangabeira, esta lá:,
tima, porque é mais flexivel, deixa , os juizes com venc:-
mentos integrais, não envolve a nomeação de juizes disper.-
sados Para cargos novos e a. do Sr'. Themistocles Cavalcana
obriga o Govêrno a aproveitar todos esses funcionarios. E'
uma verdadeira nomeação em fôrma de provimento auto-
matico.

O Sr. João Mangabeira diz que o Govérno devç ser obrigado
a nomear; ou então aposente ou demita.

O Sr. Castro Nunes declara que a legislação já previu
esSea casos. Os funcionarios da justiça, que têm mais de 30
.anos de serviço e anais de 50 de idade, tambein o orador da-
ria naturalmente vencimentos integrais, porque, depois desse
tempo, ninguem Ode mudar de vida e de profissão, mas,
a oficiais de justiça, com dois ou tres anos de exercido e
juizes com um, dois, 'ires ou seis mèses, não dá.

O Sr. Themistocles Cavalcante lembra que a lei aSSitl
determina.

O Sr. Castro Nunes faz yér que é o que propõe'. Que,
se deixe ás leis. \

O Sr. Themistocles Cavalcante pondera desejar que, nessa
regímen de transição, os funcionarios sejam aproveitados. A
lei regulará depois a situação.

O Sr. Castro Nunes deixa ao criterio do legislador esta-
belecer para os funcionarios as diferentes hipbteses, conformo
, os casos, podendo aposentar uns e declarar em disponibilidade
outros, variando a situação, conforme o tempo de serviçe.

O Sr. João 31angabeira faz -dr que as duas emendas for-
muladas dizem, mais ou menos, a mesma coisa.

O Sr. Castro Nunes repete que são tres emendas dispondo
de Modo diferente: a do Sr. João Mangabeira da, desde
logo, os vencimentos integrais na disponibilidade, modifican-
do-os depolá; a do Sr. .Themistocles Cavalcante dá, desde
logo ao funcionario, em virtude da • supressão do cargo, o
direito de requerer c seu aproveitamento em novos cargos
equivalentes. E' um aproveitamento submetia°. Não se
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gita mais da idoneidade do juiz, que se pôde ter revelado um
Mau juiz. Não se indaga mais disso. Para os cargos novos
são nomeados os juizes, que estão em disponibiridade. A
emenda do orador deixa isso ao criterio do .legislador, re-
comendando apenas que regule o assunto e, ao regulá-lo, te-
nha em conta o tempo de serviço para a fixação do esti-
pendio.

O .Sr. João Mangabeira diz que, por sua emenda, o Go-
vèrno poderá aproveitaee nomear o funcionario e, enquanto
não o aproveitar, nomeando-o, pagar-lhe-á os vencimentos
ou, si achar conveniente, aposentá-lo-á imediatamente. E'• o
principio da Constituição antiga .

O Sr. Castro Nunes pondera que, em todo o caso, nã,'o
discutiria mais o assunto, si não tivesse de voltar ao que

.já fôra debatido na sub-comissão, porque parece-lhe, salvo
erro que o que vingou foi o preceito de figurar na Consti-
tuição apenas o principio geral, ficando á lei ordinaria de
discriminar a situação dos funcionarios.

O Sr. Presidente recorda o debate da emenda 'do Sr.
João Mangabeira e diz que ela previa principalmente o caso
dos juizes federais e serventuarios da Justiça, cujos cargos
se extinguiram em virtude da reforma constitucional, repe-
tindo o que dispõe a Constituição anterior, quando tratou
dos antigos juizes do Imperio que não fossem aproveitados
nas organizaçõeõs judiciarias dos Estados. Tomando a palavra
o Sr. Oswaldo Aranha estabeleceu o debate: A principio
pareceu que S. Ex., de maneira um pouco . radical, julgava
que não se devia cogitar disso naquele capitulo, argumento
que levou o orador a procurar na Constituição anterior o
dispositivo, que rege o assunto. Parece que se chegou, de-
pois, a unia solução conciliadora de todas as opiniões, dis-
pondo-se que a Assçmbléa ficava obrigada, mais rarde, a
dispôr sobre o caso. Contra essa resolução votaram o orador
e os Srs. João Mangabeira e Solano da Cunha; e, a seu
favor, o Sr. Thernistocles Cavalcanti, cuja . opinião é um
pouco diferente e os Srs. Góes Monteiro e Oswaldo Aranha.
Em virtude dessa deliberação incumbiu ao Sr. Castro Nu-
nes de redigir o vencido. Crê que é esse o resumo do debate;
agora, porém, se estabelece uma diVergencia sobre o que
foi vencido, ,quer dizer, renova-se a discuissãó, e, então, pede
aos Srs. membros da Sub-Comissão, que se pronunciem,
afim de resolver a situação, que lhe parece menos impor-
tante que a anterior e a outras, que se têm resolvido rapi-
damente, ao passo que, esta tomou quasi toda a hora dt
sessão de hontem e parte da de hoje.

• .Sr. Castro Nunes observa que si o Sr. presidente
j ulgar melhor, poder-se-á adiar o debate para quando esti-
ver presente o Sr. Oswaldo Aranha, que levantou a questão,
acompanhado pelo orador, com as raz5ets do seu voto. Diz
que é preferivel o adiamento, porque a iniciativa é do Sr.,
Oswaldo Aranha, que, pronunciando-se de novo, talvez re-
considere até o seu voto, limitando-se, então o orador a cor-
roborar cdm a apresentação de argumentos e a expêr por-
que aceitou seu ponto de vista.

O Sr. Góes Monteiro diz que, ao que entendeu do de-
bate, o Sr. João Mangabeira apresentou uma emenda visando
dar, pela disponibilidade, todas as vantagens aos funcionarias
da Justiça, cujos cargos forem extintos e, principalmente, aos
magistrados. Depois foram lembrados os funcionarios do
Senado. Inicialmente, porém, o debate recaiu sôbre os mem-
bros da magistratura, alcançados pelo reforma judiciaria e
sobre a conveniencia de se* darem todas as vantagens da
disponibilidade aqueles, cujos cargos fossem extintos. Con-
tra essas vantagens individualistas insurgiu-ss o Sr. Os-.
waldo Aranha e unia vez, que cilas não abrangianr• outros
funcionarios do Estado, lembrou os do Senado. O r. Os-
waldo Aranha era de opinião que não se lhes dessem ga-
rantias, aliás de aebrdo com o que o orador votara em re-
lação aos direitos adquiridos. Entendiam ambos, -que não
ha direitos adquiridos contra a coletividade e ficaram nesse.
ponto de vista.. O Sr. Themistodles Cavalcanti, porém, pro-
pôs um meio termo com a sua emenda.

O Sr. Presidente entende que o Sr. Castro Nunes tom
razão, quanto .a Use aproveitamento. Deve ser uma faculdade
do Govprnõ, porque o funcionario pôde ter perdido as suas
condições para o cargo.

O Sr. Góes Monteiro prosseguindo, diz que, o •Sr. Castro
Nunes apresentou, então, uma sugestão, lembrando que fi-
gurasse nas "Disposições Transitorias" unia diretiva geral,
afiro do (me o legislador, ordinario resolvesse os diferentes
casos concretos que se apresentassem pelo aproveitamento ou
gmla disponibilidade. O Sr. Themistocles Cavalcanti votou a
favor da sugestão e foi encarregado depois de redigi-la,e
irador e o Sr. Oswaldo Aranha a aceitaram, não 'porque esti-
vessem totalmente em acOrdo, como podia, pareper a 4 Ex.- _	 _,•

que se aproximou mais do pensamento do -orador, do que o
do Sr. João Mangabeira, mas como a menos prejudicial nas
interesses publicas. Agora, porém. S. Ex. apresenta uma
emenda melhor porque obriga o aproveitamento. O orador
é de opinião que todos os homens validos devem trabalhar.
Pôr em disponibilidade, ganhando dinheiro, um homem, que
pôde trabalhar, ou a.poseitá-lo, sem o tempo de serviço, é uma
iniquidade, quando muitos outros morrem de fome. Não quer,
Por exemplo, a nomeação de um, juiz para chefe de estação
de estrada de ferro, mas o seu aproveitamento em outro cargo
equivalente. E' essa a sua opinião.

• O Sr. Presidente — Porque não repetir, simplesmente,
o dispositivo da Constituição de 1891? "Até serem aprovei-
tados".

' • O Sr. Castro Nunes — Eu ia dar um aparte nesse sentido.
Mas ha realmente casos em que o aproveitamento 'de certos
juizes e de outros funcionados pôde não convir ao interesse
nacional, por falta de idoneidade.

O Sr. Góes Monteiro pondera que, assim como para o
Exercito, a lei pôde estabelecer para o funcionado civil a pena-

• lidade administrativa da reforma.
O Sr. Castro Nunes declara que, como todos quantos votam

contra a retroatividade das leis e contra a que não garantir
direitos adquiridos entende que a Constituição de 1891 foi
logica quando assegurou seus direitos aos .funcionarios, que
não fossem aproveitados e prescreveu a aplicação de leis retro-
ativas.

O Sr. Themistocles Cavalcanti entende que, justamente,
por esse motivo, deve ser meteria constitucional a garantia
de diretoS adquiridos.
' 9 Sr. Góes Montero lembra o caso do Acre, o abandonada,

e diz que para se vêr o escandalo basta lêr o quadro dos seus
magistrados que, nomeados para lá, pouco tempo depois con-
seguiram disponibilidade e ficam nesta Capital percebendo os
vencimentos. Sabe disso porque, terminada a revolução, o
Govèrno . quiz fazê-los voltar a seus lugares e até o orador
foi procurado por muitos dêles que não queriam ir.

O Sr. Presidente acha que, de maneira concreta e, aten-
dendo ao ponto de vista da maioria e do Sr. João Mangabeira,
poder-se-ia estabelecer:	 .

"Os magistrados, serventuarios da justiça e de-
mais funcionarios, cujos cargos forem extintos, terão
preferencia para os cargos equivalentes e, enquanto
não forem aproveitados, perceberão ordenados simples,
na fôrma da lei. Os que tiverem completado o tempo
serão aposentados."•

'	 O Sr. Castro Nunes entende que essa formula não reflete
o vencido; aceita-a, porém, porque a considera melhor do que

, qualquer. das duas propostas.
O Sr. João Mangabeira faz notar que, pela sua emendo,

o Govêrno "poderá aproveitar" .
'
 o funcionario, portanto, só

fica sem trabalhar, enquanto o Govêrno não ,o aproveita.
O Sr. Góes Monteiro, pela ordem, propõe que se adie a

disctissão, afim de ser apurado o voto do Sr. Oswaldo Aranha.
• (E' aprovada a proposta do Sr. Góes Monteiro.)

O Sr. João Mangabeira informa que a comissão incum-'
bida de rever e articular o capitulo do Poder Judiciario,
qual tombem faz parte o' Sr. Oswaldo Aranha, ao cumprir a
missão, que lhe foi atribuida, verificou a necessidade da
creação de um novo orgão, para aliviar o trabalho do Supremo
Tribunal, permitindo uni melhor desempenho de suas funções,
sem as delongas no julgamento dos processos, devido á massa
invencivel de autos, que se acumulam.

Diz-se, por ai, que o Supremo Tribunal julga, anual-
mente, milhares de autos e que seu serviço está em dia.
S. Ex., Sr. Presidente, como advogado, sabe que isso não é
exato; ha prdcessos com 10 ou 15 anos, que não são dados
para julgamento, porque o número de ministros é insuficiente,
para dar vasão ao acumulo de serviço. Por isso, a Comissão
resolveu incluir dois artigos, que constituem materia nova no
capitulo do Poder Judiciado.

' Pelos artigos novos, fica creado um Tribunal de Recla-
mações, para decidir, em última instancia, as causas, em que
forem interessadas a Fazenda Nacional, a União ou compa-
nhias, em cuja administração intervenha a União, como, nor
exemplo, o Banco do Brasil, Lloyd Brasileiro e outras seme-
lhantes, e julgar ainda todos os crimes contra a Fazenda Na-
cional. Ésse Tribunal, composto .de 7 juizes, e' funcionando
no Rio de Janeiro, facilitará em muito a missão do Supremo
Tribunal, aliviando-o da grande massa de processos que o
assoberba, a aos 'quais os ministros não pódern dar vencimento
e' que pog 11113A parte devem ser usolyidea par una tribunal
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especializado, porque são questões de direito administrativo,
alfandegario e fiacal, e, por outro lado, são tambem causas
"comuns, que não dizem respeito com a Constituição ou com
o jOgo politico do reginien.

Além doe, a proposta estabelece que os juizes do Tri-
bunal de Reclamações substituirão os ministros do Supremo
Tribunal, nos seus impedimentos.

O Sr. Sotana da Cunha propõe que se acrescentem "as
companhias concessionarias 4e serviços públicos".

09 Sr. João Mangabeira observa que para os casos em que
a União não seja interessada, não ha necessidade.

O Sr. &lano de Cunha acentúa que si é um serviço pú-
blico, a União sempre tem interesse.

O'Sr. João Mangabeira fas notar que quando a União é
interessada, mesmo não o.senclo diretamente, é evidente que
o caso ficará afeto ao Tribunal de Reclamações, como aconte-
ceria com qualquer ação, em que estivesse eevolvido o Banco
do Brasil.

O Sr. 80/ano da Cunha declara que tem um outro 'ponto
de vista; entende nue, desde que se tratar de um service pú-
blico, o caso deverá ser submetido ao Tribunal de Reclamações.

O Sr. João Manoabeira pondera que um grande número
de causas em que são partes as companhias, que exploram
services publicos, como, por exemplo, as questões ,de força
hidraulica, vão para' o Supremo Tribuna/ ,ou porqúe a União
nelas seja diretamente interessada, 'ou porque dizem respeito
á matéria que, por sua natureza, cabe á competencia privativa
do Supremo Tribunal, embora em gráu de recurso. Portanto,
as causas que ficarão com o Supremo Tribunal serão as que
não estiverem na enumeração do artigo anterior, n. 2. Si forem
dos Estados, dos municipios ou de emprezas, , que exploram
serviços publicos, como o de bondes, por exemplo, não ha
motivo algum para virem até o Tribunal de Reclamações.

O Sr. Presidente, informa que a .creação do Tribunal de
Reclamações, constitue matéria nova, e unica em debate, por-
que o mais está redigido, de acordo com o vencido. Compre-
ende que a emenda aditiva, geando o Tribunal de Reclamações,
visa especializar os julgamentos das questões, em' que fôr
interessada a União; em segundo lugar, descongestionar o Su-
premo Tribunal da sua função primordial, e, em terceiro
lagar, estabeicer melhor o processo de substituição dos mi-
nidtros do Supremo Tribunal Federal, nos impedimentos e
vacas ,eventuais.

Sabem todos que as substituições dos membros do Supremo
Tribunal se procedem, habitualmente, pelos juizes do Dis-
trito Federal, com visivel perturbação na administração da
Justiça no Distrito Federal. De maneira que èsses juizes
especializados, em contacto com a matéria geral do Supremo
Tribunal, terão as qualidades exigidas para os julgamentos
dos processos, em que seja interessada a administração geral
da República. São três grandes vantagens, que virão melhoras
em muito o serviço da justiça.

- O Sr. Themistoeles Cavalcanti recorda que, ao se discutir
o capitulo sobre o Poder Judiciario, apresentou emenda, per-
mitindo a creaçâo de tribunais regionais. Considera muito con-
veniente êsse Tribunal de Reclamações; mas, na redação do
capitule, poderia ficar aquela sua emenda, creando os, tribunais
regionais, case futuramente se tornem necessarios. A unica
dúvida que tem, quanto ao Tribunal de Reclamações — e que
tambem foi suscitada, quando se tratou da creaçào dos tribu-
nais regionais — refere-se ao que já estabelecia a antigaConstituição: "processar e julgar" e, em seguida: ''juizes e
tribunais' . Ésses tribunais são de primeira instancia, e o
unico tribunal, que existe para "processar e julgar", origi-
naria e privativamente" êsses casos, é o Supremo Tribunal
Federal. Assim sendo, não ha margem para a crena° de
outros tribunais, com a mesma competencia do Supremo Tri-
bunal, embora creando-se a alçada.

•O Sr. João Mangabeiral faz notar que a prosai:4sta tem uma'disposição, creando a alçada.
O Sr. Themiitoeles Cavalcanti desejaria uma cuia lar-gueza, para a possibilidade de se tornar necessária a crena°de outros tribunais.

•O Sr. João Mangabeira acentua que a organização do
nosso Tribunal de Reclamações será identica a do de Hespanha,
onde não ha mais duas justiças, porque todos os casos são
propostos inicialmente pela justiça dos Estados, e só vêm para

o os tribunais — nomeados, por exemplo, pelo presidente da
Republica — quando em grau de reclamação, Organizando-se
o Tribunal de Reclamações, para julgar as causas em que for
parte a União, o Supremo Tribunal terá largueza para executar
seus serviços, dispensando, assim, os tribunais de circuito.

• O Sr. Thentistoeles Cavalcanti reconhece que, no momento>,-

não ha, realmente, necessidade désses tribunais; mas acha
que se deve deixar margem para sua creação se futuramente
vierem a se tornar necessarios.

OSr. João Mangabeira afirma que isso não se verificará
nestes anos. mais proximos. Além disso, ha uma disposição
.na lei de organização judiciaria, que faculta a ereação désses
tribunais.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti entende que nenhum outro
tribunal pôde estabelecer a alçada, ante o dispositivo consti-
tuoional, que diz: "Compete acl Supremo Tribunal, Processar
e julgar originaria e privativamente".

O Sr. João Mangabeira admite que, em 'certos casos, a
função do Supremo Tribunal deve ser exclusiva, privativa.

O Sr. Themistoeles Cavaleanti pergunta: Qual seria, e.atão,
a competencia dos tribunais regionais, que viessem a ser
creados?

O Sr. Joã'o Mangabeira observa que, uma vez creado o
Tribunal de Reclamações, não haveria necessidade dos de
Circuito. Essa é justamente uma das vantagens do Tribunal
de Reclamações.

OSr. Castro Nunes entende que, pela emenda do Sr. João
Mankabeira, não fica excluida a possibilidade de creação dos
tribunais regionais.

OSr. Presidente ha nela uma disposição creando alçada.
O Sr. Thentistoeles Cavalcanti nem para os casos; qise

citei, ela não aproveita.
O Sr. Castro Nunes pergun

▪

 ta se não ha recurso das de-
cisões do Tribunal de Reclamações.

OSr. Theniistoeles Cavalcanti, referindo-se á disposição,
que fixa o número de juizes do Tribunal de Reclamações, diz
que talvez fosse conveniente adotar-Se o mesmo dispoisitivo,
que se estabeleceu para o número de ministros do Supremo
Tribunal Federal. De fato, estabelecendo-se o maximo de
7 juizes para tantas atribuições, chegar-se-á a um Ponto em
que eles sejam poucos. O Tribunal de Reclamações ficará.
multo sobrecarregado, sem possibilidades de aumentar o nú-
mero de seus' membros, como se vai permitir para o Supremo
Tribunal.

O Si'. João Mangcibeira acha que se pôde aplicar a mesma
disposição. Mas, é precito atender á hipotese de ser cema-
siadamente aumentado o número de juizes; feito o aumento,
não pôde ser mais diminuido.

O Sr`. Castro Nunes aceita a proposta, que, aliás, traduz
o ponto de vista, que sustentet, num trabalho sob a epivrafe:

."Das Cortes-de circuito", e no qual sugerira a creação de uma
instancia intermediaria, entre o juiz federal e o Supremo
Tribunal, excluindo os tribunais regionais, que tiveram sua
razão de ser, quando foram creados. Em materia judiciaria,
prevaleceu o principid da descentralisação geografica, sôbre
o principio da federação; de modo eine se creou uma justiça
descentralisada. Mas, hoje, o problema se apresenta em termos
divel•sos. O que existe, é a necessidade da centralisação judi-
ciaria. E, por isso, a corte intermediaria satisfaz Use obje-
tivo, sem necessidade dds tribunais de circuito.

Diverge apenas da emenda num ponto de detalhe, isto
é, quanto ao número- de 7 . juizes, para a composição dessa
carie, cujas atribuições, de natureza fiscal, civil e criminal,
exigem o número minimo de 9 juizes, de modo a permitir
a divisão em duas camaras, com um presidente, a& qual se
dará, além das atribuições administrativas, a de presidir as
camaras reunidas. Esta é a emenda, que sugere á praposta
de creação do Tribunal de Reclamações.

O Sr. João Mangabeira faz notar que um dos artigos da
proposta faculta a divisão em camaras. Aceita a emenda do
Sr. Themistocles Cavalcanti, no sentiste( de aplicar-se g a Tri-
bunal de ,Reclamações o mesmo dispositivo estabelecido para
o Supremo Tribunal.

O aprovada a proposta do Sr. João Mangabeira, com a
seguinte emenda aditiva do Sr. Themistocles Cavalcanti(

"Os juizes pódem ser aumentados até 9, por pro-
posta do Tribunal de Reclamações, aprovada pela As-

O Sr. >Thentistoeles Cavakanti apresenta, em seguida,
as disposições, 'que redigiu quanto á proteção e direito dos
indios.

Sobre o assunto, recebeu sugestões do Instituto Histo-
rico de São Paulo e um memorial muito interessante, larga-
mente documentado, citando as, leis em vigor, do antigo
chefe do Serviço de Proteção aos Indios, Sr. José 2eberra
Cavalcanti.

Trata-se de uma questão que se apresenta sob tres as.'
pectos: o primeiro, sobre a capacidade civil do Mio, acha-
se resolvido pela Constituição, que não estabelece distinção,
quanto aos direitos peliticos 4os selvicola,s, bem coincido
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pelo Codigo Civil. O segunda r estabelecendo que as terras
atualmentes ocupadas pelos indios, sejam de sua propriedade,
adota o criterio da Sub-comissão, quando tratou da parte
economioa, relatada pelo Sr. Oswaldo Aranha, com a cir-
cunstancia ainda de que, em geral, essas terras são devolutas
e pertencem aos Estados; o terceiro, finalmente, cria
serviço permanente de proteção aos indios.

O Sr, Góes Monteiro aceita as disposições propostas
. polo Sr. Themistoeles Cavalcanti; mas desejaria que infor-

massem como seriam designadas essas terras occupadas pe-
los indios,

O Sr. Tenastocles Canticanti observa que urna lei ordi-
naria providenciaria tambein sôbre isso/

O Sr. Góes Monteiro reconhece a igualdade de condi-
ções dos judies, com os .demais habitantes do pais. Mas,
sendo os indios isais nu menos nomades, dificil seria reco-
nhec er-lhes a propriedade das terras. Melhor seria que uma
lei ordinaria cuidasse do assunto e, de 'acôrdo com as cir-
cunstancias, fixasse as terras, que estão ocupadas pelos In-
dios.	 •

O Sr. Thentistocles Cavalcanti declara que a lei ordi-
naria é que vai estabelecer a Orme.

O Sr. Peesiclente acentúa que o servieo de proteção aos
indios, tem como missão Principal, loscalizar os aldeiamens
tos,

O Sr. Góes Monteiro entende que o adverbio "atual-
mente" dificulta a localização dessas terras. Para as tribus
meio civiliza,das, que têm contato com a civilização ou vão
assimilando essa civiliação- do branco, ainda seria possivel
fixar-se "as terras atualmente ocupadas"; mas, o dispositivo
refere-se de maneira geral, a todas as tribus, quando nem
se, sabe ao certo a população indigena do Brasil. Não se
°Põe a que o indio cultive a sua terra e se torne proprie-
tario; mas, de acôrdo com o serviço de proteção aos indios.

O Sr. Presidente — Diga-se: pelo respectivo serviço.
O Sr. Castro Nunes acha que não deve ser concedida a

propriedade, mas assegurada a posse, .porque emquanto não
estiverem civilizados é que têm direito á ocupação. Depois
de integrados na civilização, podem ficar proprietarios das
terras.

O Sr. Góes Monteiro, em principio, está de acôrdo; Mas,
para que essa disposição seja exequiveI, é necessario que a

• lei ordinaria cuide do assunto. O nomadismci é paouliar no
indio, portanto isso tem que ser feito por etapas, por melo
da catequese,

O Sr. Presidente — A catequese exige a idealização.
O que 4 necessario é colocar o judio sob a proteção da

União. Não se compreende que nossa Constituição estabe-
leça garantia para todo o mundo inclusive os estrangeiros
e deixe o brasileiro indigena sem garantias.

O Codigo Civil dispôs sare o assunto, no art. 14, do
'urna maneira vaga.

Deve-se estabelecer o serviço de Proteção por interinedio
das autoridades que a lei crear, sendo o assunto principal , a
localização de tribus

Primeiro, colocar o indio sob a proteção da União; se-
gundo, obrigar os Estados a cederem as terras devolutas que
forem necessarias . á °reação dessas colonias indigenas, de
acôrdo com o Serviço de Proteção dos Indicas, que será diri-
gido pela União.

O Sr. Castro Nunes entende que aos indios ou tribus de-
'ia ser assegurada a posse das terras, emquanto as ocupas-

sem. Legalizar essa propriedade,. em geral, parece dificil, por-
quanto não estão todos incorporados á civilização. -

O Sr. Presidente — Isso é que deve ficar para a lei ordi-
nada.

O Sr. Castro Nunes considera que o objetivo esteria aten-
dido si a Constituição prescrevesse que a lei ordinaria regula-
ria o assunto de modo a assegurar efetivamente a posse das
terras ocupadas pelas tribus indigenas, ernquanto por alas
ocupadas. Porque, á medida que essa tribus forem sendo in-
corporadas á civilização, elas vão desaparecendo.

O Sr. Góes Monteiro acha esta fórmula inale racional.
Mesmo porque,. o primeiro passo do Serviço de Proteção aos
Indico é, segundo a doutrina pordtivista, incorporá-los á civi-
lização. E a medida que isso se fôr conseguindo, etes aban-
donam a vida em tribus.

O Sr. Themistocles Cavalcanti pensa que não deve ser
assim. Não só haverá inconveniente em Manter essas povoa-
ções indigenas, como seria o ideal que elos permanecêssem
onde estão, mesmo civilizedos.

O Sr. João Mangabeira quer;principalmente, que a Cons-
tituição prescreva que eles ficam sob a proteção especial da
União. Porque; quanto a outra parte, si eles são, como não
podem-deixar de ser, .brasileiros, pelo artigo votado anterior-._	 .

mente, segundo o qual as terras devolutas pertencem aos seus
.atuais posseiros, eles tem a propriedade das terras, que
ocupam.

O Sr. Themistocles Cavalcanti não acha bastante essa me-
dida de ordem geral. Para o caso, é preciso hSver uma legis-
lação eapecial.

O Sr. Góes Monteiro — A civilização do indio tem que se
fazer por etapas. O primeiro pas.sn é este: a poSse da Serre.

O Sr. Castro Nunes acentua que si o pensamento é dei-
xar as tribus em paz, de maneira que não sejam obrigadas a
mudar de habitat, e não sejam invadidos seus aldoiamentos;
isso será atendido pela proteção especial.

O Sr. Presidente mostra á Comissão, que já existe uma
lei especial a respeito. E' a Lei Sobre 'Terras, de 27 de junho
de 1928, em que ha a seguinte disposição: "O Govárno Fe-
deral providenciará no sentido de passarem para o Mihisterio
da Agricuitura, sem onus para este, as terras pertencentes ao
Patrimonio Nacional, que forem . julgadas necessarias ao Ser-
viço de Proteção áos indios".

Mas, os indios são ai classificados de diferentes raodps;
indico nomades, arranchados 'oualdeiados, os que porten0e,
ás póvoações indigenas.e os que pertencem aos centros agris.
colas.

Mas a lei existe.
De mo-do que deveriam ficar na Constituição Cises dois

principios gerais e mais tarde a lei, que aliás existe, 'provi-
denciaria sôbre todos os casos, creaudo a tutela dos indios,
etc.

'Os dois principies são estes: i°, que os indios ficam sob
a proteção especial da União; 1-R, para evitar as dificuldades
de outrora de equisição de terras para a localização dos in-
dios, os Estados têm obrigação de ceder suas terras devolutas,
que forem necessarias, a juizo das autoridades da União, re-
presentantes do Poder por excelencia tutelar.

Não se sabe ao certo, acrescenta, o número de indios exis-
tentes no Brasil, não ha recenseamento. Todavia, o seu nú-
mero está calculado, mais ou menos, em dois milhões. Pela
primeira vez, eles encontraram amparo na lei, com esse CO-
digo de proteção aos Indicia a que se referiu, e que levou 15
anos em discussão na Camara dos Deputados.

, Lembra-se bem, porque foi o seletor do projeto.
No Senado, çsse Codigo esteve parado 10 anos: E foi ain-

da o orador quem, fazendo um a" a seu antigo colega
Sr. Cunha Machado e com o auxilio do Senador por Goiaz,
Sr. Olegario Pinto, conseguiu o abdamento do projeto.

De modo que só em 1928 foi sancionada a lei.
E conclue:
Estando todos de acôrdo em cite fiquem estabelecidos na

Constituição Uses dois principies, designa o Sr. Themis-
tecles Cavalcanti pára, de acôrdo com o Sr. Castro Nunes,
dar-lhes a redação conveniente, . •

O Sr. João Mangabeira i que ficára encarregado de redi-
gir dispositivo sôbre a obrigatoriedade do alistamento e do
voto, apresenta os seguintes artigos:

"Art. O cidadão brasileiro não poderá exercer seus
direitos civis e politicos emquanto não se tIVer alistado. Esta
disposição não se aplica aos maiores de 70 anos o ás imos
Iheres".	 -

Art. O voto é obrigatorio nos termos e sob as san-
ções que a lei determinar, sendo, porém, facultativo aos maio-
res de 70 anos".

A lei proverá, explica,, sôbre os casos de excusa, por mo-
tivo de doença, etc. Não tornou o voto facultativo senão aos
maiores cie 70 anos. A mulher que se alista tem obrigação de
votar.

O Sr. Castro Nunes levanta uma duvida. Julga que êsses
dispositvos envolvem alteração do que já foi votado a res-
peito dos requisitos para ser Presidente da Republica.	 •

É a velha questão da candidatura do Marechal Hermes,
que não sendo eleitor, não tinha o goáo dcls direitos- poli-
ticos.

Parece-fhe que no ante-projéto o que prevaleceu foi
apenas isto: exercicM dos direitos politicos.

O Sr. Presidente esclarece que o que passou foi a "posse
doa direitos politicos.

'O Sr. Thentistocles Cavalcanti—Mas fica impedido de exer-
cer os direitos civis tambem ?

O Sr. João Mangabeira—Os civis tombem. Com os politicos
éle não se importa.

-
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O Sr. Góóes Monteiro tombem acha que os dispositivos re-
digidos pelo Sr. João Mangabeira colidem com a disposição
aprovada, que exige a prova de estar quite com o' serviço mi-.
litar, para o brasileiro ter os direitos civis e politicos.

0Sr. Themistocles Cavalcanti—Mas direitos civis tarnbern?
O individuo não se pôde casar, não pôde fazer um registro...

O Sr. João Mangabeira explica que a dispbsição a que se
refere o Sr. Góes Monteiro está na Defesa Nacional e êstes
dispositvos são para serem incluidos no eapitulo da Cidada-
nia. Todo mundo é obrigado a se alistar, dêsde que seja alis-
tavel.

O Sr. Góes Monteiro pregunta se os analfabetos tambem
são obrigados. .

O Sr. João M2ngabeira-responde que êsses são brasileiros,
mas não são cidogãos brasileiros.

O Sr. Castro Nunes acha que fica aberta a Questão levan-
tada pelo Senador Suy Barbosa sôbre a candidatura Hermes.
Ruy Barbosa dizia que para ser candidato á presidencia de
Republica é preciso estar fio goso dos direitos politicos.

O Sr. João Mangabeira diz que a questão de Ruy Barbosa
era a seguinte: Ele dizia que para sei deputado era preciso
estar no goso dos direitos politicos, e quando chegou -no caso
do presidente da Remblica, que erá. preciso estar no exerci-
cio dos direitos polinces.	

_

Dizia a Conselheiro Ruy Barbosa: o Marechal Hermes nãe
está no exercicio dos direitos politicos porque não é eleitor,
não exerce seus direitos politicos. Quando exercia o cargo de
ministro da Guerra estava no exercido dos diretos politicose
em virtude de exercer aquele cargo. Uma vez demitido, não.
está mais no exercicio dêsses direitos. A Constituição exigia
mais para presidente da Republica do que para deputado.

O relator do parecei .. em replica, declarou. que elri direi-
tos puliticos, exercicio e gozo se confundem.

Essa é mie era a. questão.
O Sr. Castro Nunes está de -acordo •com os dispositivos;

acha, realmente, que deve ser condição expressa para aspirar
qualquer cargo eletivo que o individuo seja eleitor e exerça
o direito de voto.

• tambem favoravel á obrigatoriedade do voto
Apenas nota que a disposição que passou colide com esta.

Entretanto, na redação. final isso se pôde harmonizar.
Recorda-se de que na votação da emenda, o Sr. Themisto-

eles fez restrições quanto aos direitos civis.
O Sr. João Mangabeira relembra o que se passon. •
Quando se ,discutiu essa questão. um dos motivei que

deram para tornar o alistamento obrigatorio foi o seguinte:
Codige atual impõe ésSa dever ao funcionado; mas se êsse

dever é do lodos os cidadãos brasileiros, porque obrigar só-
fr . 'nt,e os funcionarios e não todos, porque crear eesa nova
l' n rma de servidão para os funcionados?

O Sr. Castro Nunes-0 funcionario tem funções públicas.,
O Sr. João- Mangabeira — Ou esse dever á do cidadão

ermiteire, com o do alistamento militar, e neste caso todos os
brasileiros, assim como fazem o serviço militar, devem fazer
n serviço eleitoral ou não ha razão para que' se obrigue o
funcionalismo. Si o que se 'tem vista é, num país como este,
tornar possivel ee comparecimento das massas ás urnas, e des-
e nvolver nas populações o dever civieo do voto, o que se
,-1 ,ve fazer é obrigar todo mundo a se alistar e não esperar
mie cada um se aliste, como um favor. E qual a fórma
.brigar alguem a se alistar? E' estabelecer que, einquanto
não se alistar, não tem o exereielo dos direitos civis. Rapi-
damente todos se alistarão.

O Sr. • Themistocles Cavalcanti — O perigo é que essa
rens lidade pôde alcançar outras pessOas. Quando por exem-
plo o individuo fôr impedido de se -casar.

O Sr. Castro Nunes acha demasiada a suspensão dos
direitos civis, emquanto o individuo não estiver alistado.
isso pôde crear dificuldades graves. Direitos 'civis envolve
*casamento, direito do testar.

O Sr. João Mangabeira abranda esse rigor; a propõe:
Pede-se dizer emquanto Ião requerer o alistamento.

O Sr. Castro Nunes restringiria, ainda. 'Diria: "Em-
quanto não se alistar não poderá exercer função pública."

O Sr. João Mangabeira diz que, esse é que tem sido O
grande mal da democracia brasileira, só se criam <" ontio para
quem exerce função pública.

Não foi isso que passou na sub-comissão; o que passou
foi exatamente o contrário, 'porque não era justo que 5,5
se obrigassero $.4fflpio~am, pghlice.411 .0" Over ?é Lle UMA
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os individuos para com a Nação, os onus devem recair sobre
todos e não sômente sdbre o funcionado.

O que ocorre com o brasileiro e tem feito um mal enorme
á democracia brasileira é isso. Com os nossos habites de
displiceneia, com o nosso desamor á coisa pública, as pe,ssbas,
que não 'exercem função pública, como os comerciantes, os
lavradores, os que exercem as profissões liberais, a grande
maesa, emfim, não se alista.

O que se vê, numa grande cidade como esta, é um , número'
reduzido de eleitores, pequenos grupos que os cabos eleitorais
conseguem reunir em dias de eleição.

O Sr. Castro- Nunes propõe uma modificação na redação
da. emenda. A obrigatoriedade do voto fica estabelecido,. Mas .
a lei ordinaria é que estabelecerá as sanções, naturalmente'
sanções indiretas..

Agora, subordinaria desde logo a obrigatoriedade, quer
do alistamento quer do voto, como condição para o exercício
de função pública ou cargo politico.

O Sr. Góes. Monteiro vota, vencido, em parte, porque,
como já tem dito, á contra os militares votarem..

ComeManto aceite a regra da obrigatoriedade, prefere
ainda a excepção, porque num país corno o Brasil, com unia
população eleitoral insignificante, em relação á populaçã.e
global, está convencido, e isso devido ao defeito de nossa or-
ganização, de nossa formação historica, mie é inconveniente
dar aos militares .o direito de escolher os dirigentes da nação.
Nessa fração pequena, que é a- população eleitoral, eles in-
fluem muitas vezes de modo dispersivo, contra os interesses
nacionais .

Mais tarde, sim, com urna melhor 'educação eivica
povo, é possivel que haja mais razão para se tirar aos mi-
litares esse direito.

Por cinquenta, seu voto é no sentido de negar capaci-
dade ativa de votos aos militares, dando, porém, a capaci-
dade passiva. Num país como o Brasil é muito mais perigoso
do que util dar o direito de voto aos militares.
_ O Sr. João Mangabeira apresenta nova redação para os

dispositivos, atendendo áso observações formuladas no correr,
da discussão.

• E' a seguinte::
"Art. O alistamento é obrigatório, sob as san-,

eões, que a lei determinar. Esta disposição não se
aplica aos maiores de 70 anos e aárnwslheres."

"Art. O voto é obrigatorio, nos termos e sob as
sanções que a lei determinar. sendo, porém, facul-
tativo aos maiores de 70 anos."

O Sr. Presidente acredita que o Sr. Castro Nunes aceito
a nova redaçã,o proposta pelo Sr. João Mangabeira.
• Quanto ao Sr. Góes Monteiro, á vencido, como tem sidci
de outras vezes, confirmando o conceito, que iene enunciado
desde a primeira reunião.

E' aprovado o dispositivo com a nova redação.
O Sr. .Castro Nun.es pede a palavra para dizer que, numa

das últimas sessões, propôs e foi aceita uma emenda, cre-
ando e definindo 'um novo caso de intervenção. Trata da
prohibição de caudas orçamentarias, acumulações remune-
radas, emprestimos exterFiE sem consentimento da Assem-

- bléa. organização e manutenção de forças armadas sem o
consentimento do Conselho Superior da Defesa Nacional. Eátá
emenda foi aprovada. Ao orador não ocorreu, na sessão an-
terior, que êsses casos deviam ficar nas atribuições do Con-
selho Supremo. E' um caso de intervenção em que está en-
volvida principalmente a ordem juridica dos Estados. SãO
as leis administrativas, são as leis de orçamento, de organiza-
ção de forças, que podem violar a Constituição. De modo que
lhe parece curial seja definida nos, casos em que ao Conse-
lho da Republica compita autorizar ou não a intervenção.

O Sr. Presidente pergunta ao Sr. Castro Nunes si a sua
proposta é para a. inclusão dessa atribuição na competenciá
do Conselho..

O Sr. Castro Nunes diz que o dispositivo já está incluieto
_entre os principies constitucionais na organização dos Esta-
dos e a sua proposta é no sentido de passá-la para a compe-
tencia do Conselho.
. O Sr. Presidente observa que a disposição tem de ser al-

terada. Pede ao autor que a modifique de • modo a poder' ser
inoluida na disposição relatiya ás .inc.umOnotaa_4o ,Conselha..,„

1W141 \



Sexta-feira 19
	

DIA1110'. OFICIAL ,	 .Maio de 1933 9785

	

i•n•n•••7	

O Sr. Castro' Nunes responde que o seu pensamento era
no sentido de dar uma fórma generica.

O Sr. Presidente chama a attenção de S. Ex. para a
férrea adotada no projeto:

"Incumbe ao Conselho organizar, nomear, auto-
rizar, etc...."

• O Sr. Castro Nunes entende que a redação pode ser
dada depois, no conjunto. Preferiria uma rema generica,
que perrnitisse incluir esse caso e outros que aparecessem.

O Sr. Thernistoéles Cavalcanti declara ter uma emenda
para ser incluicia na parte financeira. E' relativa ao pro-
blema das secas:

"A União mant erá no norte do pais um serviço
permanente de defesa contra a seca, devendo os neces-
sarios créditos constarem das verbas orçamentarias."

Justifica essa emenda o estado de permanente calamidade
existente no norte.

O Sr. João Mangabeira é inteiramente favoravel á emen-
da. Entende que deve figurar no titulo I da parte "Socorros
aos Estados".

O Sr. Presidente reserva' a localização do dispositivo
para depois.

O Sr. Góes Monteiro vota a favor da emenda mas en-
tende' que .se deve declarar: "mutuante fór necessario", por-

, ue as secas podem acabar. E' uma calamidade periodica.
O Sr. Castro Nunes diz que enquanto fôr necessario, o

serviço será permanente. O governo fica a isso obrigado.
Aceita a emenda.

O Sr. Presidente pçnsa que esse dispositivo deve ficar
para as disposições gerais, e propõe que se suprima a pala-
vra "permanente".

O Sr. Themistoeles Cavalcanti acha que deve ficar a
palavra 'permanente", porque não julga as secas fenomerio
periodico. O periodismo decorre da falta ae providencias,
durante os intervalos.

O Sr. Góés Monteiro observa que,' como nós temos as
secas, os outros países são vitimas das inundações. São fe-
nomenos que, de um momento para outro, podem ser remo-
vidos. Cita o exemplo do Egypte. onde se resolveu o problema
das inundações do Nilo, tornando-as até heneficas. No norte
do pais póde-se chegar á -uma situação de equilibrio. Supo-
nha-se que a açudagem e outros meios de irrigação resol-
vam o problema. Não haverá mais necessidade de manter o
serviço permanentemente.

O Sr. João Mangabeira. O govêrno manterá um serviço
permanente, enquanto fdr necessario.

O Sr. Castro Nunes manteria um serviço permanente
contra as secas, nos lugares onde exista essa calamidade. Ti-
raria tambem a expressão "no norte" porque o serviço só
existe e tem sua sede aqui no Rio de Janeiro.

O Sr. Presidente entende desnecessaria a palavra ,"per-
manente". Bastará dizer: "A União manterá o serviço de
defesa contra as secas."

O Sr. Castro Nunes indaga se não se poderá entender que
é- o serviço tal como existe.

O Sr. Thendstociles Cavalcanti obãrva que a sua emen-
da diz "manterá o serviço" e não "manterá um serviço".

O Sr. Castro Nunes diz que o governo poderá dar orien-
tação técnica muito diferente, creando um serviço perma-
nente contra as secas, de acôrdo com as necessidades de cada
época, Mesmo porque não é neoessario manter • um pessoal
vultoso, consumindo verbas imensas no intervalo das secas.
A's vezes, ha periodos muito longos, em que a seca não tem
carater de calamidade. Mas é preciso mesmo manter o ser-
Viço, mesmo nesses periodos. Por isso é pela palavra "per-
manente".

O Sr. Themistoeles .Cavaleanti objeta ainda -que, nos
periodos em que a crise não é .aguda, o Governo Federal
tem abandonado completamente o serviço.

O Sr. Presidente pergunta ao Sr. Castro Nunes se tem
alguma modificação a apresentar.

O Sr. Castro Nunes está de acerdo 'em que o serviço
seja permanente e regulado de conformidade com as neces-
sidades de cada época. No intervalo das secas, o-serviço kerá
menor, mas entende que deve ser permanente, para evitar

•que um governo, mim quadriennio, trate -de debelar o mal e
o governo que o suceder no quadrienio seguinte, ab_andono
os serviços. E' o que se tem visto.

O Sr. Presidente submete á sub-Comissão a seguinte
redação: "A União custeará os serviços contra as secas, de-
vendo as necessarias verbas constarem 'dos orçamentos.

O Sr. Themistocies Cavalcanti observa que, assim, fica
suprimida a, palavra ,"permanente".

O Sr. Castro Nunes pensa,. como o S'r. Themistocles Ca-
valcanti, que o serviço deve ser permanente. O. flagelo não
desaparece nunca, embora diminua de intensidade em cer-
tas épocas. Varia, mas existe sempre.

O Sr. Presidente propõe então que se diga: "A. defesa
contra as secas será permanente e os respectivos serviços
custeados pela 'União, devendo as necessarias verbas consta-•
rem dos orçamentos". 	 •

O Sr. Castro Nunes acha disponivel a parte final por-
que se o serviço é permanente, é claro que deve constar das
verbas orçamentarias. Se, porém, houver uma ealanaidade
imprevista, serão yotados créditos extraordinarios.

E' aprovada a seguinte redação: •
"A defesa contra as secas será permanente e os

respectivos serviços serão custeados pela União."
O Sr. Presidente lembra que a Constituição antiga ti-

nha um dispositivo que talvez conviesse conservar, E' o
art. 83. Acha que não é demais dizer na Constituição
atual:

"Continuam em vigor as leis existentes no que
implicita ou explicitamente não forem contrarias aos
preceitos da presente Constituição."

O Sr. Góes Monteiro observa que nas "Dispasições tran-
sitorias" não figura o modo como devem ser eleitos os 21
membros do Conselho Supremo.

O Sr. Presidente concorda com essa observação e diz
que, na sessão proximat deve ser combinado o modo de
constituir a representação dos Estados no primeiro Conselho
Supremo, que vai ser um instrumento indispensavel no re-
gimen, uma vez que as assembléas locais não se N ão instalar
na data precisa, mas á proporção que os Estados se forem
instalando constitucionalmente.

O primeiro terá cie ser constitu ido por uma outra 'Urna.
Propõe então que a- primeira escolha dos delegados dos Estados
se faça por eleição.	 •

Que se inafque um dia certo para a eleição dos represen-
tantes todos os Estados, no primeiro Conselho. Todos os
Estados concorrerão e elegerão esses representantes por eu-
fragio direto. Depois, na recomposição, a escolha será feita
pelas respectivas assembléas.

O Sr. Góes Monteiro pede permissão para fazer um pouco
de imaginação: Havendo eleição no dia 3 de maio e sendo
eleita a Constituinte, esta terá que examinar o afite-projeto,
si o Governo o apresentar-Admitindo que leve a bom termo
seus trabalhos, varias hipoteses poderão se apresentar: ou o
projeto da Sub-Comissão é aceito integralmente, ou com pe-
quenas alterações ou alterado profundamente, ou ainda subs-
ti tuido

• Emfim, ninguem pôde fazer, sobre êsse ponto, uma pre-
visão certa. Assim, prefere corno os positivistas escolher a,
hipotese mais simples, mais estética e mais simpatica: que
ela aprove em suas linhas fundamentais o projeto e que fique
creado assim o novo orgão. O Chefe da Nação será eleito pela
propria Constituinte, mas esta será, logo após seus trabalhos,
automaticamente dissolvida.

Aí temos a primeira questão. Vai ser constituido o le-
gislativo. O Poder Executivo está eleito, o Poder Judiciario
está constituido e apenas será modificado. Resta • saber se
será necessario organizar imediatamente o Conselho Supremo,
antes da eleição da Assernbléa Nacional.

Si fôr necessario constituir, logo depois da eleição do
Presidente da Republica, o primeiro Conselho, teremos que
arranjar para isso uma fórmula. Si não fôr;nada impede que,
por exemplo, que a Assembléa Nacional se organize e ela pro-
pria eleja o primeiro Conselho. Não serão eles embaixadores
dos Estados... Mas pergunta: serão as bancadas ?

O Sr. Presidente informa que o Conselho será organizado
logo depois de integrados os poderes. O Primeiro Conselho,
os primeiros 21 embaixadores dos Estados e do Distrito Fe-
deral serão eleitos conjuntamente com os deputados pelo•
mesmo Processo p por sufragio direto, formulo essa que fi-
gurará nas disposições transitarias.

W'encerrada -a sessão; ,ás 19 1/2 horas.
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Diretoria do Interior
Por portarias de 18 do corrente mês,

feram declarados cidadãos brasileiros:
Annibal 'Souto, natural de Portugal,

nascido a 22 de agosto de 1889, filho
de Agostinho Souto e de Bonita Ramas°,
casado, residente nesta Capital.

Manoel Gonçalves Cunha, natural de
Portugal, nascido a 6' de janeiro de 1902,
filho de Manoel . Gonçalves Cunha e de
Maria Joaquina de Oliveira, casado, re-
sidente no Estado de São Patilo.

Rodolpho Haack, natural da Alemanha,
nascido a 26 de agosto de 1890, filho de
.Rodolpho Haack e de Loulise
casado, residente no Estado do Rio de
Janeiro.

Wladislau Biskup, natural da Austria,
nascido a 28 de agosto de 1904, filho de
Jan Biskup e de Maria Biskup, solteiro,
residente nesta Capital.

Remeteram-se aos governos dos Esta-
dos as portarias dos que ali residem.

Diretoria de Contabilidade
Aditamento ao expediente de 15 de maio

de 1933
ÁTOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira seção
Oficias:
Ao Juizo Federal na secção do Estado

do Rio de Janeiro:
N. 674 — Solicitou-se a remessa da

conta, visada, da Leopoldina Railway, na
importancia de 1191300, de transportes.

Ao diretor da Despesa Pública do Te-
souro Nacional:

N. 675 — Declarou-se que o crédito
a que se refere o oficio n. 550, de 17
de abril findo, é de 2001 e não de
1191300, destinando-se ao pagamento de
despêsas judiciarias.	 •

Segunda seccãr
Montepio:
Oficio:
Ao diretor da Despesa Pública do Te-

souro Nacional:
N. 52 — Transmitiu-se o requeri-

mento de D. America Rita da Costa, por
haver a requerente atingido á maior!-
dada.

Aditamento ao expediente de 16 de maio
de 1933

ÁTOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira seção
Oficias:
Ao procurador da República na secção

do Estado do Rio de Janeiro:
N. 676 — Comunicou-se o pedido para

distribuição á Delegacia no Estado do
credito de 700$ para despesas eventuais
e de pronto pagamento.

Ao delegado fiscal do Tesouro no Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 677 — Comunicou-se o pedido para
distribuição á Delegacia do crédito de
7001. destinado ao pagamento de despe-
sas judiciarias do Juizo Federal da se-
rção.

Ao diretor da Despesa Publica do Te-
souro Nacional:

N. 679 — Restitua-se o processo rela-
tivo á divida de exercidos findos de que

emdor Antonio de Senna Madureira,
comunicando a impossibilidade de ane-
xá-lo ao respectivo processo de disponi-
bilidade.

k T 1 1 (1	 (	 • T 'N 1.

Segunda secção
Oficios:
Ao diretor-presidente da Companhia de

Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 678 — Solicitou-se a concessão de

uma passagem ao bacharel Luiz Estavas
de Oliveira, juiz federal na secção de
Pernambuco.

Ao presidente da Comissão Central de
Compras:

N. 680 — Restituiu-se o pedido nú-
mero 602.023, devidamente retificado.

Despacho:
D. Stella Barroso de Miranda Castro,

pedindo pagamento de pensão. — Diri-
ja-se ao Ministerio da Fazenda.

Expediente de 17 de maio de 1933
ÁTOS DO SR. MINISTRO

Telegrama:
\ Ao Presidente do Tribunal Regional

Eleitoral em Fortaleza:
Comunicou-se o pedido de providen-

cias para distribuição ao Tesouro no Es-
tado do crédito de 6001 para pagamento
de ajuda de custo de Antonio Marques da
Silva, convindo que o funcionario de-
clare onde deseja receber o pagamento.

Á'POS DO SR. DIRETOR GERAL

Telegrafna:
Ao diretor da Secretaria do Tribunal

Regional Eleitoral no Amazonas:
Comunicou-se o pedido de providen-

cias Para distribuição do crédito de reis
1:1251 de ajuda de custo que compete
a Feliz Bessa Oliveira.
, Montepio:

Ao diretor da Despesa Pública do Te-
touro Nacional:

Restitua-se o processo de habilitação
do montepio dos filhos de Domingos fa-
ria, substituido e feita a declaração so-
licitada.

Despachos:
D. Laura Nabuco de Gouvea, pedindo

certidão do titulo de pensionista. —
Convida-se a interessada a prestar infor-
mações sobre o requerido.

Francisco Henrique Stilben e outros,
tenentes-coroneis reformados da policia,
pedindo pagamento de vencimentos. —
Formulem os requerentes o pedidp sepa-
radamente. .

Avisos:
, Ao Ministerio da Fazenda:	 -
N. 706 — Solicitou-se a distribuição

á Delegacia na Paraíba, do crédito de
500$, para pagamento de ajuda de custo
a 9erapião dos Santos, do Tribunal Re-
gional.

N. 707 Solicitou-se a •istribuição
á Delegacia, na Baía, da importancia de
6001, para pagainento de ajuda de custo
a rua° Bezerra de Menezes, do Tribunal
Regional, no Acre.

N. 708 — Solicitou-se a distribuição
á Delegacia, na Baa, da importancia de
360$, para pagamento de ajuda de custo
a Manoel Pedro da Silva.

— Ao chefe ao .Polícia do Distrito Fe-
deral:

N. 709 — Comunicou-se o registro da
3' via do pedido n. 8, empenho n. 3, da
Coionia Correcional de Dois Rios.

INIaio de

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Oficias:

Ao diretor do Instituto Sete de Setem-
bro:

N. 683 — Restituiu-se o requerimento
de PauMna da Costa Carvalho, por inde-
vidamente selado:

Ao delegado fiscal do Tesouro, no
Amazonas:

N. 689 — Restituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento de D. Adelina Maia
Pontes, para retificar a importancia que
deve ser de 3331333 e não 4991995.

— Ao diretor da Secretaria da Camara
dos Deputados:

N. 690 — Solicitou-se a remessa das
contas de 2441600 e 8011300 á esta Di-
retoria, visto ter sido requerido o paga-
mento pela Light dz Power Co.

— Ao diretor da Escola Quinze de No-
vembro:

N. 692 Solicitou-se a remessa das fa-
turas relativas a contas na importancia
de 6:9871900, da Light and Power.

— Ao diretor geral da Secretaria da
Camara dos Deputados:

N. 693 — Solicitou-se a remessa das
faturas relativas a contas da Société Ano-
nyme du Gaz, nas importancias de 88$
e 2:1291700. •

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 694 — Transmitiram-se as contas,
nas importancias de 3931600, 731800 E

501100, para serem devidamente proces-
sadas.

— Ao delegado fiscal do Tesouro, em
São Paulo:

N. 695 — Transmitiu-se o requeri-
mento de José Francisco de Assis Camar-
go, para ser devidamente selado.

Segunda Secção
• Oficios:

Ao diretor geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 691 — Solicitaram-se informações
sobre a possibilidade da cessão de uma
maquina linotipo á Interventoria de
Piauí:

— Ao presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 688—Transmitiram-se as três pri-
meiras vias do pedido 602.024.

—Ao diretor presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 687 — Requisitou-se transporte
para duas maletas do espolio de Armando
Mutti.

— Ao airetor secretário do Tribunal
de Contas:

	

N. 685	 Transmitiu-se a 2' via do
pedido 35, feito á Imprensa Nacional.'

— Ao diretor da Imprensa Nacional:',
N. 684 — Transmitiu-se a 1" via do

pedido 35 sôbre coleções de leis e assi-
naturas dos Diario Oficial e, da Justiça.

Ao delegado fiscal do Tesouro, na
Paraíba:

N. 682 Comunicou-se o pedido para
distribuição do crédito de 5001, de aju-
da de custo a Serapião dos Santos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro, na
Baía:

• N. 681 -- Comunicou-se o pedido de
distribuição de crédito •de 3601 para pa-
gamento de ajuda de custo a Manuel Pe-
dro da Silva
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— Ao gerente da The Texas Co. South
America, Ltd.:

N. 686 — Convidando a apresentar
proposta de preço do litro de gazolina
destinada ao consumo dos autorooveis ao
Gabinete do Sr. ministro.

--,- Idem á Standard 011 Co. of Brasil,
The Caloria Company, Atlantio Refining
Co. of Brasil e Anglo Mexican Petro-
leum Co.

ATOS DO SR. MINISTRO

Telegramas:
Ao presidente do Tribunal Regional

em ,Vitoria:
•'Comunicou-se o pedido de providen-

cias para pagamento de subsidio aos
membros dos Tribunais Regionais Elei-
torais sem obedecer duodecimos.

— Ao presidente do Tribunal Regional
em Recife:

Comunicou-se que a despesa com a
aquisição da maquina de escrever "Re-
mington", no valor de 2:000$, deverá
ser liquidada por conta do crédito de
6:000$ para ocorrer ás despesas "Ser-
viços datilograficos da Secretaria", cuja
distribuição foi solicitada ao Ministerio
da Fazenda, tendo sido reiterada a so-
licitação.

Despachos:
Os guardas da Correção, pedindo gra-

tificação. — Mantenho o despacho ante-
rior que indeferiu o pedido, não só por
falta de crédito, como por não militarem
em favor dos requerentes as razões que
determinaram a concessão do favor aos
funcionarios da Casa de Detenção.

Braz Martins Vianna: e outros, mes-
tres das oficinas da Imprensa Nacional,
pedindo melhoria de vencimentos. .1—
Não é oportuno o momento..

Imprensa Nacional

Expediente de 18 de maio de 1933

Ofioios:
N. 1.572 — Ao Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras, remetendo
os pedidos ns. 624.143 e 624.144.

Ns. 1.573 — Ad Sr. Ministro da Jus-
tiça e INegoeios Interiores, informando
sare a licença concedida a Alfredo Fran-
cisto Coulomb.

N. 1.574 — Ao Sr. diretor da Dire-
toria do Pessal do Departamento dos
Correios e Telegrafos, comunicando que
até esta data não se apresentdu nesta
repartição o servente em disponibilidade
Virgilio Domingos dos Santos.

Dia 19

Requerimentos:
Waldemiro da Silva Cardoso, Georgi-

no Antonio Fernandes e Olympic( Cer-
queira. — Averbe-se.

Benicia da Silva, Tavares. — Averbe-
se e certifique-se.

Eugenio F. Neiva. — Conceda-se.
Americo Ferreira França Xavier.

Certifique-se o que constar.
Antonio Ferreira Polonio, Levy Jaco-

bino - e Maciel Bento da Silva Nery. —
Averbe-se e certifique-se.

Mario Felippe dois Santos. — Averbe-
se e certifique-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
REPUBLICA DOS ESTADOS ZNIDOS

O ministro de Estado de Educação e
Saúde Pública, em nome do Chefe do
Govérno Provisorio e atendendo ás su-
gestões apresentadas pelo Conselho Na-
cional de Educação e á necessidade de
80 regularizar , a situação dos estudan-
tes que frequentam os cursos secunda-
rio e de engenharia mantidos pelo "Ma-
okenzie College", resolve:

Art. V Serão consideradas nulas as
transferencias já expedidas ou que vie-
rem a ser concedidas pelo Curso de
Preparatorios, mantido pelo "Mackenzie
College", sem a necessaria inspeção fe-
deral, para o curso secundario sob in-
peção oficial do mesmo instituto ou
para qualquer outro estabelecimento de
ensino secundario federal, equiparado,
livre ou sob inspeção preliminar.

Art. 2.° Serão consideradas nulas as
matriculas feitas ém estabelecimentos
de ensino secundario federal, equipa-
rado, livre ou sob inspeção preliminar
mediante a apresentação de certifica-
dos de exames expedidos pelo Curso de
.Preparatorios a que se refere o artigo
anterior.

Art. 3.° Serão • considerados validos,
sómente para efeitos de matricula do
Curso de Engenharia do "Mackenzie

iCollege% os exames prestados, antes
de 23 de janeiro de 1932, pelos alunos
do Curso de Preparatorios de "Macken-
zie College", podendo assim prosseguir
o curso iniciado os alunos que nele lá
se achavam matriculados na data ante-
riormente referida.

Art. 4.° Serão, cnitretanto, conside-
rados nulos, para os fins de matricula
no curso de engenharia do "Mackenzia
College", os exames de preparatorios
avulsos que tiverem sido prestados, de
acordo com o regulamento do aludido
instituto de ensino, a partir de 23 •de
janeiro de 1932.

Art. 5.0 Aos alunos que se Unham
matriculado no Curso de Engenharia do
"Mackenzie College", em data posterior
a 23 de janeiro de 1932, mediante a
apresentação de' certificados • de prepa-
ratorios avulsos ou de 'certidão de ma-
dureza expedida pelo Curso de Prepa-
ratorios; não poderão ser concedidas
guias de transferencias para quaisquer
outros institutos de ensino superior fe-
deral, equiparados OU sob inspeção.

Art. 6.° Aos alunos que se achavam
matriculados no curso de engenharia do
"Mackenzie College", na data da pu-
blicação do decreto n. 21.519, de 13,
de junho de 1932, será facultada • a
transferencia para os cursos congeneres
de -institutos de ensino de engenharia
federais, equiparados e sob •inspeção,
obedecendo o disposto no art. 2f, e
respectivo paragrafo, do decreto núme-
ro 20.179, de de junho de 1931, in-
dependentemente da restrição imposta
pela legislação em vigõr no que res-
peita a época de transferencias e as
séries dos respectivos cursos.

Art. 7.° Serão considerados validos,
para os fins das prerrogativas consi-
gnadas na legislação em vigôr, os diplo-
mas expedidos pelo "Mackenzie College",
ao termo do ano letivo de 1932, •umt

vez que apresentem o visto do inspe-
tor que, fôr designado para o exame da
vida escolar dos respectivos diploma-.
dos.

Art. 8.° Paia os efeitos da execução
do disposto nesta portaria, a Direto-
ria Geral de Educação designará os
inspetores que se fizerem necessarios ás
verificações dos átos escolares pratica-
dos nos cursos secundarios e de enge-
nharia mantidos pelo wMackenzie Col-
lege".

Rio de Sáneiro, 13 de maio de 1933.
Washington P. Pires.

Por' portaria de 13 de maio de 1933,
do Sr. ministro, foram designados, nos
termos do art. 29 do dereto n..19.851,
de 11 de abril de 1931, os professores
Drs. Luiz Francisco Guerra Blessmann e
Heitor Annes Dias para membros do Con-
selho Técnico Administrativo da Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre.

— Por outra de igual data, do Sr. mi-
nistro, foi concedida licença, pelo prazo
de 3 mêses, nos termos do art. 8°, . /,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, a Celine Nunes Pires Caldeira,
professora do curso primario da Escola
de Aprendizes Artifices no Estado de
Santa Catarina, ficando esta primeira
portaria sem efeito si o funcionario não
entrar no gozo da licença dentro do prazo
de 8 dias contados da data de sua publi-
cação.

— Por outra de 15 de maio corrente,
do Sr. ministro, foi conaedida licença,
pelo prazo de 2 mèses, em prorrogação,
nos termos do art. 8°, n. I, do referido
decreto n. 14,663, a Luiz Gonzaga de
Castro, servente de 1' casse da Inspetoria
dos Serviços de Profilaxia do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública.

— Por portarias de 13 de maio de 1933,
do Sr. ministro, foram concedidas, nos
termos do decreto n. 14.663, de 1 de fe-A
vereiro de 1921, licença aos seguintes
funcionarios:

Lavinia Ribeiro Lacerda, auxiliar de 2'
classe, mensalista contratada do Museu
Nacional, pelo prazo de um mês, em pror-
rogação, art. 8°, n. I.

Ignacio Tavares Guerra, trabalhador
de 2' classe, contratado, da Inspetoria de
Aguas e Esgotos, pelo prazo • de três mó-
ses, , a partir de 1° de março último, ar,
tigo 8°, a. I.

Francisca Martins, guarda de 1' classe
do Hospital Nacional da Assistencia a
Psicopatas, pelo prazo de 6 mêses, a par-
tir de 10 de fevereiro último, art. 19.

• — Por apostila de 13 de maio corrente.
do Sr. ministro, na portaria de 18 de
abril último, que. concedeu licença, pelo
prazo de três mêses, a Thereza Pinto, co-
peira do Hospital Nacional da Assistenoia
a Psicopatas, foi declarado que a licença
deverá ser contada de 26 de abril do cor-
rente ano.

— Por outra da mesma data, do Sr.
ministro, no decreto de 5 de fevereiro
de 1931, de nomeação de Mary Emily
Huggins para o cargo de 2° oficial da Di-
retoria Geral de Informações, Estatis-
tica e Divulgação da Seéretaria de Es-
tado da Educação. e Saúde Pública, foi
declarado que o funcionario a quem o
mesmo se refere passa, em virtude de
casamento e da retificação da grafia
Emily, a chamar-se Mary Emilie Hug-
gins Turaminelli.

DO BRASIL

k
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- Por portaria de 13 de maio correntA,
de Sr. ministro, foi concedida licença;
pelo prazo de dois mêses, nos termos do
art. 21 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, Georgina Ribeiro de
Aguiar, auxiliar de ensino de 2" classe
do Hospital Benjamin Constants

•••n•n•

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1933
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.512 - Transmite' o processo de

divida de exercicio encerrado, na impor-
tancia de 459$160, de que é credora a
firma Humberto Soares & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos. em 1931,
á Colonia de Psico.pátas (Mulheres), da
Assistencia a Psicopatas .

N. 1.513 - Transmite os processos
de divida de exercicios encerrados nas
importancias de 60$250 e de 8$980, de
Que é credora a firma R. Cauduro &
Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, em 1931, á Colonia de Psicopatas
(Mulheres), da Assistencia a Psicopatas.

N. 1.515 - Solicita providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal á Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos do Distrito Federal, a conta
na importancia de 502$700, proveniente
de instalação de um aparelho telefonico
oficial, nesta Secretaria de Estado, na
gala dos oficiais do meu gabinete, no cor-
rente ano.

Dia 16

Sr. ministro da Fazenda%
N. 1.546 - Solicita providencias no

sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, ao Dr. Licurgo Cruz, a conta na
importancia de 8008000, proveniente de
aluguel do predio ocupado por dependen-
cia da Inspetoria de Aguas e Esgotos, no
mês de abril findo.

- Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.547 - Declara para os devidos
efeitos. que foi designado o Sr. Cyro
Nunes Ferreira, amanuense da Escola Po-
litecnica dessa Universidade para servir,
até ulterior deliberação, na Diretoria
Geral de Contabilidade desta Secretaria
de Estado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DE CONTABILIDADE

Requerimentos despachados
Dia II de maio de 1933

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co. Ltd., requerendo o paga-
mento de energia eletrica fornecida, em
1922, ao Observatorio Nacional. -" As
contas citadas na petição foram encami-
nhadas oportunamente ao Ministerió da
Agricultura com os oficios ns. 288, 376,
de 16 de outubro e 21 de dezembro do
1922, e 164, de 27 . de abril de 1923, do
Observatorio Nacional.

Dia 13

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co. Ltd., pedindo pagamen-
to de energia eletrica fornecida ao Obser-
vatorio Nacional em 1920. - Prove a
entrega regular das contas respectivas.

Dia 12 de maio de 1933
Sr. Antonio Teixeira, escriturario apo-

sentado da Escola de Aprendizes Artifi-
ces no Estado do Amazonas:

N. 1.508 - Restitue a declaração de
familia, firmada em 16 de abril de 1932,
afim de ser satisfeita a exigencia da lei.

- Sr. diretor do, Departamento Nacio-
nal de `Saude Pública:

N. 1.509 - Transmite os oficios nú-
meros 444, 456, 458, 459 e 460, da Dire-
toria Geral de Contabilidade do Tesouro
Nacional, nos quais são comunicados os
adeantarnentos feitos a diversos funcio-
narios dêsse Departamento.

- Ao diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.510 - Transmite, para as ne-
cessarias informações, a proposta para
base de concurrencia, dos trabalhos e
instalações a serem executados nas cal-
deiras e cozinha do Hospital Nacional,
feito pelo Sr. engenheiro dêste Minis-
terio.

- Ao çiiretor da Biblioteca Nacional
do Rio de Janeiro:

N. 1.511 - Comunica que o Sr. mi-
nistPo exarou na proposta do Sr. Ma-
noel Alves de Souza, o seguinte despa-
cho: "De acôrdo com o parecer, não pó-
de ser atendido".

- Ao diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.514 - Comunica que, tendo sido
requisitado o pagamento de uma conta
de Rodrigues Teixeira & Filhos, na im-
portancia de 255$, pelo avisa n. 1.302,
de 27 do mês passado, cumpre á dita
firma requerer oportunamente a liqui-
dação da outra conta apresentada.

Dia 13

Ao inspetor geral do Ensino Profis-
sional Técnico:

N. 1.516 - Solicita informações a
respeito de uma conta da The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co.,
Limited, referente a fornecimento de
energia elétrica nos mêses de novembro
e dezembro de 1922, na importancia do
248$630, á Unia Normal de Artes e
Oficios Wenceslau Braz.

Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde -Pública:

N. 1.517 - Transmite o processo fi-
chado S. E. 4.585/33, referente aos ser-
viços de profilaxia rural no Estado do
Amazonas, afim de que, conforme ordem
do Sr. ministro, esse Departamento se
pronuncie a respeito da conveniencia e
execução de tais, serviços.

- Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 1.518 - Tendo li. Louis Normand

Simesen requerido, por exercicio encer-
rado, o pagamento da quantia de 370$,
proveniente do aluguel do predio de sua
propriedade, em Paquetá, utilizado por
essa Inspetoria em dezembro do ano
passado, solicita informações a respeito,
afim de que tenha andamento o proces-
so respectivo.

- Ao inspetor geral do Ensino 'Pro-
fissional Técnico:

N. 1.519 - Solicita informações a
respeito de uma conta da The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co.,
Limited, relativa ao fornecimento de
energia elétrica nos meses de outubro a
dezembro de 1920, na importancia de
610$349, á Escola Normal de Artes e
Oficies Wenceslau Braz.

N. 1.520 - Solicita informações sõ-
bre uma conta da The Rio de Janeiro

rnerrsvay, Light and Power Co., Limi-

ted, relativa ao fornecimento de energia
elétrica nos mêses de maio a dezemtro
de 1923, na importancia de 1:034$457, á
Escola Normal de Artes e Oficlos Wen-
ceslau Braz.

Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em São Paulo:

N. 1.521 - Transmite o memorial
que funcionarios do Ginasio dessa capi-
tal enviaram ao Sr. Chefe do Govérao
Provisorio, afim de que seja o mesnio
selado nessa Delegacia Fiscal.

- Ao inspetor de alunos do Ginasio
da Capital, São Paulo:
, N. 1.522 - Comunica que o memo-

rial enviado por funcionarios dêsse Gi-
nasio ao Sr. Chefe do Govêrno Proviso-
rio, foi mandado nesta data á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, nesse Este-
do, afim de ser devidamente .selado.

Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 1.524 - Solicita providencias no
sentido da pronta execução dos pedidos
Tis. 201.007, 201.010113, 201.021 e
201.026, cujo material constante dos
niesmos é de necessidade nesta Secreta-
ria de Estado.

Dia 15
Ao Sr. diretor da Assistencia a Psi-

copatas:
N. 1.525 - Comunica que o Sr. mi•

nistro resolveu autorizar essa diretoria
a providenciar no sentido de ser aberta
concurrencia para o concerte nos cal-
deirões da cozinha da Colonia de Psico
patas (Mulheres) e, na tabuladura dos
mesmos.

- Ao Sr. diretor geral de Eiducaçã,o:
N. 1.526 Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu aprovar as despesas cIF
37:974$000, realizadas pelo Internato
do Coleai° Pedro II, durante os meses
de janeiro e fevereiro do ano corren-
te, á conta do orçamento interno.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega des-
ta capital:

N. 1.527 - Solicita providencias no
sentido de ser despachada, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma caixa vinda de Hamburgo, pelo va-
por General Osorio, com a marca R. T.
e o numero 3.265, destinada á Bibliote-
ca Nacional, repartição deste minis-
terio.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica:

N. 1.529 - Transmite o processo fi-
chado sob n. 7.581133, da Despeza Pu-
blica, vindo com o oficio n. 611, de 6
do corrente, afim de que sejam dadas
providencias para o cumprimento do
disposto nos arts. 410 e paragrafo uni-
co do art. 328 do regulamento anexo ao
Codigo de Contabilidade.	 •

Ao Sr. diretor da Contabilidade do
Departamento Nacional de Saude

N. 1.530 - Transmite o processo fi-
chado S. E. 4.859, de 1933, relativo a
essa diretoria e que por equivoco foi
protocolado nesta Secretaria de Estado.

- Ao Sr. Zelador da Casa de Ruy
Barbosa:

N. 1.531 - Restitue o recibo de Ni-
colau Souza, para a necessaria retifica-
ção.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional ' de Saude Publica:

N. 1.532 - Transmite o processo fi-
chado sob ri. 19.106, de 1933, da Des-
pesa Publica. que veiu com o oficio
n. 501, de 25 de abril findo, com o pe-
dido de providencias no sentido de ser

•

•
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satisfeita a• exigencia para a organiza-
ção de um processo para cada 'credor.

N. 1.533 Transmite o processo fi-
chado sob n. 19.107, de 1933, da Dire-
toria da Despeza Publica, remetido cem
O oficio n. 502, de 25 de abril findo, no
qual são solicitadas providencias no
sentido de ser formulado um processo
para cada credor.

— $r. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 1,534 ---- Remete o processo da
Despesa Pública fichado sob n. 18.789,
de 1933, que veiu com o oficio n: 510,
de 26 de abril findo, solicitando a pro-
videncia de ser organizado processo erh
separado para cada credór.

— Sr. provedor da Santa Casa de Ca-
ridade de S. Gabriel — Rio Grande do
Sul:

N. 1.535 —= Para que êste ministerio
'possa providenciar sobre o andamento

requerimento solicitando uma sub-
venção neste primeiro semestre do cor-
rente ano e pagamento dos auxilios a
que se julga com direito a partir do se-
gundo semestre de 1929, torna-se ne-
cessado que êsse • estabelecimento se
habilite na .fórina do artigo 5° do de-
creto n. 20.351, de 31' de agosto de
1931, quanto á subvenção referente ao
corrente ano, e quanto ás do periodo
anterior que se dirija ao Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.536 — Solicita as necessarias
providencias no sentido de ser abrevia-
da a impressão dos artigos encomenda-
dos pelo Inspetoria de Aguas e Esgotos,
e que, segundo o oficio de 27 de janeiro
último, orçaram em 65:7158302, de que
já foi entregue a pequena parcela de
17:9518107.

— Sr. diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N.. 1.537 — Tendo The Rio de Janei-
ro Tramway, Light and Power Co. Ltd.
requerido o pagamento do fornecimento
de energia eletrica ao Hospital de Psi-
cópatas nos inêses de agosto. novembro

dezembro de 1931, na impOrtancia do
2:0168318. solicita informações quanto
ao destino das respectivas contas.

— Sr. reitor da Universidade:
N. 1.538 — Verificado pelo oficio

n. 761, de 18 de abril findo, não terem
sido pagas as contas da Companhia Te-
lefonica Brasileira relativas a 1931 e á
Escola Nacional de Belas Artes, solicita
providencias no sentido de ser apresen-
tada a conta n. 7.055, da importancia
de 741$, a qual se refere o oficio n. 270,
de 2 cie fevereiro passado, afim de que
possa ter o necessario andamento a pe-
tição da companhia credora.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 1.539 — Solicita providencias no

sentido de ser novamente ouvido o Co-
legio Pedro II a propósito dos saldos da
subvenção de 1932.

•Dia 16
Sr. diretor geral de Educação:
N. 1.540 — Solicita informações se,

bre o destino de uma conta da The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Co. Ltd., relativa ao fornecimento de
energia eletrica ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, nos mêses de janeiro a
março de 1031, na importancia de reis
4758619.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Teenico:

N. 1.541 -- Solicita informações so-
bre o destinõ• de uma conta da The Rio

_

de Janeiro Tramway, Light and Power
(30. Ltd.. relativa ao fornecimento de
energia eletrica, nos inêses de novem-
bro e dezembro de 1926, na importancia
de 9978680, á Escola Normal de Artes e
Oficieis Wencesláu Bina.

— ,Sr. diretor geral da , Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.512 — Solicita informações so-
bre o destino da uma conta da The Rio
de Janeiro Traniway, Light and Power
Co. Ltd., relativa ao fornecimento de
energia eletrica á Colonia de Psicopatas
(Mulheres), nos mêses de abril a junho
e agosto e setembro de 1921, na impor-
landa de 1:2088537.

-- Sr. diretor geral de Educação:
N. 1.543 -- Solicita infoitnação so-

bre o destino de uma carta da The Rio
de Janeiro Tramway, Ligth and Power
C° Ltd., relativa ao fornecimento de
energia eletrica ao Instituto Benjamin
Constant nos mèses de outubro a de-
zembro de 1932, na importancia de réis
1:1748800.

-- Sr. diretor da Assistencia a Psi-
copatas:

N. 1.544 -- Solicita informações so-
bre o destino de uma conta da The Rio
de Janeiro Tratmway, Ligth and Power
Co. Ltd., relativa ao fornecimento de
energ ia eletrica á Colonia de Psicopatas
(mulheres) nos rnêses de junho a dezem-
bro de 1927, na importancia de réis
45781113.

-- Sr. diretor do Instituto Oswaldo
Cruz:

N. 1.545 -- Solicita informações so-
bre •o destino de uma conta da The RIO
de Janeiro Tramway, Ligth and Power
Co Ltd.. pelativa ao .fornecimento de
energia eletrica a êsse Instituto, . nos
tnêses de abril a dezembro de 1921, na
importancia de 2:8298034.

-- Sr. diretor geral de' Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.548 -- Solicita esclarecimento a
respeito do penedo em que começou a
substituição, pelo Dr. Antonio Xavier
de Oliveira, no cargo de psiquiatra.

-'- Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 1.549 -- Solicita providencias no
sentido de ser devolvido o requeri-
mento da Société Anonyme du Gaz de
Rio , de Janeiro, remetido com o oficio
n. 3.219; de 3 ele dezombro findo.

-- Sr. Odilon Tucumari Professõr
da Escola de Aprendizes Artifices de
Pernambuco:

N. 1.556 -- Restitue a declaração fir-
mada em 25 de abril de 1932, afim de
ser satisfeita uma exigencia da lei.

-- Sr. diretor do Museu Historia,
Nacional:

-N. 1.551 -- Transmitindo o orça-
mento organizado pelo engenheiro dês-
te rninisterio para á execução dos servi-
ços de que necessita o edificio onde se
acha instalada essa repartição oba vir-
tude dos estragos verificados em cense-
quencia das ultimas chuvas, solicita
inforinnções a respeito.

-- Sr. diretor geral da Assistencia
Psicopatas:

N. 1.552 -- Comunica que o senhor
ministro resolveu que a aquisição de
revistas cientificas de que necessitar
a diretoria do Manicomio Jtidiciario se-
ja feita por meio de adeantamçntos, co-
mo estabelece o decreto n. 21.451, de
30 de Uai° , de 1932.

Sr. .diretor da Faculdade de Medi-
elite da Universidade do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 1.553 -- Solicita, em referencia
ao oficio n. 315, de 30 de março ulti-
mo, informações sobre a quantia pre-
csa para atender ás despesas decorren-
tes do funcionamento do curso de cli-
nica propedeutica cirurgica, e quais os
recursos de que disporá esta Faculdade
para atender a tais despesas.

— Sr. provedor da Santa Casa de Mise-
ricordià de Manam:

N. 1.554 — Para que possa ter o ne-
cessarki andamento a petição solicitando
para êsse estabelecimento uma subven-
ção no 1" semestre do corrente ano, ne-
cessado •.se torna que essa provedoria
providencie sobre a prestação de contas
do auxilio de 50:000$ referente ao exer-\cicio de 1931.

— Sr. presidente da Associação de
Caridade de Rosario — Sergipe:

N. 1.555 — Para que possa ter anda-
mento a petição solicitando uma subven-
ção no 1° semestre do corrente ano.
torna-se preciso que essa associação faça
a prova de que não dispõe de recursos
proprios para custear as respectivas des-
pesas, nos termos do n. 3, do art. 5°, do
decreto n. '20.351, de 31 de agosto de
1931.

— Sr. diretor da Faculdade de Medi-
cina — Coritiba — Paraná:

N. 1.556 — Afim de que tenha anda-
mento o pedido para uma subvenção no
1° semstre dêste ano, reitero a exigencia
legal de prestação de contas do auxilio
recebido por essa faculdade para o 10 se-
mestre de 1932, e a que se refere o oficio
n. 3.375, de 9 de dezembro de 1932.

— Sr. coletor federal — Piracicaba —
São Paulo:

N. 1.558 — Transmite a petição do
Asilo Coração .de Maria, dessa cidade,
afim de ser cobrado o respectivo Mio
com revalidação.

— Srs. diretores do Asilo Coração de
Maria — Piracicaba — São Paulo:

N. 1.559 — Comunica que nesta •data
foi encalis:alhada • a petição dêsse asilo
solicitando uma subvenção no 1" semes-
tre do corrente ano, para o instituto que
dirigis, ao coletor federal nessa cidade,
por se achar com o sèlo incompleto e afino
de proceder á cobrança do mesmo 09M
revalidação.

— Sr. superintendente da Companhia
Telefonica Brasileira:

N. 1.560 — Solidta providencias no
sentido de ser instalado no lugar proprio
o aparelho n. 2-2917, desta diretoria
geral.

— Sr. vice-presidente em exercido da
Maternidade de Florianopolis — Santa
Catarina:

N. 1.56i — Comunica que a prestação
de contas do auxilio concedido a essa ma-
ternidade em 1931 foi aprovada pelo se-
nhor encarregado do Expediente dêste
ministerio, e que o requerimento soli-
citando uma subvenção para o 1' semes-
tre do corrente ano não logrou deferi-
mento, em face do disposto na última
parte do art. 4° do decreto n. 20.351, de
31 de agosto de 1931.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.562 — Restitue 'os documentos
referentes ás despesas realizadas pela
Faculdade de Medicina dessa Universida-
de, em janeiro último, afim de serem
cumpridas exigeneias legais.,

; 44	 •
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Diretoria Geral do Expediente
Expediente de 9 a 18 de "inaio de 1933
EXPEDIENTE DO sa. DIRETOR GERAI. DO EX-

PEDIENTE

Solicitaram-se providencias:
N. 1.195 - Ao inspetor gearl do Dl-

Sino Profissional Tecniea, no sentido de
dar parecer solou o pedido constante do
requerimento de Jucé Itlerigi.es das Ne-
ves.

N. 1.199 - Ao diretor geral de Edu-
cação, iC13:0 quanto ao je liolsert ,) A.
Armando.

N. 1.200 - Ao reitor da :Iniversidade
do Rio de Janeiro, idem.

N. 1.201 - Ao mesmo, idem, quanto
ao do Carlos Damasco.

N. 1.204 - Ao diretor do Instituto
Nacional de Musica, ideni quanto ao de
Celeste Mayo Remy.

N. 1.205 - Ao diretor da Biblioteca
Nacional, no sentido de informar sobre o
pedido constante do requerimento de
Maria Mercecle.s de Andrade Braga.

N. 1.206 - Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, idem, quanto ao de Antonio da
Costa Falcão.

N. 1.210 - Ao inspetor da Aguas e
Esgotos, idem, qaunto ao de José Cardo-
50 Machado.
.N. 1.211 - Ao mesmo, idem, quanto

ao de Manoel Maria Muniz Freire,
N. 1.212 - Ao diretor da Faculdade

de Medicina de Porto Alegre, idem,
quanto ao de Antonio de Oliveira e ou-
tros.

N. 1.216 - Ao diretor geral de En-
sino Profissional Tecnico, idem, quan-
to ao de Herrninia Stefala de Menezes e
outras.

N. 1.225 - Ao diretor da Faculdade
de direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro, idem, quanto ao de Aloysio
nheiro de Vasconcellos.

N. 1.226 - Ao diretor da Pacultlade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, no sentido de serem prestadas,
urgentemente, informações sobre o roe-
r/iodai no qual o doutor Argemiro Pin-
to reclama contra a sua desclassificação
no concurso a que se submeteu ultima
mente e contra a organização da banca
examinadora, afim de poder o senhor
ministro presta-las no proximo despa-
cho.

N. 1.232 - Ao diretor da Biblioteca
Nacional, no sentido de informar so-
bre a poseibilidade de atender-se, na
forma requerida, o pedido constante o
requerimento de Genes Napoleão Dantas.
e Oscar Pereira Gemes.

N. 1,244 - Ao superintendente do
Ensino Comercial, no sentido de infor-
mar o requerimento em que Hermann
C. R. Grage, de Porto Alegre, pede a sua
inscrição no quadro de guarda-livros.

N. 1.257 Ao diretor geral de Justi-
ça do Ministerio da Justiça e Negocies
interiores, no sentido de informar se-,
bre o pedido constante do requerimen-
to de Francisch Howalski.

Comunicou-se:.
N. 1.203 - Ao presidente da Comis-

são de Censura Cinematografica, que o
Sr. ministro deferiu o requerimento em
que a Cine-Som-Studios pediu restitui-
ção da taxa cinematografica cobrada so-
bre os filmes "O Carnaval de 1933" e
"Monozotone Jornal na. 1 e 2".

N. 1.208 - Ao diretor da Faculdade
Fluminense de Medicina, haver o senhor
encarregado do Expediente exarado, no
processo relativo ao requerimento de

Arnaldo Magalhães Filho, • o seguinte
despacho: "Deferido, satisfazendo as
exigências do decreto ir. 22.167, de 5 do
deembro de 11932".

N. 1.209 Ao mesmo, que o senhor
enearegado de Expediente deste minis-
terio, por despacho de 8 do corrente, au-
toriza :aquela t2.;.'acsildadc a promover,
por media ou certificado de estagio. nos
termos do decreto n. 22.167, de 5 de de-
embro ultimo, Os alunos regularmente
matriculados no ano letivo de 1932, que,
por motivo justificado, não se prevale-
cerem, na epoca oportuna, dos dispositi-
vos do aludido decreto, uma 'vez ,que
satisfaça, as exigencias do § dd ara
tigo 127, do decreto n. 19.852, de 11
de abril de 1931.

N. 1.221 - Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro, haver o senhor encarregado do
Expediente deste ministerio deferido o
requerimento em que Altivo Cesar de
Oliveira pediu matricula no terceiro ano
daquela faculdade._

N. 1.222 - Ao diretor- do Instituto
Benjamin Constant, nue o senhor encar-
regado do -Expediente deste ministerio
resolveu autorizar a admissão, na cias-
se 'de alunos gratuitos, dos menores José
¡Gonçalves dos Reis, Raymtund-o Moraes,
Francisco de Assis Oliveira e Luiza
Gonzaga de Oliveira, de acordo com o
requerido por seus pais.

N. 1.254 - Ão reitor da Universida-
dedo Rio de Janeiro, haver o senhor
ministro exarado no processo referente
ao pedido de nomeação do doutor Adeli-
no da Silva Pinto, o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer do senhor
consultor geral da Republica, o pedido.
não se acha em condições de ser aten-
dido."	 -

N. 1.155 - Ao ,diretor da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janeiro, idem.

N. 1.258 - Ao diretor da Secretaria
do Palacio do Catete, em relação á de-
nuncia apresentada ao Exmo. Sr. chefe
do Governo Provisorio pelo doutor An-
tonio Cerqueira de Paula Ca-Margo, a
proposito de haverem diretores de esta-
belecimentos de ensino .secundario. no
Estado de 5. Paulo, concedido Matricu-
las na 4 e 5, serie, seria o preenchimen-
to das 'exigencias legais, que o assunto
constante da aludida denuncia determi-
nou, por parte da Diretoria Geral de
Educação, que foi devidamente cientif-
cada de tais irregularidades, a instaura-
ção de inquerito para a devida apun-
ção..

N. 1.268 - Ao diretor da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio. de
Janeiro, que o senhor ministro, tendo eni.
vista o que dispõe o decreto n. 22.663,
de 24 do mês findo, resolveu deferir o
requerimento em que Ravinundo Nona-
to Lopes de Menezes solicitou transfe-
rencia de seu filho Marcello de Meneza
danuela faculdade para a de- Recife.

N. 1.270 - Ao diretor da Escola Ptj-
iitecnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro, haver o senhor ministro deferido,
tendo em vista o que dispõe o decreto
n. 22.663. de 24 de abril ultimo, o re-
rmerimento em que e doutor Marte de
Castro Pinheiro Bittencourt solicitou
transferencia de seu filho Mario Pinhei-,
ro Flitencourt Filho, para o 1° ano dà-
quela faculdade.

Requerinientoi-despaèhadets
N. 4.755 - Maciste Grenha Mello. -

Compareça a esta diretoria para selar os
documentos.

N..4.933 - Antonio de Barros Terra
e Hildegardo de Noronha. - Selem os
documentos.

Requerimentos desacha,dos pelo senhor.
encarregado do Expediente dosta Minis-.
terio:

N. 4.256 - Altivo Casar de Oliveira.
- Deferido.

N. 2.896 - Herbert Victor Levy. -
Não pôde ser atendido.

N. 7.194 - Durval de Castro Gue-
des. - Não pôde ser atendido.

N. 2. 7126 - Oscar de Moura Muniz.
- Deferido, em face do decreto 22..685,
de 2 de maio de 1933.

N. 3.472 - Mareio Bandeira de Fi-
gueira. - Sim, de aôôrdo com o de-
creto n. 22.685, de 2 de maio de 1933.

N. 4.072 - Manoel Tavares da Sil-
va. - Deferido, de acordo cem o• de-.
creio n. 22.685, de 2 de maio de 1933.

N. 2.928 - Durval José Bunemer e
outros. - Não podem ser atendidos.

N. 3.317 - Adib Sirnad o outros. -
A' vista do decreto n. 22.685, de 22 de
maio de 1933, deferido.

N. 3.000 - Orlando Silva Andrade,
Alberto Silva Andrade e Evaristo da .
Silva. - Não podem ser atendidos.
• N. 3.247 - Jayme Delgado da Moi-
ta. - Deferido.

N. 3.450 - Oswaldo Aguiar Heréda:
- Não pôde ser atendido.

N. 3.603 - Luiz Mendes de Almeida
Filho. - Deferido, de acordo com o de-
creto n. 22.685, de 2 de maio de 1933.

N. 3.728 - José Luiz de Lemos, .
Deferido.

N. 2.893 - Julio de Barros. - NaCi
pôde ser atendido.

N. 2.695	 Oscar de Oliveira Cas
margo - Não pôde ser atendido.

N. 2.489 - Alfredo Boneff. -
Aguarde o resultado do concurso.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ministro:

L.2.730 - Sidney Teixeira Alvares.
- Não pôde ser atendido.

N. 2.514 - Secundo Costa Netto. -
Não pôde ser atendido.

N. 4.692 - Raul Ferreira Guima-
rães. - Sim, cai junho proximo vin-
douro, mediante a necessaria guia.

N. 3.408 - Alitta Thaumaturgo Men-
des de Moraes. - Indeferido'.

N. 11.072 - Aristides Junqueira.
- Não pôde ser atendido.

N. 11.977 - Conego Lucas Van In.
- Não pôde ser atendido.

•N. 3.500 - Alfredo Santos. - Não
pôde ser atendido.

N. 2.881 - Dr. Mario de Castro Pi-
neiro Bittencourt. - Deferido.

N. 3.986 - Raymundo Nonato Lo-
pes de Menezes. - Deferido.

N. 345 - Dr. Augusto Vicente Vian-
na Junior. - Não Ode ser 'atendido.

Departamento Nacional de Saúde
• Pública

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

Expediente de 16 de maio de 1933
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
De 196$250, a Altina da Silva e Silva,

referente a serviços prestados ao Labo-
ratorio Bacteriologico, em abril findo
(aviso n. 2.672);

De 700$, a Lindoso Marinho Guima-
rães relativo ao aluguel do predio
ocupado por um consultorio da Inspe-



Ssrviço dentado:
Doentes atendidos (cura-

tivos, obturações e ex-
trações) 	 	 298

Comunicações de tubers
culose ao Serviço de
Enfermeiras 	 	 428

Visitas tias tuberculoses
pelo Serviço de Enfer-
meiras 	 	 1.768

Doentes atmdides pelo
gabinete de Educação e
Instrução 	 	 70

Assisteneia serial
Pela Inspetoria:

Cobertores . 	 	 7
Colchões 	 	 3
Camas 	 	 9

Pela Cruzada Sacio

	

nal Contra a Tu 	
berculos2:

Peças de vestuario 	 	 103
, Generos alimenticios 	 	 2.1412
Total dos doentes socor-

ridos 	 	 1.009
Pela Associação de

Socorros aos Tu-
berculoses:

Doentes socorridos 	 	 300
Auxilies ne valor de 	 	 1:0738100

o MÊS DA TUBERCULOSE

883	 Durante o mês de abril passado furam
88 recebidas 88 notificações de tuberenio,,É,

e examinados pela I° • vèz nos quae
Dispensarias . da Inspetoria de Profila.\
da Tuberculose do Departamento
nal de Saúde Pública 796 doentes: Os-
tes doentes 274 foram verificados estar
sofrendo de tuberculose, o que eleva a
362 o número de casos de tuberculose
conhecidos durante o ' niés.

Durante o mesmo penado foram
atendidos em consultas 4.123 doentes,
distribuidas 11.294 fórmulas medimen-
tosas, 3.085 cartões de auxilias em rou-
pas e alimentos, 3 colchões, 81 impres-
sos de propaganda higienica, empresta-
das 2 camas e feitos os seguintes ser-
viços: 1.071 exames de: escarros e fó-
zes, dos quais 315 positivos, 531 radies-
'copias, 125 radiografias, 298 extrações
de dentes, curativos dentarios e obtura-
ções.

A Cruzada Nacional Sentra 0, Tuber-
culose prestou a 1.009 doentes os se-
guintes socorros: 103 peças de vestua-
rios, 2.982 quilos de generos alimenti-
cios.

A 'Associação de Socorro aos Tuber-
culosos forneceu a 300 doentes auxilies
no valor de 1:073$400.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados pelo di-

retor:
Dia 4 de maio cle 1933

Penha:
N. 141 1 - Antonio da Costa'Lemos. -•

Concedo o prazo solicitado.
Jacarépagnú:
N. 342 - Antonio Guilherme Vichel_,

no. - Concedo o prazo de acórdo com
parecer do Dr. chefe do Centro de Saú-
de.

-	 Dia 6

	

251	 Jacarépaguá.:
5.• 345 - Arthur Vieira. -.- Tendo eni

	

80	 vista o art. 1.615 do Regulamento Sare-

	

79	 tario, extraia-se nova intimação._

N. 37.833 - Manoel da Cruz Faria.
- Concedo 60 dias.

N. 37.695 - Adriano Vieira da .3il-
va'. - Concedo 90 dias.

N. 37.765 - Manoel Augusto Sarai-
va. - Concedo 90 dias.

N. 37.711 - Lucinda da Silva Cor-
rêa. - A' vista da informação, não ha
que deferir.

N. 37.752 - Roque Ronchi.-Prove
o que alega, dentro do prazo improrro-
gavel de 8 dias.

N. 37.701 - Raphael *Leones. -
Concedo 90 dias.

INSPETORIA DE PROFILAXIA DA TUBERCULOSE

Resumo dos serviços realizados durante
o més de abril de 1933

Doentes examinados pela primeira
vez nos dispensarios 	

Eram tuberculoses..	 274
Eram suspeitas 	 	 433
Não eram tuberculo-

ses 	 	 89
Notificações de tuber-

culose recebidas:
De medicas parti-

culares 	 	 23
De outras institui-

ções' 	 	 59
De leigos 	 	 6

Total de exames e notificações..
Total de tuberculoses 	
Doentes reexaminados nas

dispensarios • . 	 	 .712
Consultas para medicação

nos dispensarios . 	 	 4.124
Doentes removidos para

os hospitais 	 	 36
Dioentes encaminhados

.para outros serviços 	 	 232
Radioscopias (41 solicita-

das por medicas e ins-
tituições outras) 	 	 534

Radiografias (42 solicita-
das por medicas e ins-
tituições outras) 	 	 125

•Pneumotoraces (insufla-
ções) 	 	 500

Total de doentes atendi-
dos nos dispensarias 	 	 6.959

'Serviços executados no
consultorio de Oto-Rino
Laringologia:

Doentes atendidos	 	 239
Operações, curativas
e inhalações 	

Injeções praticadas .... 	 764
Pesquisas do bacilo de

Koch em escarros e
féses 	 	 1.071

Positivas 	 	 345
Outros exames 	 	 278
Exames de escarro pedi-

dos por medicas e par-
ticulares 	 	 128

Formulas medicamentosas
fornecidas. 	  11.294

Publicações	 educativas
fornecidas 	 	 135

Bscarradeiras distribui-
das	 44

Desinfetante distiribuidet
(litros) 	 	 114

Cartuns de propaganda
afixados 	 	 81

Habitações visitadas em
serviço de profilaxia da
tuberculose 	

()ridos, cartas A memo-
randas remetidos

Of itips recebidas. 	

33 ,

796
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tona de Higiene Infantil, no mès de
março último (aviso n. 2.752);

De 43:413$932, á S. A. Construtora,
Camercial e Industrial do Brasil, relati-
vo a serviços executados no penado de
1 a 30 de abril findo, na Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz (aviso n. 2.756);

De 300$, a D. Carolina Grade Lam-
preia, relativo ao auxilio no mês de abril
findo, concedido pela Inspetoria de Hi-
giene Infantil (aviso n. 2.758).

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expedeinte de 13 de maio de 1933
• Inspetoria de Generos Alimenticios:
tEraesta Nascimento.; - Inclefkrido.
Serviço de Locomoção:
Manoel Duarte Calado. -Deferido.
Serviço de Fiscalização do Leite e

Lacticinios:
Joaquim Marques. - Indeferido.
Ferraz & Irmão. - Provo o que ale-

ga, dentro de 8 dias, improrrogaveis.
Terceira Delegacia de Saud'e:
Ns. 35.196 e 35.619 - Georgina de

Castro Silva Grinewald e Paulina Gri-
newald da Cunha. - Deferido, até ul-
terior deliberação.

N. 37.780 - Antonio Ribeiro de Mat.
tos. - Concedo 90 dias.

N. 37.779 - Antonio Ribeiro de Mat-
tos. - Concedo 90 dias.

Ns. 37.781 e 37.778-	 Antonio Ri-
beiro de Mattos. - Concedo 90 dias.

N. 37.776 - Ambrosina da Silva
Moreira. - Concedo 120 dias.

N. 37.509 - Antonio Alves Dias Pe-
reira. - A multa será relevada, si
cumprir a intimação no prazo de 60
dias.

Primeira Delegacia de Saude:
Expediente de 15 de maio

N. 1.272 - Eduardo Guevada.
Deferido, até ulterior deliberação.

Segunda Delegacia de Sande:
N. 107 - Castro, Silva & Comp. -

Concedo 60 dias.
Tèfceira Delegacia de Saude:
N. 37.697 - Joanna Fiscina Staffa.

- Concedo 90 dias, improrrogaveis.
N. 37.771 - Luiz Tornelli. - Inde-

ferido.. Concedo apenas 180 dias para
o cumprimento integral do laudo de
vistoria.

Primeira Delegacia de Saude:
N. 1..294 - José da Silva Braga. --

Deferido, até ulterior deliberação.
Inspetoria do Fiscalização de Generos

Al imênticies :
Secundino Ribeiro. - Relevo a Multa.
J. A. Moraes. - Será relevada a

multa, Si forem cumpridas, dentro de
60 dias, todas as exigencias determina-
das pela Inspetoria.

Expediente de 16* de maio
Inspetoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
Antonio Neles de. Aguiar. - Relevo

a multa.
Manoel Pereira dos Santos. - Será

rdevada a multa si, dentro de 60 dias,
Iniprorrogaveis, forem cumpridas as
exigencias regulamentares determinadas
pela Inspetoria.

• p rimeira Delegacia de Saude:
N. 37 - Julio Castanheira. - Inde-

ferido.
Terceira Delegacia de Sairde:
N. 37.786 - Leopoldina Borges Bap-

tista. - Concedo . 90 dias.

.1.•••



, Dia 10
Campo Grande :
N. .346 — Joaquim Maria de Andrade.

— Coneedo prazo até o dia 21 de julho
proxiino v:ndouro, prescrevendo nessa
dat'a o penedo regulamentar da intima-
ção.

Dia 11	 -
Penha:

N. 347 — Francisco Machado de Carva-
lho. — Concedo o prazo solicitado.

Dia -3
Séde:
N. 334 — Manoel Marcellino. — Defe-

rido.
Dia 15

Jaearépaguá:
N. 33'i — Abílio da Cunha Pereira. —

Cdhcedo os 90 dias de prazo, solicitados.
N. 356 — Antonio Tavares; 	 Concedo

o prazo solicitado.
N. 357 — Salustiano Costa. — Defe-

rido.
N. 358 — Eleonor Gonçalves. — Con-

cedo prazo até o dia 11 de agosto do cor-
rente ano,-prescrevencio nessa data o pe-
riodo 'regulamentar da intimação.

N. 359 — Rezando de Albuquerque
Moura. — Concedo o prazo solicitado.

N. 360 — Ataliba Raymundo Moreira
Vinhaes. — Concedo o prazo solicitado.

Bangú:
N. 361 Raul Augusto Carieis. —

Concedo 60 dias de prazo de acdrclo com
a informação.

•Campo Grande:
N. 339 — Othoniel José Dias. — Con-

cedo o prazo solicitado.
N. 355 — Romeu Rodrigues Chaves.

— Concedo 60 dias de prazo de acuam)
com o parecer.	 .

.Séde:
N. 338 — Candido de Lima e Souza.

.— Deferido.
Dia 15

Jacarepagua:
N. 366 — Iva Santo Rosa. — Conce-

do Q prazo solicitado.
Penha:
N. 367 — Alexandre Mendes. — Defe-

rido.
N. 368 — Rodolpho Augusto de Mello.

Coacedo o' prazo solicitado.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de is du ~rente, fo-

eam concedidas licenças, para trata-
mento de saude:

De seis , mêSes ao• guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega de Manaus,
E3tado do Amazonas, Raymundo de Oli-
veira Barretto;

De 90 dias ao mestre da lancha "Xisto
'Vieira", da Alfandega de Manaus, Es-
tado do Amazónas, Augusta do Espirito
Santo Ribeiro;

De ires mases ao marinheiro da Al-
fandega de São Salvador, Estado da
Baia, Gustavo Angelo das Chagas.

De ires mèses ao guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega do São Luiz,
Estado do Maranhão, Umbelino Pessda
de Hollanda.

De seis mêses ao guarda da Policia -
Aduaneira da Alfandega de Santos, Es-
tado do São Paulo, Luiz de França'
Mello.

— Por outras de igual data, foram
concedidas licenças, em prorrogação,

, para tratamento de saude:
De tais n-rêses ao continuo da Alfan-

dega de Manaus, Estado do Amazonas,
Armando Dantas, de Araujo.

De quatro mèses ao guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega dearacajd, Es-
tado de Sergipe, Antonio Maranhão Fer-
reira Lima;

De 30 dias, ao chefe de secção da Al-
fandega do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, Geminiano Gaivão.

— Ainda por outra de igual data, fo-
ram concedidos seis mêses de licença.
sem vencimentos, ao trabalhador das
Capatazias da Alfandega de Paranaguá,
Estado do Paraná, Antonio Amatuzzi.

— Por outra ainda da mesma data,
foram concedidas permissões, para se
afastar dos cargos:

Por 60 dias, ao coletar das rendas
federais em Jose - de Freitas, Estado do
Piauí, Joaquim Leão da Silva;

Por 90 dias ao coletor das rendas fe-
derais em Diamantina, Estado de Minas.
Gerais, Francisco de Vasconcellos Lassa;

Por seis lilases ao coletor das rendas
federais em Joazeiro, Estado do Ceará,
José Fausto •uimarães;

Por mais seis lilases. ao e.scrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Ara-
ruama, Estado do Rio de Janeiro, Ma-
noel Bragança Santos.
— Na' portaria de 13 de março do cor-
rente ano, concedendo permissão ao co-
letor das rendas federais em Goianinha,
Estado do Rio Grande do Norte, Odilon
Ernestino Barbosa, para se afastar por
12 méSes do exercicio do respectivo
cargo, foi feita a seguinte apostila:
"Chama-se Odilon Ernestino Barbalho.
e não Odilon Ernestino Barbosa, o ser-
ventuario a quem se refere a presente
portaria."

Rio de Janeiro, 18, de março de 1933.
-a- Na 'inserida do .Sr. diretor geral,- o
secretário Paulo Ramos.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

'Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral:
N. '22.306, de 1933 — Nerval Furtado

de Mendonça Monteiro,, solicitando uma
certidão, afim de fazer prova em juizo..
— Preliminarmente, próve 0 requerente
que tem ação eia juizo.

N. 20.055, de 1933 — Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, pedindo o
pagamento da importancia de 6:657$300
proveniente de transporte requisitado
pelo Ministerio da Fazenda. — Satisfaaa
a exigencia do parecer.

N. 18.182, de 1933 — Pedro, Chaves
Borges, na qualidade de procurador de
D. Maria do Carmo Toscano de Brito,
solicitando uma certidão. -- Prove a
qualidade de - procurador, em que re-
quer.

N. 22.00, de 1933 — Edméa Noguei-
ra de Dreinniond Alves, pedindo entrega
de documentos. — Preliminarmente, sa-
tisfaça as exigencias do despacho da Di-
retoria da Despesa Publica, de' 23 dti
junho de 1922, exarado a fls. 18 verso
do processo junto.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1993
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na...

eional :
N. 93 A — Comunicando haver raso. ,

vido ' que o 3° escriturario da Delagacia
Fiscal em Minas Gerais Randolpho Bar-
tholomeu de Oliveira Mafra passe a ser- -
vir no armazom de encomendas postais
de Belo Horizonte.,

Dia 17
Ao Sr. ministro da Viação e Obras .

Publicas:
N. 90 — Remetendo o processo rela-

tivo ao pagamento á Sociedade Anonima .
do Gaz do Rio de Janeiro, da importara.
eia de 11 :300$800, proveniente de ser.: .,
viços executados no corrente ano, por
ordem era Inspetoria Geral de Iiluminaa
ção, -e solicitando providencias no sen.. -
tido de ser declarada na conta constante,
do mesmo processo a prestação' dos re-
feridos serviços.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR OEI1AL
Dia 17 de maio de 1933

• Ao Sr. sub-diretor da Diretoria Geral
do Tesouro Nacional:

N. 181 — Comunicando haver desi-
gnado, por ato da referida data, o 3° es-
criturario do Tesouro Nacional, Incha- '
rel Boanerges Natio Ribeiro, para ser-
vir, em comissão, no lugar de encarre-
gado da Biblioteca do Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 61 .Solicitando, de acôrdo com
o despacho do Sr. ministro, seja forne-
cida uma caderneta quilometrica ao
agente fiscal do imposto de consumo no
Estado do Rio de Janeiro Pedro Cunha
da Gama e Abreu.

— Ao Sr. .delegado fiscal no Pará:
N. 50 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
em vista o processo a que está junto o
vosso telegrama ri. 124, da 9 de março
ultimo, resolveu, por despacho do dia 10
do mas passado, autorizar a concessão
de um credito de 2:5008, destinado a
ocorrer ás despesas de passagens e ou-
tras menores que se fizerem necessarias
para que, della .° de 30 dias, essa dele-
gacia promova a instalação da Mesa de .
Réndas Alfandegada no Amapá, nesse
Estado, cujo pessoal deverá ser recolhi-
do á sede da mesma e não poderá ser-
vil., sinão de ordem superior, nessa de-
legacia ou na alfandega dessa capital.

Outrossim, recomendo-vos, de acôrdo
com o mesmo despacho, providencieis no
sentido do . ser inventariado e recolhido -
á citada mesa de rendas, até ulterior de-
liberação, o material pertenoente aos ex-
tintos postos fiscais de Montenegro a

•de Oyapock, com discriminação do que
pertencia a cada um dos referidos pas-
tos, devendo ser enviada adira via do in-
ventario ao Tesouro Nacional, ao (Mal
essa delegacia informará igualmente a a.
respeito de todas as providencias rala-
tivas ao caso em apreço.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 73 — Declarando 4tle resolveu au-

torizar a abertura de concurso de se-
gunda entrancia na Delegacia Fiscal no
Paraná, e designar o consultor da mes-
ma repartição, bacharel Antonio Jorge

•Machado Lima e o 2° escriturario Fir-
mo Antonio 911N-eira Junior, para ser- '

4
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virem como presidente e secretario, res-
pectivamente do aludido concurso.

— Ao Sr. Dr. Antonio Jorge Machado
Lima, consultor da Delegacia Fiscal no
Paraná:

N. 74 — Comunicando que resolveu
designá-lo para servir corno presidente
de concurso para provimento de lugares
de segunda entrancia das repartições de
Fazenda, a realizar-se na Delegacia Fis-
cal no Paraná.

— Ao Sr, Firmo Antonio Oliveira Ju-
nior. 20 escriturado da Delegacia Fiscal
no Paraná;

N. 75 — Comunicando que resolveu
designá-lo para servir como secretario
d& concurso para provimento de lugares
de segunda entrancia das repartições de
Fazenda. a realizar-se na Delegacia Fis-
cal no Paraná.

•
Gabinete do Consultor da Fazenda

Pública
DESPACHOS no SR. figiNisTao

•Dia 5 de maio de 1933
Processo n. 15.9833 — Requerhnen-

to de José Pauline' de Brito, reclamando
contra a Caixa de Pensões dos Komp.
gados sia Casa da Moeda. — Defiro o
pedido para que a Caixa de Pensões da,
Casa da Moeda. pague ao peticionarin
a importan•ia que reconhece 'devida,
termos do artigo 25,	 1°, do decreto
12.679, de 17 de outubro de 1917.

Dia 11
Processo n. 25.806. de 19133, requeri.:

niento de Gestão Moreira Lima. recla-
mando contra a Caixa de Pensões dos
Empregados da Casa da Moeda. — hien-
tico despacho.

Proces so n. 17.546. de 193a — Re-
querimento de José Corrêa Tela. -
Identico despacho.

Exp ERIENTE Do R. CoMSCLTOP.

Dia 11
Processo n. 26.573133 — Requerimen-

to ,de Orlando P. da Sulca corno procu-
rador de João José da. Silva. — Prove
o signatario do requerimento que é pro-
curador.

Processo n. 26.572, de 1933 — Re-
ouerimerto do mesmo corno procurador
.SeraPhim José da Silva.—Identico des-
pacho.

Processe n. 3.758 de 1933 — Reque-
rimento de Gastão de Albuquerque re-
clamando contra o Banco Central Bra-
sileiro. — Arquive-se nos termos dos
Pareceres.

Processa- n. 26.320, de .1933: — Ra-
queximento dõ Bancii Francês 'telinte
para a America do Sul. — Satisfaça as
exigensias dos pareceres.

ExPEDIENTE Do SR. CON49ULTOR

Dia 17 de maio de 1933
Requerimento de Arthur Bustamante

de Albuquerque, capitão tenente do cor-
po de oficiais da Armada, pedindo redu-
ção do consignação. — Nada ha que de-
ferir, em face dos pare,cere:; (Proces-
so TI. 25.363, de 1933).

Requeritfiento de D. Anua Villa For-
te, reclamando contra a Associação Mi-
litar do, Brasil..-- Indeferido o me/Jau
nos lermos dos	 pareceres.	 (Prn,:ns.a
TI. .23.( 1 93. de 1935- .

Reinouj a. nifu de Carlos .1tniirigues
serventp da Inspetoria

Profilaxia da Saude Publica, pedindo
dilataçã,o de prazo para pagamento do
seu emprestimo,' contraido na Sociedade
Anonima "O Credito Popular", —Diri-
ja-se, querendo, á Associação,com a qual
'contraiu o emprestimo. (Processo nu-
mero 25.428, de 1933).

Requerimento de D -Sarah Baptista
Franco, pedindo reduçao de consignação.
-- Defiro o pedido nos termos dos pa-
receres. (Processo n.27.530, de 1933).

Dia 18
Oficios:
ilmo. Sr. 'diretor ' da DespesÀ. Pu-

blica:
N. 464 — Encareço vossas provider-

cias no sentido de ser restabelecida na
folha , de pagamento do doutor Eduardo
Bahouth, solicitaddr da . Fazenda, junto
ao procurador geral da Republica, a con-
signação mensal de 80a, até total amor-
tização do seu emprestimo, contraido
no Banco Central Brasileiro.

— Ilmo, Sr. elide de Policia. do Dis-
trito Federai:

N'. 465 — Rogo que vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser este gabine-
te informado:

I*, si Chrispim da Silva Lisboa, é in-
vestigador de policia;

20, no caso afirmativo, quais os seus
vencimentos mensais e o total das cor,-
s,ignacões averbadas em sua folha do
pagamento.

— Sr. ;presidente da Caixa de Pen-
sões dos Empregados da Casa da ikin_edo:
" N. 466 — Comunico-vos, para devido
cumprimento, o despacho do senhor mi-
nistro da Fazenda exarado nas orovessos
numeros 15.983. 25.806, e 17.546. do
corrente ano, relativos ás reclamaçõea. de
José Paulino de Brito. Gastão Moreira
Lima e José Corrêa Telles. — Defiro
o pedido para que a Caixa de Pensões
da Casa da Moeda, pague ao peticionario
a importancia nue reconhece devida, nes
f ormos do artigo 25. § 1°. do decreta
12.679, de 17 de outubro de 1917.

Peco acusar o recebimento do presen-
te -oficio, para ulterior deliberação.
• — Sr. presidente da Caixa de Pen-

sões da Casa da Moeda:
N. 467 — Remetendo-vos os inclusos

processos numeros 26.161, 26.564. e
27.959, do corrente ano, em que os se-
nhores Porfirio Soarea Barbo'-. . Luiz
Pinheiro de Souza, ifireilio FraneiRce
da Silva. Augusto da Cunha Moraes e
Manoel Luiz Coutinho reclamam contra
essa caixa, salicitovos informeis a res-_.
peito.

Diretoria da Receita Pública
• Dia 18 de maio de 1933
. ExPEDIENTE ' Do SR. MINISTRO

Processos:
N. 23.543, de 1933 -- Antonio Cirau-

do Sobrinho & Comp., sobre o cancela-
: mento de imposto de renda. -- Arqui-
ve-se. (Etn 13 de maio de 1933).

N. 24.108, de 1933 - Empre.sa Join--
villense de Navegação Ltda., sobre -o
despacha de mercadorias de cabotagem.
-- Arquive-se. (Em 11 de -moio de
1933).

N. 69.742, de 1932 -- Conii¡São pro-
motora de festejos de N. Senlim .a da
Cone . ição em Caxias, no R. G. dei 'Sul.
pedindo permissão .para r y .-/lizar	 wia
tombolit.	 Indefe.ridd. ',Em 12	 de

maio de 1933).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 25.756, de 1933 -- Dib Kasan, so-

licitando os favores do decreto numero
21.459, de 1932. -- A' vista do parecer,
indefiro o pedido. (Em 10 de maio de
1933).

N. 27.430, de 1933. -- A. Brandão,
pedindo certidão. -- Declare em que
qualidade requer. (Em 13 de Vaiaio de
1933).

Dia 17
Oficios:	 •
Ao Sr. secretário do Conselho de

Contribuintes:
N. 446 -- De ordem do Sr. diretor da

Receita, Publica, remete a amostra do
processo fichado sob número 50.048
de 1932, e que deixou de acompanhar o
oficio 370, de 12 de abril findo, desta
diretoria á êsse Conselho.

•
Dia 18

Ao Sr, ministro da . Fazenda:
N. 40 -- Comunicando que, nas ter-

mos do telgerama n. 373, de 5 de maio
-corrente, da Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, fichado sob n. 25.844, dêste
ano, foi balanceada pelo inspetor fiscal
do Imposto de Consumo, a Coletoria
Federal de Brejo, naquele Estado, en-
contrando exatidão nos respectivos sal-
dos.

-- Ao Sr. engenheiro fiscal da Com-
panhia Nacional de Cimento Portland,
Dr. Ithamar Moreira Temporal:

N. 447 -- Solicitando audieneia sob
o assunto transmite o processo fichado
sob n. 24.806, dêste ano, em que é in-
teressada a Companhia Nacional de Ci-.
mento Portland.

— Ao superintendente do Serviço de
Repressão do Contrabando:

N. 448 — Comunicando que o Sr. mi-
nistra da Fazenda, a quem foi presente
o procesào fichado sob n. 63.396, do
ano findo, que tem por base o oficio em
que submeteis á consideração superior •
o vosso ato que designou o 1 0 escritura-
rio do Alfandega do Rio Grande, Waido-
miro Stellfeld, para na qualidade de au-
xiliar dessa superintendencia fiscalizar
e dirigir o serviço de repressão do con-
trabando ao longo da viação ferrea na
zona que compreende as jurisdições 'de
Livramento, Rosario e Santa Maria, pro-
feriu, em data de 2 -do corrente mós, o
seguinte despacho:

"Em face do parecer, nego aprovação
ao ato."

O parecer a que se refere o despacho
do Sr. ministro, é o emitido por esta
Diretoria, nos seguintes termos:

"As instruções aprovadas pelo decreto
n. 19.909, de 23 de abril de 1931,,
atribuem ao superintnelente da Repres-
são do Contrabando competencia para
requisitar diretamente ao delegado fis-
cial ou aos inspetores -das Alfandegas. pa-
ra desempenharem as funções de admi-
nistradores e encarregados das postos
fiscais, em comissão, e como seus au-
xiliares. funcionados da Delegacia Fis-
cal ou das Alfandegas do Estado do -Rio
Grande do Sul. Do oficio de fls. consta,
entretanto, que o superintendente de-
signou um funcionado Alfandega
a'o Rio Grande para auxiliar iSuperin-
tendendo. fiscalizar e dirigir o serviço
de ropressào do contrabando ao longo
da Viação Ferroa, alo que não pdde ser
aprovado por contrariar as instruções,
referidas.

"
_

•

•	 a
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— Ao Sr. ad'do Comercial á Embai-
xada doa Estados Unidos da America
do Norte:

N. 449 — Em soluç,ão á carta, de 2
de dezembro de 1931, comunica que o
Sr. ministro da Fazenda a quem foi
presente o procosso em que a Sociedade
Beneficente . de Senhoras Anglo-Ameri-
canas pede isenção do imposto de con-
sumo para os artigos fabrica .l'os por se-
nhores pobres em suas residencias, e
de cuja venda a mesma Sociedade se
encarrega, decidiu, por despacho de 31
de março ultimo, não ser possivel aten-
der ao referido pedido, por falta de am-
paro legal.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 25 — Comunicando que o Sr.
Chefe do Governo Provisorio attendendo
ao que solicitou a Companhia Força e
Luz do Pararea em processo fichado sob
n. 15.522, do ano em curso, concedeu,
por despacho de 12 de abril ultimo, re-
dução de ,direitos para o material cons-
tante da 1' via da relação iunta com
duas folhas e 28 itens, devitamente au-
tenticada pelo escriturado A. Siqueira.
com ,exclusão, porém, do material cons-
tante dos itens ris. 16.' 17, 21 e 28 A'a
mesma relação, que não obtiveram o
aludido favor de vez que lera similar

-na industrie nacional, belo como do re-
lativo ao item 26, cuja importação não
foi direta. O material referido foi de-
sembaraçado nessa All'andega, median
te a assinatura de termo de responsabi-
lidade de acórdo com as ordens ns. 65
e 67, respectivamente de 19 de dezem-
bro de 1930 e 22 de dezembro do mesmo
ano, desta Diretoria.

N. 26 — Afim de que tenha anda-
mento o processo n. 21.560, de 1932,
em que é interessada a Prefeitura Muni-
pai de Lapa, nesse Estado, solicita a de-
volução do processo que para af foi en-
viado com a ordem n. 41, de 12 de agos-
to do referido ano.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Rio de Janeiro:

N. 648 — Comunicando que o senhor
ministro da Vazenda, a quem foi pre-
sente .o processo fichado sei, n. 15.497,
do ano em curso, em que a Société Ano-
nyme da Gas de Rio de Janeiro pede
isenção definitiva de direitos para o ma-
terial constante da primeira via da re-
lação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario Erice Campos, deferiu,
por despacho de 29 de abril ultimo, a
referida solicitação. O material aludida
foi desembaraçado nessa Alfandega, me-
dante a assinatura de termo do respon-
sabilidade, de acôrclo com o artigo r do
decreto 21.467, de 6 de junho de 1932.

N. 649 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou The Leopoldina Rallway .Com-
pany Limited, em processo fichado sob
n. 11.117, do ano em curso, concedeu,
com fundamento na clausula VIII do de-
creto D. 6.456, de 20 de abril de 1907,
por despacho de 30 de março ultimo,
isenção definitiva de direitos de impor-
tação e taxa de expediente, para o ma-
terial constante da primeira via da re-
lação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario A. Siqueira, mediante
a condição dç ser previamente traduzi-
ria por tradutor publico juramentado, a
fatura consular respectiva.

O material referido foi desembaraça-
do nessa Alfandega, mediante a assina-
turb, de termo de responsabilidade, de

acôrdo com o art. r do decreto 21.467,
de 6 de junho de 1932.

Assim recomendo-vos o fiel cumpri-
mento da exigencia constante do despa-
cho do Sr, ministro.

N. 650 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo a que
solicitou a Société Anonyme du Gas de
Rio de Janeiro em processo fichado sob
n. 21.082, 'do ano em curso concedeu,
por despacho de 5 do corrente mês, isen-
ção definitiva de direitos de importação
para o material constante da primeira
vip, da relação junta, devidamente auten-
ticada pelo escriturado A. Siqueira. O
material referido foi desembaraçado,
nessa Alfandega, mediante a assinatura
de termo de responsabilidade, de acôrdo
com o art. r do decreto n. 21.467, de
6 de junho de 1932.

N. 651 Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nu-
mero 600, de 17 de fevereiro ultimo,. fi-
chado; sob n. 10.203, deste ano, em que
The Leopoldina Railway Company Li-
mited solicita isenção definitiva de di-
reitos e da taxa de expediente para o
material constante da inclusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo eseriturario Antunes de Siqueira
o qual Já havia sido desembaraçado nes-
sa Alfandega, roedlante assinatuuade
termo de responsabilidade, por despacho
proferido em data de 5 do corrente mês,
deferiu esse pedido, de acôrdo com a
clausula 8 do-contrato celebrado em vir-
tude do decreto n. 6.456, de 20 de abril
de 1907, devendo, entretanto, ser, pre-
viamente, traduzido a fatura consular
por tradutor publico juramentado.

N. 652 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi o pre-
sente o processo fichado sob n. 14.591,
do ano em curso, em que a firma A. II.
Lisbôa Comp., pede reconsideração
do despacho exarado no processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 25.185, de
1932, conforme conta do oficio n. 664,
de 27 de agosto do ano proximo findo,
desta diretoria ao Conselho de Contri-
buintes, manteve, por ato de 28 de abril
ultimo, a decisão que anteriormentte
proferiu sobre o assunto.

N. 653 — Comunicando. que e Sr.
ministro da Fazenda a quem foi pre-
'sente o processo fichado sob n. 63.855,
do ano findo. em que submeteis á con-
sideração superior a imposição da multa
capitulada no artigo 549 da Nova Censo -
Mação das Leis das Alfandegas.' em que
incorreu o Banco do Brasil, por ter apre-
sentado fóra do prazo marcado o do-
rumentcr justificativo do destino de qua-
torze (14) fardos e uma (1) caixa des-
pachados pela nota da re-exportação nu-
mero 1.531. de 1927, proferiu, em data.
de 29 de abril ultimo, o 'Seguinte des-
pacho:

"Em face do que consta do processo,
imponho ao Banco do Brasil, de confor-
midade com o art. 549 da Nova Conso-
lidação a multa de 10 % sobre os direitos
devidos pela mercadoria constante do
despacho de 1'e-exportação n. 1.531, de
fls.; e logo que esta seja recolhida aos
cofres da Alfandega, dê-se baixa no ter-
mo de responsabilidade."

N. 651, — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda a quem fot pre-
sente o process.o fichado sob n. 63.856,
do ano findo, em que submeteis à consi-
deração superior nos termos do art. 551
,§ 2° da Nova' Consolidação das Leis das
Alfandegas, a importação da multa capl-

,tulida no artigo 549 da mesma Conso-
lidação, em que incorreu o Banco do
Brasil, por ter apresentado fdra do pra-
zo mareado o documento justificativo
do destino de uma caixa despachada pela
nota de Te-exportação n. 165, de 1929,
proferiu, em data de 25 de abril ultimo,
o seguinte despacho:

"De conformidade coma ultima parte
do art. 549 da Consolidação das Leis das
Alfandegas, imponho a multa de- 10 To
sobre os direitos, a que estava sujeita a
mercadoria especificada na nota de ex-
portação de fls."
• N. 655 — Comunicando, que o Sr,

ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o p rocesso fichado sob Ti. 63.851,
do ano findo, em que submeteis á. cor,
sideração superior a imposição da mul-
ta capitulada no art. 549 da CosOda-
cão das Leis das Alfandegas em que in-
correu o Banco do Brasil, por ter apre-
sentado f6ra do prazo marcado o do-
cumento justificativo do destino de cinco
fardos despachados pela nota de re-
exportação numero 762, de 1928, profe-
riu. em data de, 29 de abril ultimo, .)
seguinte despacho:

"De conformidade com o disposto n4.
ultima parte do art. 549, da "Nova GNI-
solidacelo" e em face do que consta do
processo,- imponho ao Banco do Brasil
a multa de 10 f,to sobre os' direitos' devi.
dos pela mercadoria constante da nota
de re-exportacão n. 762, a fls., deven-
do ser dado baixo no termo logo que
seja recolhida aois cofres da alfandega
aquela multa."

N. 656 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 63.853
do ano findo em que submeteis a con-
sideração superior, nos termos do adi-
jed 554, § 2' da Nova Consolidação das
Leis das Affaridegas, a importaçap
multa, capitulada no art. 549 da mes-
ma, Consolidação, em que incorreu o
Banco do Brasil, por ter apresentado
fóra do prazo marcado o documento jus-
tificativo do destino de uma caixa des-
pachada pela nota de re-exportação nu-
mero 1.101, de 1930, proferiu, em data
de 25 de abril proximo findo, o seguinte
despacho:

"De conformidade com a ultima parte
do art. 549 da Consolidação das Lei.; das
Alfandegas, imponho a multa de 10
sobre os direitos, a que estva sujeita a
mercadoria especificada na nota de re-
exportação de fls.*

N. 657 —Comuniçando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda. tendo presente o
processo fichado sob n. 18.248, deste
ano, em que a Empresa Nacional de
Navegação Beepeke pede isenção de
direitos e da taxa de expediente para
2.030.000 quilos da earVri,) de pedra
para consumo de seus vapores., impor-
tado pelo -vapor grego Kálliope, entrado
em 6 de dezembro de 1932, por despa-
cho proferido em data de 5 do corrente
mês, indeferiu esse pedido, em face on
parecer desta Diretoria, nos seguintes
termos:

"Está resolvido e consta da ordem
n. 1.341, de 10 de novembro de 1932,
desta Diretoria á Alfandega desta Ca-
pital, que no vocabulo "materiais",
constante do art. 3° da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927, não se inclue
o carvão de pedra destinado ás' empre-
sas de navegação. Alião,.na redação das
clausulas contratuais não figura a pa-
lavra "cornbustivseis".

•
•
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N. 658 — Commileando mie i o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo restituido com o oficio nume-
ro 2.524, de 21 de julho do ano passado,
fichado sob n. 2.457, do ano em curso,
em que o despachante da Alfandegà de
Santos, Caetano Nicodemos, reclama
contra O pedido feito por Climerio
Oliveira Souza, sobre o levantamento
da importancia de 30:1118525, depo-
gitada nessa repartição, do produto liqur-
do' da venda em leilão de uma partida
de eeettenho, apreendida como contra-
bando, proferiu, em data de 5 do cot-
rente més, o seguinte despacho:

"A' vista do que informa a Ailfande-
ga desta Capital, indefericlo.;, Cumpra-
se o despacho de 16 de fevereiro ultimo,
efetuando-se a restituição a quem de di-
reito."

O despacho a que alude o $r, mi-
nistro, d o constante da ordem desta
Diretoria, n. 382, de 23 de março
transacto.

N. 659 — Comunicando que O Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
precesso encaminhado com o oficio nu-
mero 899, de 9 de março transacto, fi-
chadp sob n. 14.021, deste ano, em
que a Sociedade Anonima de Gaz do
Rio de Janeiro solicita isenção definiti-
va de direitos para o material que im-
portou e constante das relações anexa
ao mesmo processo, já desembaraçado
nessa Alfandega, mediante aOsinatura
de termo de responsabilidade, por de-
pacho proferido em data de 9 do cot-
rnte mês, indeferiu esse pedido, em face
do parecer desta Diretoria, que opinou
por esse indeferimento, por se tratar
de material com similar na industrie
nacional.

Nessa conformidade, tiú recomen-
dada, implicitamente, a cobrança dos
direitos integrais respectivos.

-e- Ao Sr. delegado fiscal nó Cea7rá:
N. 33 — Comunicando que, tendo

presente o processo fichado sob nume-
ro 17.177, deste ano, em que a firma
dessa praça, Doris Fréres & Comp.,
Ltda. pede restituição da importanda
de 8858339. ouro, proveniente de im-
posto de docas, que noe anos de 1924,
1925 e 1926, pagou naquela %pede,
miando deveria ter sido em papel, por
deepacho proferido em data de 28 de
abril ultimo, deixei de autorizar -a
mesma restituição, por estar prescrito o
direito da firma requerente.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 16 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que

licitou a Companhia Força e Luz Nor-
deste do Brasil, em procesito fichado sob
n. 67.632, do ano findo, concedeu, por
despacho de 8 de março último, com
fundamento Mo artigo 3' da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, redução de-
finitiva de direitos, para o material cons-
tante da primeira via da relação junta
devidamente autenticada pelo escritura-
rio Almerindo Castro.

O material referido foi desembaraça-
do, na Alfandega dêsse Estado, mediante
a. assinatura de termo de responsabili-
dade, de acordo com a ordem ri. 11, de
15 de abril de 1932, desta diretoria.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa:
N, 84 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 168, de 27 de março transato, fi-
chado sob n. 19.641, deste ano, em que

Manoel Fortes Perez pede permissão
para recolher em prestações mensais de
2008000 a importancia de 1:200$000,
correspondente á multa que lhe fóra
imposta por infração do paragrafo úni-
co do artigo 78 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, proferiu, em.
data de 6 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"Indeferido. Dado o lapso de tempo
decorrido, o peticionario foi pratica-
mente atendido."

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 165 — Remetendo os selos adesivos
da taxa de $600, cada um, em número de
(47) quorenta e sete,'clo-bienio de 1930-
1931. comunica que o senhor ministro
cia Fazenda atendendo ao que solicitou
a firma R. Secchi Sobrinho, em pro-
cesso fichado sob n. 19.149, do ano em
cuirso, autorizou, Por despacho de 5 do
corrente mês, a sua troca por outros
sélos da-emissão em vigõr, de vez que a
Casa da Moeda os reputou legitimes.

— Ao Sr. delegado fiscal :em Pernam-
buco:

N. 70 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o f prncesso fichado sob n. 70.192,
do ano findo, em que Sergio Guimarães,
coletor da Primeira Coletoria das Ren-
das Federais em Pesqueira, nésse Esta-
do, pede para pagar o sêlo de sua no-
meação na base da nova lotação para a
fiança do seu cargo. e, bem assim, que
lhe seja permit4do efetuar o dito paga-
mento na forma prescrita no artigo 18
do regulamento anexo ao decreto núme-
ro 17.538, de 10 de novembro de 1926,
mandou, por ato de 7 de abril último
publicar circular a respeito. A referida
circular é a de n. 59 de 28 do mesmo
meti de abril.

N. 71 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado cem o oficio nú-
mero 118. de 15 de fevereiro transato, fi-
chado sob n. 11.917, dêsté ano, em que
o governo dêsse Estado pede isenção de-
finitiva de direitos e da taxa de expe-
diente para o material de que trata a
inclusa primeira via da relação devida-
Mente autenticada pelo escriturario
Erice Campos, o qual já havia sido des-
embaraçado na Alfandega dessa Capital,
pela nota livre n. 20, de 1932, nos ter-
mos da ordem desta diretoria, n: 65, de
26 de janeiro do ano passado, poiedespa-
cho proferido em data de 25 de abril
último, deferiu êsse pedido. de acordo
com o contrato aprovado pelo decreto
n. 14.531, de 10 de dezembro de 1920.

Diretoria da ,Despesa Pública
EXPEDIENTE DO EXMO. SR . CHEFE DO GO-

VERNO PROVISORio

Dia 10 de maio de 1933
Processo n. 2.181, de 1933 — David

Lennon de Saxe e Maria Saxe Vitelo,
reclamando suposto direito a' uma inde-
nização, decorrente da caducidade de
unia concessão de burgos agricolas em
1899. --e Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GARITE
DO SR. MINISTRO .

Dia 12 de maio de 1933
Processo n. 11.404, de 1933 — Dr.

(lesar Rossas, ajudante do extinto Posto
Experimental de Veterinaria de Belo
Horizonte. Disponibilidade.	 Apre-

sente nova certidão, substitutiva da de
fls. 7 e passada de acordo com a cir-
cular n. 6, de 26 de janeiro de 1894,
dêste Minute rio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de abril de 1933
Processos:
N. 21.183, de 1933 — D. Margarida

Lopes da Silva Ferraz, pedindo paga-
mento de quantitativo para funeral. —
Requeira por intermedio da Diretoria de
Contabilidade do Ministerio de Viação.

Dia 8 de maio de 1933
N. 3.895, de 1933 — D. Maria Soares

Ramos, solicitando .reversão cie monte-
pio. — Satisfaça as exigencias do pa-
recei:.

Dia 15	 k

N. 11.48k, de 1933 — D. Amélia
Andrade Albuquerque Bello, pedindo re-
versão de montepio. — Satisfáça a exi-
gencia.

Dia 16
N. 22.081, de 1933 — Floduardo Mar.

tins de Araujo, solicitando pagamento da
importancia cle 9005000. — Dirija-se
querendo, á Delegacia Fiscal eln Per-
nambuco, uma vez que, como alega, a
importancia reclamada está ali escri-
turada como "Depósito a quem de direi-
to":

Dia 17
N. 26.875, de 1933 — Bolivar Mar-

fio Barroso, pedindo pagamento de pen-
são deixada de receber por sua falezida
mãe. — Satisfaça a exigencia do pare-
cer.

N. 28.539, de 1933 — D. Cklyrnpla
Dourado de Meoedo, pedindo pagamen-
to de pensão de Montepio deixado de
receber por sua falecida irmã. Sa-
tisfaça a exigencia do parecer e reco-
nheça a firma do documento de fls. 2.

N. 21.814, dé 1933 — D. D. Alzira
Athayde dos Santos e outros, solicitan-
do reversão de meio soldo e montepio.
— Satisfaçam as exigencias do parecer.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPZIMENTE DO SR. DIRETOR •

Dia 18 de maio de 1933
Precatorios despachados:
Juizo da Segunda Pretoria Criminal,

entrega de 300$000 a favor de Fran-
cisco Barreto Ribeiro de Almenda. —
Cumpra-se.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-
trega de 3005000 a favor de Guilherme
Janot. — Idem.

Requerimentos:
N. 5.409 J. Metia. — Feito o re-

colhimento das 'estampilhas á Tesou-
raria da Selo e verificada a ligitimi-
dade das mesmas. diga a Primeira Sub-
diretoria quanto á 'restituição pedida.

N. 4.482	 Ana Fieverjinski,
Proceda-se pela fórma proposta na in-
formação e parecer, oficiando-se á Di-
retoria da Receita. 	 •

N. 7.308 — M. Gorrèa êz Comp. —
De acordo com a informação e pare-
cer, deferido, fazendo o agente fiscal as
devidas anotações no livro proprio, de-
vendo a importancia respectiva ser pa-
ga dentro de Ires dias.

N. 6.501 — Manuel Moren e João
Bodo/ie.	 Anule-se a divida de que
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se trata oficiando-se á Diretoria da
Receita.

N. 4.87e — Companhia Fornecedora
de Materiais.. — Arquive-se.

N. 1.980 — Maria Custodia Leite Pi-
mental. — Idem.

N. 4.732 — Eduardo Dias Martins
Pereira. — De acórdo com a informa-
ção e parecer, indeferido.

N. 7.556 — Castro Leite & Comp.
Ltd. — Idem.

N. 3.431 — Augusto Alves & Comp.
— Proceda-se á inscrição proposta.
imponho a multa de 100$000, miuimo
da lei.

N. 2.789 — Diogo 'Rodrigues Alves.
— Em face do que tem resolvido esta
rido.

N. 24.048 — Raphael Vallejo. —
Idem.	 -

N. 2.551	 Ramada dc Rocha, —
Idem.

N. 1.716 — Alberto Antonio Affon-
se. — Por falta de fundamento legal,
;indeferido.

N. 5.814 — L. B. de Almeida &
Comp. — Consulta. Em face do dis-
posto no art. 3*, § 18 do decreto nú-
mero 22.262, de 28 de dezembro de
1932, estão sujeitos ao pagamento do
imposto de consumo os arfefatos de
ferro esmaltados. envernisado, pintado,
bronzeado, estainhado, cobreado, zinca-
do, cromado ou nichelado. Assim, os
artefatos de ferro que o consulente fa-
brica, embora pintados a zarcão ou
pixe, no todo ou em parte, para sua
conservação, incidem no pagamento do
referido imposto.

N. 3.199 — Rodrigues Sá & Comp.
— De acérdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 9:000$ o valor locativo ar:.
bitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano.
N. 7.456 — Perfumaria Mascotte

Ltd. — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 9 .981 — Maria Tavares Martins
Junior. — Idem.

N. 34 — Firmino Coelho e Manoel
Gonçalves. — Em face do informado,
nada mais ha que providenciar. Ar-
quive-se.

Autos de infração:
Ns. 1.090, 1.103 a 1.186, 1.108 e

.128, de 1932, contra A. remendes
Magalhães & Comp — Indefiro o pedido
de assinatura de termo de responsabili-
dade feito pela firma A. Fernandes Ma-
galhães & Comp.

N. 1.830, de 1932, contra M. Ribeiro
& Comp. —Junte-se o auto a. 2.962, de
1931.

N. 1.824, de 1932, contra Litotipe-
grafia Fluminense, Ltd. — Junte-se O

speeimen da mercadoria apreendida.
N. 202, de f933, contra Lemos & Mon-

teiro. — Está provado, do presente
processo, MIO a firma Lemos nSG Mon-

tei ro, nos ~et de maio e junho de
14- 32, fabricou e vendeu, sem o paga-'
mento do • imposto de consumo, 2.200
capacetes para militares, da taxa de $500
por unidade, não se achando registrada
para o fabrico de chapéos, nem pos-
snindo livros da escrita fiscal referentes
a esse produto.

A falta foi verificada das canhotos olo
talão notas de venda e do piador de fa-
turas, em confronto com o livro fiscal
autenticado nesta reparrnio, em julho
de 1932, no cruel a autuada, com intuito
de iludir a fiscalização, lançou, em data
de 25 de citado mês, os 2~ capacetes
como tftggit100

vendidos na referida data, falsificando,
assim, •a escrita fiscal referente ao men-
cionado produto.

Além disso, foram encontradas em
poder da autuada 1488800 em estampi-
lhas, sendo 296 da taxa de $500 e 4 dá
de $200, c,uja procedencia legal não foi
justificada

Em tais condições, julgo procedente
o auto de fls. 7. e imponho á firma
Lemos & Monteiro a multa de 2:500$,
minimo do art. 219, § 8°, letra "e", do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, com p obrigação de recolher a
importancid de 1:100$, de imposto so-
negado, "ex-vi" do •art. 204, do mesmo
decreto.

Intime-se, para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 6° e 7 0

'
 do decreto n. 20.350, de

31 de agosto de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 18 de maio de 1933
•Requerimentos:

N. 1.240 — Francisco Gonçalves Sar-
dinha. — Transfira-se, "ex-officio", nos
termos do parecer. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 1.315 — Pit,,rone & Comp. — Dê-
se a baixa requerida, cancelando-se e
anexando-se a certidão de divida refe-
rente ao 1° semestre do corrente ano.

N. 7.893 — Maia Fernandes .& Comp.
— Averbe-se a mudança.

	

N. 394 —F. Gross.	 Idem.
N. 489 — C. Martinelli & Comp. —

imponho á firma Shar & Osman a multa
de 540$, minimo- da lei.

N. 1.377 — Augusto José da
Transfira-se.

N. 897 — Edgard dos Santos. —
Idem.

N. 3.234	 Vicente Gazzaneo. —
Idem.

N. 1.246 — Éloy Baptista & Comp.
— De acorde com a informação e pare-
cer, mantenho o despacho de fls. 3.

N. 7.430 — Companhia Usinas Na-
cionais. — Averbe-se a mudança.

N. 7.874 — Bardelli & Comp. —
Idem.

N. 8.021 — Antonio Maximine de Mo-
raes.	 Transfira-se.

7607 — Isidro Soares Pinto. —
Idem.

N. 7.966 — Manoel Lopes Thomé Ju-
nier. — Idem.

Notificações:
N. 813 — Justino Brandão da Silva.

Rua Bento Gonçalves n. 102. — Multa
de 150$, mais a importancia de 145$, re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo

	

de 20 dias. Intime-se.	 .
N. 194 — Manoel dos Santos, rua Sete

de Setembro n. 21. — Multa de 150$,
mais a importancia de 60$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo, 20 dias.
Intime-se.

N. 341 — A. Garrido da Rocha, rua
Campos Salles n. 181. — Idem.

N. 340 — A. Garrido da Rocha, rua
Campos Salles 11. 184. — Idem.

N. 994 — .Sebastião Rodrigues de
Azevede, rua Marquez de Sapucat nu-
mero 178. — Declaro de nulo efeito á
presente notificação. Arquive-se, depois
de feitas as neeessarias notas.

N. 398 —Salvader Marano, rua Se-
nador Dantas n. 46. — Ao requerente

	

1~§1 03110141É4 	 WiIiÇlpi_o +itã

•
equidade, privativo da superior autori-
dade. Mantenho, assim,/ o despacho de
fls. 4, de 9 do corrente, por seus funda-
mentos legais.

N. 931 Companhia de Tecidos de
Seda Santa Branca, rua do Ouvidor nu-
mero 127. — Multa de 150$, mais a im-
portancia de 60$, relativa a ernolumen-
tos de registro. Prazo, 20 dias,

N. 373 — Mello Sampaio & Comp, rua
Barão de S. Felix n. 83. — Multa de
150$, mais a importancia de 500$, rela-
tiva a einolumentos de registro. Prazo,
20 dias. Intime-se.

Certidões:
• N. 473 — Fernando Vidal Leite Ri-
beiro Filho. — Certifique-se.

o	 182 grs.
Tintura Onéa, modêlo gran-

de	 325 -grs.
Rio de Janeiro, 18 de janeiró de .1933.

Guicto & Delia.
.	 ,

Manoel Fernandes B.ueno, estabelecido
á rua Urbano Duarte ia. 12, com peque-
no fabrico de perfumarias, vém apre-
sentar a tabela de pesoS dos seus produ-
tos, de acOrdo çom o regulamento do
Imposto de Consume.

litro de Agua de Colonia
"Euniee".	 	  1.500 grs.
1/2 litro* de Agua de Ceio-
nia "Eunice" 	  900. gés.

1 1/4 litro de Agua de Colo-
nia "Bunice • 	 450 grs.
1/4 litro de Agua de Quina
`:Eunice"	 	  420 grs.
vidro . de Agua dentifriCio
"Bobice", • Gim 	  250 grs.

1 vidro de Agua dentifricio
"Eunice", rn/in. 	  260 grs.

1 vidro de Esmalte, liquido,
"Eunice", (para unhas) 	 	 90

1 vidro de Esmalte, pé, "Eu-
nice", (para unhas) 	 	 20 grs.

1 vidro de eleo de Baboza
"Eunice"	 	  180 grs.
vidro de oleo de Baboza
"Eunice"	 	  100 grs.

1 vidro de oleo de Baboza
. "Eimice"	 	  180 grs.
1 vidro de Brilhantina (com

'"Eunice" 	  120 grs.'
vidro de Brilhantina (sem
luxo;. "Bunice" 	 	 100

1 vidro de 1 , o+.roleo "Eunice". 400
1 vidre de Petroleo quinado,

"Eunice" . 	  •i50 grs
1 vidro de Fixador "Enuice". 240 grs.

grs.

TERCEIRA SUB-DIRETORLI

Dia 15 de maio de 1933
Tabela dos p rodutos de J. E. Gil, com

fabrico de perfumarias á - rua dos An-
dradas n. 102.
'Agua da Colonia Soberana,

peso bruto	 	  1.560 grs.
Silicato de - magnesia per-

fumado (em tabletes),
Soberana, peso bruto 	 	 100 grs.
Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1933.

— .1. E. Gil.
—

•Tabela das marcas e pesos da fabrica
de perfumarias de propriedade de Gui-
do e Delia sita á rua Uruguaiana n. 16,.
sobrado.
Brilhantina "Loré"	 85 grs..
Réné "Loré", latinhas 	 	 85 grs.
Tintura Onéa, modêlo mé-.

grs •

grs.
grs.

MiAr1) atq a.áig.tAr4 "1 tuait:4 " . 440
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1 vidro de L040 "Eunice" 	 400 grs.
t caixa de Pá de arroz

"Fleury"	 	  90 grs.
1 caixa de Pd de arrem

m rieury", pequena 	 	 30 grs.
Rio de janeiro, 24 de janeiro do 1933.-

-- Manoel Fernandes &tent).	 •

U. Pereira, proprietario ida Perfu-
maria Aurora, estabelecida á rua Frei
Gazieca n. 420, dá a seguir a tabela de
marcas e pesos do babão e sabonetes de
sua fabricação:

13arras n. 1, perfumes sortidos, 250
gramas.

Barras Colonia Extra perfumadas, 250
gramas.

Barras n. 2, perfumes sortidos, 150
gramas.

Blocos Colonia Perfumados, 150 gra-
mas.

Sabonete 31 Perfumado, 120 gramas.
Sabonete 31 sem perfume, 120 gra-

mas.
Sabonete Zaira Perfumado, 120 gra-

Mas .
Sabonete Zaira sem perfume, 120 gra-

mas.
Sabonete Benjoim Luxo \Perfumado,

135 gramas.
Sabonete Glycerina Luxo Perfumado,

135 gramas:
Sabonete Ronde Perfumado, 90 gra-

mas.
Sabonete Ronde sem perfume, 90 ga-

mas.
Sabonete Benjoim Perfumado, 75

gramas.
Sabonete Benjoim sem perfume, 75

gramas.
Sabonete Não nega sem perfume, 75

gramas.. de dm babassd embrulhado,
90 gramas.

Sabonete de caco babaesú carimbado
90 gramas.
rimbo nem envolt., 50 gramas.

Barras n. 1, sem perfume, 250 gra-
mas.

Barras n. 2, sem perfume, 150 gra-
mas.

Blocos sem perfume, 150 . gramas.
Oleo de ceco, vidros de 100 gramas:.
Oleo de babosa, vidros de 100 gra-

mas.
Rio de Janeiro. 30 de de janeiro de

1933. — H. Pereira.

Alteraeão da pema que faz a Perfuma-
ria Maseette Limitada, estabelecida nes-
ta Capital, cem pequeno fabrico de per-
fumarias, á rua General Caldwell nume-
ro 283-A, na sua tabala do pegos, para
efeitos do imposta de cansumo sobre per-
fumarias, de ardo cens o decreto nu-
mero 21.041, de 13 de fevereiro de 1932,
a saber:

Marcas — Peso. por unidade:
Agua de celonia "Mascotto", litro,

1.350 gramas.
Agua de colonia "Ma.scotte", 118 de li-

tro, 300 grammal.
Agua de colonia "La Reine", litro, 1.500

gramas.
Brilhantina "La Reine", 120 gramas.
Brilhantina "Mascotte", 100 gramas.
Perfume "La Reine" G, M., 100 gra-

mas.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1933.

— Pela Perfumaria ISlascotte Limitada,
Candido da Fonseca Cruz Junior.

Tabela da marca e peso dos produtos
do pequeno fabrico de perfumarias de
propriedade de M. estabele-
cido á rua Alzira Brandão n. 37:

Aditamento
Marca — Peso:

Tintura Onix de Lami, 320 gramas.
Sabão de Cbto, 20, gramas.
Sabonete perfumado, 70 gramas.
Rio de Janeiro, t de março de .1933.

If. M. Ribeiro.
•n•

Tabela de marcas e pesos dos produtos
de pequeno fabrico de perfumarias da
firma Carlos de Carvalho, estabelecida
nesta praça, á rua João Romaria n. 241:

Marca'— Peso:
Pasta dentifricia Universal, ' 50 gra-

mas.
Pó de arroz Universal, 30 gramas.
Rouge Universal, 20 gramas.
Brilhantina Universal, 80 gramas.-
Rio de Janeiro, 14 de março de 1933.

— Carlos de Carvalho.

Tabela de marcas e . de pesos dos
Produtos do pequeno , fabrico de perfu-
mariao da firma 'José Gil Guerreiro,
situado á rua Visconde da Gavea.
mero 459, nesta Capital:

- Mancas — PAso por unidade
Lirio Gil, 35 .graznas.
Lirio Aljane, 275 gramas.'
Rio de Janeiro, 14 de março de i933.

Jos4 Gil ,Guerreira.
•• —

R. CardoSo,..estsibeleóido com fabrica
de perfumarias, á rua Miguel de Frias
n. 8, loja, Rie de janeiro, apreseis
a tabela de Paeos dos seus produ,
fabricados, constando de Agua de Go-
iana "Grella", em diversos tamanhos:

Marca — Vasilhame e pés° bruto
Agua de Colonia "Stella", um vidra

com o PêSe de 1.550 gramas.
• Agua de Golonia "Stella", um vidro
com o poSao de 0.920 'ramas.

Agua de ,Coloria "Stella", um vidro
com o pês° de 0.500 gramas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933.
— R. Cardoso,

F. Silva Junior, estabelecido nesta
cidade, a rua' Conde de Bomflm ri. 109,
com pequeno fabrico de perfumarias',
vem declarar que, havendo resolvido
fabricar Pó de Arroz Perfumado — Lè-
tra V,. do art. 3°, § 7° do decreto nu-
mero 2)2.262, de 26 de dezembro de
1932, será o referido produto vendido,
em caixas com os seguintes pesos:

Caixa/9 até 30 gramas, selo 4200.
Caixas de Mais de 30 gramas; ata

60 gramas, sèlo $460.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1933.

--F. Silva Junior:

Marca .4•-• Qualidade — Pés°
N ep tuno — Brilhantina, 40 gramas.

Rio de Janeiro,-25 de março de 1933,
Dolores da Silva.

•
Tabela de marca e peso do artigo de

perfumaria fabricado pela Warner In-
ternational Corporation, á rua Conde de
Bornfim n. 214, nesta capital:

Creme purificador Trem flores, peso
bruto por unidade, 50 gramas.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1933.
— B. H. Wilson.

welle•

Tabela das marcas e dos pesos dos
produtos da fabrica de perfumarias de
propriedade de Jose Claro, sita á rua
do Cunha u. 50, na cidade do Rio de
Janeiro.

Marcas — Pesos
Loção Fiar das Selvas, 300 gramas:
Loção Heliotrope, 300 gramas.
Loção Jasmin, 300 gramas.
Loção Violeta, 300 gramas.
Loção .Nateiso, 300 gramas.
Loção Chipre, 300 gramas.
Loção Rosa do Japão, 300 gramas.
Loção Gravo, 300 granias. 	 a
Loção Aglaia, 300 gramas.
Loção Nisa. 300 gramas.
Loção Royal Flor, 300 gramas.
Quina 'e Petroleo Crisan, 450 gramas.
Agua de Quina, 450 gramas.
Fixador Yankee, 300 gramas:
Sabão de cóco. 100 gramas.
Pasta dentifricia Crisan, 100 e 50

gramas.
Oieo para cabelo Crisan, 100 gramas.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1933.

— José Claro

Guilhermina Candida, estabelecida a
rua Valença n. 46, com pequeno fabrico
de perfumaria, registrado sob n. 3.961,
vem apresentar tabela dos seus produtos,
para os devidos efeitos, de aaôrdo com o
decreto ri. 21,0411

Marcas — Pesos:
Loção Tonica Paraná, 510 gramas.
Bryar, 580 gramas.
Flores. 525 gramas;
Violeta. 535 gramas.
Amo, 490 gramas.
Agua de Golonias 535 gramas.
Agua de Quina, 535 gramas.
Rosa. 505 gramas.
Origan, 425 gramas.
Narciso, 440 gramas.
Agua da Celonia, 260 gramas.
Brilhantina concreta, 120 gramas.
Chant.e, 410 gramas.
Rio de Janeiro, li de

— Guilherniina. Candido.

R.. Cardoso, estabelecido com fabrie
ea do perfumaria, á rua Miguel de Frias
n. 8, loja, Rio de Janeiro, apresenta em
aditamento á sua declaração, de 17 de
março de 1933, tabela de pesos do pro-
duto fabricado sob aa denominação de
Agua de Colonia Stella em diversos ta-
manhos:

Vasilhame e peso bruto:
Agua de Colonia Stella, um vidro com

o peso de 1.360 gramas.
Agua de Colonia Stella, um vidro com

o peso de 810 gramas.
Agua de Colonia StelIa, um vidro com

o peso de 420 gramas.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1933.

— B. Cardoso.

Suplemento á tabela de pesos e mar-
cas da Fabrica de Perfumarias Augusta,
•de Ndra as Comp., sita á rua Cardoso
n. 29 (Meyer), Rio de Janeiro:

Sabonetes perfumados Gentil Pasto-
ra, 75 gramas.

Sabonetes Perfumados feitio bola; 120
gramas:

s ,

março de 1933....	 .
`

À
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Sabonetes perfumados em barras, 100
gramas.

Sabonetes perfumados em barras, 150
gramas.

Sabonetes medicinais Cruz Verde, 75
gramas.

Sabonetes sem perfume Cruz Verde, 75
gramas.

Sabonetes sem perfume
gramas.

Sabonetes sem perfuma
gramas.

Sabonetes sem perfume, .oval, 80 gra-
mas.

Sabonetes sem perfume, oval, 140
gramas.

Sabonetes sem perfume em barras,
100 gramas.

Sabonetes sem perfume em barras,
150 gramas.

Pastas dentifricia São Paulo, tubos,
50 gramas.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1933.
- Ndra 81 Conzp.

Tabela de marcas e pesos dos produ-
tos de perfumaria da firma O. S. Silva,
a rua do Mattoso n. 59:

Agua de Colonia Lorien, modelo I,
peso por unidade, 1.300 gramas; saio,
4$500.

Agua de Colonia
peso por unidade,
3$000.

Agua de Colonia
peso por unidade,
1$500.

Agua de Colonia
peso por unidade,
1000.

Agua de quina
peso por unidade,
1$500.

Agua de Colonia
peso por unidade,
4$500.

Agua de Colonia
peso por unidade,
3$000.

Agua de Colonia
peso por unidade,
1$500.	 •

Agua de Colonia Seleta, modelo IV,
peso por unidade, 200 gramas; selo,
1$000.

Brilhantina concreta Lorien, peso por
unidade, 120 gramas;' saio, $600.

Brilhantina liquida Lorien, peso por
unidade, 120 gramas; sêlo, $300.

Brilhantina concreta Seleta, peso por
unidade, 140 gramas; sêlo, $700.

Loção Lorien, peso por unidade, 370
gramas; sélo, 1$500.

Loção Seleta, (perfumes sortidos),
peso por unidade, 400 gramas; sêlo.
1$500.

Oleo Lorien, com espirra gotas, peso
por unidade, 130 gramas; sèlo, $300.

Pó de arroz Lorien, peso por unida-
de, 90 gramas; sèlo, $600.

Sabão a frio, cores sortidas, peso por
unidade, 70 gramas; sèle, $150.

Sabão a frio com perfume, peso por
unidade, 70 gramas; sêlo, $150.
Sabão de cbco sem perfume, Peso por
unidade, 250 granias; sêlo, $100.

Talco Lorien, boratado, lata, peso por
unidade, 200 gramas; sêlo, $300.

Talco Seleta, sem perfume, pacote,
peso por unidade, 90 gramas; sêlo, $200.

Sabonete Lorien, peso por unidade,
00 gramas; saio, $200.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1933.-
O. 8. Silva.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO CaRAORDINARIA; REALIZADA NO

DIA 17 DE MAIO DE 1933
Realizou-se no dia 17 de , eíraio de

1933, ás 9 horas, a 102 sessão eitra-
ordinaria do Conselho de Contribuintes,_
estando presentes os Srs. Francisco de
Oliveira' Passos, presidente; Alberto de
Andrade Queiroz, Candido Borges, Gui-
lherme ãlalaquiás dos Santos,. João Au-
gusto Alves, José Lourdes . Salgado
carpa, Otto de Andrade Gil, Paulo

Seabra, Raul de Araujo Mala e Xisto
Vieira Filho, membros do conselho; o
Sr. Francisco Sá Filho, representante
da Fazenda Pública', e o Sr. Orlando
.Baptista Bittencourt, secretario.

O Sr. secretario procedeu á leitura
da ata da sessão extraordinaria reali-
zada no dia 10 do corrente, a qual foi
aprovada sem observações.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N.. 1.458-A - Companhia Comercial
e Maritima - Extravio de mercadoria
- Alfandega do Rio de Janeiro - Re-
lator, Sr. Araujo Mata, -- Deixou de
tomar conhecimento por ter sido inter-
posto sem depósito, unanimemente.

N. 1.070-À - Pedro Americo de
Souza - Vendas mercantis, art. 30, b,
n. 3 Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais - Relator, Sr. Malaffuias dos San-
tos. - Tomou-se conhecinto para
reduzir a mira imposta ao minimo e
relevar 50 % de aos:21rd° com o incise
4° do art. 1° do decreto n. 21.459, "de
junho de 4932, unani.memente.

N. 1.331-A - Domingos Trozze -
Vendas mercantis - Delegacia Fiscal
em São Paulo - Relator, Sr. Candido
Borges. - Tornou-se conhecimento
para considerar relevada a multa em
face do art. 4, decreto n .21.459,
de junho de 1932, unanimemente.

N. 489-A - Castro & Machado Ltd.
- Clubs . de mercadorias Delegacia
Fiscal no Ceará - Relator,- Sr. Sal-
gado Scarpa. - Converteu-se o julga-
mento em diligencia contro os votos dos
Srs-Otto Gil, que negava provimento, e
Malaquias• dos Santos; que não tomava
conhecimento.

N. 1.221-A .- Bank of London
South Amer ica Ltd. - Imposto do sèlo
- Recebedoria do Distrito Federal 2-
Relator, Sr. Candido I3orges, com vista
do Sr. Mario`Camara. - Adiou-se o
julgamento por proposta oo relator.

N. 303-A - The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Co. Ltd. -
iRtedução de direitos - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, Sr. Paulo
Seabra. - Negou-se provimento, una-
nimemente, cem' restrições do Sr. Can-
dido Borges e Araujo Mala.
- N. 423-A - Companhia Expresso
Federal - Valor de mercadoria - Al-
fandega de Santos - Relator, Sr. Sal-
gado &arpa, com vista do Sr. Xisto
Vieira. - Converteu-se o julgamento
em diligencia, unanimeinente.

N. 511-A - Theodor Wille & Comp.
- Extravio de. mercadoria - Alfan-
dega do Rio de Janeiro - Relator. •se-.
nhor • João A. Alves, com vista do se-
nhor Xisto Vieira. - Converteu-se o
julgmmiento em diligencia, 13i-omito:e-

.mente.
N. 1.480-A - Loureiro, Costa &

Comp. - Diferença de direitos - AI-
. .-

fandega de Santos Relatar, senhor
Araujo Maia. - Negou-se provimento.
unanimemente.

N. 145-A 4- Companhia Rezende In-
dustrial, sucessora de J. C. Magalhães
& Comp. - Imposto de consumo - So-
negação - Relato", Sr. João A. Alves.
com vista d Sr. Candidb Bolrges -
Adiou-se o julgamento por proposta do
relator.

N. 833-A Augusto das Neves -
ImpOsto de consumo, art. 88 - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Rela-
tor, Sr: Alberto Queiroz. - Tomou-se
conhecimento para considerar relevada
a multa em lace do art. .4 0, do decreto
n. 21.459, de junho • de 1932, unani-
memente.

1N. 1.276-A - Cunha & Gomes -
Imposto de consumo, art. 62 - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Candido Borges. - Negou-se 'pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.287-A - José Melgaço - Im-
posto de consumo. art. 78, parágrafo
único - Delegacia Fiscal em Min:,s Ge-
rais - Relator, St. Candido Borges.
- Deixou-se de tom* conhecimento
por ter sido interposto fóra do prazo
legal, unianimemente.

N. 1.320-A - Mendes & Nascimento
- Imposto de consumo, are. 53 - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor, Sr. Candido Borges. - Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 1.512-A -. Luiz Pires Mar:ins -
Imposto de consumo, art. 53 - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Alberto Queiroz. - Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.355-A - .Aggripino Martins Bo-
nilha -- Imposto de consumo, art. 53
- Delegacia Fiscal em Mato Grosso -
Relator, Sr. João A. Alves. - Negou-,
se provimento, unanimemente.

N. 1.502-A - Companhia Salinger
'S.. A. - Imposto de consumo, arts. 54,
b, n. II, 76 e 81 - Delegacia Fiscal
em Santa Catarina - Relator, senhor
Araujo Mala. -- Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 1.689-A - Domingos Cassian -
Operações a termo - iSelegacia 'Fiscal
em , São Paulo - Relator, Sr. Araujo
Maia. Tomou-se conhecimento' em-
bora. perento.' para relevar 50 % da
multa, de acórdo com o inciso 4' do
art. 1° do decreto n. 2.1.459, de ju-
nho de 1932 ? unanimemente.
• N. 1.678-A - Benedicto da Silva

• Pock - Vendas mercantis - Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais - Volun-
tario e e'-officio	 Relator, Sr. Araujo
Maia. - Negou-se provimento ao re-
curso ex-officio e tomou-se conheci-.
mento do voluntario para dispensar a
revalidação e relevar 50 % da multa, de
acõrdo com os incisos 30 e 4° do art. i•
do decreto R, 21 .459,. de junho de 1932,
unanimemente.

N. ,1 .667-A - Antonio 'Rafael -
Taxa de viação - Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul - Relatar. senhor
Araujo Alab. - Deixou-se de 'tomar
conhecimento por ter sido interposto
fora do prazo legal, unanimemente.
.N. 1.645 -A - The Royal Nlail S. P.
Co. - Extravio de mercadoria - Al-
fandega do Rio . de Janeiro --- Relator,
Sr. Araujo laia. - Deixou-se de to-
mar conhecimento por tee sido inter-
posta fóra do prazo legal, unanime-
mente.

Gentil, 50

Angelo, 7.5

Lorien, modelo II,
800 gramas; sèlo,

Lorien, modelo III,
350 gramas; sêlo,

Lorien, modelo IV,
200 gramas; sèlo,

Lorien. modelo III.
370 gramas; selo,

Seleta, modelo I,
1.300 gramas; sèlo,

Seleta, modelo II,
800 gramas; sêlo,

Seleta, modelo III,
350 gramas; saio,
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• ACÓRDÃO N. •.013
••Recurso n. 1.067 A — Imposto do

selo — Recorrente, Malburg Comp.—
Repartição de origem, Adandega
Paranaguá,.

Provada a infração, nega-se provimento
ao recurso pura nuinter o despac
recorrido

No prazo legal, recorreram Malburg
,t Comp., estabelecidos em ltájak no
EStasio do Santa Catarina, do despacho
do delegado fiscal do Tesouro Nacional
iro Paraná, confirmatiVo do que proferi-
ra. o inspetor da Alfandega de Parana-
guá, impondo á Empresa de Navegação
Hospcke, de que são agentes os recor-
rentes, multa de 2:060$, pelo emprego
de estampilha antriormente utilizada.

A estampilha está no conhecimento
de fls.

Em defesa dirigida á Inspetoria da
Alfandega aludida, depois de examina-
da a estampilha na Casa' da Moeda. de-
claram os agentes que o selo fora des-
tacado do mesmo conhecimento em que
se encontra, para ser colocado em posi-
ção mais conveniente, e que só fôra
inutilizado pelo acumulo de serviço no
montento.

No recurso para a Delegacia Fiscal,
Insistindo nas razões mencionadas, adi-
tam que as .letras notadas no verso da
estampilha são da palavra, agente, so-
bre a qual primitivamente colada rio
mesmo conhechnerito estivera, afastan-
do-a para a direita o despachante da
firma embarcadora da carga a que dito
cenisecimento se refere.

Na petição ao Conselho não ha razões
novas a considerar.

Relatado e discutido o processo:
Considerando que, nos termos do 'ar-

tigo" 11, 90, do regulaniento expedido
com o decreto n. 17.538, de 10 de no-
vernro de 1926, a estampilha unia vez
aposta a um documento, embora êste,
por qualquer circunstancia. não temia
produzido efeito, não poderá mais ser
aproveitada em outra documento, nem
na 'restauração de que' fôr nulificado:

Considerando que, conforme se veri-..
fica facilmente do conhecimento aludi-
46,: a estampilha não esteve colada sobre
a palavra agente, nele impressa. Assim
houvesse sido, e tal palavra não conser-
varia nitidos .como estão, os caracteres
que • a compõem, nem a brevidade da co-
lagem permitiria que tais caracteres se
fixassem tão claramente, como se en-
contra no verso da estampilha;

Considerando que essas circunstancias
revelam que a estampilha foi extraída
de outro documento e não do conheci-
mento de fls.;

Considerando que o fato da aposição
anterior da estampilha está confes-
sado:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recurso para manter o despacho recor-
rido.

Conselho de Contribuintes, em 8/1 de,
1933. Unanime. — F. de O. Passos,
preSidente. — Candido Borges, relator
— Maria da Camara.— Serafim
Vallandro, vencido. — José U. Salgado
Scarpa. Raul de Araujo 3Iaia.— An-
drade Queiroz.— Maloquias dos Santos.
— Pauto Seabra — votei pelo provi-

E' este o caso:
, Por se haverem encontrado os referi-

dos documentos sem sélo, no , estabeleci-
mento de Arens Langen, agentes de va-
pores, das Cdmpanhias Cosulich Societá

.de "Navegazione Triestina", :',Nordeuste-
cher Lloyd Bremen" • e "Wilhelmson
Line", foi lavrado o competente auto de
infração e apreensão,' com fundamento
no art. 67, letra 1, combinado com o
n. 3, § 30 da tabela B do aludido, de-
creto.

Apresentada a defesa, o inspetor da Al-
fandega proferiu sua decisão, julgando
procedente o auto e aplicando, aos inte-
ressados a multa citada e a pena de re-
validação.	 -

Desse despacho recorreram para a De-
legacia Fiscal em Vitoria que deu pro-
vimento ao recurso, com apoio em reso-
lução do ministro da 'Fazenda em raso
identico, relativo á Companhia Nacional
de Navegação Costeira.

O que tudo visto e examinado:
• Considerando que o regulamento do
sêlo submete a' èsse .tributo cada via de
conhecimento de Carga

Considerando que os documentos apre-
endidos teem os requisitos de conheci-
mento inclusive assinatura que não póde
ser sinão a do representante das compa-
nhias a que pertencem os vapores que
conduziram a earta, , diante do que ale-
gam os autuados ; 	 .

Considerando que embora se denomi-
nem "cópias" de' conhecimento, os do-
cumentos apreendidos, estão • revestidas
das formalidades extrinsecas exigidas por
lei para os conhecimentos originais e são
em tudo iguais a qualquer via desses do-
cumentos, o que as torna passiveis do
imposto do selo ;	 •

Considerando que, para os efeitos fis-
cais, irrelevante é a circunstancia de se
destinar a cópia ou via, de conhecimento
ao arquivo das agencias de vapores e não
a outro fim, por isso que o decreto nú-
mero 17.538, de 1926, tabela E, § 3*, su-
jeita á taxa de 18000 cada via de conhe-
cimento de carga, sem fazer nenhuma
distinção quanto ao destino ou o fim

que se queira dar a .cada uma das vias
de tais documentos

Considerando que a falta que se nota
nos conhecimentos da assinatura do war-
regador não lhes retira o valor jundico,
nem os exime do imposto do sêlo:

Acordam os membros do Conselho do'
Contribuintes, tendo em vista o decreto
n. 21.459, de junho de 932, dar provi-
mento ao recurso ex-officio para, resta-
belecendo a decisão da Alfandega de Vi-
toria, relevarem metade da multa im-
posta, bem como a pena de revalidação,
desde que , seja pago o imposto simples,
uma vez que não ficou demonstrado te-
rem os interessados agide corta intuito
doloso.

Conselho de Contribuintes, em 8 de
janeiro de 1933. — Unanime, F. de O.
Passos, presidente. — Benedicto da
Costa, relator. — Mario P. da Camara.
- Serafim Vallandro. — José L. Salgado
ScarPa.	 Mala guias dos Santos. — An-
drade Queiroz. — Paulo Seabra.	 João
Augusto	 Uldarico Cavalcanti. —
Condido Borges. — Raul de Araujo 21/aia.
— Ciente, Sã Filho, representantb da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃo N. 2.016

Recurso n. 936-A — Premios de se-
guro.

Recorrente, a Companhia "Garantia
Industrial Paulista".

• Repartição de Origem, Delegacia Fiscal
em São Paulo.

Imposto sobre premios de seguros não é
• "uma contribuição para fiscalização das

companhias, mas um imposto de renda,
distinto do da fisca/ização.

A Companhia Garantia Industrial Pau-
lista em 16 de fevereiro de 1929, reque-
reu á Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em São Paulo a restituição da im-
portancia de 18:43288'02, recolhida á
mesma delegacia • no penedo de 24 de
abril de 1925 a 7 de julho dp 1926, a ti-
tulo de imposto de 2 % sobre o total dos
premios arrecadados durante êsse perios
do. Fundaiii , ntou o seu pedido em de-
cisão proferida pelo Conselho Nacional do
Trabalho, publicada no Diario Oficial, de
22 de„março de 1928.

Esse pedido foi indeferido pelo dele.
gado fiscal, em 4 de abril do mesmo ano,
de acôrdo com os pareceres da Contado-
ria e do consultar de Fazenda, que opi-
naram não ser o aludido imposto uma
contribuição de fiscalização e sim um
Imposto de renda e como tal inscrito na
lei orçamentaria dá receita.

Dessa decisão interpôs a companhia,
em 26 do dito mês, recurso para o minis-
tro da Fazenda .Solicitada pela Diretoria
da Receita Pública a audieneia da Ins-
petoria de Seguros opinou esta repar-
tição pela improcedencia do recurso in-
terposto, corno se vê dos pareceres de
fls. 65 e 66, respectivamente, do fiscal
de seguros e do inspector de seguros, in-
terino.
, O parecer do fiscal esclarece que o'tri-

buto questionado é um imposto de renda,
regulamentado pelo decreto n. 15.509, de
29 de julho de 1922; que a muita par,a
á fiscalização que a companhia deposita
no Tesouro, na importancia anual de
6:0008000, é decorrente da obrigação con-

mento por equidade. — João Augusto
Alves — vencido. — Uldarico Cavalcan,
ti.— Bened" to da Costa. — Fui pres.
sente, S ilho, representante da Fa-
zenda . ' lica.

ACÓRDÃO DL 2.014

Recurso n. 251 A	 Imposto 'do Mio
recorrente, Delegacia Fiscal no Espirito
Santo (ex-officio); repartição de ori-
gena, Delegacia Fiscal no Espirito San-
to; reorridoA 	- - 
Estão sujeitas ao alo da tabela B, § 3°,

ri. 3 do respectivo regulamento todas
as cópias ou vias de conhecimento de
carga em poder: de agente de compa-
nhias de navegação — desde que subs-

• critas pelos seus representantes e re-
vestidas das formalidades legais, muito
embóra sem assinatura do embarcador.
Recorre o delegado fiscal do Tesouro

no Espirito Santo do áto pelo qual deu
provimento ao recurso interposto por
Arens Langen, da decisão da Alfandega
de Vitoria que os obrigou a pagar com
revalidação o selo referente a 49 conhe-
cimentos de carga, encontrados em seu
poder, e lhes impus a multa de 2:500$,
com fundamento no art. 68; § 8° do de-
creto n. 17.538, de 1926.

à
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tida na clausula II, do seu decreto de'
autorização para funcionar; que o fato
da companhia oeerar em acidentes do
trabalho não .a isenta do imposto em
Causa, ex-vi dos termos genericos do § 20
do art. 42, do decreto n. 15.589, citado,
que se refere aos premies recebidos por
todas as sociedades ou companhias na-
cionais e estrangeiras de seguros, qual-
quer que seja a forma da sua organiza-
ção e o ramo das operações de seguro que
pratiquem.

O inspetor de Seguras, em 18 de junho
de 1930, diz que a lei n. 2.719, de 31
de dezembro cie 1912, art. 51, sujeitou
realmente as companhias de seguros em
geral ao pagamento, para fiscalização, do
imposto sobre os premies recebidos, ten-
do ficado por essa fórma extintas as an-
tigas quótas com que elas custeavam o
serviço (decreto n. 5.072, de 31 de de-
zembro de 1903, art. 51), que êsse im-
posto, entretanto, nas leis orçamentarias
subsequentes não guardou a sua peculia-
ridade, tendo-se denominado "de renda",
e o fato é que a êle ficaram obrigados,
indistintamente, os premies que as so-
ciedades ou companhias de seguros ar-
recadam (decreto n. 15.584, de 22 de ju-
lho de 1922), e que, no entanto, tratan-
do-se, na especie, de empresa que, em-
bora de seguros, está aféta á fiscalização
do Ministerio da Agricultura, nenhuma
dependencia tendo da Inspetoria de Se-
guros caberia por isso ao aludido minis-
terio, de preferencia, melhor informar a
respeito.

Em face dêsse parecer, o ministro da
Fazenda, em 31 de julho seguinte, soli-
citou a audiencia do ministro da Agri-
cultura.

Em 5 de agosto de 1931 o processo re-
tornou ao ãlinisterio d/ Fazenda, envia-
do pelo Ministerio do Trabalho. Indús-
tria e Comércio para quem haviam sido
transferidas, ex-vi do decreto n. 19.495,
de 17 de dezembro de 1930, diversas atri-
buições então afetas ao Ministerio da
Agricultura.	 .

O titular do novo ministerio, de acórdo
tons a decisão do Conselho Nacional do
Trabalho, de 22 de novembro de 1930,
que revogou a de 17 de novembro de
1928, manifestou-se contrário ao pedido
da recorrente ante a insubsistencia dos
dois unicos fundamentos do recurso. A's
fls. 70!74 está junta cópia do novo acór-
dão do Conselho Nacional do Trabalho,
onde o assunto está minuciosamente ex-
posto e onde se eustenta que o imposto
em debate não .é mais de fiscalização e
sim de renda, abrangendo os premios ar-
recadados por todas as companhias de se-
guros. qualquer que' seja o ramo de ope-
rações de seguros que pratiquem e que
se doutrinariamente procede o argumen-
to de não ser o seguro contra acidentes
de tralmilho congenere do seguro de vida,
por ser um contrato sia generis, com o
caraeter de assistencia social, imposto
pelo Estado ao patrão em favor dos seus
operados, assim não o entendeu o legis-
lador brasileiro, que expressamente o
considerou como pertencente ale ramo de
segeros eobre a vida (decreto n. 16.738,
de 31 cle . dezembro de 1924, art. 104).

O processe foi enviado pelo Tesouro
i'ste Conselho, por força do decreto

n. 20.475, de 2 de outubro de 1931.
Isto posto:
Acórdani os membros do conselho de

Contribuintes confirmar a decisão da

Delegacia Fiscal, negando, assim, provi-
mento ao recurso.

Conselho de antribuintes, em 8-1-
1933. Unanime. -- F. de O. Passos,
presidente. -- Mario P. da Camara, re-
lator. -- José L. Salgado Scarpa. --
Raul de Araujo Maia. 3Ia2aquias dos
Santos. -- Andrade Queiroz. -- Candido
Borges. -- João Augusto Alves. -- Ul-
darico Cavalcanti. -- Paulo Seakra.
Benedicto da Costa. -- Serafim Vallan-
dro. Fui presente, Sé Filho, represen-.
tante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.124

Recurso n. 1.925 -- Classificação de
mercadorias. .

Recorrente: David Land & Comp.
Repartição de origem: Alfandega do

Rio de Janeiro.

Nega-se provimento ao recurso, porque
a mercadoria, representada por um
conjunto de peças, não tem classifica-
çdo especifica ou generica na Tarifa

David Lánd & ComP., submeteraen a
despacho, em nota 787 de janeiro de
1928, laminas de borracha pesando bru-
to, 127 quilos

'
 e da taxa de 1$200, arti-

go.1.033 da Tarifa.
Na conferencia foi verificada a mesç

cederia representada pela amostra, e
que se compõe de unia lamina de bor-
racha, uirn tubo de goma ou cola, e de
um ralo de folha de Flandre.s, tudo en-
cerrada eni uma pequena lata, destina-
dos os objetos aludidos a uso em, con-
junto, no concerto de ninaras de ar de
automoveis.

Nessas condições, foi a mercadoria
considerada omissa par pagar 50% ad-
valorem, e assim decidiu o inspetor da
Alfandega, em harmonia com parecer
unanime da comissão da Tarifa.

Houve recureo a juizo arbitrai, man-
tida por êsto a *decisão, pelo que foi
intentado no prazo legal o de que se
trata.	 •

Tudo relatado e discutido e
Considerando que não é dado, de um

conjunto de Objetos com o 'mesmo fim,
reuni-los para classificar cada um 'se-.
paradamente;

Considerando que se trata de um
aparelhamento apropriado á, utilisação
tepecificada, ao qual, ausente urna das
partes, restam imprestaveis as demais.
pois que o uso de'uln exige imediata- •
mente e sucessivamente o de todos;

'Considerando quereunidos em uma
lata e assim devendo ser vendida, a
mercadoria bem demonstra que não pó-
de ser taxada de modo diverso por que
o foi pela Alfandega recorrida:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em negar provimento ao
recurso para confirmar o despacho ,re-
corrido.	 •

'Conselho de Contribuintes, em 30-1-
1933. — F. de O. Passos, presidente. —
Candido Borges, relator. — Mario P. da
CanuTra. — Serafi m Vallandro. 31a-
1aq -idas dos Santos. — Andrade Queiroz.
— João Augusto Alves. — Paulo Seabra.
— Uldarico Cavalcanti. Fui presente. —
Só Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.123
Recurso n. 1.906 — Classificação de

mercadorias.
Recorrente — Aliança Comercial de

Anilinas, Ltd.
Repartição de origem — Alfandega do

Rio de Janeiro. •
Diligencia: Converte-se o julgamento

em diligencia para o que o Laborato-
rio Nacional de Analises esclareça re-
sultados de exames de tres laudos c a
Alfandega preste informações
A Aliança Comercial de Anilinas Ltd.,

pela nota n. 46.234, de 13 de agosto de
1931, despachou 40 tambores contendo
liquido real, 2.000 quilos de cimento em
pó, dcvart. 625 da•Tarifa, da taxa de $020
por quilo.

No ato da conferencia de saída, o Sr.
conferente Cunha Junior impugnou a
classificação por considerá-la como "m i

-nerais não classificados", do art. 643,
para pagar direitos ad-valorem 15 %.

Explicou aquele conferente que, assim
procedeu não só pevide ao aspeto da mer-
cadoria como pelos ensaios que fez, não
havendo conseguido solidificá-la,
ainda mais, porque o valor dado para
quilo foi de 2$ aproximadamente.

Na consulta prévia feita pelo confe-
rente ao Laboratorio de Analises, decla-
rou-lhe este tratar-se de produto mine-
ral, tendo em sua composição silica, alu-
mina, ferro, sodio em combinação.

Ouvida a 00MiSsãO da Tarifa, dois de
seus membros julgaram tratar-se de
produto quimico não classificado, opi-
nando as demais pela necessidade da est-
diencia do Laboratorio referido.

A quimica D. Maria Olga Tovar Bi=
cudo de Castro informou que a analise
havia revelado ser a amostra constitui-
da, principalmente, por silica, alumina.
ferro, eodio, em combinação, não apre-
sentando os caractéres dos cimentos.
funcionando, todavia, como tal, sei he
fôr adicionado silicato de sadio.

Como se vê. este laudo do laboratorio
está inteiramente de adrede -com o •exa-
me procedido Vela mesme quimica- por
ocasião da consulta prévia feita ,pele
conferente da saída.

Em face do resultado da analise, di-
vidiram-se as opiniões na Comissão da
Tarifa, os conferentes Pourchet. Seabra.
Machado, Veiga e Fernandes, entendiam
que a mercadoria devia ser classificada
corno minerais não classificados, do ar-
tigo 643 e taxa de 16 % "ad-valorem"
os demais classificavam-na no art. 643.
taxa Lambem de 15 % "ad-valorein",
como terra preparada não especificada.

Com estes decidiu o inspetor da Al-
fandega.

A interessada não se conformou com
o parecer do Laboratorio, alegando que,
conforme instruções recebidas dos ene.:
barcadores, à mercadoria é constitui"
por: Quartzo 96 go e silicatos 4 %, don-
de se concluiu que o laudo quimico-rião
.foi bem expllcativo, pois a dita mercado-
ria devia ser classificada no art. 6261,
como quartzo, para pagar direitos na
razão de $015 por quilo.

Requereu, então, a retirada de tres
amostra do produto, para serem destri-
buidas: uma para novo exame pelo La-
boratorio e duas para instruirem o re-
curso á instancia superior.

O escriturario Arthur Soares Rodri-
gues pelo ajudante para a diligencia, ia-
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formou haver retirado e rubricado as
Ires amostras da mercadoria emitida no
tambor n. 20, marca I, C 43.562.

Mandou o inspetor duas das amostras
para a Secretaria da Comissão da Tari-
fa, e a terceira ao Laboratorio para o
devido exame por conta da interessada.

Conforme se evidencia da etiqueta co-
locada na petição n. 1.376, de fls. 15,
as tres amostras receberam, respectiva-
mente, os ns. 102, 102-A, e 102-B em 30
de janeiro do ano em curso.

A fls. 15 y., "in fine" e 16, o escri-
turario Alfredo Bastos informou que . a
amostra n. 102 foi remetida ao Labo-
ratorio, em 4 de fevereiro.

Entretanto, a fls. 14 v., o escritura-
rio Borgee Filho, na mesma data, • 4 de
fevereiro afirmou haver, sido remetida
ao Laboratorio, com a petição n. 1.376,
a pedido da parte, a amostra n. 102-B.

No segundo exame pelo Laboratorio,
outra quirnica, D. Robiane da Silva, diz
que a analise demonstrou que a amos-
tra, que acompanhou a petição da in-
teressada, de 12 de janeiro, é de quartzo
em pó.

'Esta segunda analise está datada de
11 de março ultimo,; 35 volumes tive-
ram saida em 8 de janeiro e os 5 res-
tantes em 1 de fevereiro seguinte.

As tres amostras já aludidas, só po-
diam ter sido retiradas, em 28.de janei-
ro, de um desses ulthnos volumes:

Entretanto, em 12 de janeiro, 16 dias
antes de serem retiradas as tres amos-
tras referidas e dois mèses antes do se-
gundo pronunciamento pelo Làboratorio,
a Aliança Comercial de Anilinas Limita-
da, que havia submetido a mercadoria
a despacho corno cimento em pó, da
taxa de $020, do art. 625, e sustentado
essa classificação na petição de numero
33.040, de 22 de setembro de 1931, re-
correu para este Conselho, declarando
que não se podia conformar com o laudo
do Laboratorio que considerou a merca-
doria corno uma combinação de mine-
rais, sem os • caractéres de cimento.

Sustenta que se trata de quartzo, da
taxa de $015, concluindo que o laudo
quirnico não foi' bem explicativo.	 -

Sobre o segundo latido de 11 de mar-
co. que considerou o produto como quar-
tzo em pó, não se pronunciou a Comissão
da Tarifa.

Ao encaminhar o recurso, o inspetor
da Alfandega, em 11 de julho ultimo,
sustenta a decisão recorrida, que diz fun-
'dada no resultado do exame técnico.

'Exposta a questão em todos os seus
detalhes; e

Atendendo a que parece haver discar-
dancia nos exames procedidos pelo La-
bopritorio Nacional de Analises em 5 de
setembro, 10 de dezembro e 11 de março;

Atendendo a que outras irregularida-
des -se verificam do processo, que neces-

•sitam ser apuradas;
Atendendo a que a Alfandega deixou

de pronunciar-se sobre o resultado do
segundo exame técnico, o qual, embore
requerido e pago pela friteressada, fbi
solicitado do Laboratorio pela reparti-
ção arrecadadora:

Acórdam os m-embros do conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso Para converter o julgamento em
diligencia no sentido de: a) informar o
Laboraturio de Analises si o produto a
que se referem os laudos de fls. 7 e 14,
pode ser, pela sua composição, o mesmo
que foi examinado era 11 de março,

que alude o laudo de fls. 17, para o que
ser-lhe-ão remetidas as quatro amostras
que vieram ao Conselho; b) em caso
afirmativo, dignar-se o Laboratorio de
explicar se ha contradição entre os resul-
tados das analises feitas; c) ser, depois,
o processo encaminhado á Alfandega: 1°,
para apurar a razão da divergencia nas
informações quanto á numeração da
amostra enviada em 4 de fevereiro áque-
le Laboratorio; 2°, para ser selado o do-
cumento de fls. 9.

Conselho de Contribuintes, em 30 de
janeiro de 1933. — F. ele O. Passos,
presidente. — Andrade Queiroz, rela-tor. — Mario P. da &metro. — Sera-'
fim Vallandro. — Mala guias dos San-
tos. — Candido Borges. — João Augus-
to Alves. — Paulo Seabra. — Uldarico
Cavalcanti. — Fui presente. Sá Filho,representante da Fazenda Publica. #

ACÓRDÃO N. 2.060
Recurso n. 971-A — Imposto de con-

sumo — Recorrentes, Magalhães & Com-
panhia — Repartição de origem, Delega-
cia Fiscal na Bala.
Impas-to de consumo — Infração do ar-

tigo 64 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926 '— do artigo 4° do de-
creto n. 21.459, de, 1 de junho de
1932

Aos dois dias do mês de janeiro de
1930; o agente fiscal do imposto de con-
sumo da 15' Circunscrição, em Alagoi-
nhas, (Baia), lavrou auto de infração,
contra Magalhães & Comp., estabeleci-
dos em Aratu, apreendendo três pipas
de aguardente, por haver a mesma firma
remetido a Aristides Aleixo da Costa,.
negociante varegista, acompanhadas da
respectiva guia, 1.589 cintas do imposto
de consumo de $300 para a selagem da-
quela aguardente por se acharem ditas
cintas inutilizadas, no verso, a lapis azul
quando o deveriam estar a tinta ou lapis
tinta, infringindo, destarte, os artigos
61, paragrafo único, ,e 64 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Em 20 de março de 1030 foi intima-
da a firma infratora (folhas 20 verso),
e apresentou sua defesa em 26 do mes-
mo mês, na 'qual não negou a infração,
procurando salientar a Na fé com que
sempre agiram, e afirmando tratar-se,
no caso, de descuido de um seu empre-
gado.

O coletor julgou improcedente ,o auto,
sob o fundamento de , constituir juris-
prudencia, já firmada pelo Tesouro, de
que, nos easos • de infração do artigo 64,
se dispensa a multa desde que o comer-
ciante tenha cumprido parte das forma-
lidades exigidas no mesmo artigo, além
de achar-se evidenciado não ter havido
má fé da parte do autuado, nem inten-
ção de lesar o fisco.

Encaminhado o necessario recurso
"ex-officio", foi a èste dado provimento
pelo delegado fiscal, por despacho de 15
de abril de 1931, que impôs aos autua-
dos a multa de 200$000, "ex-vi" do pa-
ragrafo único do artigo 61 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
• Sustentou o delegado fiscal achar-se

reconhecida a infração pela firma e que
as decisões -aludidas pela coletoria re-
corrente foram dadas pelo senhor mi-
nistro pelo principio da equidade.

2 de maio tiveram os interessados
delicia da decisão; recolheram a 11 a
j.mportaucia cis, multa. e apreseptantro. _

nessa data recurso para o senhor mi.
(listro.

Assim, resumido o assunto do pro-
cesso:

Considerando que a falta está confes-
sada, mas constitue méra infração re-
gulamentar:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para considerar relevada a mul-
ta nos termos do artigo 4° do decreto nú-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932.

Conselho de Contribuintes, em 22 de
janeiro de 1C .33. — Unanime. F. de O.
Passos, presidente. — Malagnias doa
Santos, relator. — Mario P. da Camara.
— José L. Salgado Scarpa. — Andrade
Queiroz. — Benedicto da Costa. —
Candliclo Borges: — João Augusto Alves.
— Paulo Seabra. — Raul de Araujo
Maia. — Serafim Vallandro. — Ulda-
rico Cavalcanti. — Ciente. Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.690
Recurso n. 2.136 Imposto de con-

sumo; recorrente, Lozano & Toni; re-
partição de ortgem, Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul. .
A simples posse de sélos de consumo,

pertencentes a mercadorias já consu-
midas, constitue infração e sujeita a
responsavel ei pena de multa.
Em 14 de março de 1932, Lozano &

Toni foram entoados por terem os agen-
tes do fisco encontrado em seu estabele-
cimento comercial, em uma caixa 96 cin-
tas do imposto de consumo, sendo 46 da
taxa de $160, 37 da taxa de $100, 5 da
taxa de $090 e 8 da taxa de $080.

' Em sua defesa de fls., alega a entoa-
da que tais cintas foram encontradas por-
que os empregados da estabelecimento,
dois meninos, lembraram-se de colecio-
nar os sélos que muitas vezes soltavam-
se das garafas, pelo seguido contáto com
o gèlo.

O coletor federal de Caxias, julgou o
auto procedente, impondo á firma infra-
tora a multa de 600$, minimo, do refe-
rido art. 23. Deposaada a multa, recor-
reram para o delegado fiscal que confir-
mou a deisão. Desta houve recurso para
'êste Conselho.

A infração capitulada no auto de fls.
está. provada. A recorrente por sua vez
não nega que os sélos tivessem sido tira-
dos de garrafas já consumidas, procura-
do justificar-se, alegando que os sélns
pertenciam a dois empregados que os es-tavam colecionando. Essa afirmação não
está provada.

Consideràndo que, todas as formalida-
des foram satisfeitas no presente pro-
cesso;

Considerando que, a infraofto apontada
está prOvada:

Acórdam os mernbros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão reoorrida
pelos seus fundamentos legais.

Conselho de Contribuintes, 24 de jzs.-
neiro de 1933. Unanime. — F. de O.
Passas, presSdente. — João Augusto Al-
ves, relator. — Mario P. da Camara. —
Raul de Araujo Maria. — José L. Salgado
Scarpa. — Andrade Queiroz. — Mala-
guias dos Santos. — Pauto Seabra.
Uldarico Cavolcanti. — Candido Borges.
— Benedicto da Costa. — Pui preSente,
Sá Filho, representante da Fazenda Pd-
NiCOM
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ACÓRDÃO N. 2.081
Recurso n. 1.628 - Pedido de visto-

ria.
Recorrente - Alves & Costa.
Repartição de origem - Delegacia

Fiscal no Paraná.
Demonstrada a perempção de recurso

para a Delegacia Fiscal, fundamento
-.do despacho sobre que varsa o inter-

posto para o Conselho, nega-se provi-
mento a este. •
Alves Costa recorreu do despacho do

delegado fiscal do Conselho Nacional no
Estado do Paraná, deixando de tomar
oanhecimento de recurso da Alfandega
de Paranaguá que negara vistoria de
volumes contendo mercadoria sujeita a
direitos. .

Conforme se vê do processo, intima-
dos do despacho do inspetor da Alfan-
dega aludida, a 10 de fevereiro do cor-
rente ano, sómente a 14 de março apre-
sentaram a respectiva petição.

Portanto:
Considerando que está demonstrada a

perempção arguida nu despacho recor-
rido:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar aquele despacho.

Conselho de Contribuintes, em 24 de
janeiro de 1933. - Unanime. - F. de
O. Passos, presidente. - Candido Bor-
ges, relator. - Mario P. da Camara.-
Serafim Vallaftdro. - Raul de Araujo

- José L. Salgado Scarpa. -
Andrade Queiroz. - Malaquias dos San-
tos. - Paulo Seabra. - João Augusta
Alves. - Uldarico Cavalcanti. Be-
nedicto da Costas Fui presente. -
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.092

Recurso n. 1.030 - Vendas mercan-
tios - Recorrentes, Arruenio Martins St
Comp.; repartição de origem, Recebe-
doria do Distrito Federal.
Multa imposta por infração do art. 26,

paragrafo 2° do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.
Visto_ e -examinado o processo refe-

rente ao recurso • interposto, dentro do
prazo legai, para este conselho, por Ar-
mento Martins a'Comp., estabelecidos á
praça da Republica n. 87, da decisão
da lIceyebedoria do Distrito Federal, que,
e In face do art 2.7:28. lavrado a 19 de
novembro de 1931, impoz á mesma fir-•
rua a multa cle 20015000, minimo do ar-
tigo 31, n. 6, do decreto n. 17.635, de
10 de novembro de 1926, com a obriga-
cão d pagar, , ainda, a quantia de 308000,
correspondente ao dobro do imposto
que não satisfez em rempo.

Considerando que a infração do ar-
tigo 26, paragrafo 2°, está provada e
que a multa foi imposta por força de
determiiiàção -legal; mas,

Considerande que a multa em questão
está compreendida entre as relevadas
pcla set'uncla parte do art. 4° do decre,
to n. 21.459, de '1 de junho de 1932:

AeOrdani os. . membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para declarar relevada a multa
imposta.

Conselho , de Contribuintes,
janeiro de 1933. .(Unaninie)

O. Passos, presidente. - Malaquias dás
Santos, relator. - Mario P. da Cama-
ra. - Raul d Araujo Maia. - José L.
Salgado Scarpa. - Andrade Queiroz.
Uldarico Cavalcanti. Candido Bor-
ges. - Benedicto da Costa. - Paulo
Seabra. - João Augusto Alves. -
Ciente, Sti Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

n•nn•n•

Delegacia Geral do Imposto sôbri
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia- 18 de maio de 1933

Requerimentos despachadas

N. 4-1.213133	 Abelardo de Lamare.
- 'Cancele-se o lançamento . suplemen-
tar.

- João Gonçalves de
Proceda-se pela fórma

- Joaquim . Pedro do
- Mantenho o lança-

N. 78133 Achcar Irmão & Comp. -
Proceda-se pela fórma proposta.

N. 11.800133 - Alice Brasil Cer-
quira. - Arquive-se.

N. 14.376132	 Ezequiel Barroso.
- Proceda-se pela . fórma proposta.

N. 9.252129 - Josephina Ignacio Va-'
lentim. - Cancele-se.

N. 9.3101312 - Luiz Felippe de 'Sou-
za Leão. - Arquive-se.

N. 10.771132 - Valeriano Pinto. -
Arquive-se, maximé á vista do decreto
22.067.

N. 7.386132 - Freire d'Almeida &
Comp. - Receba-se a declaração e ar-
quive-se o processo.
N. '1.732133 - Paul Jaceb.	 Pro-

ceda-se em tudo pela fórum proposta.
N. 2.445131 - José Octaviano de Oh.

veira. - Proceda-se pela fd•ma pro-
posta.

N. 5.419133 - Antonio Lourenço Ca-
pella.	 Indeferido.. O imposto pago
é relativo ao exercicio de 1932 enquanto
que o lançamento ex-officio cujo; im-
posto é agora cobrado, refere-se ao exer-
cicio de 1931.

N. 7.794132 - Roberval Germano
Medeiros. - Cancele-se o ,lançamento
ex-o f fiei°.

N. 5.067133 - Amancio Rodrigues dos
Santos & Comp. - Mantenho o lança-
mento.

N. 10.780128 - Alvaro Esteves. -
Arquive-se. '

N. 4.040133 - Antonio Martins Pe-
reira. - Reconheço ao contribuinte o
direitd á restituição da importancia li-
quida de 	  réis.

N. 31.312133 - Paulo Marques de
Faria. - idem.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 18 de maio de 1933
Requerimentos despachados

N. 4.551133 - Pedrosa Pullon Ltd'a.
- Dianle das notas feitas na inclusa
declaração e do escalrecimente de fls.
7, certifique-,se u que constar.	 •

N. 4.602133 - Sardi & Sauer.
Provem o pagamento do debito referen-
te a 1928.

N. 5.165133 - Alvaro Pedreira de '
Mendonça. - Comprove a dedueão n. 5
(livros tecnicos, etc.( da cedula C.	 •

N. 5.767133 - Sylvio Vianna Freire,
- Comprovadas as deduções, retifique?
se o lançamento.
• N. 3.432133 - Arthur de Oliveira .
Mollar. - Prove o alegado.

N. 3.1997133 - Diamantino F. de
Almeida & Comp. - Em face da infor-
mação de fls. 2 e 28, certifique-se o
que constar.

N. 2.176133 - José Rodrigues Cam-
pos. - Nada mais ha a deliberar sobre
o caso.

N. 6.147133 - The Royal Bank oi _
Canada. - Á vista da informação 'su-
pra certifique-se o que constar.	 •

N. 2.828133 - Paixa & Cerqueira.
Certifique-se o que constar.

N. 0.100133 - União Corticeira Ltda.
- Preste esclarecimentos sobre a data
do inicio da sociedade ou da respectivo-
contstuição e prove a alegada destrui-
ção.

N. 2.163133 J. • A. Salicrup &
Comp. - Paguem a diferença de im-
posto referente a 1901.

	

N. 2.696133	 U. Rocha & Comp.
Paguem o debito relativo a 1932.

CONSELHO DE ¡CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO -SOBRE A RENDA

RESUMF DOS TRABALHOS DA 320° REUNIÃO
REALIZADA EM 18 DE ABRIL DE 1933

Presadencia do Dr. Oscar Weinehenck

Presente numero legal de membros
do Conselho e depois de despachado o
expediente, são julgados os processos se-
guintes:

RECURSO N. 83C

(Exercido de 1932)

Recorrente, Ranulpho Augusto Perei-
ra da Sirva; relator, Eugenio Pourchet.'

Recorre dentra do prazo legal, Ra-
nolpho Augusto Pereira dasilva, do
ato da Delegacia Geral do Inipsto so-
bre a Renda, que manteve o lançamen-
to da quantia de 	  por ter sid6
glosada a dedução de - 	 , ineluida
pelo recorrente na sua declaração de .
rendimentos, cédula C, para despesas
de viagens e estadia féra desta Ca...
pitai.

O recorrente é funcionaria do Tesouro
Nacional e esteve, em comissão da Con-
tadoria Central da Republica, no Es-
tado de Minas Gerais e da mesma foj,
dispensado a 2.8 de janeiro de 1932,	 •

Isto posto, e
Considerando que o recurso foi ia.

terposto dentro do prazo legal, pois
ato recorrido foi publicado no Diario
Oficial de 4 de novembro do ano Pr o- •
ximo finão e a petição de recurso deu
entrada a 8 do mesmo mês e ano, an-
tes, portanto, de decorridos os cincO
dias concedidos pelo art. 123 do regu.
lamento vigente;-

Considerando que a *dedução feita
pelo recorrente é perZeitamento acei-
taa el. não sai por se tratar de despe-
sas indispensaveis para o recorrent

em 24 de
- de

N. 13.476132
Figueiredo. -
proposta.

N. 4.818133
Couto Pereira.
mento.

Ir
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auferir os vencimentos do cargo, como
lambem para se recolher á séde de sua
repartição, nesta Capital, por ter sido
dispensado da comissão que desempe-
nbstra no Estado de Minas Gerais:

Considerando, finalmente, que, cm
tais condições, não se pode deixar de
considerar ;Is despesas em questão, e
pois, sua comprovação é dispensavel:

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda
conhecer do recurso, que foi interposto
dentro do prazo legal, e ao mesmo dar
provimento, para manar a dedução feita
pelo recorrente.

Sala das Sessões, 18 de abril de
4933.

RECURSO N. 832

Recorrente, D. Maria do Nascimento
Soaras Pereira; relator, (vencido), Dr.
Alfredo Thome Torres; relator, para o
acórdão, Dr. Prudente de Moraes Fi-
lho. — Relatado e discutido o presente
recurso n. 832 em que é recorrente
DI Maria do Nascimento Soares, e,

Considerando que o recurso Mi inter-
posto dentro do prazo rernlamehtar
conforme se vê de fls. 11 verso e 14;

Cansidarando que s',ersa o dito :re-
curso sobre o lançamento do imposto de
renda relativo ao exercido de 1932, so-
bre juros de apolices da divida pública
federal recebidos pela contribuinte-re--
oorrente;,

Conskierando rine esta, invocando a
jurisprudencia do Supremo Tribunal
Fedyeral, consubstanciado nos aeórdãos
de 14 de novembro de 1931 e 19 de
março de 1932, ambos proferidos nos
autos do agravo n. 5.385 e publicados
no "Arquivo Judiciario" volumes XX,
pagina 508 e XXII, pagina 431, impugna
o dito lançamento;

Considerando que, com efeito, o Su-
premo Tribunal Federal, tem decidido
que os juros de titulas da divida 'pú-
blica não podem ser atingidos pelo im-
posto sobre a renda, sendo inconstitu-
cionais os disopsitivos de leis e regula-
mentos em contrario;

Considerando que a Constituição, no
seu artigo 59, paragrafo 2°, manda que
as justiças dos Estados, quando houve-
rem de interpretar leis da União, con-
sultem a jurisprudencia dos tribunais
federais; e que essa jurispruclencia, se-
gundo ensina João Barbalho, no comen-
tario ao citado artigo da Constituição,
"Vale por lei e obriga a todas as juris-
dições. E se assim não fôsse o direito
federal viria a ser vário, multiforme o
Incerto. (Comentaria d Constituição,
pagina 247);

Considerando que, se as proprias jus-
tiças dos Estados devem, ex-vi dèsse
dispositivo constitucional, consultar, ou
atender, á jurisprudencia do Supremo
Ilribunal, em maiteria federal, quanto
mais as outras jurisdições federais, em-
bora de natureza administrativa;

Considerando que seria mesmo inutil
que qualquer jurisdição federal deixas-
se de acatar a jurisprudencia daquele
Egregio Tribunal, uma vez que sendo-
lhe levada a especie êle proprio a apli-
caria, anulando qualquer decisão em
contrario por ventura proferida;

Considerando que da não observando
da dita jurisprudencia do Supremo Tr:-
bunal por êste Conselho 'resultaria uma
aituação de desigualdade entre os coa-

tribuintes, ficando uns (os que tivessem
o seu caso julgado pela Justiça Federal)
isentos do imposto sôbre juros de apo-
lices e outros não: .

Resolve o Conselho tomar conheci-
mento do presente recurso e dar-lhe
provimento para que sêja atendida a
reclamação da • contribuinte-recorrente,
contra a tributação dos referidos juros
de apolices.

Rio de Janeiro, maio de 1933. —
Thomé Torres, vencido, de acórdo com
a doutrina do acórdão déste Conselho
no recurso n. 389 (Tito Rezende — Ma-
nual Pratico, pg. 228), que novamente
manifestei em voto vencido no recurso
n. 499; as • apolices da divida pública
nacional, em geral, de acôrdo com as
respectivas leis de emissão, apenas não
estão sujeitas ao imposto sobre lega-
dos e heranças, hoje de transmissão de
propriedade, não tendo isenção de quais-
quer impostos federais; por igual, não
obrigando ao proprio Supremo Tribu-
nal Federal, como arresto imutavel, a
sua muito luaida e respeitavel juris-
prudencia, não me parece que deva
obrigar aos tribunais administrativos,
salvo na especie em que houver deci-
dido; como, porém, haja emissões re-
centes que expressamente consignam
isenção geral de impostos, votei para que
por diligencia no processo, indicassem os
interessados a especie de apolices,- que
possuem.

RECURSo N. 834

Recorrente, The London and Lancashi-
re Fire insurance C°. Ltda.; relator, o
Dr. Alfredo Thomé Torres; relator para
o acórdão, o Dr. Prudente de Moraes Fi-
lho. — Foi proferida decisão identica á
do recurso n. 832, de Maria Nascimento
Soares Pereira, constante da presente
publicação.

RECURSO N. 837

Recorrentes, Ferreira de Mattos Com-
panhia; relator, Eugenió Pourchet. —
Ferreira de. Mattos & Comp. recorrem do
ato da Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda, que manteve o lançamento su-
plementar de Rs. ..., com fundamento no
art. 54, alinea a), do regulamento que'
baixou com o decreto n. 21.554, de 20
de junho de 1932.

Considerando, porem, que o ato recor-
rido foi publicado no "Diario Oficial" de
11 de fevereiro do corrente ano, dentro,
pois, do prazo de 30 dias da entrega da
reclamação dos recorrentes, a qual tem a
data de 13 do mês anterior;

Considerando que, nessas condições, o
prazo dentro do qual Poderia ser inter-
posto recurso daquela decisão terminou
a 16, mas a petição de recurso deu en-
trada na Delegacia Geral somente a 18 siss
referido mês de fevereiro:

Resolvem os membros do Conselho de
Contribuintes do Imposto sobre a Renda\
não tornar conhecimento do recurso, por
ter sido interposto f6ra do prazo regula-
mentar.

RECURSO N. 840

Recorrente, João Paulino Baptista
Scarpa; relato'', o Dr. Alfredo Thomé
Torres. — O Conselho de Contribuintes
do Imposto sobre a Renda, tendo pre-
sente o recurso p. 840, interposto por

João Paulino Baptista Scarpa, em rela-
ção a lançamentos para os exercicios
1926 e 1929 pela Coletoria de Rendas Fe-
derais no municipio do Itanhandú, Es-
tado de Minas Gerais; e

Considerando que o recurso não se re-
fere a lançamento do imposto ou recla-
mação de sua irregularidade, excesso ou
ilegitiniidade, quando caberia ao Conse-
lho decidir (reg. vigente, art. 123);

Considerando que a materia de compr-
tencia é de interpretação restrita, corno
aliás é jurisprudencia do Conselho;

Considerando que, quando se tratar
"de outro assunto", é' o recurso da com-
petencia -expressa do ministro da Fa-
zenda (art. citado);

Considerando que este recurso versa
sobre a forma por que o Sr. delegado
geral conheceu e despachou determinada
reclamação do recorrente;

Considerando ainda que o fim do re-
curso é isentar-se o recorrente do paga-
mento de multas;

Considerando, em suma, que, seja pelo
fundamento, seja pela finalidade ou in-
tenção, o recurso é da competencia mi-
nisterial, de caráter geral, excluida, pois.
a do Conselho restrita a materia de lan-
çamento:

Acordam os membros não conhecer do
presente recurso.

São distribuidos , para julgamento os
recursos seguintes:

N. 841, de Charles Nicholas Ryan;
N. 842, de Edwin Forster Hayward.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto sobre a Renda, em 16 de
maio de 1933. — °sumido Crespo Pereira
de Souza, secretario.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 321.' REU-
NIÃO EM 25 DE ABRIL DE 1933

Presidencia do Dr. Oscar Weinachenck

Presente número legal de membros
do Conselho e depois de despachado o
expediente são julgados os processss
seguintes:

RECURSO N. 829

Recorrente, Dr. Darcy Monteiro; rela-
tor, Dr. Prudente de Morae.s Filho.

Vistos e examinados estos autos de re-
curso, n, 829, em que é recorrente o
contribuinte, Dr. Darcy Monteiro, mé-
dico residente nesta cidade, e

Considerando étue o dito recurso foi
interposto dentro do prazo legal, aten-
dondo-se ao disposto "no art. 120, • § uni-
co, do regulamento, contado o'prazo

'data da notificação do lançamento
(6-12-32), uma vez que entre a data da
reclamação (28-8-31) e a do despacho
(10-8-32) decorreram mais de 30 diaa.

Considerando que versa o recurso so-
bre a dedução da importando de réts
3:9008 a titulo de despesas com livros
materiais, instrumentos, associações ci-
entificas e jornais técnicos, dedução
que, em parte (50 %) foi glozada pela
delegacia, que a considerou exagerada
em relação ao rendimento bruto que foi
de 30:000$000;

Considerando que a reclamação Co
contribuinte não foi atendida por não
ter podido comprovar a despesa coa..
forme lhe foi exigido;

•



9804 Sexta-feira 19
	

DIARIO OFICIAL
	

Maio de 1933

Considerando que essa comprovação
emn 'meteria de compra de livros seria
difioilima, porque, em regra, essa com-
pra é sempre feita á vista e sem rece-
bes;

Considerando que para um médice
não é exagerada a despesa de que se
trata com livros, jornais técnicos, mate-
riais, instrumentos e associações cienti-
ficas;

Resolve o Conselho tomar conheci-
mento do jecunso para mandar que se
aceite a declaração do contribuinte re-
corrente, atendendo-se á sua reclama-
çã,o.

RECURSO. N. 836
Recorrente, D. Amelia Marques Bar-

bosa; relator, Dr. Prudente de Moraes
Filho.

Visto e examinado este processo de
recurso n. p36, em que é recorrente D.
Amelia Marques Barbosa, residente
nesta cidade, e,

Considerando que o recurso foi in-
terposto dentro do prazo legal, nos ter-
mos dos arts. 120 e 123, do regulamento
vigente;

Considerando, porém, que nele se
pleitea uma dedução não permitida pelo
regulamento, qual a do imposto de
transmissão do propriedade ou de he-
rance;

Resolve o Conselho de Contribuintes
tomar conhecimento do recurso e negar-
lhe provimento. •

rumes° N. 839
Recorente, a firma, Pereira Leite &

Sampaio; relatar, Dr. Prudente de Mo-
raes Filho:

Vistos estes autos de recurso n. 839,
em que é recorrente a firma Pereira
Leite & Sampaio, desta praça, e,

Considerando que o recurso foi inter-
rosto dentro do prato legal, na forma1
'do artigo 120 do regulamento, combine-
do com o artigo 123;

Considerando que versa o mesmo re-
verso sobre retiradas dos sodas não leva-
da ,: a despesas gerais e que a firma quer
excluir da tributação contra o que dis-
põe o artigo 29, letra a do regulamento.

Acórdam os membros do Conselho to-
mar conhecimento do recurso para ne-
gar-lhe provimento.

São distribuidos os recursos seguin-
tes:

N. 813, de Albino de Magalhães:
N. 814, de João Calheiros da Silva

Gatto;
N. 845, de Antonio F. topes;
N. 84e, de Brenno Lobo Leite Pereira
e'. 847, de Antonio F. Lopes.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto de Renda, 18 de maio de
1933 . — OstvaMo Crespo Pereira de
Souza, secretario.

~em DOS TRADAttioS DA 322' BruNao
ACALMADA EM 2 DE MAIO DIN 1933.

Presidencia, Dr. Oscar Weeineeitenek

Presentes todos os membros do Con-
se1110. deepachado o expediente e não
havendo processos em mesa para julga-
eiento, são distribuidos os seguintes:

N. 848, de Bernardo Oliveira Barbo-
ea:

N. 849, de liermann Schroeder;
N. 850, de Antonio de Almeida Leme;
N. 851, de Ernesto Lauria; o
N. 852, de Joaquim Abilio Borges.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto de Renda, em 18 de. maio
de 1933. — ()moldo Crespo Pereira de
2ouzo, secretario.

rasem° nos letuecearce DA $23e RDUNIÃO,
REALISADA aid 9 DE MAIO DE 1933

Presidencia, Dr. Oscar Weinohenok

Presentes todos os membros do Con-
selho e depois de despachado o expedi-
ente, eão relatados e julgados os seguin-
tes processos:

DECURSO N. 831

Recorrente, Jesepha da Costa e Sá
Velloso; relator, Dr. Adalberto Cor-
rêa:

Joseph& da Costa e Sá Valioso, re-
corre para o Conselho da decisão eue
mandou retificar o lançamento do im-
posto do exercido de 1927. O recurso
efoi interposto dentro do prazo legal.

A especie é a seguinte:
Em 23 de maio de 1927, a recorrente

apresentou a sua declaracãeede renda,
demonstrando uma renda global de rãs.
e o imposto a pagar no valor de rede
declaração que foi Aceita pela Delegacia,
tendo a recorrente pago a importancla
do imposto.

Quatro anos mais tarde foi a recor-
rente intimada a pagar a irnportancia
de réis, corne suplemento o . seu im-
posto do exercicio de 1927.

Tendo a recorrente reclamado, .foi
essa importancia diminuida para réis,
Contra este novo calculo é que Josépha
da Costa e Sá Velloso recorre para o
Conselho.

Para fazer a cobrança suplementar do
imppsto do -exercicie de 1927, a Delega-
cia, baseada em informações da Secção
do Cadastro:

a) coerigiu a declaração relativa á
cedula B. que era de reis, e pesou a
ser de reis;

b) aumentou, na cedula ir, a quantia
de reis, relativa ás retiradas, á razão de
reis, mensais, numa das firmas em que
a recorrente era soda comanditaria.

Quanto ao primeiro caso, a recèrren-
te, nas razões do recurso, á fls. 2. limi-
tou-se a declarar que "na cedula B ape-
nas re cebçu a =pertencia rqalmente
acusada". Entretanto, o que lhe com-
petia era provar o engano da informa-
ção da secção do Cadastro, o que' mãe
fez.

Quanto ao segundo caso, cumpre es-
clarecer que o aumente feito na cedula
P a principio o fbra na cedula C, donde
foi afinal retirado, por ter sido verifi-
cado que a recorrente era sacia coman-
ditaria e, portanto, só poderia fazer re-
tiradas mensais a conta de lucros til-
troe.

Penso, contudo, que não go justifica o
aumento de réis na cedula F.

No 1° caso, a declaração da recorren-
te estava em conflito com a informa-
ção da Secção de Cadastro, sem que a
recorrente destruise,e essa informação.
No 2° caso, a declaração da recorrente
não foi invalidada pela Secção de Ca-
dastro, porquanto esta firma que a
recorrente tinha rendimentos provenien-
tes de retiradas mensais, afirmação que
já fóra feita pela recorrente ao apre-
sentar a sua declaração de renda, em
23 de maio de 1927.

A Delegacia é que não tem certeza se
a recorrente incluiu, ou não, nos lucros
declarados, as retiradas mensais em

questão. Ora, a esse respeito, nada es-
clarece a nota da Secção de Cadastro.
Releva ainda notar que, nessa nota
(fie. 5 dos autos em que a recorrente re-
clamou contra o lançamento), o Cadas-
tro informou que, na firma Silva Arau-
jo & Comp., a retirada meneai da re-
corrente era de reis, não constando,
porém, razão de lucros. Mas, a recorren-
te, em sua declaração de 23 de maio,
apresentou a quantia de réis, como lu-
cros e retiradas mensais por conta de
lucros na referida firma.

"Sou, pois, de parecer que o Conse-
lho tome conhecimento do recurso e de
provimento, em parte, para mandar
cancelar o lançamento em relação á
quantia de reis, aumentada na cedula F.

ACÓRDAm

Os membros do ,Conselho - de Contei-
' buintes do Imposto sobre R, Renda, ten-

do em vista o parecer do - relator, co-
nhecem do recurso e dão-lhe pres-imen-
to em parte, para mandar cancelar o
lançamento em relação á quantia au-
mentada na cedula F.

Sala das sessões, 9 cie maio de 1933.

RECURSO N. sas

Recorrente, Salemon Licurky; rela-
tor, Dr. Adalberto Corrêa.

Salomon Licusky recoree para o Con-
selho do áto da delegacia que indeferiu
a sua reclamação sere o lançaMento
no exercido de 1929.

O recurso foi interposto dentro do
prazo legal.

Sou de parecer que o Conselho deve
negar provimento ao mesmo.

O recorrente adquiriu em dezembro
de 1928 o estabelecimento comercial de
Saul Felberg. Cmpria-the no ano ime-
diato apresentar a sua declaração de
renda para o exercicio de 1929, o que
'não fez, tendo-se verificado uor esse
moeivo o lançamento '"ex-offieie". A
declararão T. 4.418, do antecessor dó
recorrente, feita em 19028„ não eximia o
recorrente, como acentuou a Delegacia,
de fazer declaração sie rendimente .; em
1929, O recorrente estaria eximido de
fazer a declaração em 1929 se nesee
mesmo ano a firma antecessera o hou-
vesse feito, e isso não se verificou no
caso em apreço, pois a declaração da
firma ardecessôra 'é de 1928. A trans-
feirencia do estabelecimento comercial
de Saul Felberg para o recorrente não
importou em sua extinção. Estava por-
tanto o recorrente na obrigação de fa-
zer a declaração de renda no exercicio
de . 1929, e, como não tivesse feito, foi
lançado "ex-officio",• de acórdo com a
lei.

RECURSO N. 842
Recorrente, Edwin Forster Haynard;

relator, Dr. Prudente de Moraes Filho.
Vistos, examinados e discutidos estes

autos de recurso n. 842, em que é re-
corrente o contribuinte Edwin Forster
Hayward, e,

Considerando que foi o recurso inter-
posto dentro do prazo regulamentar,
conforme se vá de fl. 8 do processo da
respectiva reclamação, e fl e_6 deste;

Considerando que versa oito recur-
so Obre o lançamento do imposto de
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renda relativo ao exercido de 1932, O-
bre juros de apolices da divida pública
iederal, recebidos pelo contribuinte-
recorrente;

Considerando que este, invocando a
jurisprudencia do Supremo Tribunal
Federal, consubstanciaada nos acórdãos
de 14 de novembro de 1931, e 19 de
março de 1932, ambos proferidos nos

• autos do agravo n. 5.385, e publicados
no "Arquivo Judiciado!! vols. XX,
pag. 508, e XXII, pag. 431, impugna O
dito lançamento;

Considerando que, com efeito, o Su-
premo Tribunal Federal, tem decidido
que Os juros de titules da Divida Pú-
blica não podem ser atingidos pelo im-
posto sôbre a renda, sendo inconstitucio-
nais os dispositivos de leis e regulamen-
tos em contrário;

Considerando que a Constituição, no
seu art. 59, § 2°, manda que as justices
dos Estados, quando houverem de inter-
pretar leis da União, consultem . a juris-
prudencia dos tribunais federais; e que
essa jurisprudencla, segundo ensina
João Barbalho, no comentario ao citado
aetigo da Constituição — "vale por lei e
obriga a todas as jurisdições. E, si as-
sim não fosse, o direito federal viria a
ser vário, multiforme e incerto" (Co-
mentarios .d Constituição, pag. 247);

Considerando que, si as proprias jus-
tiças dos Estados devem, ex-vi, desse
dispositivo constitucional, consultar, ou
atender; á jurisprudencia do Supremo
Tribunal, em materia federal, quanto
mais ás outras jurisdições federais, em-
bora de natureza administrativa;

Considerando que seria mesmo inutii
que qualquer jurisdição federal deixasse
de acatar a jurisprudencia daquele
egreglo - Tribunal, uma vez que, sendo-
, • • , levada a especie, él eproprio a apli-
caria, anulando qualquer decisão em
contrário porventura proferida;

Considerando gim, da não observancia
da dita jurisprudencia do Supremo
Tribunal por êste Conselho, resultaria
uma situação de desigualdade entre os
contribuintes, ficando uns (os que ti-
vessem o seu caso julgado pela Justiça.
Federal) isentos do imposto sobre juros

'de apolices, e outros, não:
Resolve o Conselho tomar conheci-

mento do presente recurso e dar-lhe
provimento, para que seja atendida a
reclamação do contribuinte-recorrente,
contra a tributação dos referidos juros
de apolices.

Rio de Janeiro, maio de 1933. —
T homé Torres, vencido, de acordo com a
doutrina do acórdão deste Conselho no
recurso n. 389 (Tito de Rezende — Ma-
nual Pratico, pag. 228), que novamente
manifestei em voto vencido mo recurso
ti. 499; as apolices da divida pública
nacional, em geral, de acordo com as res-
pectivas leis de emissão, apenas não es-
tão sujeitas ao imposto sôbre legados e
heranças, hoje, de transmissão de pro-
priedade, não tem isenção de quaisquer
Impostos federais; por igual, não obri-
gando ao proprio Supremo Tribunal Fe-
deral, como arresto imutavel, sa sua mui-
to incida e respeitavel jurisprudencia,
não me parece que deva obrigar os tri-
bunais administrativos, salvo na especie
em que houver decidido: como, porém.
haja erntsãões recentes e expressamente
consignam para os titules e seus juros,
isenção' geral de impostos, Votei, para

N. 856, de Antonio Cezar de Andrade.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto sobre a Renda. em 18 -de
maio de 1933. — Oswaido Crespo Pe-
reira. de Souza, secretario.

Ministerio da Guerra
33XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maio de 1933

Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Fazenda, solicitando o apaga-
mento das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
3008 a D. Olympio Nunes da Costa

Azevedo (aviso n. 455);
200$ a Felicio Lucas, ex-pratico de

formada tio Colégio Militar do Rio de
Janeiro (aviso n. 456);

2:0008 ao major João Izidro Caldas
, (aviso ri. 457);

2108300 á The Leopoldina Railway
Company Likl. (aviso n. 458).;

1:6558500 ao major farmaceutico
Dr. Antonio Joaquim Damasio (aviso
n. 459).;
.1:527$ a Manoel Lopes Martins , (avi-

so ti. 460);
4:370$ a Bernardo Franco Reis (aviso

n. 461);

4:173$ a Doromevil Malhado da Cost§
e Faria (aviso n. 462);

2:5008 a José Hygino de Siqueirg
;(aviso n. 463),

Pedindo providencias para que 11
conta da verba 14 — Classes inativa4
etc.; seja posto á disposição da Delega.
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Rio]
Grande do Sul, o crédito da quantia cisa
8:215$, destinado ao pagamento da mees:
lhoria de vencimentos obtida pelo eam
pitão reformado Pacifico Antonio Xa,
vier de Barros Junior.

—Ao Sr. chefe do Departamento dcl
Pessoal da Guerra, declarando:

Que a designação do tenente-coronel
Renato kaquet, por emergencia do ser.
viço, foi para o cargo de chefe inierin0
cio Estado Maior da Inspetoria do I
Grupo de Regiões Militares;

Que o 1° tenente farmaceutico da Re-
serva da 1' Linha do Exercito Fran.
cisco Pereira de Almeida Sebrão, é de.
signacio para o cargo de encarregado dl
formada do Asilo de Inválidos da Pa,
tria.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja4
neiro, 12 de maio de 1933 — Cirrulag
aos comandantes de regiões militares sar
circunscrições militares.

Sr. .... — Declaro-vos que as fo-
lhas mensais de vencimentos do pessoal
das unidades sob a vossa jurisdição de-
verão ser enviadas ao chefe.do Serviçõ
de Intendencia Regional, para que pelo
mesmo serviço sejam processadas nas
repartições pagadoras.

Após o recebimento dos respectivoÉ
numerarios, os enviará ás agencias do
Banco do Brasil nas sédes das unidade,
ou então á agencia mais proxima (14

guarnição de destino.
As destes is com a remessa dos che-

ques correrão por conta dos conselhos
de administração das respectivas uni-
dades. — General Espirito . Santo Car-
doso .	

•
Requerimentos despachados

Aderson Antão de Carvalho, solicitam,
do matricula na Es-cola de Aviação Mi-
litar. — Indeferido.

Alcides Mendes de 'Souza, sargento.
ajudante, pedindo promoção ao posto
de 2° tenente. — Indeferido.

Aluizio Torres de Abreu, cabe da 2'
Companhia de Alunos' da Escola de
Aviação, solicitando exclusão das filei-
:as do Exercito. — Seja excluido.
Alvaro Paula, sorteado militar, pe-

dindo ser submetido á nova inspeção de
sande. — Aguarde oportunidade.

Antonio Carvalho de Oliveira, solda-
do asilado, pedindo ficar adido ao 10
Grupo de Arlilharia: Montada, para per-
cepção de vencimentos. — Como pede.

Antonio Pereira de Meirelles, reser-
vista do Exercito, solicitando nomeação
para a maruja da Intenciencia da Guar-
ra. — Nada ha que deferir.

Armando Pinto Ferreira, cabo da.
Companhia Extranumeraria de Aviação,
pedindo exclusão das fileiras do Escr-

. cito. — Indeferido.
Antonio, Pedro Correia, voluntario da

Patria, pedindo que se lhe mande pas-
sar o respectivo titulo e inelui-lo em
folha de pagamento. — Passe-se o ti-
tulo.
Arthur da silva Leito, solicitando

e$Jascrição para fornecer ao Ministerio

que, por diligencia no •reces-s.°, indicas-
sem os interessados a especie das apoli-
ces que possuem.

RECURSO N. 845

Recorrente, Antonio F. Lopes; rela-
tor, Dr. Prudente de Moraes Filho.

Vistos e examinados estes autos de
recurso n. 845, de Antonio F. Lopes,
negociantes em nome individual em Por-

. to Alegre, e,
Atendendo a que o dito recurso foi

interposto dentro do prazo regulamentar
como se vê de fls. 13;

Atendendo a que versa o recurso so-
bre uma retificação pleiteada pelo con-
tribuinte em documento que instruiu ,e
serviu de base á sua declaração de ren-
dimentos, de que resultara o pagamento,
no exercicio de 1932, de Rs 	 , que
corresponde ao lucro liquido de Rs....,
acusado no balanço;

Atendendo a que esse balanço extrai-
do dos livros do contribuinte não podia
sofrer alteração posterior, simplesmente
para o efeito de se obter isenção do im-
posto de renda;

Atendendo a que não satisfeita a pre-
tenção do contribuinte pela secção, não
o foi tombem pela Delegacia Fiscal e
pela Delegacia Geral, por fundamentos
que não podem deixar de ser aceitos: .

Resolve o Conselho de Contribuintes
tomar conhecimento do recurso para ne-
gar-lhe provimento.	 -

São distribuidos para julgamento os
recursos seguintes:

N. 853, de Thomaz Pereira Caldas;
N. 854, de José de Azevedo Carneiro;
N. 855, de Amelia Mendes Dourado

j.opes, e

11
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da Guerra. — Habilite-se, querendo, de
acôrdo com o edital publicado no Mario
Oficial de 20 de janeiro de 1932.

Ali America Cables, Inc., pedindo
abrir uma 'porta no muro que isola os
terrenos do Forte do Vigia da via pu-
blica. — Indeferido,

Aldo Paim, 2° tenente comissionado,
solicitando dispensa de matricula no 1°
periodo do Curso de Aplicação das Ar-
mas. — O julgamento da situaçã,p do
requerente é feito no Centro de Prepa-
ração de Oficiais de Reserva, de acórdo
com o aviso n. 304, de 10 de junho de
1 a32 .

Ataulpho Eudes de Andrade, major
reformado, pedindo reintegração. —
Desde que já recorreu ao Poder ,Tudi-
ciario, não tem mais cabimento a solu-
ção administrativa.

Adalberto Simfronio do Canto, soli-
citando 'reintegração no lugar de ins-
¡setor de alunos do Colegio Militar do

▪ Rio de Janeiro. — Prove o que alega.
Antonio Aguiar; 2° sargento, pedindo

o pagamento de soldo e gratificação. —
Indeferido, por falta de amparo legal.

Alfeu Baptista Cavalcanti, 1' tenente,
solicitando cancelamento de averbação
de diplom& no Almanaque Militar. —
Seja ratificada, de acôrdo com o capioa
ma apresentado.

Antonio sia Silva Santos, motorista,
solicitando pagamento de diodos. — Pa-
gue-se, de acôrdo com o parecer da Di-
retoria Geral de Contabilidade da 9un a

-ra, por conta do crédito concedido pelos
avisos ns. 96 e 109, da março findo.
s Eduardo de Pontes, capitão veterina-
rio, pedindo ser considerada como re-
sarcimento de preterição a contagem de
sua antiguidade no posto de capitão. —
Indeferido; hão houve preterição, de
acôrdo com o parecer da Comissão de
Promoções.

Ernani Nowisck Negrão, soldado, so-
licitando restituição de vencimentos. —
Indeferido, em vista das informações..

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento

Requerienentos despachados pelo se-
nhor coronel chefe:

Ataide da Silva Afonso, pedindo licen-
ça para verificar praça na Policia Mi-
litar do Distrito Cedera'. — 2 0 despa-
cho. Nego ---- licença pedida .jr0
de má conduta.
' Manoel Falcão de Melo, fazendo iden-
tico pedido. — Concedo.

Antonio Francisoo do Nascimento, fa-
zendo identico pedido. — Concedo.

Valdemar Seconte e Alvaro Rodrigues
de Barros, pedindo certificado. — Con-
cedo.

Antonio Sebastião de Santana, pedindo
caderneta, 2° despacho. — Certifique-
se. na forma da lei.

Estão sendo convidados á comdparecer
a Primeira Circunscrição de Recruta-
mento (1° seceão), na Avenida Pedro II
S. C,hristovão. com a possivel brevidade,
ossonhores Julio alai-im pes Filho e An-
tonio dos Santos, afim de tratarem de
seus interesses.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Darcy de Campos Oliveira, soldado da
3', B. I. A, O. e E, M. M„ ,pedindo
transforencia para o contingente da Es-
cola de Aviação Militar, a-, ludeferido,

de acôrdo com o art.' 315, § 2°, do R. I.
S. G.
• José Augusto Monteiro, pedindo enga-
jamento por dois anos, visto sa julgar
curado da molestia, em virtude da qual
foi julgado incapaz para o serviço da
Exercito, em 1926. — Dirija-se á 1° R. M.
onde será engajado se 'satisfizer as exi-
gencias regulamentares.

Oscar Canteiro de Castilho, 2° tenente
comissionado do 6° R. A. M., pedindo
retificação de idade no almanaque para
o ano de 1933. — Indeferido, de acôrdo
com a informação.

Otavio Sotomaior Junior, 3' sargento
reservista, pedindo inclusão como tenente
comissionado, função que exerceu em
1930. — Indeferido, de acôrdo com a in-
formação da G-1.

José Coutinho de Oliveira, cabo do 4°
R. I., pedindo transferencia para o 21°
B. C., correndo por sua conta as des-
pesas de transporte. — Indeferido, de
acôrdo com a informação da 2° II. M.

José de Morais Capuá, cabo ferrador
do 14° B. C., pedindo transferencia para
o 4° G. A. Cav. — Deferido, de acórdo
com aa informações, correndo nor conta
propria as despesas de transporte.

Emiliano Amaro de Souza, sargento
ajudante do 17° B. C., pedindo solução
de um requerimento em que solicitava-
fosse considerada, de acórdo -com o ar-
tigo 17, da lei n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, uma licença que obteve
para tratamento de sande. — O requeri-
mento anterior teve o seguinte despa-
cho: "Sim".

Lybio Vieira de Rezende, 1° tenente ve-
terinario, do 29 B: C., pedindo permis-
são .para gozar nesta* Capital as férias
correspondentes ao ano de 1932. — Con-
cedo.

João da Costa Saldanha, 2' tenente co-
missionado do 8° B. C., pedindo dispensa
do curso prévio do C. A. A., por já ter o
curso preparatorio. — Deferido, de acOr-
do com a informação da G-1.

Alfredo Baltazar da Santana, sorteado
incorporado ao 1° B. C., pedindo excl- ,u
são das fileiras do Exercito, por ser ar-
rimo de familia e ter excedido da idade
Para o serviço ativo em tempo de paz.
— Seja excluido já, si não desejar com-
pletar o 1° periodo de instrução.

Albertino Ramos da Silva, soldado do
Batalhão Escola, pedindo transferencia
para o 27° B. C. — Inferedido, de acôrdo
com a informação do Batalhão Escola.

Mauro Guedes Ferreira Mendes, 1° sar-
gento do Q. I., da 4' R. M., pedindo
permissão para contraor matrimonio. —
Deferido, de acórdo com o art. 65, n. 34,
do R. I. S. G.

Manoel Ferreira Soares, soldado cio Ba-
talhão Escola, pedindo transferencia, por
traca, para o 2' R. I., com o saldado
João Batista Ganei: — Indeferido, de
acôrdo com a informação do Batalhão
Escola.

Leopoldo Rodrigues Quadros, ex-3°
sargento, pedindo reengajamento para o
1° B. F. V. Indeferido, de acôrdo
com o aviso n. 139, de 4 de março de
1933.

Mario Prince Filho, cabo do 9° R. A.
M., pedindo engajamento com destino á
1° R. M.

'
 correndo por conta propria as

despesas de transporte. Engaje-se-para
a sua unidade, se quizer e satisfizer ás*
exigencias regulamentares.

Hipolito de Souza, porteiro da E. A.
S. V. E., consultando sobre assemelha-

ção de postos no Exercito. — Indeferido,
em face da informação da 0-1.

Julio Duvanel, pedindo certificado de
sua situação militar. — Deferido. Com-
pareça á 1° C. R. para a execução do
que pede.

Luiz Concilio, pedindo quatro anos da
licença, afim de poder coocluir seus eS-,
tudos na Faculdade do Medicina de São
Paulo, visto, estar sorteado para o ser-
viço militar. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

José Belarrnino Alcoforado, 2' tenente
da Força Pública do Maranhão, pedindo
certidão de seu tempo de serviço no
Exercito. — Certificaue-se na fôrma da
lei.

Anita Salfer, viuvo do 3° sargento Ma-
noel Eleuterio Vieira, do 13° B. C., pe-
dindo concessão de uma pensão, visto
Ler seu marido falecido em eonsequencia
de ferimentos recebidos em combate, a
26 de .agosto do ano findo, por ocasião
do último movimento revolucionario. —
Habilite-se, na fôrma da lei, á percepção
da pensão a que tem direito.

Jorge de Aquino Braga, 2° sargento do
8° R. A. M., baixado ao II. C. E., pe-
dindo permissão para continuar o seu
tratamento fóra do hospital, em casa de
sua familia, residente á cidade de Rio
Novo, Estado de Minas Gerais. — Defe-
rido, de acôrdo com a informação da D.,
S. G.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. ommon GEDAL

Dia 18 de maio de 1933
Dispensando, a pedido, do cargo de

agente postal, telegrafico de Ita,ocara,
jurisdição da Diretoria Regional do Rio
.de Janeiro, o telegrafista de 3 .1 classe,
Ismael Machado Junior e designando
para o referido cargo o praticante di-
plomado Mario. de Castro Nogueira, sela
mins para o departamento. (Port. 642,
de 18 de maio de 1933).

Designando o telegrafista de 5° clas-
se. Elizeu paria Aboliu, para exercer as
funções de agente postal telegrafico de
Soure, na jurisdição da Diretoria Re-
gional tio Ceará. (Port. 643/18-5/33).

Reabrindo. corno telefonica, a estação
de Jacuf. que, fundida á agencia postal
da mesma localidade, passará a funcio-
nar como agencia postal telefonica de
Jacui. no Estado de Minas Gerais,subor-
dinada .á Diretoria -Regional de Campa-
nha. (Port, 644/18/5/33) .

Tornando sem efeito a portaria na-
mero 413, de' 14 de março úl,timo. na
parte referente á admissão de Washin-
gton' Fragoso como diarista da Estação
Central Telegrdfica, uma vez que o
mesmo não se apresentou á repartição
no prazo legal. (Port. 645/18/5/33) .

Transferindo, a pedido, da Diretoria
Regional de Diamantina para a de Mi-
nas Gerais, afim de ter exercicio na es-
tação-séde dessa última, a diarista Aracy
Oliveira. (Port. 646/18/5/33' .

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional de São Paul,o de 'guapa
para Pariquera-assá, onde exercera o_

•
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cargo de agente postal telegrafico, o
praticante diplonrado Jnsé Jorge da Sil-
va, e dessa localidade para aquela, com,
a função de agente postal telegrafico, o
telegrafista de 5` classe, Franoisco Mar-
çallo Tabonek. (Port. 647/18/5/33). .

Transferindo, da Seeção do Protocollo
para a Diretoria do Pessoal a auxiliar
de 2' classe, Aurelia Iracema de Aze-
vedo Coutinho. (Port. 650/18/5/33).

Transferindo, da Diretoria Geral para
a Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, O auxiliar pro-rata, Gicero Ho-
raciq da Fonseca. (Port. 651/18/5/33).

Transferindo, da Direteria Regional
do Rio Grande do Norte para a da Pa-
raíba, o telegrafista de 5' classe, Jose
das Neves Pacote, sem onus para o de-
partamento, (Pdrt . 652/18/5/33).

SMarc,ando o dia vinte e cinco do
corrente mês para inicio das provas
do concurso de primeira entrancia
para auxiliares de terceira classe,
a realizar-se na Diretoria Regional do
Piauí, designando os seguintes funcio-
nados para examinadores: português,
João Marques da Gosta, telegrafieta de 4'
classe; franeês, \Valida Neves de Souza,
auxiliar de 1 4 classe; aritimetica, e al-
gebra, Raymundo Meirelles, telegrafista
de 5' classe; geografia e corografia, José
Belfort de Carvalho, auxiliar de 1' clas-
se; telegrafia e elementos de fisica e
quimica, Francisco José Pires de Car-
valho, telerafista de 41 classe; datilo-
grafia, Leonor Soares, auxiliar de 2'
classe. (Port. 648/18/5/33).	 -

Suprimindo as linhas postais de Uber-
landia a Santa Rita do Paranalba, custea-
da por 10:8004000 anuais e de Uberlan.
dia a Ituiutaba, por Monte Alegre, por
6:000$000; reduzindo de 5:600$000 para
2:4008000 o custeio'anual da de Uber-
landia a Tapaciguara, conservando O
mesmo numero de viagens e creando as
de Uberlandia a Santa Rita do Paranai-
ba, por Monte Alegre, com 144 quilo-
metros' de percurso, três va gens por
semana, custeada por 15:60051000 aunais-
e- de Monte Alegre a'Ituiutaba, com 72'
quilometros, duas viagens por semana e
custeada por 2:4005000, todas subordi-
nadas á Diretoria Regional de Uberaba.
(Port/ 649/18/5/33).

DIRETORIA DO ,PESbOAL

Licenças concedidas:
Antonio de Sá "Cavalcanti; 30 oficial,

da Diretoria Regional de Pernambuco,
dois mêses, com ordenado, para trata-
mento de Saucle, a contar de 18 de feve-
reiro.

Joaquina Barbosa Condin, tesoureira,
da agencia "Santos Dumont", subordi-
nada á Diretoria Regional do Ceará, seis
rnêses, em prorrogação, sendo cinco
mêses com a metade da gratificação e
o prazo restante com 1/3 da mesma,
para tratamento de saucle, a contar de 9
de outubro de 1932.

Saville Barreto Dreys, carteiro .de 14
classe, da agencia "Santos", subordinada
á Diretoria Regional de São Paulo, dois
mêses, em prorrogação, com ordenado.
para tratamento de saude, a contar de 4
de fevereiro.

Eulalia Breves, auxiliar pro-rata, da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
dois mães. vni prorrogação, Com 2/3 da
diaria, para tratamento de sande, a cou-
tai . de 25 de março.

Henriotieto, Pires Borges, agente, da
agencia "Benevides". subordinada á Di-
retoria Regional do Pará, uni mès.e crua-
tro dias, com 2/3 da gratificação, pára

tratamento de cauda, a contar de .5 de
janeiro.

Requerimentos despachados pelo Sr.
Presidente do Concurso de 1' entrancia.
para auxiliares de 3` classe, em reali-
zação no mesmo Departamento:

Francisca da Trindade, pedindo se-
gunda, chamada para a prova que deixou
de prestar. -Deferido.

Trajano Silva, pedindo ser chamado
ás proas que deixou de prestar. -
Deferido, afim de ser chamado na pri-
meira oportunidade.

Rio de Janeiro. 18 de maio .de 1933.
- Djalma Conarini, secretario do con
curso.

Ministerio da Agricultura
Diretoria de Extiedientt

.• e Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1933
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N 1.146 - Solicita proVidencias no

sentido de ser examinada novamente a
situação do Dr. José Rodrigues da Silva
Calheiros, responsava' pelo adeantamen-
to de 15:4025700, e-reconsiderada a de-
cisão, anteriormente proferida pelo Tri-
bunal.

- Ao ministro das Relações Exterio-
res:

N. 1.147 - Declara que o ministerio
não ficou habilitado a 'saber, pelas in-
formações prestadas, quem autorizou as
despesas a cujo reembolso se refere o
adido comercial junto á nossa Embaixa-
da em Roma, a quanto elas montam e
qual o credito a que deviam ser imputa-
das.

- 'Ao ministro da Fazenda:
N. 1.148 - Transmite o processo de

pagamento na importancia de 236$500,
de que é credora a Companhia Paulista
de Estradas de Ferro.

N. 1.149 - Idem, na importancia de
515$200, de que é credora a Companhia
Telefonica Brasileira.

N. 1.150- Idem, na importancia de
1474000,-de que é credora a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 1.151 . - Idem, na importancia de
1564300, de que é credor a "São Paulo
Ilailway Company".

N. 1.152 - Idem, na importancia de
3325400, de é credora a Companhia Ita-
liana dei Cavi Telegrafici Sottomarini.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 1.153 - Idem, na importancia de

85700, de que é credora a Companhia
Ferro-Viaria E'ste Brasileiro.

N. 1.154 - Idem, na importância de,
44800, de que é credora a. São Paulo
Railway Company,

N. 1.155 - Idem, na importancia de
6124600, de que é credera The Leopol-
dina Rallway CoMpany Ltd.

N. 1.156 -Pede seja anulada, doere-
dito de 74:0004000 posto á disposição da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-
te, e transferida para o Tesouro Nacio-
nal a importancia de 12:0001000. desti-
nada ao pagamento de vencimentos de
um classificador de algodão.

N. 1.158 - Solicita o pagamento das
contas nas importancias de 3825700,
1665100, 3525300 e 1095500. de que é
credora The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd.

N. 1.159 - Transmite o processo de
pagamento na importancia de 7774500, de
que é credora The Leopoldina ltailway
Company Ltd.

N. 1.160 - Solicita a transferencia cia
importancia do 71:0005000, do crédito

'Posto á disposição do Tesouro, no total
de 197:0005000, ás Delegacias Fiscais nos.
Estados, para pagamento de vencimentos
dos inspetores indicados nas demonstra-
ções.

N. 1.162 - Transmite o processo' de
pagamento na importancia de 416$000,
de que é credor Paulo José Vitprino.
N. 1.163 - Idem, na importancia de

96$600, de que é credora a Companhia
Teldonica Brasileira.

N. 1.164 - Idem, na importancia, de
3465100.
N. 1.165 - Idem, na importancia de

675900, de que é credora a São Paulo
Railway Company.
N. 1.166 - Idem, na importanéia de

5435900, de que é credora a Companhia
Mogiana de Estradas,de Ferra.

N. 1.167 - Idem, na impertancia de
4735800; de que é credora a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro.
. N. 1.168 - Idem, na importancia de
2005800, de que é credora ,a São Paulo
Railway Company.

N. 1.169 - Idem, de 2:358$400, de
que é credora The Rio de Janeiro Tram-
any, Light and Power Go. Ltd.

N. 1.170 - Idem, na importando.. de
4:8835000, de que é credora a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro.
N. 1.171 - Idem, na importancia de

155100, de que é credora The Leopoldina
Railway Company Limited.

N. 1.172 -- Idem, ma importancia de
2368100, de que é credora "The Rio de
Janeiro Trasmway; Ligth and Power Co.
Ltd.".

N. 1.173 -- Idem, na importancia de
912$600, de que 6 eredora a Sociéte
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro'.

.N. 1.474 -- Idem, na importancia de
1:095700, de que é credora a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. /.175 -- Idem, na importancia de
4505000, de que é credor Dr. Esperi-
dião de Queiroz Lima.

N. 1.175 Idetn, na importancia de
6544100, de que é credora a Companhia
illogiana de Estradas de Ferro.

N. 1.177 -- Idem, na importancia de
3:0915700, de que é credor Antonio Sa-
'amue.

N. 1.178 -- Idem, na de 1:0954800, de
que é credora The Leopoldina Railway
Coinpany, Liini ted "	 •

N. 1.179--/dom, na do 372$, de que
é credor Eduardo Uchõa.

•N. 1.180 -- Idem, na de 45500, de
que é credora The Leepoldina Railway
CeimpanY, Limited",

N. 1.181--Idem, na de 1:3425, de
que é credor Alfredo Augusto Borges.

N. 1..182--Idem, na de 11:0328400,de
que é credora a Estrada de Ferro Soro-
cabana. •

N. 1.183 Solicita o pagamento da
importancia de 2:0005, de que é cre-
dor Custodio do Souza Lima.

N. 1.18-1 - Solicita a distribuição á
Delegacià Fiscal no Paraná, da impor-
tunda de 5605, para atender ao paga-
mento do abono de dois méses de ven-
cimentos a que tem direito o ex-escre-
vente da extinta Delegacia do Serviço
de Indústria Pastoril Nelson 1,"id_.,1

,Gaia.
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N. 1.185 — Idem, á Delegacia Fis-
cal no mesmo Estudo, da importancia
de 1:0008, para pagamento do abono de
ciais 'Uses de vencimentos a que tem
direito o ex-arador da extinta Inspeto-
ria Agricola do 15° Distrito, Henrique
Paulino de Souza.

N. 1.186 — Solicita o pagamento da
importancia de 500$ ao ex-professor do
Curso Complementar, anexo á extinta
Fazenda Modelo de Criação "Santa Mo-
nica", Pericles Graça.

N. 1.487 — Transmite o processo de
pagamento na importanc,ia de 3108, de
que é credor Alberto Teixeira Mendes.

N. , 1.188 — Solicita a transferencia
do crédito no total de 70:000$, .á Co-
missão Central de Compras, para des-
pesas de fornecimentos, no corrente
ano, á Diretoria de Plantas Texteis.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.197 — Remete duas cópias au-
tenticas das portarias de recisão dos
contratos celebrados com José Alves
Pinto Guedes e Elza Amaral Araujo

Góes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETON

Dia 17 de maio de 1933
Oficios:
Ao diretor da Despesa Pública:*
N. 1.145 — Comunica que deixa de

fazer a distribuição do arábio neces-
serio ao pagamento do 2" oficial, em
disponibilidade, Fabio Rodrigo de
Araujo, visto ter sido o mesmo aposen-
tado.

— Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 1.157 — Comunica a providencia
solicitada no aviso n. 1.166, desfa
data.

N. 1.164 — Comunica as providen-
pias solicitadas no aviso n. 1.160, desta
data.

_a Ao presidente da Comissão Cen-
tra! de Compras:

N. 1:189 — Comunica a providencia
constante do aviso n. 1.188, desta data.

— Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 1.1190 — Idem.
-- Ao Sr.' Ubaldino Quirino de Bom-

fim, Salvador, Baia:
N. 1. .191 — Declara que contimia

vigor a ordem constante do oficio da;
extinta Diretoria kGiSral de ContaMili-
dado, n. 37, de 7 de janeiro Último.

— Ao contador geral da República:
N. 1.192 — Envia a demonstração ,de

créditos e do empeniao de despesa, cen-
tralizados na diretoria, relativamente ao
mês de abril.

— Ao diretor da Diretoria de Plantas
Texteis:

N. 1.193 --a Comunica haver o Tri-
bunal de Contas ordenado o registro do
termo de acôrdo celehrado com o Estado

Alagéas, para a manutenção dos ser-
viços relativo; ao Algodão e outras plan-
tas testeis de valor econoroico, no terri-
Iodo do referido Estado.

N. 1.194 — Idem, com o Estado do
Piauí, idem.

N. 1.195 — Idem. com o Estado'da
Baia, idem.

N. 1.196 — Idem, com o Estado do
Maranhão, idem.

— Ao diretor geral de Agricultura:
• N. 1.198 — Comunica a rescisão dos
contratos a que se refere o aviso núme-
ro 1.197, desta data, por terem os con-
tratantes aceitado outros cargos.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de maio de 1933
Requerimentos despachados

Agostinho Marcelino, ex-trabalhador
•contratado da Estação Experimental de
Agrostologia de Deodoro, pedindo apo-
sentadoria. — Não ha disposição de lei
,que permita a aposentadoria pleiteada
pelo requerente que, se provar que tem
reais de 10 anos de efetivo serviço pú-
blico federal,' poderá sarposto em dispo-
nibilidade. (D. E. C. 4.253, de 1933.)

Liberalino Galdêlha, pedindo Ser pos-
to em disponibilidade. — Prove ter
mais de 10 anos de serviço público fe-
cieral. (D. E. C., 4.596, de 1933.)

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Requerimento de José Henriques
Albuquerque, pedindo restituição de ca-
derneta de reservista e duas certidões.
— A' vista das informações não pôde ser
o requerente atendido. (D. E. C., 4.493,
de 1933.)

Dia 18 de maio de 1933
Oficios:

Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.169	 Remeto uma certidão de,

tempo de serViço de Joaquim Junqueira.
— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-

cional em Belo Horizonte (M. G.) :
N. 1.17a Solicita providencias no

sentido de ser submetido á inspeção de
saúde, para efeito de aposentadoaia,
Joaquim Pereira de Souza.,

— Ao dretor geral da Industrie Ani-
mal:

N. 1.171 — Remete o titulo de 113-
meação de Romeu Pereira Barbosa e
comunica a exoneração de Adenor Bar-
bosa Alegria.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.172 — Comunica a nomeaVáo de

Romeu Pereira Barbosa e a exoneraçao
de Adenor Barboza Alegria.

— Ao diretor do Ensino Agronomico:
N. 1.173 — Rerbete dois exemplaees

de um mapa enviado pela Diretoria do
Dominio da União, refehntes ao
extinto Patronato Agricola "Pereira
Lima". ,

— Ao 'diretor geral de Industria Ani-
mal:

ZN'. 1.174 — Comunica que foram
exonerados os seguintes funcionarios:

O encarregado da distribuição de se.
ros e vacinas, Albano Joaquim' de As-
sumpção.

O ex-auxiliar de 3' classe, Sabino Bra-
sileiro Fleury, e Antonio Mello das Cha-
gas Moura.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.175 — Comunica a exoneração

dos seguintes funcionarias:
O encarregado da distribuição de só-

nos e vacinas, Albano Joaquim de As-
sumpção.

O ex-auxiliar de 3' classe Sabino Bra-
sileiro Pleury e Antonio Mello das Cha-
gas Moura.

N. 1.176 — Transmite as certidões do
tempo de serviço público.federal de Ar- •
lindo Paiva.'

Ministerio 'do Trabalho, IN

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira, Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados:
Rio, 10 de maio de 1933:
.Sindicato dos Comerciantes, com sé-

de cai Pelotas, pedindo o seu reconhe,'-
cimento de acordo corá o decreto mime--;
ro 19.770, de 19 de .março de 1931* (Da
N. T. 468-S-933) -- Apresente rela-
ção nominal dos socios compenentea
das firmas, que deverão, tambem, ser
soeios do sindicato, com perfeita indi-•
viduaaão dèstes.

Diretoria de Plantas Texteis 
4

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de maio de 1933
Oficios:
Sr. diretor geral de Agricultura:-
N. 647 — Restitue, infermada, a calda

ta em que o Agronorno Gil da Rocha Praa
Ia, chefe de culturas em disponibilidaa
de da Fazenda de Sementes "Augus
Montenegro" solicita- ao Sr. ministro .
seu aproveitamento em qualquer outr
lugar.

— Sr. administrador da Fazenda dd
Sementes de Rio Branco, servindo cal
Belo Horizonte:

N. 649 — Remete, aprovadas, ires re.
latões numericas do pessoal variavel 4
ser contratado para os trabalhos da ES,
tação Experimental de Sete Lagôas ei
Fazendas de Sementes de Rio Branco ei
Uberlandia, no periodo de 1 de março 8)
31 de dezembro do corrente ano.

— Sr. inspetor de 3 classe da Direa
toda de. Plantas Texteis no Estado do
Rio Grande do Norte:

N. 650 — Remate, atendendo á soli-
citação constante do telegrama n. 234
de 12 deste mós, uma via do aclirdo
ser celebrado com o Governo desse Esa
Lado, para execução dos serviços a car"
desta Diretoria.
, — Sr. diretor geral de Agricultura

N. 651 — Presta informações quantef
á recomendação constante da circular •
dessa Diretoria Geral, n. 18, de - 10 dej
mês corrente..

— Sr. A. B. Junqueira:
Circular —,Pede encaminhar Se0043

de. Padronização e Beneficiamento deste
Diretoria, afim de serem devidamente
visados, os certificados de classificação
de origem, correspondentes aos lotes a
serena reembarcados nesta capital. 	 •

Identicos para Alfredo Fernandes
,Avelar & Comp. — Avelino Campos 44
Comp. — Agencia Exp. •Nortista
Chames •.boud & Comp. — Ferreiro
Guimarães — Irmãos Carvalho — João
Gomes Ferreira — J. Nunes & Comp.
-- J. Menescal — João Carvalho & Com-
panhia — José Albino Pimentel & Com-
panhia	 L. Nogueira — Magalhães it
Comp. — N. Leal do Couto — Pedrosa
Joppert S. A. — P. Salgado & Comp..

Pedroza & Poullon Ltda. — R Cam-
pista .& Comp. — Souza Mattos & Com-
panhia — Tertuliane Fernancles — Tho-
maz da Silva & Comp. — Velloao Borgee
& Comp.
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Sindicato dos Pintores em Constru-
ção Civil, com sede dm Pelotas, fazendo
sugdetões sobre a regulamientação da
profissão. (D. G. E. 479-S-933).
A Comissão Especial.

Departamento Naoional do Povoa-
mento remetendo requerimento do .ma-
rinheiro tripulante da lancha do mesbae
dep arta= lek, José Teixeira pedindo
relevação da pena de suspensão que lhe
foi imposta em 25 de abril ultimo. —
Sendo ato do diretor geral a ele cabe
apreciar o pedido.
. Prefeitura ,Municipal de Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo, consultando

•se o fechamento das casas comerciais
aos domingos é ou não obrigatorio. (D.
G. E. 2. 1 691 e933). -- Como parece. E'
o seguinte o parecer: De acordo. Pó-

••de-se responder, quer nos teomus do ar-
tigo 7 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 1932, é permitido
conceder o descanço semanal em outro
dia que não seja o de domingo.

Sindicato dos Operarios em Fabricas
de Tecidos de Petropolis, pedindo an-
damento dos processos de férias dos
seus associados. (D. G. E. 450-S-933)

Cientle.
Repartição Internacidnal do Trabalho

no Rio de Janeiro, pedindo diversas in-
formaoões ao Ministerio. (D. G E,
1.592-933). e- Informe-se nos teitnos
do pronunciamento' do diretor geral
do Departamento Nacional do Trabalho.
E' o seguinte o pronunciamento: (Ain-
da em periodo de organisação de seus
eerviços técnicos, não se acha este de-
partamento aparelhado para fornecer
as inSormacbies que. solicita o Oficio
Internacional do Trabalho. A organisa-,
oão de estatistioaS do Trabalho depende
do resultado dos inqueritos sociais pro-
cedidos' nas diferentes atividades pro-
fissionais e nos meios de produção. Es-
te Departamento está reunindo os ele-
mentos indispensaveis a Estatisticas do
Trabalho, Mie resultarão dos assenta-
mentos do fichario, tomados nas decla-
rações obrigatorias dos empregadores e
smpregados com relação á omissão de
carreiras profissionais, relações relati-
vas á lei de 2 terços, á inscrição dos
operarios nas caixas de aposentadoria e
pensões, e do trabalhadores na indus-
trie, no comércio e demais estabeleci-
mentos, de segurados contra acidentes
de trabalho, de sindicatarios, de socios
de cooperativas e de associações libe-
rais e de matricudos na Capitania do
Porto. As leis de proteção ao trabalho
relativas ás questões acima referidas fo-
ram decretadas recentemente e sua
aplicação sim toda a extensão do terri-
tório nacional está sendo mantida pelos
orgãos ativos deste ministerio. Assim
sendo, torna-se praticatmente impossivel
responder o pedido transmitindo a êste
Departamento, pelo ministro das Rela-
ções Exteriores). Rio, 10-5-1933. --
A. Bandeira de Mello, diretor gesal.

Sindicato - dos Empr?gados e Opera-
elos do Estado de Pernambuco, pedin-
db reconsideração do despacho sobre o
seu pedido de reconhecimento. (D. G.
E. 409eSe933). -- Mantenho o despa-
cho, que se funda em expressa disposi-
ção da lei, como a pratica, tombem,
aconselha. Admitir a sindicação de
funciánarlos publicos, seria permitir

a ingerencia do Mirdsterio do Trabalho
na vida administrativa dos outros mi-
nisterios, o que a igualdade. e a heleno-
nia que deverão existir entro todos os
orgãos da administração pública não
toleranéia. E' por isto' indispensavel um
estatuto especial para o funcionalismo.

Dia 17
João Carlos de Magalhães . Castro, au-

xiliar da Inspetoria do 5° Distrito co-
municando não haver tornado pose, por
não ter tido ciando de sua nomeação.
(D. G. E. 3.469433). Faça-se ex-
pediente prdirogando por 30 dias • a
contar desta data.

• Avisos:
Ao Sr. Dr. Eduardo V. Pederneiras:
N. 155 — Convidando-o para fazer

parte da comissão incumbida da regu-
lamentação do trabalho em construção
civil.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 156 — Remetendo-lhe, em origi-
nal, para ser tomado na consideração
que lhe merecer, a represeqtação do Sin..
dieato Ferroviarlo da Linha Itararé-
Uruguai, na qual o referido sindicato
solicita varias medidas e vantagens em
beneficio dos seus componentes.

FocI,DDIENTE Do SR. , DIRETOR OEIRAI4

Dia 16 de maio de 1033
Oficios:
Aos Srs. diretores dos departamentos

subordinados a este ministerio, ao dire-
tor do Instituto de Previdencia dos Fun-
cionarios Publicas da União e ao presi-
dente do Cense/11'S Nacional do Traba-
lho:	 •

Circular: N. 8 — Comunicando-lhes
que, todas as vezes que for cometido
serviço externo a qualquer funcionario
pertencente ás repartições a seus car-
gos, nas condições estabelecidas na ali-
nea b do art. 39 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 19.975, de 12 de
maio de 1931, deverá o fato ser imedia-
tamente levado ao conhecimento de Sua
Excelencia.

e_ Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 615 — Comunicando-lhe que o Sr.
ministro, atendendo a indicação da As-
sociação dos Construtores Civis do Rio
de Janeiro, convidou o Dr. Eduardo V.
Pederneiras para fazer parte da comis-
são incumbida da regulamentação do
trabalho em construção civil.

— Ao mesmo:
N. 618 — Comunicando-lhe que o Sr.

ministro, atendendo á solicitação feita
pelos interessados, resolveu fosse convi-
dado o Sindicato dos Proprietarios de
Hoteis e Classes Anexas do Rio de Ja-
neiro a indicar -um de seus represen-
tantes para fazer parte da comissão in-
cumbida de elaborar o ante-projeto da
reforma da lei de férias.

— Ao presidente do Sindicato ateis
Proprietarios de Iloteis e Classes Ane-
xas do Rio de Janeiro:

_ N. 616 — Comunicando-lhe que o
Sr. ministro, atendendo á solicitação
constante do telegrama de 28 do mês de
abril ultimo, resolveu deveis indicar um
representante 'desse sindicato para fazer
parte da comissão que está incumbida
de elaborar o anteeprojeto de reforma
da lei de férias.

-- AO Sr. presidente da Comissão de
RefOrma da Lei de Férias: .

N. 617 — Comunioando-lhe -que o Sr.
ministro *resolveu, atendendo á solicita-
00 feita pelos, interessados, fosse cán-
vidadoO Sindicato dos Preprietarios de
liciteis e Classes Anexas do Rio de Ja-
neiro a indicar um eles - seu represen-
•antes para fazer parte dessa comissão.

— Ao Sr. ,2° secretario do Gremio
Mu/n4ne/1Se:

N. 619 — ,Agradecando; em nome do
Sr. ministro, a comunicação de haver
sida aleita e empossada a nova direto-
ria, bem como os demais orgãos desse
gremio, para o periodo de janeiro a de-
zembro do corrente ano.

— Ao Sr. 2° secretario do Sindicato
dos Empregados em Casas de Diversões
do Rio de Janeirb:

N. 620 — Agradecendo,. em nome do
Sr. ministro, a comunicação nue lhe fi-
zéstes da modificação liavida dentro da
diretoria desse sindicato, com a eleição
de novos membros.

— Ao Sr. 1° secretario da Sociedade
Operaria União dos Trabalhadores de
CamPo Grande. Estado de Mato Grosso:

N. 621 — Agradevendo a cOmunica-
ção da eleição e posse da diretoria que
deverá reger os destinos deesa sociedade
até maio de 1934.

— Ao Sr. 1° secretario da União dos
Empregados do Comercio de Formiga.:

N. 622 — Agradecendo a comunica-
ção da ftnidação deasa União, bem como
da eleição e posse de sua primeira di-
retoria.

• Segunda Secção
EXPEDIW:TE DO SR. MINISTRO

ReqUerhnehtáS	 • oficios despachados

Dia 11 de maio de 1933 (aditamonto)
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores, declarando que, no caso do pe-
dido de José dos Santos Ramos, sobre a
sua equiparação a brasileiro nato, não
cabe a expedição de titulo (D. G. E.
2.640, de 1933, com parecer do consultor
juridico desta Secretaria de Estado).

Ao Conselho Nacional do Trabalho:
Departamento Nacidnal da Proprie-

dade industrial, remetendo, em resposta,
o processo concernente ao pedido de pri-
vilegio de invenção depositado por João
da Silveira Mello, tiara "um novo tipo
de torrador de pipocas, denominado

""Alvor". (D G. E. n. 3.874,.de 1033).
— Ciente. Devolva-se

atabratl. Sociedade Anoniina Brasileira
Tabacos Italianos, recorrendo da despa-
cho que lhe denegou registro á marca
"Gitana", para distinguir cigarros, de
sua industrie e e comercio, incididos na
classe 4 (N. P. I. ri, 1.500, de 1933).
— Nego provimento.

alinisterio da (Marinha, consultando
sobre si ha, ou não, contrafação de di-
reitos de terceiros no caso do forneci-
mento de equipamento marca "Ancora",
proposto por 3, R. Pires.& Comp., se-
gundo os documentos ofdecidos- (D. G.
E. n. 6.546, de 1932). — Transmite-se
o parecer do consultor técnico ao -Sr.
ministro da Marinha.

Dia IS

Companhia United Shoe Machinery
do Brasil, pedindo autorização para im-
portar duas maquinas de aplicar en-
fuste em c.aleado, destinada a substituir
duas outras de igual serviço, na fabRiaa

5



981o . Sexta-feira 49
	

nu\Rrn ()MCI ,11.-	 Maio de 1938

da Companhia Calçado Bordallo (D. G.
E. n. 245-C-de 1933). — Defiro, nos

, termos em que propõe o Sr. diretor ge-
ral do Departamento TUcional da In-
dustrie e Comercio. (Este despacho se
refere aos termos seguintes: "De acórdo
(cin que o pedido merece deferimento,
visto referir-se a maquinas destinadas a
substituir outras de igual serviço),
dèsele que seja devidamente fiscalizada
z, substituição prometida').

Companhia Brasileira de Usinas Me-
talitrgicas. pedindo autorização para im-
portar três laminadores para as suas
usinas de Neves, no Estado do Rio de,
Janeiro (D. G. E. n. 247-C-, de 1933).
• - Delire, em face do parecer.

Companhia Nacional de Tecidos Nova
Anierca, pedindo licença para desemba-
raçar. na Alfandega desta Capital, uma
maquina operatriz, destinada á secagem
de tecidos (D. G. E. ti, 277-C- de 1933).
— Defiro. em face das informações e
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRÈTOR GERAL

Dia 16 de março de 1933

Oficios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega de

santos:
N. 277 — Comunicando que a petição

em 'que Pedro Fongaro & Irmão reque-
reram, na conformidade do decreto nu-
mero 19.985, de 13 de maio de 1931, li-
cença para importar duas maquinas re-
tilineas, constantes da relação juntamen-
te remetida, destinadas a substituir ou-
tras. de uso antigo e consideradas inser-
viyeis, para a fabricação de meias de se-
da. foi deferida, por despacho de 7 dêste
mês, de acórdo com o parecer igualmen-
te enviado, por cópia, do diretor geral
do Departamento Nacional da Industrie
e Comercio.

N. 279 — Comunicando que o reque-
rimento em que a Companhia United
Shoe Machinery do Brazil pediu, na con-
formidade do decreto n. 19.985, de 1931,
licença para importar unia maquina de
reinar cáries, destinada a Castanho &
Filhos, e constante da relação enviada
juntamente, foi deferido, por despacho
de tf asfe mês, em• face do parecer, cuja
ctsida lhe é igualmente remetida. do di-
rc t or geral do Departamento Nacional
da Industrie e Comercio.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 278 — Comunicando que o Sr. Mi-
nistro recomenda lhe seja concluso, sem
qualquer demora, o processo do memo-
rial de José Francisco Mendonça, relati-
vo ás ultimas eleições realizadas no Cen-
tro dos Operarios e Empregados da Light
e Companhias Associadas,.

Dia 17

Ao Sr. Sr. inspetor da Alfandega do
tlin de Janeiro:

N. 280 — Comunicando que o reque-
rimento em que a Companhia Industrial
São Luiz pediu, na conformidade do de-
creto numero 19.985, de 1931, licença
para importar as maquinas componentes
de uma instalação completa para alve-
jar e tingir tecidos de algodão, constan-
tes da relação juntamente enviada, foi
deferido, por despacho de 13 dêste mês,
em face do parecer, igualmente remeti-
do, por cópia, do diretor geral do Depar-
tamento Nacional da Industrie e Co-
mercio

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 281 — Comunicando o despacho
exarado a 10 dêste mês, na petição em
qui, á Sociedade Fabrica Nacional de
,Rendas Ltd., requereu, na conformida-
de do decreto n. 19.985, de 1931, licen-
ça para importar doze maquinas circu-
lares, sistema "Jacquard", destinadas á
fabricação de rendas a um fio, de algo-
dão ou de seda, e remetendo, com a des-
crição em que se acha a relação das re-
feridas maquinas, cópia da informação
a que alude o despacho, prestada a res-
peito pelo diretor geral do Departamen-
to Nacional da Industrie e Comercio.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 282 Remetendo, devidamente
assinados, 37 titulos, dos quais 36 pa-
tentes de invenção e 1 de modelo de
utilidade, que acompanharam o seu ofi-
cio ti. 92, de 13 dèste mês, e corres-
pondem, respectivamente, aos depósitos
efetuados sob ns. 383, 432, 447 e 472
.(do Estado de São Paulo), 481, 6.513,
7.662, 8.180, 8.416, 8.528. 8.574, 8.720,
8.806, 8.999, 9.140, 9.258,9.435, 9.518,
9.569, 9.5705 9.571.	 9.743,	 10.071,
40.182, 10.225, 10.406, 10.841, 10.978,
10.993, 11.029, 11.124, 11.228. 11.256,
11.262, 11.270, 11.300 e 11.412.

— Aos Srs. diretores gerais dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da
Indústria e Comércio, da Propriedade
Industrial. do Povoamento e de Estati.s-
fica; presidente db Conselho Nacional
do Trabalho e diretor do Instituto de
Previdencia dos Funcionarios Públicos
da União:

Ns. 283 a 289 — Comunicando que o
Sr. ministro resolveu estabelecer no-
vamente o horario seguinte, para anor-
malidade das conferencias e despachos:
segundas-feiras, ás 11 horas, diretor ge-
ral do' Departamento Nacional do Tra-
balho e ás 11 1/2, presidente do Conse-
lno Nacional da Trabalho; terças-feiras,
ás 11 horas, diretor geral do Depar-
tamento Nacional da Industrie ts Comér-
cio, e ás 11 1/2, diretor do Instituto
de Previdencia dos Funcionarios Públi-
cos da União; quintas-feiras, ás 11 ho-
ras, diretor geral do Departamento Na-:
cional da Propriedade Industrial, e se-
tas-feiras, ás 11 horas, diretor, geral do
Departamento Nacional do Povoamenso,
e, ás 11 1/2, diretor gerei da Departa-
mento Nacional de Estatistica.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho: *

N. 290 — Soliditando informações mi-
nuciosas sobre a marcha do processo
concernente á reclamação de férias, nú-
mero F. 3.578, em que é interessado
José Marques dos Santos.

Dia 18

Ao Sr. presidente da comissão encar-
regada de rever o regulamento do Ser-
viço de estiva no porto do Rio de Ja-
neiro:

N. 291 — Remetendo em cumprimen-
to de despacho, e por copia, não só o
aviso em que o Ministerio das Relações
Exteriores pede sêja habilitado a co-
municar qualquer solução que se tome
a respeito de uma carta que transmite,
dirigida á nossa Embaixada em Londres
por Lord Vestey, consideradsi uni dos
maiores exportadores de frutas brasi-
leiras para a Inglaterra, acêrca das di-
ficuldades quê encontra, por parte do
serviço de estiva, nos embarques de fru-

tas no porto do Rio de Janeiro, compa-
rativamente aos que são efetuades em
Santos, mas tambem o parecer que so-
bre o assunto emitiu o diretor geral do
Departamento Nacional da Industrie e
Comércio.

— Ao Sr. secretário da Associação
dos Empregados no Comércio de Cam-
pos:

N. 292 — Declarando, em resposta,
que compete ás organizações sindicais,
colaborar na fiscalização das leis sociais
em vigor, e tornam semeNante co-
laboração efetiva aquelas proprias or-
ganizações, que operam por inter-
medio do' seu corpo social, sem ha-
ver remuneração ou delegação de po-
deres a qualquer dos seus componentes
ou representantes, de resto, aconselha-
vel o exercido de funções públicas a
titulo gratuito; outrossim, relativamen-
te á situação da Fazenda da Piedade, es-
clarecendo que não só existe in loco o
engenheiro Roberto Musso, do Departa-
mento Nacional do Povoamento, encar-
regado de proceder ao respectivo inven-
tario, como tambem já se acha nomea-
do o zelador daquêle proprio nacional.
prestes a embarcar para Campos, afim
de assumir o exercicio de suas fun-
ções.

— Ao Sr. 2' secretário da Associação
Promotora de Instrução e Trabalho para
Cegos:

N. 293 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação, feita em
oficio de 19 de fevereiro último, de ha-
ver sido eleita, reconhecida e imediata-
mente empossada pela assembléa geral
ordinaria daquela data a nova diretoria
quedeverá reger os destinos da aludida
Associação no periodo de 1933 a 1935.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINIISTRO

Dia 13 de maio de 1933
Avisos:
N. 2-C-144 — Ao- ministro presidente

do Tribunal de Contas. — Solicitando
providencias no sentido de ser reconside-
rado o despacho daquêle Tribunal pelo
qual foi recusado registro ao contrato
celebrado com o govêrno do Estado
Goiaz para execução dos serviços de
que trata o decreto n. 21.047, de 16 de
fevereiro de 1933.

N. 1-C-145 — Ao ministro da Fazen-
da. — Solieitando ordens no sentido de
serem emitidas, a favor da - Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Força e Luz de Minas Gerais, apolices
da Divida Pública Federal na importan-
Dia de 26:4314732.

1-C-146 — Ao diretor da Ilõde de Via-
ção Cearense. — Autorizando-o a aten-
der ás requisições de transportes de pes-
soal e material feitas pelo inspetor re-
gional dêste Ministerio, no Estado do
Ceará, Waldomiro Leon Salles.

N. 1-C-147 — Ao ministro-presidente
do Tribunal de Contas: — Solicitando
providencias afim de que seja posto á
disposição da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Sul, a importancia de 6:000000,
para pagamento do fiscal auxiliar, con-
tratado, João Lattuada.

N. 1-C-148 -- Ao ministro da Fa-
zenda. — Comunicando a solicitação
feita a0 Tribunal de Contas acima men-
cionada.

•
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N. 1-C-149 — Ao ministro-presidente
do Tribuna/ de Contas. — Solicitando
providencias afim de que seja pasto á
disposição da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
i° do Sul, o crédito de 12:0008000 para
paganiento dos vencimentos que com-
petirem ao fiscal do Trabalho Israel
Rangel. -

N. 1-C-160 — Ao ministro da Fazen-
da.. — Comunicando a solicitação feita
ao Tribunal de Contas acima mencio-
nada.	 •

Dia 15	 -
N.. 1-C-151 — Ao ministro da Fazen-

da: — Remetendo o processo relativo
1 diferença de vencimentos, na impor-
Lancia de 868700 a que tem direito o
Dr. Mauricio Godinho, por haver sub-
stituido o médico contratado do Centro
Agiriciola de Santa Cru; pedindo seja
efetuado o respectivo Pagamento.

N. 1-CL152 — Ao ministro-presidente
do Tribunal de Contas. — Remetendo
para registro cópia autentica do decrete
a. 22.697.

N..1-C-153 -- Ao ministro da Fazen-
da. — Comunicando a solicitação feiLl
ao Tribnnal de Contas relativa ao re-
gistro do decreto n. 22.697.

Requerimento despachado
N. 78-E-1933 — Eugenio Strauss, pe-

dindo passagens para si e sua familia,
do porto de São Francisco ao de Santos.
— Defiro em face do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERL

Dia 15 de maio
. Oficios:

N. 1-C 685 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho —
Comunicando que o Sr. ministro, em
solução ao assunto de que trata o pro-
cesso daquele Departamento, n. 440-A,
de 933, proferiu a respeito o seguinte
despacho: "Seja satisfeito com a entre-
ga do material encomendado. Re-
quisite á Comissão de Compras os ca-
rimbos necessarios".

:N. 2-C 696 — Ao diretor geral do Te-
souro Nacional — Remetendo o pro-
cesso concernente a aposentadoria do
bacharel Gustavo de Castro Rebello, di-
retor de secção desta Secretaria de Es-
tado, acompanhado de .2 Certidões de
tempo de serviço.

N. 1-C 697 — Ao diretor da Despesa
Pública do Tesouro Nacional — Res-
tituindo o proceso eeferente á divida de
exercidos findos de que se julga credor,
o escrevente datilografo do Departa-
mento Nacional do Povoamento no Es-
tado do Paraná, Jeronymo Teixeira de
Carvalho, e prestando informações so-
bre o assunto.

Dia 16'de maio
N. 2-C 698 — Ao diretor geral do

Departamento N. do Povoamento —
Solicitando informações sobre automo-
veis.

N. 1-C 699 — Ao diretor do Instituto
de' Previdencia Comunicando que o
Sr. ministro relativamente ao assunto
de que trata o oficio n. 7.274, daquele
instituto, proferiu a respeito o seguinte
despacho: "Sendo o I . P. uma depen-
dencia da administração pública, não
se pdde isentar das prescrições da con-
tabilidade pública. O Banco do Brasil
tem personalidade juridica autonomia,
embora tenha uma organização "sul
generis"; , o mesmo acontecendo com a
Caixa Economica, o que não se dá com

o instituto. Teem procedencia as exi-
geccias da D. G. C."

N. 1-C 700 — Ao diretor geral do
Departamento N. de Industrie e Co-
mércio — Remetendo os empenhos ns.
5 da importando. de 1:9638 e 7 da im-
portando de 1:8668 de Adolpho Bote-
lho, os quais foram anulados.

N. 2-C 701 — Ao inspetá regional
do 6° distrito — Recife — Solicitando
informações sobre as datas em que to-
maram posse os funcionados' Gesar
Dragonero, interprete, Norival Parana-
guá Andrade, auxiliar, Belarmino Salo-
mão Costa, auxiliar, Hercilio Pereira.
Cunha, porteiro arquivista e José Da-
masio, servente embarcador.

N. 2-C 702 — Ao diretor geral do
Departamento N. do Povoamento —
Solicitando informações relativas aos
adiantamentos recebidos por Alberto
Jacobina, ex-encarregado do Serviço de
Proteção aos Indios, na Bafa.

N. 2-C 703 — Ao diretor geral do
Departamento N. do Trabalho — Co-
municando que foi contratado Augusto
Reis para servir na qualidade de pre-
posto da fiscal .daquele Departamento.

Dia 16
Oficios:
N. 2-C 704 — Ao diretor Geral do

'i.Departamento N. de Estatistica — Co-
municando a designação dos funciona-

-rias desta Diretoria Geral Armando de
Mattos Corrêa e Luiz Vallandro Sobri-
nho, para procederem a tomada de con-
tas eolicatada pelo almoxarife daquele
Departamento, Fidelis Lemgruber.

N.' 2-C 705 — Ao inspetor 'regional
dO I° Distrito — Manaus — Solicitan-
do informações sobre datas de tomadas
de posse de funcionarios.

N. 2-C .706 — Ao vice-presidente, nc.
exercido da prieaidencia do Conselho
Nacional do Trabalho — Solicitando
informações' sobre a licença concedida
ao inspetor de Caixas de Aposentadoria
e. Pensões Francisco de Mattos Vieira.

N 1-0 707 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Trabalho —
Comunicando a autorização do Sr. mi-
nistro para o pagamento de diarias ao
fiscal Pedro José dos Santos.

1-C 708 — Ao diretor geral do De-
partamento Ni. do Povoamento — Co-
municando que o despacho transmitido
aquele Departamento, por oficio 1-C-.
677, de 10 do vigente, em sua parte fi-
nal, aplica-se á concessão do auxilio
para alimentação do pessoal marithno,
quando em serviço a bordo.

N.' 2-C 709 — Ao inspetor regional
deste ministerio, em São Paulo --o De-
volvendo a declaração de familia de
Carlos Xará, afim de ser conveniente-
mente _organizada,, de acerdo com o ar-
tigo 9° do decreto n. 22.414, de 30 de
janeiro ultimo.

N. 2-C 710 — Ao inspetor regional
deste mini:ateria, em São Paulo — Idem,
Idem, de Nelson Bastos' da Rocha, in-
terprete daquela . inspetoria, para o
mesmo fim.

N. 2-C 711 — Ao inspetor regional
deste ministerio em São Paulo — Idem,
idem, de Josias de Almeida, embarcador
de colonos daquela inspetoria, para o.
mesmo fim.
.N. 2-C 712 — A' Diretoria Geral do

Departamento N. do Trabalho — Idem,
idem, do diretor de secoão daquele De-
partamento, Custodio Americo Pereira
de Viveiros.

N. 2-C 713 — Ao diretor geral do De-
partamento N. do Povoamento — Soli-
citando providencias no sentido de serem
ouvidos' os engenheiros chefes ds nucleos
coloniais de Santa Cruz e São Bento,
sobre o aseunto de que trata o processo
que remete.

N. 2-C — 714 — Ao inspetor regional
do 1 distrito, Manaus — Remetendo
uno exemplar do Regulainetao do. De-
paetamento INhcional de Estatistica.

••n•n••n•n

• Departamento Naciona1
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Dia 17 de maio do 1933

Requerimentos despachadof
Processos:

N. 881, de 1928 — Salvador Fornan-
des contra a Companhia Luz Stearica.
— Compareça .o reclamante ao escritorio
da firma reclamada.

N. 16,M, de 1932. — Manoel Domin-
gos contra E. Komnitz & Comp..Ltd.—
Arquive-se.

N: 302-J, de 1932 — José Valente
contra F. Nogueira & Comp.' — Ar-
quive-se.

N. 123, de 1930 — Arthur Donath
04:nitra Usinas S. Christuvão. — Ar-
quive-se, até que o interessado con-
teste.

N. 98-D, de . 1933 — Inspetor regional
-no Pará, pedindo esclarecimentos sobre
a lei de férias. — Arquive-se.

N. 1.308, de 1928 — Manoel Henrique
Barroso contra a Companhia Constru-
tora Nacional S. A. — Compareça ao
escritorio da firma, afim de receber a
indenização de férias.

N. 1.554. de 1928—, 	Francisco Netto
contra Andrade Carvalho tt Comp.
Compareça ao escritorio da firma, afim
de receber a indenização de férias.

N:- 465, de 1928 — José Gotliza.ives Ro-
que contra Luis Alves c't Amor1m, —
Arquive-se.

N. 623, de 1927 — Anuindo Esteves
contra FelipPe Grosa. — Compareça ao
escritorio da firma, afim 'de receber a
indenização de férias..

N. 103-A, de '1932 — Antonio José da
Silva contra Bernardo da Silva Couto.

posslitido o requerente cader-
neta legalizada. o que lhe coopetia pos-
suir. reclamando-a 60 dias após haver
entrado para o serviço, de acerdo com o
art. 12, do decreto n. 17.496; arqui-
ve-se.	 •

N. 971, de 1930 — Manoel Francisco
de Menezes contra Viriato dos !Santos
Pinto.— Faltando ao processa a cader-
neta legalizada, a qual, de acôrdo com o
art. 12, do decreto n. 17.496, devia ter
sido reclamada pelo interessado 60 dias
quapóivse-hse.aver ,começado a trabalhar, ar-

N. 386, de 1928 — Albino Dias contra
a Companhia Luz Stearioa. — Compa-
reça ao escritorio da firma, afim de re-
ceber a indenização de férias.

N. 997, de 1930 — João Pimentel con-
tra Lemos Irmão. — Faltando a Oder-
neta legalizada, documento que, de ater-
do com o art. 12, do decreto n. 17.498;
competia ao interesasdo reclamar 60
dias após haver começado a trabalhar,
arquive-se.

N. 840, de 1927 Adhemar de Souza
contra Pimenta de Mello t!‘ Comp. — Ar-
quive-se.

•
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N. 996, de 1930 Benedicto Tavares
contra a Companhia Mecanica Importa-
dora de S. Paulo. — Aguarde-se a so-
lução de um caso identico, já submetido
á autoridade superior, cuja decisão de-
finirá as responsabilidades da compa-
nhia.

N. 264, de 1929 — Esturn Salgado
contra a Companhia Ind. Silveira Ma-
chado S. A. — Compareça ao escritorio
da firma, afim de receber a indenização
de férias.

N. 683, de 1928. — Jovencio Antonio
Montes contra o Hotel Pensão Laran-
jeiras. — Arquive-se.

N. 240, de 1928 — Alfredo Mendes
Freire contra Carvalho & Vellosb. —
Aguarde-se a quitação 'da divida.

N. 21, de 1928 — Antonio Francisco
de Souza contra a Companhia Federal
de Fundição. — Aguarde-se a quitaçâo
da divida.

N. 834, de 1927 — Arnaldo Augusto
Pereira contra Barbearia da rua Viscon-
de de Itaúna. — Aguarde-se a quitação
da divida.

N. 197, de 1928 — Antonio Pereira
Lavadores contra o Moinho Inglês -(Mow-
gem de Trigo). — Aguarde-se a quita-
ção da divida.

N. 181, de 1928 — Abel Coutinho con-
tra Joaquim Pires da Fonseca. — Aguar-
de-se a quitação da divida.

N. 265, de 1928 — Adriano Lopes e
Manoel Ferreira contra Antonio Gonçal-
ves Martinho. — Aguarde-se a quita-
ção da divida.

N. 340, de 1931 — Gilberto Fonseca
contra Estabeleamentos J. B. Ferrini.
— Aguarde-se a quitação da divida.

N. 953, de 1927 — Carolino José Au-
gusto contra a The Rio de Janeiro City
Improvements Co. — Aguarde-se a qui-
tação da divida.

N. 1.035, de 1927 — Julio do Valia
contra Antonio do Rosario. — Aguar-
de-se a quitação da divida.

N. 957, de 1927 — Manoel Pereira
Machado contra Pestana & Comp. —
Aguarde-se a quitação da divida.

N. 924, de 1927 — Francisco Machado
contra Washington R. Pereira & Comp.
— Aguarde-se a quitação da divida.

N. 120, de 1929 — Alzira Ferreira e
outras contra M. Andrade & Comp. —
Aguarde-se a quitação da divida.

N. 178, dA 1928 — Bento Domingos
Ceelho contra a Companhia Industrial
Metalurgioa. — Aguarde-se a qttitação
da divida.

N. 228, de 1928 — Antonio Guima-
rães contra The' Rio de Janeiro Flour

Granaries. — Aguarde-se a quita-
ção cra divida.

N. 126, de 1928 — Alipio da Fonseca
contra a Companhia Brasileira de Ex-
ploração de Portos. — Aguarde-se a
quitação da divida.

N. 671, de 1927 — Leoncio Alves de
Çarval ho contra Pimenta de Mello &
Comp. — Aguarde-se a quitação da di-
vida.

N. 738 — Manoel Caetano contra Soa-
res Bastos. — Aguarde-se a quitação da

N. 750, de 1927 — Manoel Gonçalves
jqineiro contra Arnaldo Teixeira Soares.
—Aguarde-se a quitação da divida.

N. 1.014, de 1927 — Guilherme Gru- •
ter contra a Fabrica da Metais "Orion".

Aguarde-se a quitação da divida.
N. 423 de 1927 — Donsjsigos de Aze-

ivedo Portella contra a Sociedade Ano-

nima Elevadores Brasil. — Aguarde-se
a quitação da divida.

N. 98-E, de- 1933 — E. C. de Witt &
Comp., Ltda., pedindo o cancelamento
do processo de Olga da Silva prado. —
Arquive-se.

N. 976. de 1930 — Edgard Ferreira
de Souza 419110 C gntra E. Spilier Junior.— Arquive-se.

In ti m aeeles :
N. 1.466 — Sr. diretor da The Leo-

poldina Railway Company Limited. —
Fica essa Companhia intimada' a tomar
conhecinento de uma representação
apresentada a êste Departamento - por
Stephenson Muratori, ficaudç-lhe conce-
dido o prazo de 15 dias para a respecti-
va defesa, que deverá ser anexada ao
processo ri. 1.531, de 1933, para a de-
vida apreciação.

N. 1.467 — Srs. Jasbick & Comp.-
Intimando essa firma a pagar, 15 dias
de férias a seu ex-empregado Manoel
Almeida Oliveira. (Processo ri. 393-sM,
de 1932).

N. 1.468— Srs. R. Rebecchi & Com-
panhia — .Intimando essa firma a apre-
sentar nesta 'Repartição, no prazo de 8
dias, • o livro de registro de cadernetas
de seus empregados afim de ser legali-
zada a caderneta de férias de seu ex-
empregado João Martins Pereira Pinto.'
(Processo n. 4604, de 1931).

N. 1.469 — Sr. diretor da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Ltd.
— Intimando -essa firma a pagar, 15 dias
de férias a seu ex-empregado Olavo
Santos. (Processo n. 48-0, de 1931).

N. 1.470 — Sr. David Rodrigues de
Almeida.-- Reitero-vos os termos da
intimação .n. 619, de 25 de outubro de
1932, no sentido de efetuardes o paga-
mento de 15 dias de férias a que tem
direito o vosso ex-empregado Joaquim
Ribeiro da Costa. (t1 rocesso n. 740-J,
de 1931).

N. 1.471 — Sr. diretor da Companhia
Brasileira de Uzinas Metalurgicas. !—
Intimando essa firma a apresentar nesta
Repartição o livro de registro de cader-
netas de seus empregados, afim de ser
legalizada a caderneta de férias dó seu
ex-empregado Natividade Cabral. (Pro-
cesso n. 11-N, de 1931).

N. 1.472 — Srs. Souza & Virgilio Ltd.
— Idem, idem do seu ex-empregado Ma-
noel Duarte Pinto. (Processo n. 222-M,
de 1931).

N. 1.473 — Sr. diretor da Crush do
Brasil S. A.— Em referencia ao proces-
se. de férias ti. 405-Jni, de 1931, de José
Nazareth de Souza, fica essa firma inti-
mada a provar as alegações feitas contra
o reclamante, devendo apresentar o: li-
vro de registro do sseus empregados.

N. 1.474— Sr. Mario Sobral —
referencia á reclamação de férias nú-
mero 207-M. de 1932, contra a General
Eletrica S. A. fica intimado a compare-
cer nêSte Departamento, afim de prestar
esclarecimentos sobre o assinto.

N. 1.475 — Sr. diretor da S. A. In-
dústrias Khair — Em referencia á de-
fesa que essa firma apresentar no pro-
cesso de férias n. 92-0, de 1932, de Olga
de Castro Maia, fica intimada a exibir o
livro de férias aludido naquela defesa.

N. 1.476 — Srs. Danckacrt & Comp.
— Em referenda ao processo de férias
n. 212. de 1931 de René Herault. fica
essa firma intimada a apresentar as

provas das alegações feitas contra o re-
clamante'.

N. 1.477 — Sr. diretor da . The Rio
de Janeiro Flour Mills & Granaries, Ltd.
.— Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-ernpregado Manoel,
Antonio Ferreira. (Processo n. 339, de
1929).

N. 1.478 — Srs. José M. Soares &
Comp., idem, dem ao seu ex-emprega-
do .Arnaro Laudelino de Azevedo. (Pro-
cesso 323k de 1929.)

N. 1.479 — Sr. Manoel Nunes Gar-
cia, idem. idem ao seu ex-empregado
Marcelino de Lago e outros. (Processo
266, d'e 1928.)

N. 1.580 — Sr. diretor da Corispa-
nhia Industrial e Importadora Atlas,
idem, idem, ao seu ex-empregado Bel-
miro dos Santos Capella Filho. (Pro-
cesso 864, de 1929.)

N. 1.481 --- Sr. Avelino Campos'.
idem, idem ao seu ex-empregado Sebas-
tião da Silva. (Processo 569, de 1929.)

N. 1.422 — Srs. Luiz Gamuyrano &
Comp., idem, idem, ao seu ex-empre-
gado Antonio Vieira da Cruz. (Proces-
so 548. de 1929.)

N-. 1.483 — Srs. Steinberg & Comp.,
idem. idem ao seu ex-empregado Alfre-
do Pinto da Silva Filho. (Processo 553,
de 1929.)

N. 1.484 — Aos Srs. Andrade Carva- •
lho & Comp., idem, idem ao seu ex-
empregado Felix Francisco d'a Costa.
(Processo .583, de 1029.)

N. 1.485 — — Ao Sr. Seyeeino Pe-
rez, idem, idem ao seu ex-empregado
Manoel Soares de -Oliveira. (P‘rotesso
301, slte 1929.)

N. 1.186 — Ao Sr. João F. de Aqui-
no, idem. ao seu ex-empregado Antonio
de Castro Guimarães. (Processo 321, de
1929.)

N. 1.487 — Ao Sr. Agostinho Fer-
andes, idem, idem ao seu ex-empregado
Arthur Pereira.	 (Processo 331. .dPe
1929.)

N. 1.488 — Ao Sr. Benjamin Elias.
idem. idem ao seu ex-empregado Apri-
gio Anastacice Alves. (Processo 338, Ie
1029.)

N. 1.489 Ao Sr. Marco F. Ber-
tea, idem. idem ao seu ex-empregado
Joaqqini 'Vicente Pereira (Processo 513,
de 1929.)

N. -1.190— Ao Sr. diretor da "Algo-
via". Fabrica Nacional de Chapéus S:
A., idem, idem ao seu ex-empregasio
Wrquizon de Souza Neves. (Processo
528, de 1929.)

N. 1.491 — Aos Srs. Miranda & Coe-
lho. idem, dem ao seu ex-empregado
Manoel Ribeiro de Faria. (Processo
520. de 1929.)

N. 1.492 — Aos . Sotelino Fi-
gueróa. 'St Comp., idem, Idem ao seu
ex-empregado Manoel Aio-riso Amaro.
(-Processo 518, de 19-29.)

N. 1.493 — Ao Sr. Arturo Vecchi. -
idem. idem ao seu' ex-empregado José
Aureo de -Oliveira. (Processo 519. de
1929.)

N. 1.494 — Ao Sr. proprietário da
Fundição "Elmo", idem, idem ao seu
ex-empregado Manoel Diniz. (Processo
1.2(3. 'd'e 1928.)

N. 1. 1495 — Ao Gr. A. Lobo. De acôr-
do com o parecer do Dr. procurador des-
te Departamento a firnis sucessora res-
ponda pela obrigação do sucedido no to-
cante ás férias.

•
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Assim, ficais . intimado a cumprir a
intimação 'desta Diretoria n. 479, de 18
de fevereiro ultimo.

N. 1.496 — Aos Srs. A. Dias Ferrei-
' ra & Comp., intimando essa firma a
pagar 15 dias de férias a seu ex-empre-
gado Octavia Nascimento. (Processo
550, de 1929.)

IN. 1•497 — Gr. Dr. Theobaldo José
Jorge. Em referencia ao processo de
férias n. 395-C, de 1931, em que é
parte reclamante Carmo Vita e recla-
mada a firma Caetano Barbato, esta ul-
tima representada nos autos por 'V. S.
como advogado e procurador bastante,
cumpre-me informar-lhe que o senhor
diretor geral deste depeartamento, em
despacho proferido no dia 10 do cor-
rente, multou aquela firma em doia
contos de reis, nos termos da lei.

A referida multa deverá ser recolhi-
da á Recebedoria do Distrito Federal,
dentro do prazo de 10 dias, devendo as
guias ser procuradas na 2 Secção deste
departamento.

N. 1.498 — Sr. Caetano Barbais),
comunico-vos que, nesta data, foi dado
vonheeimento ao advogado de Theobaldo
José Jorge da multa que vos foi im-
posta no processo de férias n. 395-C.
fin 1931, no qual é parte reclamante

OSSO ex-empregado Carmo ,Vita.
N. 1.499 — Sr. diretor da Companhia

Fabril e Manufatora de Calçados reite-
ro-vos os termos da intimação n. 1.399,
de 26 de abril de 1933, no sentido de
idetuardes u pagamento de 15 dias de
férias a que tem direito o vosso ex-
empregado Antonio Ezequiel Guimarães.
(Processo n. 88, cie 19,28).

N. 1.500— Sr. diretor da Companhia
Souza Cruz, intimando essa firma a pa-
gar 15 dias de férias a seu ex-empre-
gado Manuel Coelho Ferreira. (Proces-
so n. 1.032, de 1927).

N. 1.501 -É- Sr.' Nabal Lourenço â
Companhia, idem, idem ao seu ex-em-
pregado Antonio Joaquim de Oliveica.
(Processo n. 411, de 1928).

N. 1.502 — Srs. Dias Garcia &, Com-
panhia, intimando essa firma a: pagar,
5 1¡2 dias de férias a seu ex-empregado
Julio Martins Cosme. (Processo nunvoo
214, de 1930).

N. 1.503 — Sr. Antonio André Ju-
nior, fica essa firma intimada a, dentro
do prazo de 1.5 dias, apresentar escla-
recimentos sobre a reclamação de Sé-
rias numero 149-M. de 1932, de sua ex-
operaria Maria Luisa.

N. 1.504 — Sr. Pimenta de Mello
& Comp., intimando essa firma a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Ruhe,ns Castro. (Proc. 918. de 1928)

N. 1.504-A — Srs. Vicente Valási &
Comp., declaro-vos que, por despacho
exarado no processo de reclamação de
férias n. 856, de 1929, deveis pagar, no
prazo de. cinco dias, uma indenização.
corresporatente a 15 dias de férias a
que tem direito o seu ex-empregado Al-
berto Guedes de Oliveira, sob pena de
multa de 2:0008000.

N. 1.505 — Sr. diretor da Compa-
nhia Tecidos de Linho Sapopemba, in-
timando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado José Corrêa
Salles. (Proc. 1.470, de 1928).

N. 1.506 — Srs. Pimenta de Mello
& Comp., idem, idem, ao seu ex-empre-
gado Adhemar de Souza (Proc. 840. de
1927).

N. 1.507 — Sr. diretor da Fábrica de
Calçados Ouro, idem, idem, ao seu ex-

empregado José Domingues da Silva.
(Proc. n. 730, de 1028).

N. 1.508 — Sr. diretor da Fábrica
de Calçados Ouro, idem, idem, ao seu
ex-empregado José Jeronymo de San-
tanna. (Proc. 783, de 1928).

N. 1.509 — Srs. A. Prestes & Comp.
---- Intimando essa firma a pagar 15
dias de férias a' seu ex-empregado Ma-
noel Germano Maciel. (Proc. 943, de
1928).

N. 1.510 — Srs. A. Prestes & Comp.
— Intimando essa firma a exibir nesta
repartição, no prazo de oito dias, o l i-
vro de ponto de seus empregados, afim
de serem comprovadas as faltas atri-
buidas ao seu ex-empregado Joaquim
Luiz. (Proc. 114, 	 de 1929).

N. 1.511 — Sr. diretor da Compa-
nhia Souza Cruz — Intimando essa fir-
ma a pagar 15 dias de férias a seu exe
empregado Alberto Campos. "(Processe.
n. 674, de 1929).

N. 1.512 — Sr. diretor da The Rio
de .Taneiro Flour Mills & Granarias, Ltd.
— Idem, idem. ao seu ex-empregado
Anna Lopes. (Proc. 1.474. de 1928).

N. 1.513 — Sr. presidente da S A.
Cortume Carioca — Intimando essa fir-
ma a exibir nesta repartição, o livro de
ponto de seus empregados, afim de ç'e-
rem comprovadas as faltas atribuidas
ao seu ex-empregado Pacifico Ferreira
Mathias (Proc. 287, de 1931)..

N. 1.514 — Sr. diretor da Compa-
nhia Brasileira de Fosforos — Intimar.-
,do essa firma a pagar. 15 dias de fé-•
rias a seu ex-empregado Valeriance An-
tonio da Moita. (Proc. 623, de 19301.

N..1.515 — Sr. Manoel de Paiva
Intimando essa firma a provar, dentre
de oito dias, as alegações feitas contra
seu ex-empregado Manoel Marques e
constantes da defesa que juntou ao pro-
eesso 274-M, de 1931.

N. 1.516 — Srs. It. Ferreira & Com-
panhia — Intimando essa firma a pa-
gar. 15 dias de férias a seu ex-empre-
gado Aguinaldo Clodomiro Magalhães.
(Proc. 393-A, de' 1931).

N. 1.517 — •Sr. diretor da Corripa-
nhia Nacional de Tecidos Nova Amerien
— Intimando essa firma a pagar, 12
dias de férias a seu ex-empregado Ce-

lestino da Silva Gui6. (Proc. 1.516,
de 1928).

N. 1.518 ,— Sr. Mancel Pinto Gas-
par — Em referencia ao processo de fé-
rias n. 1.258, de 1930, do qual é recla-
mante Adelino dos Santos, ficais inti-
mado à comparecer neste Departamen-
to, na proxima terça-feira, , ás 11 horas
e meia, afim de exibirdes o livro de
ponto dos vossos em pregados ao pro-
curador Dr. Oscar !Saraiva.

N. 1.519 — Sr. 'Dr. Archialdo Pin-
to Amando — Em referencia ao preces-
RO de férias n. 1.258. de 1930, de Ade-
lino dos Santos contra Manoel Pinto
Gaspar, no qual figurais como advogado
do primeiro, ficais intimado a compare-
cer neste Departamento, na proxima
terça-feira, 23. ás 11 horas e meia afim
de vos entenderdes cem o Dr. Oscar
Saraiva.

N. 1.520 — Srs. Penna, Parisot &
Comp., Ltd. Intimando essa firma
a pagar 15 dias de férias a seu ex-em-
pregado Domenlco Taranto. (Processo
n. 516. de 1929).

N. 1.521 — Sr. Abel Rodrigues
Comp. — Reitero-vos os termos da in-
timação n. 1.364. e 20 de abril de 1933
no sentido de efetuardes o pagamento
de 15 dias de férias a que tem direito o
vosso ex-empregado Alipio Amaral Bar-
reto. (Proc. 791, de 1929).„

Dia 18 de maio de 1933'
' Requerimentos despachados -

Processos:
N. 1:435, de 1928 — Antonio Costa

contra Domingos Carelli & Irmão. —
O artigo 12 do decreto n. 17.496 mane
dou que a parte exigisse a sua cader-
neta 60 dias após haver começado o seu
serviço. Nãa o tendõ feito, arquive-se.

N. 80-M, de 1932 — Mario da Cunha
Pinto contra Pinheiro Bieira & Comp..
Ltda. — Aguarde-se a contestação do
interessado.

N. 949, de 1928 — Gonçalo Gomes
contra a The Rio de Janeiro Flour Mins
& Granarias Ltd. — Arquive-se.

N. 591, de 1928 — Erothicles Galdino
contra a Companhia de -nadai e Teci-
dos Corcovado. — Arquive-se.

N. 1.004, de 1927 — Paschoal'Copri
contra a Companhia de Calçado "Diniz".
— Compareça ao escritorio, da firma,
afim de prestar esclarecimentos.

N. 127-R, de 1933 — Requerimento da
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co. Ltd., apresentando defesa ás
reélamações de: Reduzindo Nunes, Se-
veriano Claudio da Silva, Francisco Al-
fredo de Souza, Felisberto Joaquim da
Silva, Francisco Barbosa, Francisco Pe-
reira Cruz, Francisco Sanes Alves, Be-
nedieto Silvaria de Lima, Benjamin de
Paula Junior, Bernardino 'Marques da
Silva, Bartholomeu Peasba, Benvindo de
Mattos, Bernardino José da Silva, Bane-
dicto Ribeiro Gomes, Benedicto da Silva
Vianna, Bernardino Pereira Alves, Be-
nedicto de Souza, Bernardo Corrêa da
Silva, Bazilio Lourenço Serrilha, Bernar-
dino Tavares, Berni Fortunato, Braz
Soares, Belgrano Duarte Santos, Braz
dos Santos Fonseca, Braulio Magalhãe.s
do Nascimento, Deodato dos Santos, Do-
rico Silva, Domingos Fernandes, Domar-
ciano Santos, Domingos F. de Andrade,
Domingos 'Gonçalves, Diogo de Souza,
David da Costa, Domingos José da Sil-
va Gomes, Dezantio Ceiusepipe, Diony-
sio Ayuca, Edson Guerra Dias, Eugenio
de Aquino, Ernesto de Mendonça, Espe-
ridião Alves Monteiro,.Eutychio Rutin°
de Souza, Edmundo Corrêa, Eujacio Cae-
tano, Egydio da Silveira, Erice, de Me-
nezes ,Leite Eugenio José Nunes, Estanis-
lau Antonio de Oliveira, Edson Claves,
Euclydes de Oliveira, Ernesto de Abreu
Cunha, Ernesto Buarque Alvim, Eduar-
do Tavares Lima, Elizeu de Almeida
Passinho, Ensino Carce/las Marques, Eu-
rico Rodrigues da Silveira, Euclydes dos
Santos, Euquerio Mala Goudim, Euvaldo
Ataliba Barboea, Mas de Oliveira, Can-
dido Antonio de Britto, Caetano Bonifa-
cio da Rocha, Cherubim Moreira Alves,
Candido Reynaldo de Carvalho, Custodio
da Rocha Gonçalves, Carmelino Ribeiro,
Claudio Rodrigues de Carvalho, Capitu-
lino da Silva Santos, Carlos Machado,
Carlos Rodrigues da Cruz, Christovão
Teixeira -Pinto, Cassiano Rodrigues,
Constantino Cardoso, Casimiro Xavier da
Silva, Cyro Ramos Cardoso, Celestino
Rodrigues, Carlos Luiz de Carvalho,
Candide Moura, Custodio Dias, Chrispim
da Silva Bahia. Laurindo Nicola, Luiz
Soares de Carvalho" Luciano Guede.
Luiz Marinho de Souza, Luiz Cupelle
Lucas Evangelista, Luiz Baptista dos
Santos,.Luiz Rocha 'Filho, Leandro San-
tos Teixeira, Lourival Mareijo da Costa,
Leoncio Pgreira, Luiz Ferreira Couto,

,	 ,	 .	 •
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Li-no Gonzaga Pereira, Luiz Magalhães,
Luiz de Amaral Carneiro, Leoncio Paes
33arreto, Leonel da Silaei Nogueira, Luiz
l'Ieves de Soura, Carlos de Oliveira Men-
aes, Carlos Barbosa Duarte, Cicero Emes
foreira, Cornelio Pirmino de Araujo,

?Caetano Pereira da Silva, Camilo Soai-
4i e Candido da Costa Medeiros. — De
cardo. A caderneta legalizada é o do-

cumento que permite, no caso de férias,
o inicio do processo.

O despacho foi de acardo com a in-
formação do 2° oficial Wilson Bakker de
Araujo Costa, nos seguintes termos: "Re-
duzindo Nunes e outros reclamam contra
a The Rio de Janeiro Trarliway
and Power Co. Ltd., sob o fundamento
de que a mesma companhia não lhes
quer conceder as -férias relativas a
1930.

Os reclamantes devem, como medida
preliminar, apresentar as suas caderne-
tas devidamente legalizadas, na fôrma
estatuida no art. 10, do decreto numero
19.8W, de 1931, sem o que não poderá
a companhia, em causa, ser obrigada a
atender o pedido.

Sem embargo, porém, da obrigação da
exigencia, a reclamada prontifica-se a:
indenizar os que tém direito á conces-
são, pedindo o comparecimento á sua
administração, sita á rua do Costa nu-
mero 39.

O que se sentir prejudicado devena
ré-correr a este Departamento, exibindo
a caderneta de acardo com o recomen-
dado.

Pablinado no "Diario Oficial" o pro-
imito da prelada. companhia, pôde o
yresente ser arquivado. — S. M. J.

N. 48-A, de 1932 — Antonio Rodri-
gues de Almeida Mala contra Marcos
Voloch. — Arquive-se.

N. 248, de 1927 Francisco Lobato
contra' a Fabrica de Calçados Ferreira
Souto de Comp. — Compareça ao escri-
torio da firma, afim de receber a in-
denizaçãe de f. ér I RS .

N. 15(76, de 1928 — Avelino Costa con-
tra Manoel Quesada. — Compareça o
reclamante ao escritorio da firma, afim
de receber a indenisação, de férias.

N. 26. de 1929 — Joãa Ferreira dos
isantns contra a Compadhia de Arma-
r2ns Gerais Trapiche Ipiranga. — Jun-
te a caderneta.

N. 146-F, de 1931 — Francisco Pi-
res contra a Fabrica de Calçados "Fox".

De acordo com o artigo 12 do de-
creto ri. 17.496, sabia ao requerente
exigir a sua caderneta GO dias após ha-
ver iniciado o trabalho.

Não o tendo feito, arquive-se.
N. 84-0, de 1931 — Oswaldo Simões

endtra a Egre.ja Presbiteriana do Rio de
Jaaeiro. — Faltando a caderneta, ar-
quive-se.

N. 27, de 1929 — Sebastião Dias de
Preitas contra a Companhia de Arma-
rens Gerais Trapiche Ipiranga. — Junte
a caderneta.

N. 2.398-A, de 1921 — Amaria° Gui-
marães contra Société Anonime. de
Gaz de Rio de Janeiro. — Compare-
ça ao eseritorio da firma afim de moa-.ber a inaenisação de férias.

Intimaça-es:
N. 4.522 — Ao Sr, J. de Almeida

Lustosa, intimando essa firma a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Malaquias Gomes de Faria (processo

534, de 1928).

N. 1.523 — Ao ir. Walfredo de Lu--
cena Barroa, intimando a comparecer.
neste departamento, afim de prestar es-
clarecimentos no processo de-férias nú-
mero 155, de 1927, contra Alves de
Soares.

N. 1.524 — Ao Sr. 'diretor da Com-
panhia Brasileira de Explora:cã.° de
Portos, intimando a apresentar escla-
recimentos sobre a-reclamação de férias
n. 547, de 1928, do seu ex-operaria
Guiomar Soares da Silveira.

N. 1.525 -- Aos Srs. Moreira &
Adriano Tendo em vista o parecer
do Sr, procurador desate departamento,
no processo de férias n. 584, de 1928,,
de que é parte reclamante Eduardo Ror
drigues Ramos, fica 'essa firma inti-
mada a efetuar o pagamento a que tem
direito aquele seu ex-empregado, refe-
rente a 15 dias de férias, ficando-lhe
marcado e prazo de cinco dias. Ter-
minado esse prazo ser-lhe-á imposta a
multa prevista na , lei.

IN. 1.526 — Ao Sr. Alvaro Ramos,
intiniando essa firma a exibir nesta re-
partição o livro de ponto de seus em-
pregados, afim de serem comprovadas
as faltas atribuidas ao seu ex-empre-
gado Bermenegildo Ferreira (processo
n. 52, de 4928).

N. 1.527 — Ao Sr. proprietario da
Confeitaria e -Refinação de Assuear
"Phenix"

'
 intimando essa firma a pagar

15 dias de férias a que tem direito o
seu ex-empregado Albino Alvarez Ianez.
(Processo n. 3-59, de 1928.)

N. 1.528 — Aos Srs. A. Saraiva &
Comp., intimando essa firma a exibir
nesta repartição, o livre de ponto de
seus empregados, afim de, serem com-
provadas as faltas atribuidas ao seu
ex-empregado Romeu da Fonseca (pro-
cesso n. 96, de 1928).

N. 1.529 — Ao Sr: Antonio Paruolo,
intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado João Mo-
linaro (processo n. 350, de 1928).

N. 1.530 — Ao Sr. Dantas de Rodri-
gues, intimando essa firma a exibir
nesta repartição, o livro de ponto de seus
empregados, afim de serem' comprovadas
as faltas atribuidas ao seu ex-empregado
Manoel Gomes. (Proc. 64-1928.)

N. 1.531 Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Brasileira de Energia Eletrica, in-
timando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Thomaz Fer-
nandes. Proc. 80-1928.)

N. 1.532 — Ao Sr. presidente da S.
A. Estaleiros Guanabara, idem, idem, ao
seu ex-empregado Ruben Silveira. (Pro-
cesso 393-1928.)
'N. 1.533 — . Ao Sr. Martinho de Al-

meida, intimando essa firma a exibir,
nesta repartição, o livro de ponto de seus
empregados, afim de serem comprovadas
as faltas atribuidas ao' seu ex-empregado
Zeferino José de Siqueira. (Proccesso
540-1928.)

N. 1.534 — Ao Sr. Eduardo Marquea
Pombo, idem, idem, ao seu ex-emprega:-;
do Illydio Machado. (Proc.-206-1928.).

N. 1.535 — Ao Sr. diretor da The Rio
de Janeiro Flour Mills & Granarias, Ltd.,
intimando essa firma a pagar 15 dias de
férias ao seu ex-empregado Manoel Pe-
çanha. (Proc. 7121-1927.)

N. 1-536 — Ao Sr. diretor da Auto
Strop Safety Razor Company of Brasil,

idem, idem, ao seu ex-empregado José
Corrêa. (Proc. 725-1927.)

N. .537 — Ao Sr'. diretor da The Rio
de Janeiro Flour Mills & Granarias, Ltd.,
intimando essa firma a exibir, nesta
repartição, o livro de ponto de seus' em-
pregados, afim de serem comprovadas
as faltas atribuidas ao seu ex-empregado
Aristides Rodrigues. (Proc. 761-1927.)

N. 1.538 — Aos Srs. Zambelli & Com-
panhia, intimando essa firma a pagar 15
dias de férias ao seu ex-empregaao
Olympic) Manoel Bom-fim de Jesus. (Pra-
cesso 767-1927.)

N. 1.539 — Aos Srs. A. Brasil &
Comp., idem, idem, ao seu ex-empre-
gado Affonso Leite. (Proc. 962-1927.) •

N. 1.540 —Ao Sr. diretor da Empre-
sa Nacional Auto Viação Ltd., intiman-
do essa firma a apresentar esclareci-
mentos sobre a reclamação de férias
n. 391, de seu ex-operaria João Lucia de
Moraes.

N. 1.541 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Fábrica de Tecidos Confiança, inti-.
mando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Avelino Mon-
teiro. (Proc. n. 229-927.)

N. 1.542 -- Ao Sr. diretor da The Cio
de Janeiro Tramway Light and Power
C°. Ltd., idem, idem ao seu ex-empregado
João Rodrigues. (Proc. n. (70, de 1927.)

N. 1.543 — Ao Sr. diretor da 'Nova
Companhia Gainbaa S. A., idem, idem
ao seu ex-erbpregado Joaquim Ferreira
de Menezes. (Proc. n. 765, de 1927.)

N. 1.544 — Ao Sr. diretor da Atlantic
Refining Company of Brazil, idem, idem
ao seu ex-empregado Alberto Gomes de
Amorim. (Proc. n. 477, de 1927.)

N. 1.545 — Aos Srs. André Villar &
Comp., idem, idem ao seu'ex-empregado
Archimedes Costa Andrade. (Processo
n. 1.005, de 1927.)

N. 1.546 — Aos Srs. José Santos &
Comp. idem, idem ao seu ex-empregado
Juvena:1 Pimenta. (Proc. n. 375-928.)

N. 1.547 — Ao Sr. diretor da Empresa
Ind. Fundição Guanabara Ltda., inti-
mando asas firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Alvaro de Mo-
raes. (Proc. u. 827, de 1927.)

N. 1.548 — Ao Sr. diretor da The Rio
de Janeiro Molar Mins & Granarias, Ltd.,
intimando asas firma a exibir nesta re-
partição o livro de ponto de seus empre-
gados, afim de serem comprovadas as
faltas atribuidas ad seu ex-empregado
Alves Varella. (Proc. n. 844, de 1927.)

IN. 1.549 — Ao Sr. José da Rocha Po- .
reira, intimando essa firma a pagar 1,5
dias de féria-5 ao seu ex-empregado Al-
fredo Thomé de Castro. (Proc. n. 411,

* de 1927. )'
N. 1.550 — Ao Sr. Martiniano Rainha

de Sá, intimando a comparecer neste de-
partamento, dentro do prazo de oito dias,
afim de tomar conhecimento de uma re-
clamado de férias de Albano Teixeira
da Fonseca, n..471-A, de 1932.

N. 1.551	 Ao Sr. diretor da Cotnpa- •
nhia Progresso Industrial Brasil, inti-
mando essa firma a pagar 15 dias de fé-
rias a seu ex-empregado José da Silva.
(Proc. D. 819, de (932.)

N. 1.552 — Ao Sr. Antonio André
Junior, intimando a apresentar neste de- •
partamento o livro de registro de oader-
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netas dos seus empregados, afim de se-
rem comprovadas as alegações feitas con-
tra seu ex-empregado José de Oliveira.
no processo de férias n. 690-J, de 1932.

N. 1.553- Ao Sr. diretor da S. A.
Cortume Carioca, intimando essa firma
a pagar 15 dias de férias a seu ex-em-
pregado João Felix. (Proc. n. 801-J, de
1932.)

N. 1.554 - Aos Srs. Liscio Bruno &,
Comp., idem, 'idem ao seu ex-empregado
David Kelnia. (Proc. n. 27-D, de 1932.)

N. 1.555 - Ao Sr. ,presidente da S.
A. de Construções Navais, intimando
essa firma a exibir nesta repartição o
livro de ponto de seus empregados, afim
de serem comprovadas as faltas atribui-
das ao seu ex-empregado Durvalino Za-
charias do Oliveira. (Proc. n. 49-Dm,
de 1931.)

N. 1.556- Ao Sr. diretor da Société
de Conctruction du Port de Bahia, inti-
mando essa firma a pagar 15 dias de fé-
rias a seu ex-empregado José Jorge de
Oliveira e outros. (Proc. n. 394, de
1931.)

N. 1.557 - Aos Srs. Adelino Moita &
Comp., ,intimando essa firma a provar as
alegações apresentadas contra o seu ex-
empregado Francisco Sant'os no processo
de férias 21-F, de 1931.

N. 1.558 - Ao Sr. proprietario da Fá-
brica de Rendas Arp & Comp., intimando
esas firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Alcides Augusto Cor-
rêa. (Proc. n. 880, de 1929.)

N. 1.559 Ao Sr. Bernardino Pe-
reira, intimando a comparecer neste de-
partamento, afim de prestar esclareci-
mentos na sua reclamação de férias nu-
mero 789, de 1930, contra José Alves Pei-
xoto.

N. 1.560 - Aos Srs. Soares Bastos &
Comp., intimando a apresentar neste de-
partamento, para' nova verificação, o li-
vro de ponto dos seus empregados, afim
de que possa ter definitiva solução o pro-
cesso de férias n. 871, de 1930, de Gaspar

N. 1.561 .- Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Confiança Industrial, intimando
essa firma a pagar 15 dias de férias a
seu ex-empregado Laurentino Vieira de
Sá. (Processo n. 37, de 1930.)

N. 1.562 - Ao Sr. diretor da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Aliança,
idem. idem ao seu ex-empregado Aurelio
do Oliveira Braga. (Processo n. 536, de
1930.)

N. 1.563 - Aos Srs. Hime & Comp.,
Intimando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Francisco
Maria. (Processo n'. 876. de 1930.)

N. 1.564 - Ao Sr. àIax • Preuss, inti-
mando essa firma a exibir nesta reparti-
ção o livro de ponto de seus empregados,
afim de serem comprovadas as faltas
atribuirias ao seu ex-empregado Alberto
Kemp.er..(ProceSso n. 328, de (930,)

N. 1.565 - Aos Srs. José Santos
,R; Comp., intimando essa firma a pagar
13 dias de férias a seu ex-empregado
Mraldemiro Guimarães. (Processo _nú-
mero 138, , de 1931.)

N. 1.566 - Ao Sr. Antonio Ferreira
da Fonseca, intimando essa firma a exi-
bir nesta repartição a livro de ponto
de seus empregados, afim de serem com-
provadas as faltas atribuidas ao seu ex-

empregado José Ribeiro. (Processo nú-
mero 733, de 1930.)

N. 1.567 - Intimando essa firma a
apresentar esclarecimentos sobre a re-
clamação de férias n. 692, de seu ex-
empregado Fernando Reis.

N. 1.568 - Ao Sr. proprietario da
Malharia de Sêda S. I. C., intimando
essa firma a pagar • 15 dias de férias .a
seu ex-empregado Luiz Pacheco Chave-s.
(Processo n. 806, de 1930.)

N. 1. .569 - Ao Sr. Francisco José
• Teixeira Campds, intimando essa firma

a pagar um dia de férias a seu ex-em-
pregado Carlos Martins. (Processo nú-
mero 477, de 1929.)

N. 1.570 - Aos Srs. Carvalho & Vel-
loso, intimando essa firma a pagar 15
dias de férias a Accacio Martins Thomé.
(Processo n. 514, de 1929.)

N. 1.57t - Aos Srs.. S•einverg
Comp., idem, idem ao seu ex-empregado
Antonio dos Santos. (Processo n. 131,
de 1929.)

N. 1.572 - AO Sr. F. Martins, idem,
idem ao seu ex\-empregado Seraphirn
Carvalho da Silva. (Proc. 60. de 1929).

N. 1.573 - Sr. Fred. Figner. -
Idem idem ao seu ex-empregado Alfre-
do Athanasio Pitta..	 (Proc. 21 de
1929).

N. 1.574 - Srs. Ohana & Comp. -
Idem idem ao seu ex-empregado Moab
Santos Moreira. (Proc. 211, de 1929).

N. .1.575 - Sr. Alfredo J. 'Ribeiro.
- Idem, idem, ao seu ex-empregado
Antonio Dias de Azevedo. (Proc. 226,
de 1929).

N. 1.576 - Srs. F. norgenovo &
Comp. Ltd. - Idem, idem ao seu éx-
empregado Antonio Ferreira de Moura.
(Proc. 287, de 1929).

N. (.577 - Sr. David d'Oliveira dos
Santas.	 Idem, idem ao seu ex-em-
nreg ado Manoel da Silva. (Proc. 123.
de 1929).

N. 1.578 - Sr. irmindo Luiz Duar-
te. - Idem, idem ao seu ex-empregado
Antonio Lopes de Souza. (Proc. 15. de
1929).

N. 1.579 - Sr. J. Costa & Comp. -
Idem, idem ao seu ex-empregado Manoel
Quintas. (Proc. 792. de 1929).

N. 1.580 - Sr. diretor da S. A. Cor-
fume (arioca.. - Intimando essa firma
a exibir nesta Repartirão. o liVro
ponto de seus empre gados, afim de se-
rem comprovadas as faltas atribuirias ao
seu ex-empregado Alcides José de Al-
meida. 'Proc. 961, de 1929).

Departamento Nacional da Pro-
,	 priedade Industrial
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia 17 de maio de 1933
André de Moraes S: Comp. (processo

9.641132). - Preliminarmente, provem
que 'são sucessores de Lopes da Silva
& Andrade.

Theodor Jos. Horst do Brasil Limi-
tada (processo 9.545132.) Prelimi-
narmente, autentique o doçumento de
fls. 4.

João Paracampo (processo 3.521132).
- Apresente nova descriç,ão da marca
sem a faculdade de incluir outros di-
zeres não declarados no cliché. de acdr-
do com o disposto no art. 105 do dec.
16.264, de 1923.

Coxim Paulista Limitada (processo
1.1)67132). Preliminarmente, junte a
carta patente ou certidão da mesma.

Foram arquivadas as marcas cons-
tantes da notificação n. 1.735, de 12 de

julho de 1932, do "Bureau Internatio.
nal de la Propriété Industrielle", de
Berna, de ns.: 79.601 a 19.604, exce-
tuando as de ns. 79.627, por imitar a
de n. 32.579 da Alemanha; 79.654. por
se confundir com com a de n..66.005.

. de Berna; 79.660. por induzir a confu-
são com a de ri. 61.047 de Berna; senoo
aceitas, em parte, as de ris. : 79.610,
excetuando medicamentos, drngas e
Preparados farmaceuticos por imitar
.de n. 21.611 dos Estados Unidos; 79.645,
excetuando tintas e oleos lubrificanhs
por se confundir com as de ns. 5.421
de São Paulo e 25.871 dos Estados UM-
dos.

Foram, lambem, arquivados os avisos
de 12 transferenclas e 15 operações di-
versas constantes da mesma notifica-
ção.
Aditamentos - Dia 15 de maio de 1933

Pedido de registro de marca:
Companhia de Perfumarias Beijaflor,

da marca "Larly". para as classes 3, 16
e 18. - Indeferido, de acôrdo com o
art. 88. paragrafo unico do decreto

.16.2111, de 1923.

Dia 16 de maio de_ 1933
Pedido de privilegio de invenção:
'Canadian Industries Limited, para

"aperfeiçoamentos nos cartuchos de
tiro e processo para fabricá-los". -
Defei-ido, de acôrdo com a maioria dos
tecnicos
EXPEDIENTE DO DIRETOR D.A SECÇÃO DE

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 17 de maio de 1933
• Manoel Monteiro 'Vidal, Aliança In-
dustrial de Calçados Ltd., Sociét4 Ano-
nyme 11*F:tilde .; de Constructions d'Ap-
pareils Weaniques pont. la Verrerie. e
Oito Ilettkrodt. - Lavre-se o termo.

Orlando Carrapatozo. - Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

Thornas	 Willains (proc. 1.214133)••
- Prossiga-se, aguardando o prazo de
60 dias para exame.

Norman Dennys Trem, e Benedicto
de Campos (proc. 6.588132), - Satis-
façam a axigeneia do examinador.

A. Pacheco (proc. 6.170133). -
Apresente o recibo da Coletoria Federal
do Estado de . São Paulo, provando ter
pago o imposto de Industrias e profis-
sões.

Moraes Netto & Souza .proc. 5.870.
de 1933) e Leclerc & Co., (procs. .5881
a 5.891133), - Expeçam-se guias. .

Anthony de Minico (proc. 6.033133).
Dê-se vista.

Di Gurgel de Saint-Clair (proc. 6.157,
de 1933). - Dê-se vista da oposição.

Otto SUrer (.procs.	 6.124 e 6.125,
de 1933) ..- Juntem-se aos processos.

Aracy Freire de. Aguiar (proc. 5.690,
de 1933). - Junte-se ao processo para
os devidos fins.

Alfeno Branco (proc. 6.047133). -
Junte-se ao processo n. 8.037132.

Alfeno Branco (proc. 6.648133). -
Junte-se ao processo ri. 8.99-1132.
ExPED1ENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE

• . MARCAS

Dia 17 de maio de 1933
João Alfredo Maia. Paichoal Blanco (2

requerimentos). Irmãos Ferraro & Com-
panblia. Pinheiro Ceixtueira. • Ltda.,
e Araujo, Leitão &-Comp. Ltda. - La-
vre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.



Menezes dz Klam, e Garcia & Oliveira.
- Concedo o prazo. Lavre-se o termo
e publiquem-se as descrições.

A. Urarahy (proc. 5491133). -
Publique-se novarneilte a descrição.

3. Souza & Santos (proc. 6.583130).
--- Apresentem, preliminarmente, o cli-
ché da" marca

'
 feito que sejam publica-

das as novas descrições.
Abelardo José de França (proc. nu-

mero 9.764132). - Prove o pagamento
do imposto de industria e profissão.

Ritz, Société Anonyme (proc. numero
6.(95, de 1933), e Richard Hudnut (pro-
cesso n. 6.040, de 1933). - Juntem
procuração.

Richard liudnuto (processo numero
6.o42, de 1933). - Junte procuração os
peticionarios.

José Fernandes Garrido (processo nu-
mero 6.120, de 1933). - Dè-se vista.

IIonorio Ribeiro & Fontaina (processo
n. 6.023, de 1933), e Rocha & Almeida
processo n. 6.000, de 1933). - Da-se
certidão.

em qualquer cór, com tiras entrelaçadas,
assentadas solve uma tira de couro cos-
turada na sóla do calçado. O trazeiro
do calçado póde ser liso ou perfurado,
podendo o solado sor assandalhado ou
palmilhado e ser de couro ou borracha;

2, um novo tipo de calçado "TressN,
aperfeiçoado, cujo salto ou tacão Me
ser de couro ou de borracha;

3, 111r1 novo tipo de calçado "Tressé,',
aperfeiçoado, oonstituido por ter uma
abertura na parte superior do calçado
amarrada por cordões proprios, confor-
me se verifica no desenho anexo, po-
dendo essa parte ser fabricada banhem
com elastico, sem ser preciso o auxilio
de cordões

Pontos caracteristicos da invenção de
"Um auto-caminhão para propaganda,
denominado - Rodo-Cai'", para a qual
requer privilegio Orlando .Carrapatozo
deposito n. 12.364, de 17 de maio -de
1933):
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Dr. Earl S. Sloan, Incorporated (pro-
cesso n. 5.949, de 1933. Oposiçã9
pedido de registro de marca depositado
por Manuel Alves Martins & Companhia
Limitada, sob o n. 25.553). - Jun-
te-se.

E. Manograsso & Companhia (pro-
cesso n. 6.050, de 1933. Oposiçá'o ao
Pedido de registro da marca 'Cinzano",
depbsitada sob o n. 25.559, por Cinzano
S. A.); Salvador Aldifacio Battaglia
(processo n. 8.049, de 1933, recorre do
despacho do diretor geral que mandou
registrar a marca depositada sob o nu-
mero 23.534, denominada "Gynhor-
mon) .	 Juntem-se aos processos.
, São convidados a comparecerem nèste

departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o pa-
gamento das taxas de suas marcas man-
dadas a registro de acôrdo com o artigo
108, letra 1.), do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
do 1932, os seguintes interessados;

Villas Bbas & Comp., marca "Velox",
(P. 12.821, de 1931), Standard OH
Company of Brazil, marca "Stanalcol",
• (P. S, 85, de 1932), Arlindo Zaroni &
Companhia', marca "Dezeseis", 	 (P.
1.040, de 1932), Mios Kaiser Com-
panhia, marca " Kaiser" (P. 1.288, de
1932), José Teixeira. marca "C'attete".
(P. 2. . 1593, de 1932), Raul Leite &,
Companhia,. maricas "lnto-C4ynan", (P.
3.054, de 1932) e "Into-neutran",
3.055, de 193

'
2.'n Norge 'Corporation,

marca "Alasca" (P, 4.375, de 1932), C.
Machado & Companhia, marca "Tintas
Finas" (P. 8.392. de 1931), Alberto
Raabe, marca "Coral" (P. 8.759, de
1931), The West end Tbread Corpora-
tion, marca "Kantstrand" (P. 12.877, de
1931), e Regnier dz Comp., marca "Cre-
me Gaillard" (P. 13.550, de 1934).

smoçÃO DE PRIVILEG/0 DE INVENÇÃO
Art. 44, do regulamento 'anexo ao

decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo tipo de calçado tressé aper-
feiçoado", para a qual requer patente de
modal° de utilidade a Aliança Industrial
de Calçados Limitada. (deposito numero
12.363, de 17 dc. maio de 1933) :__

1, um novo tipo de calçado "Tressé"
aperfeiçoado, confeccionado de couro, •

1, um auto-caminhão de propaganda,
denominado "Rodo-Cár", que se caracte-
riza pelo uso que faz de uma carroceria
envidraçada, envolvendo outro comparti-
mento interno e dele afastado uns trinta
centimetros, mais ou menos, no sentido
vertical, sendo nesse espaço entre com-
partimentos fixados parte de um dispo-
sitivo mecanico, constituido de dois rolos,
principais (d,d' fig. 3) e de outros se-
cundarios (s.s', s", s"...); sendo nos
rolos d,d', fixados os extremos de um

,lençol de lona ou de outro material apro-
lidado a receber um painel de anuncios
em uma das suas superficies;

2°, conforme a reivindicação acima,
esse lençol de anuncio s se desenrolará
do redo d, passando junto aos quadros de
vidro, ou de outro material transparente,
longitunalmente auxiliado, pelos rólos

..., aos quais será imprimido
um movimento rotativo em virtude da
pressão sobre eles feita pelo lençol 'do
anuncios que é movimentado pela outra
parte do dispositiva mecánico, constituí-
da de quatro engrenagens cónicas ligadas
entre si e fixadas convenientemente . por
debaixo do carro, devidamente -resguar-
dada como mostra o desenho, fig. 4, as
quais recebem o movimento rotativo
manual ou elétrico provindo do interior
do carro (fig. 3)) feito por duas rodas'
dentadas ligadas por uma corrente, ou
um motor elétrico que aí se coloque;

3, conforme as reivindicações-1 e 2, o
movimento do lençol de anuncios será
continuo ou intermitente, podendo a for-
ça provir tambem do proprio motor do
carro, assim como a disposição dos rolos
poderá ser outra, que permita o lençol
de anuncios ser movimentado em sentido
vertical á base da vidraça, e, nesse caso,
serão dois os lençóis, uru para as faces
laterais e outro para a retaguarda;

4, conforme as reivindicações 1, 2 e 3,
o interior do carro terá dois pontos de
acesso, sendo um pelo alçapão V, por de-
baixo do carro e outra por urna porta no
compartimento do chauffeur. No interior
do carro terá tambem uma vitróla, a
qual com a sua variada musica chamará
a atenção sobre o carro;

5, conforme as reivindicações 1, 2, 3 e
4, os anuncios serão vistos do exterior
do carro, variando de colocação, segundo
o deslizar do lenço/.

Pontos caracteris f4:o z ria invenção de
r um dispositivo aperfeiçoado de sa-
pato", para a qual pediu privilegio Otto
lieukrocil, (depósito n. 12.366 ,de 17 de
maio de 1933):

Um dispositiN o aperfeiçoado de sal
pata, caracterizado por ser o mame
formado absolutamente de uma só peça
de couro que assim • é preso á respe-
ctiva sola com eu salto, recebendo o
encordoamento . acima . do seu rtnto ou
peito do pé em uma curta cana com
que o sapato termina, a qual cinge ai
o pulso do pé e na qual ha disposta úma
abertura, onde em cada uni dos ládoe
desta são. aplicadas aos respectivos rbor-
dos as abas para o cordão, que tani-
. :em encobrem o bordo inferior dessa.-
abertura, sendo a lingueta de, proteção
no encordoamento fixa internamente
tombem aos ditos bordos laterais e in-
ferior da referida abertura, tudo Para
o fim de se obter uni sapato que
teriormente não oferece acidente algum
ao pé e no qual a disposição do encor-
doamento concorre com o sapato efi-
cazmente na vedae4o da entrada de

Assim tambem todas as Peças de que
se constitue o conjunto da invenção são
construidas de material adequado e de
fácil movimentação, conforme se de-
preende dos desenhos juntos.

Pqntos caracteristicos da invenção de
"dispositivo para a renovação continua
do vidro em recipientes de apanha-
mento anexados a um forno . de vidra-
ria", para a qual pediu privilegio a -So-
e jete Anonyme d'Etudes et de Constru-
etions d'Appareils Mécaniques pour la
Verrerie (depósito n. 12.366, de 17 de
inalo de 1933):

d° dispositivo qoe constituo reei-
- plante de apanhamento anexado a um

forno de vidraria e constituido por
uma cuba girateria, caracterizado por
ser constituido por uma cuba de pe-
quenas dimensões, compreendendo uma
chaminé interior, situada de preferen-
cia na sua parte central e cujo plano
de afloramento superior ficá a um ní-
vel intermediario entre o plano supe-
rior da cuba e o fundo da mesma, de
fórma que por essa abertura central,
funcionando como ladrão, o vidro trans-
borda quando seu nivel atinge ao dito
plano de afloramento;

2°, dispositivo do acordo com o ponto
1, caracterizado por essa cuba girato-
ria com chaminé interior ser - combi-
nada com uma cantara superior de ,
aquecimento e unia caniara inferior de
aquecimento, esta -última situada sob a
chaminé central e comunicando, por in-
termedio da mesma com a camara su-
perior, de tal fórma que o recipiente
de apanhamento fica, encerrado na

* maior parte, em um recinto contínuo
dentro do qual queimadores 'dispostos
convenienteniente ,entivetêm constante-
mente a temperatura desejavel.

Finahnente reclamamos os beneficios
,da Convenção Internacional (promul-
gada pelos decretos us. 9.233 ,de 28 de
junho de 1884 e 981, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegio depositado na Repartição
()lidai de Patentes da Republica Fran-
cèsa cm 23 de maio de 1932, sob nú-
:nevo 331.699.

A
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agua, ficando completamente oculta
quando se aplica unl'a polaina ao sa-
pato, a qual aumenta a proteção do en-
cordoamento, já protegido pela altura
vantajosa em que se acha.

bECg0 DE MARCAIS DE INDUSTRIA E DE GO-
INPERC50

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
trato n. 1 ,6.264, de 19 ,de dezembro de
/923).

Descrição da marca para que pediu
registro João Alfredu Maia, destinada a
artigos da classe 48, (deposito n. 26.158,
de 17 de maio do 1933)

Consiste na palavra GIZA, seguida
dos dizeres DYRCE—Rio, em um rotulo.
fendo a,base mais larga que a parte sua
perlar que se proTonga verticalmente,

'terminando em um angulo, consistindo
sua ornamentação de varias arabescos e
flores.

Eesta marca poderá variar em cores
e dimensões e servirá para distinguir e
assinalar perfumarias em geral, arti-
gos de toucador, inclusive preparados
para os dentes e para o cabelo e sabão
perfumado, da industrio, e comercio do
depositante, incluidos na classe 48.

Descrição oa marca para que pediram
registro Garcia & , Oliveira, destinada a

, artigos da classe 50 J. (deposito nume-
ro 26.159, de 17 de maio de 1933) :

Consiste na palavra ROMANA, dispos-
ta horiontalmente dentro de um rotulo
retangular precedida, superiormente dos
dizeres: Pasta para calçado. seguindo,
inferiormente, os dizeres: Fabricantes:
Garcia & Oliveira — Rua Visconde Ita-
marati n. 80. Rio de Janeiro, sendo os
dizeres Rio de Janeiro sublinhados por
uns traço grosso horizontal.

Esta marca pderá variar em cores e
diniensões e servirá para distinguir e
assinalar pomada para calçado, de sua
industria e comercio, incluida na clas-
se 50 letra j.

Descrição da marca para que pediu
regisfiso Paschoal Bianco, destinada a
artigos das classes 34 e 40 (depósito
n. 26.160, de 17 de maio de 1933) :

Consiste nos dizeres: "Fábrica de mo-
veis", seguida, abaixo, do nome, do re-
querente: "Paschoal Blanco", entre as-
pas, estando tudo no interior de um fi-
lete eliptico com os extremos retos.

A presente marca que poderá variar
em cêres e dimensões, serve Para distin-
guir 'ffloveis estofados ou não, tapetes,
panos para soalho, linoleo e oleados, nas
classes 31 e 40, da fabricação e comér-
cio do requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro J'aschoal Blanco, destinada a
artigos das classes 34 e 40 (depósito
n. 26.161, de 17 de maio de 1933):

Consiste na palavra: "moveis", segui-
da abaixo do nome do requerente: s Pas-
choal Blanco", entre aspas, tudo no in-
terior de um filete eliptico com os ex-
tremos re.t52.

A presente marca que poderá variar
em cores e dimensões, serve para distin-
guir moveis estofados ou não, tapetes,
panos para soalho, linoleo,e oleados, nas
classes 34- e 40, da fabricação e comér-
cio do requerente.

Descrição da marca para que pediram
registro Menezes & Klom, destinada a ar-
tigos da classe 41 (depósito n. 26.162,
de 17 de maio de 1933) :-

Consiste em: Um rotulo oval, tendo a
parto exterior recortada em fórma de
engrenagem, ao centro vê-se um painel
onde mostra urna fortificação maritima,
ao fundo do lado esquerdo vê-se uma ca-
ravela e ao direito um hidro-avião: cir-
cundando o painel, vê-se uma faixa,
onde se lê na parte superior os dizeres:
Torrefação e moagem "Rei do café" sen-
do estas aspeadas, e na parte inferior.
eeparados por dois pontos, os dizeres
Tel. 2138 — R. Gonçalves Diass 34 e 36
— Santos.

A referida marca que poderá variar
em Ores e dimensões, servirá para dis-
tinguir café torrado' e moido de sua in-
dústria (3 comércio, incluido na classe
41 do regulamento em vigõr.

Descrição da marca para que pediram
renovação de registro Irmãos Ferraro &
Comp., destinada a artigos da classe 5
(depósito n. 26.163, de 17 de maio de
1933)

Consiste na figura em fárma de um
torpedo dentro do qual ha o seguinte le-
treiro; I. F. & C., em cima ha a se-
guinte palavra: — Torpedo — e em
baixo: Marca Registrada.

Esta marca poderá variar de cOres e
dimensões, sendo tambem usada em fa-
turas, cartas e a anuncios. Classe 5.

Os suplicantes pedem o competente
registro que lhes garanta os direitos de
propriedade.

Esta marca é apresentada em renova-
Cão do registro efetuado sob o número
16.866, em 18 de julho de 1921.

Descrição da marca para que'pediram
registro Pinheiro Fit Cerqueira Ltda.,
destinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 26.164, de 17 de maio de 1933)

Consiste a marca que se vai descrevet.
na denominação fantasiosa e caracteris-
tica "Glucalcyl". No modelo apresenta-
do êste nome foi escrito em letras nega-
tivas, rnaiusculas, de fantasia, que, da
primeira á última, vão num crescendo
proporcional, no interior de uma faixa
em positivo miam margens verticais são
em linhas onduladas, e as margens ho-
rizontais são linhas inclinadas, , aumen-
tando assim a figura para o seu extre-
mo direito.

Inferiormente ao descrito, ha escrito
em obediencia ao paragrafo único do ar-
tigo 88 do regulamento vigente, em dois
planos: "Pinheiro & Cerqueira" em le-
tras maiusculas de tipo miudo. comple-
tamente cheios; e Rio de Janeiro, em le-
tras do mesmo tipo, completamente va-
sias, e sublinhado por um traço reto, e
fino.

Consiste pois a marca descrita, sia de-

nominação ,-de fantasia "Glucalcyl", cujo
siso exclusivo e propriedade reivindicam
os depositantes para o artigo citado da
classe 3.

Descrição da- marca para que pedi-
ram registro Araujo, Leitão & Comp.,
Ltda., destinada a artigos das classes
ns. 25 e 50 G (depósito n. 26.165; de
17 de maio de 1933)

Consista 'em urna eircunferencia coa-
centrica. tendo ao centro a figura em
busto de um judio cont uma cabeça em-
plumada e sobre o busto, ern 'uma pe-
quena faixa, vê-se a palavra "Indio".-:

Esta marca, que poderá variar em a-
res e dimensões, servirá para distinguir,
todos os . artigos de seu comércio e lua

,dústria, incluiclos nas classes 25 e 50 01
do regulamento em vigor.

, Descrição da marca para que pediu
registro Dr. A. Ururahy, destinada a
artigos da classes as. 10 e 50, letra 3'
(depósito n. 24.473, de 26 de outubro
de 1932):

Consiste em um rótulo composto de
um' retangulo formado por linhas du-
plas e dentro do qual se vê: Na parte
superior e forMando a primeira linha,
as seguintes palavras: "Indústria Bra-
sileira". Abaixo destas palavras, for-
mando a segunda linha, igualmente es-
critos horisontalmente, têm-se ás di-
zeres: , "Lalurratorio de Produtos Den-
tarios". No centro e logo abaixo destes
latimos dizeres: "A C.", em baixo das
quais existe uma "estréia de cinco pon-
tas, contida cai um circulo". Formado
pelo centro da referida estala e justa-
niente no ponto de intercessão da base
dos cinco triangulos correspondentes ás
cinco Pontas da estréia que se está des-
crevendO. encontra-se um "circulo", em
cujo interior novamente aparecem as
letras: "A. C." Finalmente, abaixo do
circulo que contém a estrèla e demais
cassacteristicos já referidos, acham-se
escritos, horizontaignonte, os dizeres:
"Rio de Janeiro", os qurès guardam
Igual distancia de cada lado do retan-
pulo que fórma o rótulo acima descrito.

Fica, portanto, reivindicado como
o rótulo supra descrito e o qual consti-
tue a fórma distintiva da marca acima,
que poderá variar de coares e dimen-
sões.

Departamento Nacional do Povoa-
mento

EXPEDIENTE DO 5K. DIRETOR

Dia 15 de maio de 1933

Oficios:
Ao Sr. ministro do Trabalho, !naus-

Iria e Comércio:
N. 1.556 — Encaminha, informado,

o requerimento dirigido a esta Direto-
ria Geral pelo marinheiro tripulante
da lancha deste departamento, José Tei-
xeira, solicitando relevação da pena que
lhe foi imposta por esta Diretoria Ge-
ral, por motivo do ter faltado mais de
oito dias ao serviço, sem prévia comu-
nicação.

,

0
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— Ao Sr. ministro-secretario do Mi-
nisterio das Relações Exteriores:

N. 1.557 - Acusando recebim•o
do oficio SPISNI448 (82), de 8 d cor-
rente, informa que esta Diret Ge-
ral já pediu e está aguardando respos-
ta da Legação da Austria, sobre o porto
de embarque Los cincoenta familias

• tirolezas que vêm localizar-se no Esta-
do de Santa Catarina.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Nuoleo Colonial São Bento:

N. 1.559 — Transmite, afim de ser
informado, o processo relativo á com-
pra de Sitio Meriti, situado em Caxias,
distrito de Iguassú, que pertenceu á
extinta Empresa de Melhoramentos da
Baixada Fluminense.

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
listerio do Trabalho, Industria e Comer-
cio no Estado de Santa Catarina:

N. 1.560 — Transmite a portaria de
4 do corrente, mie contrata o Sr. Luz
Hubert para substituir o Sr. Francisco
Pessoa Maciel, no cargo de zelador do
Nucleo "Senador Esteves Junior".

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras dá
Fazenda em "Santa Cruz":,	 „.

N. 1.564 ' — Envia cópia do parecer
só agora recebido e que eixou de acom-
panhar o oficio n. 1-Cc419, de 23 de
março do ano corronto, • Pln que a Dire-
toria Geral de Contabiliffade deste Mi-
nisterio, comunicou o despacho do Sr.
Intnistro, que v9s dei connecimento em
oficio n. 1.097, de 30 de março 'ultimo,-
belo como, por copia, as folhas a que vos
referis no ultimo topic° de vosso oficio
TI . 185, Lambem, de 30 do mesmo mêis
de março, referente ao pessoal do Carn-
i no Exneriencia o Demonstrações de
Essencias, Florestas e Arvores Frutife-
ras.

— Ao Sr. diretor da Diretoria do Do-.
mini° da União:.

N. 1.565 — Reitero as providencias
solicitadas .nor oficio- deste Departamento
sob ii. 1.786, de 18 da abril deste ano,
em que pede a remessa, ao Centro Agri-
cola .em Santa Cruz, dos processos .da
rela(:lio que o mesmo acompanhou.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.566 — Solicita providencias no

r entido de ser publicado no "Diario Ofi-
cial" o /ermo de contrato celebrado en-
tre este Departamento e a Casa Mayrink
Veiga S. A. para concertos na lancha
"Lyra Castro".

— r) Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.567	 Restitue, informadas,
contas da Estrada de Ferro Sorocabana,
no total de 1:900600, proveriiente de
transportes efetuados no exercicio de
1923.

— Ao Sr. diretor geral 'do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 1.568 — Em .resposta ao oficio
n. 291, de 7 de março ultimeç desse De-
partamenlo Nacional, restitue o parecer
d esta Diretoria Geral, acerca das reso-
luções adotadas pela Conferencia In-
ternacional das Estatisticas de 'Migra-
ções, reunidas em Geoéve.

nta Comercial do Distrito Federal

SESE45.0 REALIZADA Em 15 DE 'Irmo DE 1933

, Presidente, Fernandes Couto — Diretor.
Dr. Izidoro Caimpos

Presentes o presidente Fernandes Cou-
to. os deputados Porto, Leite. Burlania-
qui, Braulio, Eugenio e o diretor da se-
cretaria, Dr. Isidoro Campos, foi aberta
a sessão, sendo lida .e aprovada a ata da
sessão anterior.

Faltando com causa justificada o de-
putado Teixeira.

Expediente:
De conformidade com o disposto no

artigo 90, do decreto 21.981, de 19 de
outubro de 1932, a Junta suspendeu os
leiloeiros Francisco Chaves Salgado, Ju-
lio Monteiro Gomes, Amaro Cavalcanti
Cidade. Arlindo . Costa, e Antonio Gia-
nini, até que cumpram a exigencia le-
gal.

Requerimentos à
D'A Cordoaria (Brasileira S. A. para

o arquivamento de seus estatutos. —
'Deferido.

D'A Sociedade Anonima Companhia
Segurança Industrial, pura o' arquiva-
mento da. ata de assemblea ordinaria
(aprovação de contas. — Deferido.

Do- Albuquerque ct, Aimbiré, Moreira
Baptista, Surerus dr, Comp., Manoel P.
da Silva & Comp. Limitada, Sanchez.
Gomes & Comp .., Alfredo Martins &
Comp., A. Santos & Siqueira, Compa-
nhia Comercial de Representações Limi-
tada, Carlos Costa & Comp., Cortes &
,Bastos Limitada, ampos & Gerson, Elisio
Ferreira & Comp., Limitada, Elicio Fer-
reira & Irmão Limitada, Garcia to Olival--

- ra, J. Merhy d: Comp. Limitada, J. Ti-
noço & Araujo, Luoreiro, Mota & Comp.,
Lourenço Alves, Rodrigues & Comp..
Luiz Marques ds Irmão, Morgado & Ra-
mos, Rodrigues, Rocha & Paula Santos.
Regis & 'Oliveira, Viuva G. Madeira &
Comp., Limitada, para o arquivamento
de seus contratos sociais. — Deferidos.

De M. Spinola & Comp., Limitada, M.
Pereira Filho Sr, Comp., Lobo, Seabra &
Como,/ para o arquivamento de seus
contratos sociais. — Indeferidos Pelos
pareceres.	 .

De Manufatura Civil e Militar, Limi-
tada, Olyntlio Ribeiro & Comp., Limi-
tada, R. As.sis & Ccrmp., J. Rocha & Ro-
cha, para o arquivamento de seus con-
tratos sociais. — Cumpram as exigen-
cias.

De Rodrigo & Simões, para o arqui-
vamento de seu contrato 'social. — Mo-
difiquem a firma.

De Pinheiro, Guimarães & Comp.. Ro-
tundo & Comp., Andrade, Castello &
Comp., Limitada, Francisco Brandão &
Filho, J. A. Bento & Comp., J. Dantas
& Comp., C. M. Vianna & Comp.,'Pai-
va, Cerqueira dr. Comp., Sergio de Souza
& Comp., Taboas esc 13otelho, Victor Mai-
dalany • & Irmão, para o arquivamento de
suas alterações de contratos. — Deferi-
dos. •

De Cardoso d.- Veiga, Baptista Si Fer-
nandes,_ para o arquivamento de suas
alterqçoes de contratos. — Modifiquem
as firmas.
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De Arnaud & Cavalcanti, Fernandes
Mirarida & Irmão, Augusto Villela
Comp., A. Gonçalves & Irmão, Albina
Marques & Comp., Cunha & Fon,seca,
Domingues & iRoriz, Irmãos Villela &
Comp., Lourenço Gomes & Comp., Lu-.
dano Comp., Madeira & Governo, Ra-
bello & Rodrigues, R. Cardim &. Comp.,
Silva Adonias & Comp., Silvino & Abreu,
Valoura & Bernardino, para o arquiva-
mento de seus distratos.	 Deferidos.,

De fortes, Gomes & Comp., Brito Fl.
lho & Comp., Firmo & Irmão, Oliveira
.t5r. Gaivão, para o arquivamento de seus
distratos sociais. — Indeferidos pelos
pareceres.

De José Corrêa Lopes, Raul AlveS
dos Santos Rangel, A. Nascimento &
Irmão, Issa Sabagh & Comp., Oleo
tex Limitada, Fernando Silva &
Transporte Guaratiba Limitada. A. Eu-
elides & Comp. Ferreira &	 Ma-
noel de Almeida Govêrno, Carmonel Di
Biasi, Mendes & Aquino, Aristides &
Moreira, Rodrigues, .Tavares, Caserniro
& Comp., A. Rabello, Irmãos &
Limitada, Miguel Ray Lopes E. J. de
Souza, F. Tedesco,—G- Sitvra, 45:. Lopes,
Jayme E. Loureiro, Serafim Januario
de Freitas, Arrigoni & Comp., Limi-
tada, Marih Aboud, Yonitob Zeitune,
Industria de Cartonagem Luzo Ameri,
cana Limitada, Jong &, Comp., Lisni-,
tada, M. de Souia & Comp., J. S.
Preitas & Comp., Alberto Migpani, para
os registros de suas firmas. — Defe-
ridos.

De M. Gomes & Martins, para o re-
gi,stro de sua firma, Indeferido pelo
parecer.

De Mica Sierac Limitada, F. Martins
de Almeida, para os registros de suas
firmas. — Cumpram as exigencias.

De Joaquim Alves da Silva, para ci
registro de sua firma. — Mddifique a
firma.

De Mario Gama, prestando esclareci, .
mentos sobre a apresentação do im-
posto de industrias e- profissões, —Ar-
quive-se para constar.

De F. Salgado, pedindo registro do
imposto de industrias e profissões de
leiloeiro (1° semestre de 1933). —
Registre-se.

De Manoel Aguiar Nogueira, pedindo
registro de seu diploma de contador.
— Registre-se.

De Augusto Camossa Saldanha, pe-
dindo registro de nomeação de conta-
dor. ---, Registre-se,

De Pereira, Mathias &, Comp., pe-
dindo registro de um contrato de in-
teresse. — Registre.-,se.

De Fiorentino Soabra, pedindo regis-
tro da autorização para comerciar dada
a sua 'senhora dona Maria Sebra. —
Registre-se.

De J, Antonio Moreira, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mu-
dança. do estabelecimento). — Ano-
te-se.

De Vicente Villardo, pedindo anota-
ção em seu registro de firma (mudan-
ça de estabelecimento). — Anote-se.

De Ernesto Séco & Comp., pedindo
anotação em seu • contrato social a re-
gistro de firrra,. — Anote-se.
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'De 3. Ribeiro dos Santos & Compa-
nhia, pedindo anotação em seu regis-
tro de firma (mudança do estabeleci-
mento). - Anote-se.

De Oscar B. Rodrigues. pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de sede). - Anote-se.

Do Lébre *Sobrinho & Corap. pedin-
do anotação em seu registro de •firma
(transferencla de estabelecimento). -
Anote-se.

De José Affonso Bastos, pedindo ano-
tação em seu ithegistr o de firula (aber-
tura de filial) . - Anote-se.

D'A Sociedade Mercantil Vulcaniza,
dora São Feliz Limitada, pedindo ano-
tação em seu contrato e registro de
firma (mudança de séde). - Anote-
se.

De Antonio A. de Oliveira. Antonio
Augusto da, Costa Ribeiro, Manoel P.
da Silva, J. Braz de Oliveira, para os
caacelamentas de suas firmas., -Can-
cele-se.

Contratos:
111~~11111n111111•1111111n1L

Martinez e Oswaldo Pereira Cxarcia, para
o comércio de fabrico de imagens, etc.,
á rua Marquês de Pombal n. 35, com
capital de 10:080$, prazo indeterminado.

De &chez, • Gomes & ' torap., firma
composta dos socios solidarios José San-
chez Moreno, Francisco Gontea Garcia
e Francisco Reis Garcia, pura o comer-
cio de comissõee, etc., á praça 15 de
Novembro n. 32, com capital de 30:0008,
prazo indetermiasado.

Pe Radrigues, Rocha & Paula Santos,
firma oomposta dos sacias solidarias
João Rodrigues, Manoel da Rocha Mene-
zes e Augusto. Martins Rodrigues de
Paula Santos, para o comércio de cupim,
representações, etc., á rua Republica do
Pelai n. 101, 1 0 andar, com capital de
15:000$, prazo indeterminado.

De Caries & Bastos Limitada, firma
composta dos sacies solidarios Oscar
Teixeira Ceortes e José Dias Bastes, para
o comércio de cereais, etc., á rua Vieira

mFazenda n. 27, coi capital de 10:000$,
prazo indeterminado.

venda de papeis, ete., á rua Julio da ge Merhy e Chucri José -- Merhy, Para
Oarrno n.' 492, com capital de 30a0Qa$; comércio de compra e vaiada de teoid
prazo indeterminado. 	 , em geral, á travessa do São Dornin

De Loarenço Alves, Rodrigues & 115. 1 e 3, com capital de 20:000$00(1'
Com	 prazo indeterminado.Comp., firma composta dos socios soli- -
darias Loia	 ingenço Alves, José Rodrigues-- De Loureiro, Mota & Comp., fir

composta dos somos solidarias José do
(Santos Loureiro, Jaime Andrade Mota
Antonio Ferreira Leitão, para o cornér.
cio de cereais, etc., á rua do Acre nui
mero 30, com capital de 100:0004N
prazo indeterminado.

De Carlos Costa & Comp.
'
 firma comi

Posta dos sodas mandarias Alberto (larç
los Lobas da Costa, do comanditaria Jos,
Lopes da Costa, e dos socios de inclus.
irias Albano Alves da Fonseca e Anta(
Duarte, para o comb-r-cio de liquidos
comestiveis, á rua dos Andradas n. 143
com capital de 100:0008000, prazo hW
determinado.

De Companhia Comeacial . de Repisa
centações Limitada, firma composta do
sacies solidarias Ferdinando Schaye
Mario Jappart Carneiro da Cunha e Nor'
man . Sohayer, para o comércio de repret
sentações, etc., com capitad_de 60:0001
prazo de cinco anos.

De Morgado a: Ramos, firma composta
dos socios solidarios Manoel Morgado e
José Maio, Ramos, para o comércio de
sapataria e chapelaria, á rua Visconde
Rio Branco 11. 7, com capital de 50:000$
prazo indeterminado.

Do Luiz Marques 3D Irmão,firma com-
posta dos socios solidarias Luiz Marques
Sampaio e Adelino Marques Sampaio Fi-
lho, para o comércio de venda de lejte
em volante, á rua Visconde de Muran-
guapa n. 24, fundos, com capital de réis
35:000$, prazo indeterminado.

De Campqa & Gerson, firma composta
dos sacias solidarios Gerson Borsoi e
José Ribeiro Campos Filha, para o co-
mércio de farmacia, etc., á Avenida Au-
tomovel Club n. 914, com capital de
20:000$. prazo indeterminado.

De A. Santos & Sequeira, firma
composta dos siados solidarios Alberto
Santos e Manoel Sequeira, para o co-
inércia de-botequim, á rua Regente Feij6
n. 54 A, com eapital de 8:000$, prazo
indeterminado.

De Elisio Ferreira & Comp. Limita-
da. firma composta dos apelos solidarioa
Elisio Ferreira A.ffonso, Alberto Duarte
Corra e José da Costa, para o comércio
de padaria, confeitaria, á rua Frei Ca-
nec'a n. 95 A, 'com capital de 150:000$,
prazo indeterminado.

De nisio Ferreira & Irmão Limitada,
firma composta dos socios solidarias
Elisio Ferreira Affonso e Manoel Fer-
reira Affonso, para o cornarei° de pa-
daria e confeitaria, á Avenida Salvador
de Si! n. 69, com capital de 150:000$,
prazo indeterminado.

De Regis & Oliveira, firma composta
dosNocio esolidarioa Antonio Almeida de
Oliveira e José Regas Brito, para o co-
mércio de botequim, café, etc., largo do
Machado n, 39, com capital de 20:0008,
prazo indeterminado.

De Alfredo MartinS & Comp.
'
 firma

composta dos socios solidados Alfredo
Martins e da sacia de industria Maria
Lacerda, para o comércio do conapra e

De Manoel P. da Silva & Comp. Ltda.
firma composta dos socios solidarias
Manoel Pereira da Silva, Henrique Alves
Deão, Nair Adalberto Salgueiro, para o
comércio de calçados, á rua São José nu-
mero 1.10, com capital de 500:0008000,
prazo de cinco anos.

De Moreira & Baptista, firma compos-
ta dos soclos solidarios Alvaro Ferrei-
ra Moreira e José Baptista Ferreira,
para o comércio de restaurante, bebidas,
etb., á rua Senador Dantas n. 14, loja,
com capital de 60:0008000, prazo inde-
terminado.

De Garcia & Oliveira, firma composta
-dos socios solidarias Victorino Pinto
Garcia e José Gabriel de Oliveira, para
o comércio de saponaceos, 4 rua Gene-
ral Brach ai. 292, com capital de réis
5:0008000, prazo indeterminado.

De J. Tinoco & Araujo, firma com-
posta dos socios solidarios José de Car-
valho Tinam e José Antonio de Araujo,
para o comércio de botequim, á rua
Laura de Araujo n. 65, com capital de
10:0150000. Prazo indeterminado.

De Sararas & Comp.
'
 firma composta

dos meias solidarias Henrique André
K.rambeck e Otto Sararas, para o comér-
cio de papelaria, tipografia, etc., com
capital de 300:000000, prazo de cinco
anos.

De J. Meirby & Comp. Ltda., firma
composta das sacios solzdarios José Jor-

Alteração _de contrato: 

De Victor Majdalany & Irmão, o capital
De Viuva G. Madeira & Comp. Limi- social fica elevado em mais 30:0008000.

tada, firma composta dos socios solida-
rias Amalia Nieri Madeira, Antonio Vaz
e Armada ,ainaral, para o comércio de
modas, bolsas, etc., com capital de . réis
150:0008, prazo cinco anos,

De Albuquerque éi Aimbiré, firma
composta dos SOCitts solidarias Audeli-

'no de Albuquerque e imbiré Oberlaen-
dar. Para o comércio de materiais para
oonetruçao, á rua Visconde de Intatima
n. 97, com capital de 50:0008000, prazo
indeterminado.

De Taboas & Sotelino, alterando a
clausula nona, do seu contrato social.

De Paiva, Cargueira & Comp., o capia
tal social passa a ser de 16:00008000.,

De O. M. Vianna & Coinp.. retira-se
o sacio, Alberto Luiz Caparica
radas, nada recebendo continuando a so-
ciedade com os demais 90.0i0S.

De Pinheiro, Guimarães & Comp., re-
tiramsse os socios, Dr. Edgard Miran
Dourado e José Victorino Dourado, re-
cebendo o primeiro a importancia de
307:7458150 e o segundo a importancia
de 146:2928473, continuando a socie-
dade com os demais sacias.

De J. A. Bento & Comp., retira-se o
sacio, Maria Barreira Bento, nada rece-
bendo, continuando a sociedade com os
demais socios.

De Sergio de Souza & Comp.. o capi-
tal social fica elevado á 100:0008000.

De Andrade, Castello & Comp., Limi-
tada, o capital social fica elevado á
60:0008000.

De J. Dantas & Comp., retira-se a
sacia, Dora Maria Carmen Dantas, rece-
bendo a importancia de 148:465,640,
continuando a sociedade com os demais
socios.

De Rotundo & Comp., retira-se O 80-
cio, Roque Rotundo Filho, recebendo a
importancia de 300:000$, continuando a
sociedade com os demais sacies.

1111~~1~~
Distratas:	 '•~

De Dominguez & Roriz, retina-se o só-
cio, Joaquim Roriz Gonzalez, recebendo

ia mportancia de 10:0008000, ficando
com o ativo e passivo o sopeio, Emitia
Dominguez Vasques na importancia de
10:0001000..

De Francisco Brandão az Filho, alta-
rando a clausula segunda, do seu cona
trato social.
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De Silva Adonias & Comp., retira-se o
socio. Antonio da Silva Adonias; rece-
bendo a importancia de 1:5358417, fi-
cando com o ativo e passivo o socio, Ma-
noel da Silva Adonias na importancia de
1 :5358417.

De Albino Marques & Comp., retira-
se o socio, joaquim de Oliveira, rece-
bendo a importancia de 10:450$, ficando
com o ativo e passivo o socio, Albino
Marques na importancia de 34:3008000,

De Cunha & Fonseca, retira-se o so-
cks Antonio Fonseca, recebendo a ims
portancia de 2:220$, ficando com o
ativo e passivo o socio, Armando da
Silva Cunha na importancia de
13:9988660.

De A. Gonçalves & Irmão, retira-se o
sono, Augusto Gonçalves dos Santos, re-
cebendo a importancia de 6728850, fi-
cando com a ativo e passivo o socio,

rancisco Gonçalves dos Santos na im-
purtancia de 6728850.

De Luciano & Comp., retiram-se os
socios, Manoel Lopes Rebelo, recebendo

importancia de 23:9408570, e Adol-
Ferreira dos Santos, nada recebendo.
. De Arnaud & Cavalcanti, retira-se o
socio, Arnaud d'Assumpção Castello
Branco recebendo a importancia
20:0008000, ficando com o ativo e pas-sivo o socio, Luiz de Andrade Cavalcant1
na importancia de 20:0008000.

De Valoura & Bernardino, retira-se o
socio, Luiz Valoura, recebendo a impor-
tancia de 5:420$, ficando com o ativo e
Passivo o socio, Amado° I3ernardino na
importancia de 5:5308000.

De Rabello & Rodrigues, retira-se
socio. João Rabello Mendes, recebendo a
importancia de 24:5008, ficando com o
ativo e l passivo o socio, Antonio Bene-
dito Rodrigues na importancia de réis
24:8008000.

Distratoà:'
sassma~s"
De Irmãos Villela & Comp, retiram-se

os socios Augusto Vieira de Oliveira
Villela e Joaquim Vieira de Oliveira Vil-
leia, recebendo o primeiro a importancia
de 10:4018300 e o segundo a importan-
eia de 5:2468495.

De Augusto Villela & Comp., retiram-
se os Bodos Augusto Vieira de Oliveira
Villela e Antonio Machado Bastos, rece-
bendo o primeiro a importa-neia de réis
9:7078830 e o segundo a importannia
7:4078830, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio Joaquim Vieira de Oliveira
Villela, na importancia de 10:6778140.

De Silvino & Abreu, retira-se o soei,"
Silvino Ribeiro, recebendo a imoortan-
cia de 3:000$, ficando com ativo e pas-
sivo o so•cio Francisco de Abreus na im-
portancia de 3:0008000. 	 •

De Fernandes Miranda & Irmão, re-
tira-se o socio Francisco Fernandes Mi-
randa. recebendo a importancia
8:000$. ficando com -o ativo e passiva o
sono Antonio F'ernandes Miranda, na
importancia de 10:0008000,

De Lourenço Gomes & •omp.. reti-
ram-se os . socios Lourenço Gorn% e
Adolpho dos Santos da montes campi_
lho. nada recebendo.

De R. Cardirn & ,Comp., retiram-se
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os socios Romulo Gomes Cardim e Luis
Corção, nada recebendo.

De Madeira &"Governo, retira-se o co-
cio Abel de Souza Madeira, recebendo a
importancia de 5:500$, ficando com o
ativo e passivo o socio Abel de Souza
Madeira, na importancia de 5:5008000.

Firmas indiv*	 •
im o Zeituné, para o comércio de

sapataria, camisaria, etc., á rua Jardim.
Botanico n. 666, com capital de 8:000$.

De Manih Aboud, o capital fica ele-
vado ,a 300;000800.

De Serafins Januario de Freitas, para
o comércio de garrafas -vasias, á praça

da Republica n. 71, com capital de réis
15 :0008G00.	 -

De Jayrne B. Loureiro, para o consár-
cio de liquidas e comestiveis, á praça
José de Alencar n. 11, com capital de
50:0008000.

De Todesco, para o comércio de
construções, etc., á praça Mau:1 n. 7,
sala 1.708, com capital de 50:0008000.

De E. J. de Souza. para o comerciá
de escritorio de representações, á Ave-
nida Rio Branco n. 46, 4° andar, sala 2,
com capital de 25:0008000.

De Miguel Rey Lopez, para o comér-
cio de tituraria, á rua do Acre ' c. 40,
com capital de 5:0008000. s	 •

De Carmonel Di Biase, para o co-
mécio de charutaria e botequim,' á rua
Visconde do Rio Branco n. 51, com ca-
pital de 5:0008000.

De Manoel de Almeida 'Governo, para
o comércio de botequim; leiteria e bi-
lhares. á estrada do Engenho Novo nú-
mero 17, com capital de 10:0008000.

De Raul Alves dos Santos Rangel, para
o comércio de farmacia. á rua Jardim

.n. 21, com capital de 3:0008000.
De José Corrêa Lopes, o capital fica

elevado a 200:0008000.
De Alberto Mignani. para o comércio

de cutilaria e representação de vinhos,
á rua do Carmo n. 17, com capital de
4:0008000.

- Ministerio da Marinha

11;it PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 do corrente

"A Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.753 — Designando o capitão de

corveta Attila Monteiro Ache para exer-
cer as funções de encarregado do Pesca!
tia Escola Naval e o capitão tenente Al-
tainir do Valia e Accioly de Vascancel-
los para exercer as funções de instrutor
da alinea b dá Escola Naval, cumulati-
vamente com as de encarregado da Esco-
la de Educação Fisica.

N. 1.755 — Designando o almirante
reformado, medico, Dr. Julião Freitas
do Amaral para substituir o contra-al-
mirante reformado, medico. Dr. Jovino
Jorge Carvalhal na comissão designada
por aviso n. 1.325. de 12 de abril ulti-
mo, para julgar a tdse apresentada pelo
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capitão de mar e guerra, medico, Dr.
Arthur do Valia Lins, afira de satisfazer
o disposto no artigo 106 do regulamen-
to da promoções dos oficiais da' Arma-
da.

N. 1,575 — Promovendo á classe Ime-
diatamente superior os marinheiros na-
cionais n. 13.000-PE-MA, segunda clas-
se llernande.s Sant'Anna e n. 3.499-
SE, primeira classe Gaspar da Rocha.

N. 1.758 — Designando o capitão de
Mar e Guerra, 'medico, Dr. Luiz Auus-
to Pinto, o capitão de coreeta, medico,
Dr. Oswaldo Palhares e os cirurgiões
dentistas; primeiros tenentes João Pe-
dro Araujo Vieira, Julio Marcondes do
Amaral e Arnaldo lhano Ribeiro para
constituirem a comissão julgadora • da
prova de habilitação dos cirurgiões den-
tistas á serem contratados, proximamen-
te, para o serviço da Armada.

— Ao Sr. direbor geral da Marinha
Mercante:

N. 1.764 — Declarando ter resolvida
prorrogar por mais 3 meses o prazo exi-
gido pelo regulamento aprovado pelo de-
creto n. 21.801, do 8 de setembro de 1932
para uso obrigatorio de ,uni•form,es
para o pessoal da Marinha Mercante.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.752 — Acompanhado dos • res-

pectivos titulas e da folha para paga-
mento do quantitativo para funeral ou
luto, na importancia de duzentos mil
reis	 (2008000), transmite o • inclu-

habilitação de moa-so processo de
tepio civil pretendido por Maria Augus-
ta Pereira Baptista e outras, filhas do
ex-diretor de Secção da Secretaria de
Estado dos Negocias da Marinha, Ma-
noel Sylvio Pereira Baptista, falecido era
7 de abril de 1932.

O "de cujus". ao falecer, ficou devens
do ao fundo de montepio a importando
de quatro contos duzentos e noventa mil
quinhentos' e sessenta e três Oéis
(4:2908563), que deverá ser cobrada no
primeiro pagamento a ser efetuado.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

•
N. 1.759 — Solicitando providencias

no sentido de ser incluida a Auditoria
da Marinha na relação das Repartições
Sesta Ministerio para as quais solicitei
fosse concedida franquia telegrafica, em
objeto de serviço publico, durante o cor--
rente ano.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Sande Publica: •

N. 1.766 — Solicitando providencias'
afim de que ejl regularisada a situação
da lancha da Sob-Inspetoria de Sausie'

'do Porto do Estado de Sergipe, e de sua
respectiva guarnição, em face do que
dispõe os artigos 505 e 538. do regula-.
mento das Capitanias de Portas, apro-
vado peto decreto n. 17.096, de 23 de
novembro de 1925.

Portaria:

N. 1,761 — Concedendo um ano de
licença ao operario de quarta classe da
oficina de Embarcações Miudas do Ar-
senal de Marinha do rRio de Janeiro. An-
tonio Moreira de Souza Fofites, para
tratamento de sua saude onde lhe ema-
viée, fieando-lhe marcado o prazo de
quinze dias para entrar no gozo da mes-
ma licença.

-	 1, • h

•	 •



TERMOS DE CONTRATO
IIIINISTERIO DA EDUCAÇA0
. E SAÚDE PÚBLICA

Departamento Nacional de 'Saúde
Pública

Secretaria Geral
Diretoria de Contabilidade

Termo de central() celebrado entre o
Departamento de Saude Publica e a
Companhia Nacional de Construções
Civis e Hidraulicas para a execução
dos serviços de dragagem e aterro em
determinado trecho, que começa no
rio. Guandú-Assú e termina no rio
Guandú-Mirim, nas terras da Fazenda

• Nacional do Santa Cruz.
• Aos 18 (dezoito) dias do mês de maio

- de mil novecentos e trinta e três (1933),
compareceram na Secretaria Geral do
Departamento Nacional da Sande Publi-
ca os senhores Mauricio alorand e Al-
fredo Figueiredo, que, na qualidade do
diretores da supra mencionada 'compa-
nhia, declararam ao senhor doutor Raul
d'Almeicaa 'Magalhães, diretor geral do
mencionado departamento, que se acha-
vam prontos a assinar o contrato para
a execução dos serviços de dragagem e
aterro em determinado trecho que co-
meça no rio Guandia-Assú e termina no
rio Guandú-Mirim, .nas terras da Fazen-
da Nacional da Santa Cruz, autorizaqas
pelo Governo, sob as seguintes condi-
ções:	 •

Primeira — A. Companhia Nacional de
Construções Civis e Hidraulicas. neste
termo denominada "contratante", obri-
ga-se a selar suas • coatas e este termo
de contrato de acôrdo com a lei do sélo

• em vigor.
Segunda — Os serviços de dragagem

e aterro ora contratados são os mencio-
nados no edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Oficial de sete (7)
de março de 1933, repetido era resumos
publicados no Mario : Oficial dos «ias
subsequentes, serão feitas por empreita-
da sob a fiscalização da Inspetoria de
Engenharia Sanitaria o .de acórdo com
a proposta apresentada pela contratante
na concurrencia efetuada a 28 de março
de 1933„ na Secretaria Geral do Depar-
tamento "Nacional de Sauãe Publica, pu-
blicada, na integra, no Diario Oficial do
dia 1 de abril corrente, os quais, edital
e proposta, ficam fazendo, parte inte-
grante deste termo de contrato.

Terceira — A contratante executará
os serviços contratados no prazo de cin-
co (5) inases, contados da data, do re-
gistro deste termo no Tribunal de Con-
tas, conforme estabeleceu na sua pro-
posta, publicada no Diario Oficial de 1
de abril deste ano.

No caso de excesso de prazo acima re-
ferido sem motivo de força. maior, a jui-
zo da fiscalização, á 'companhia contra-
tante seaão impostas as multas de du-
zentos mil reis (2008000) por dia de ex-
cesso, sendo gatas multas pagas, pela
contratante, no prazo que lhe fôr assi-
nado *pelo Sr. diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, sob
pena de imediata rescisão do contrato e
perda da cauçao de' que trata a condi-
ção decima quarta (14') deste termo de
pontrato.
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Si o excesso de prazo fôr alêm • de
trinta (30) dias, sem terem sido prova-
dos' os casos de força maior, será res-
cindido o contrato e a contratante per-
derá o direito á caução supra referida,
que reverterá em favor da Fazenda Na-
cional, não assiatindo á contratante di-
reito a qualqUer réclarnaçáo ou pedido
de indenização por prejuizos s que alégue
ou tenha sofrido.

Quarta — A contratante terá inteira
liberdade na direção &execução dos ser-
viços que coontrata, respeitando, porêm,
o plano organizado pelo departamento,
bem como as especificações constantes
dos editais publicados.

Quinta — De acôrdo com o plano. e
especificações que a Inspetoria de Enge-
nharia Sanitaria apresentar á contra-
tante, o material dragado será descar-
regado e transportado de conformidade
com .0 determinado nos editais, na pro-
posta e naa clausulas deste contrato:

Si, pela natureza do material ou por
qualquer outro motivo, êle acumular
do modo . a impedir a funcionamento
dos aparelhos de descargas das dragas,
desde que:ase tdrne necessaria a sua ria-
moção para permitir o prosseguimento
do serviço, essa remoção poderá ser fei-
ta diretamente pelo Departamento, me'-
diante acórdo mutuo permitido pelo
Sr: ministro da Educação e Saude

Sexta — As contas a serem apresen-
tadas oportunamente, referentes á exe-
cução dos serviços em apreço, serão
entregues conforme determina o edital
de concurrencia.

Salame — As medições dos' serviços
executados serão feitas na Conformi-dade do disposto ,nas condições estabe-
leoldas nos nurneros doze (12) e freie
(13) do caderno de encargos puplicado
com o edital no Diario Oficial de 7 de
março de 1933.

Si o material 'escavado fôr de natu-
reza tal que a utilização do processo
de medições estabelecido não indique,

criterio da Inspetoria de Engenharia
Sanilaria, em . verdade, o volume real-
iaente dragado, a °Minam poderá ser
feita por outro processo, a ser combi-
nado entre as partes contratantes, que
melhor represente o volume do mate-
rial efetivamente escavado.
. Oitava --2 A despesa, na importancia
total dc "oitenta contos, ale réis
(80 :000000) ", resultante da execução
deste contrato, correrá por conta • do
crédito especial aberto pelo decreto
n. 21.034, de 10 de fevereiro de 1932,
cujo crédito tem* vigencia nos anos de
1932 e 1933, tendo sido, nesta data, "'fei-
ta a necessaria dedução por prévio
empenho.

Nona — O Departamento Nacional de
Saude Publica cederá á contratante um
"dragaline" em 'perfeitas condições de
funcionamento para a execução dos tra-
balhos a que se referem o edital e este
termo de contrato, sendo a Companhia
Nacional de Construções Civis e Hi-
draulicaa obrigada a mantê-lo em per-
feitas condições de conservação e fun-
cionamento durante a execução da em-
preitada, como, ipso fato, deverá estar
quando fôr restituido á ;Inspetoria de
Engenharia Sanitaria.

Decima — A contratante empregará
no serviço em questão pessoal — tra-
balhador de sua livre escolha, incluindo
neate numero o fiscal a que se refere o

numero dez (10) ,do caderno de eneara
gosa

Decima primeira a— Todas as' ordena
de serviço serão dadas por escrito pela
Inspetoria de Engenharia Sanitaria á
contratante, que não poderá invocai
direitas que derivem de 'ordens verbais;
quaisquer que sejam.

Decima segunda a-- O Departamento
processará as contas mensais entregues
de acôrdo com o disposto na clausula
sexta, dentro de cinco dias, contados da
data de .sua entrada na Diretoria de
Contabilidade e requisitará o respectiva
pagamento ao Ministerio da Fazenda
até 15 (quinze) dias após a entrega daa

- mesmas.
O Tesouro Nacional pagará, em moeda

corrente, estas contas men'salmente. Si
estes pagamentos não forem feitos den-
tro de dois (2) mêses a contar da data
de apresentação da conta pelo emprei-
teiro a contratante • terá o direito de
suspender os serviços até ser normaliza-
do o pagamento ficando o Departamento
.com o encargo da guarda e conservação
da aparelhagem, emquanto estiverem
paralizados os trabalhos.

D,ecima terceira — O transporte do
material, a localização, o seguro e o
pagamento do pessoal, correrão por con-
ta exclusiva da contratante.

Decima quarta — Para garantir a fiel
execução dêste cantrato a contratante de-
positou, na Tesouraria ' Geral da Caixa
Economica. do Rio do Janeiro, em aplices
da divida publica ao portador, a quantia
de "oito contos de réis (8:000$000)"
conforme provou, exibindo o conheci-
mento ii. 4.449, de 17 	  de 1933,
como caução, a qual só poderá ser res-
tituída á depositante depois de termina-
da a empreitada e restituido todo o ma-
terial cedida, pelo Departamento, estan-
do o Mesmo material em perfeitas condi-
ções de conservação e funcionamento, de
aonformidade com o disposto no edital e
neste termo.
, Si o material restituido ao Departa-
,mento não estiver -nas, condições acima
estabelecidas, os concertos, obras e repa-
ros serão avaliados pela Engenharia Sa-
fitaria e o importe descontado da caução
su pra mencionada.

Decima quinta — O presente contrato -
só entrará em vigor depois de registra-
do acto Tribunal de Contas, 100 sor? res-
ponsabilizando o Govérno da Unido por
indenizaçAo alguma si aquele instituto
denegar o registro.

Decima sexta — O Nas competente
para dirimir quaisquer duvidas que pos-
sam surgir, será o desta Capital.

E por estarem assim acórdes lavrou-
se o presente termo de contrato que, lido
e achado conforme pelas partes contra-
tantes,- vai. assinado pelos senhores dou-
tor Raul d'Almeida ,Magalhãesa direter
geral do Departamento - Nacional de
Saúde Publica, Mauricio Morand, dire-
tor presidente, o Alfredo Figueiredo, dia
reter técnico da Companhia Nacional de
Construções Civis e Ilidraulicas e pelaa •
testemunhas Alberto Alves Ribeiro e
Armando de Oliveira Flores que assis-
tiram ao ato.

Sobre estampilhas federais devidame-
ae inutilizadas, na importancia de "du-
zentos e quarenta mil e duzentos réis
(240$200)"estava datado e assinado como
se segue: "Rio do janeiro, 18 de maio
de 1933. — Raul d'Alineida Magalhães.
— Mauricio afortuna diretor-presidente.
— Alfredo Figueiredo, diretor-técnico.
— Testemunhas: Alberto Alves Ribeiro.
— Armando do Oliveiras Flores."

• •



RENDAS MINAS Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

de 1933.... 9.663:4568881
759:6168264
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Neeebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 17 de maio
Em 18 de maio de 1933 	

10.423 :0828.143
Em igual periodo de 1932 	 	 8.727:1678888

Diferença para mais em 1933 	 	 1.695 :9148257

Arrecadada de 2 de janeiro a 18 de maio
de 1933 . 	  94.235:885$597

Em igual periodo de 1932 	  91.382:79.18201

Diferença para mais em 1933 	 k..	 2.853 :0948396

Datas
Receita do dia:

Impertaneias
Em ouro	 Em papel

18 de maio de 1932 	 89:2878600 48:780$400

18 de maio de 1933 	 122:902$400 93:870$200

Receita mensal:
De 2 de maio a 18 de maio

de	 1932	 .	 	 1.253:7118800 763:4018500
De 2 de maio a 18 de maio

do 1933 	 2.155:6228700 2.295:3248800

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 901:9108900 1.531:9238300

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de

maio de 1932 	 10.446:1348800 9.542:7168700
De 2 de janeiro a 18 de

maio de 1933 	 17.399:3038700 16.881:3118500

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 6.953:1688900 7.338:5948800

•

NOTICIARIO
Redação do Diario Oficial — Gabinete

do redator, em 10 de maio de 1933.
Ao conhecer oficialmente — Diario

Oficial, de 18 de maio corrente — da
aposentadoria concedida pelo Grovèrno
Provisorio ao redator do Diario Oficial,
bacharel Manuel Augusto de Carvalho,
cumpro dever elementar; e indiclinavel,
de justiça consignando nestas linhas as
homenagens da redação ao seu honrado e
venerando chefe.

Afasta-se o Dr. Manuel Augusto de
Carvalho do cargo de redator do Diario

Oficial, em cujo exercício efetivo esteve
desde 1917 'até maio corrente, e da reda-
ção do Diario Oficial para onde ingressou
em 20 de julho de 1896, depois de haver
desempenhado com brilho e honestidade
suas funções, prestando serviços de no-
tona relevancia á administração pública.

Assinalando o fato, como merecida ho-
menagem ao chefe e ao companheiro que
se afasta, consignem 'estas linhas o preito
de saudade e respeito dos funcionarios da
redação — sua derradeira homenagem —
ao velho servidor, do Estado, ao chefe e
ao companheiro.	 -

Seja, depois de transcrita pelos reda-
tores-auxiliares nos protocolos da reda-

ção, presente ao Sr. Dr. diretor geral
para os devidos fins. — Murillo Alpes,
redator. Visto. — Salles Filho, diretor
geral.

Instituto de Meteorologia, Hidrometria
e Ecologia Agricóla — Serviço Federal
— Boletim de Meteorologia Agricola, re-
lativo á primeira decada de maio de
1933, elaborado na Secção de Ecologia
Agricola.

Tempo

Norte Do Amazonas á Paraíba, in-
clusive, decorreu geralmente quente e
seco, salvo pontos do Pará e Amazonas,
onde foi pouco chuvoso. Em Pernambuco
foi fresco e pouco chuvoso e em Alagôas
e Sergipe fresco, e muito chuvoso. Na
Baia decorreu fresco e pouco chuvoso.

Centro — O estado do tempo em geral,
foi fresco e seco, com exceçãe de pontos
do Estado do Rio onde foi fresco e pouco
chuvoso.

Sul — O tempo decorreu fres3o e chu-
voso, em geral, com exceção de pontos
do Paraná onde foi frio e sko.

Agricultura

Café — Continuam boas vegetação, flo-
ração e frutificação em todas as regiões
produtoras. Iniciam-se boas colheitas no
Centro e em São Paulo e continuam as
iniciadas anteriormente.

Cana — Continua o plantio no Nor-
deste. Vegetação em geral boa. No Ma-
ranhão e Alagôas iniciaram-se pequenas
colheitas, que continuam regulares e boas
nas demais regiões produtoras. 	 -

Mandioca — Contimia esparso plantio
no Nordéste. Vegetação, em geral boa
e regular. Continuadas boas e regulares
colheitas em todo o Pará.

Fumo — Continua preparo.de terra na
, Baia. Vegetação na Bafa, Minas e Goiaz,
boa; frutificação boa em Carangola (Mi-
nas) . Continuam colheitas em São Paulo
e Rio Grande do Sul',

.Algodão—Continuam plantios no Norte
e Nordeste, tendo terminado em alguns
pontos. Procede-se ás capinas das . plan-
tações dos mèses anteriores. Vegetação
em geral boa, cora exceção de Campina
Grande (Paraíba). Caruaru. (Pernambu-
co), Anapolis (Sergipe), atacado pelo
"coruquerê" e Piracicaba (São Paulo),
onde foi prejudicada pelas adversidades
ambientais. Continuam regulares . e boas
colheitas no Centro e Sul, com exceção de
Piracicaba (São Paulo), onde tem sido
má.
• Cacáu — Boa vegetação e boa perspe-

ctiva em Ilhéus (Baia).
Trigo — No Paraná e Rio Grande do

Sul continUa o preparo de terra.
Herva mate — Vegetação, em geral,

boa; iniciam-se pequenas colheitas no
Paraná e Rio Grande do Sul.

.Milho — Continuam plantios no Nor-
deste. Vegetação em geral boa e regu-
lar; floração boa. Prosseguem boas co-
lheitas no Nordeste, Centro e Sul, coin
exceção de Curitibanos (Santa Catarina)
onde foi má em consequencia dos fato-
res climaticos desfavoraveis.

Arroz — Vegetação e frutificação, em
geral boas, com exceção de Jaicós (Piauí)
onde a perspectiva é má em consequen-
cia das adversidades ambientais. Conti-
nuam regulares terminando em alguns
pontos do Norte e Centro, as colheitas.

Feijão — Pequenos e esparsos plan-
tios no Norte, grandes e regulares no
Nordéste. Vegefação, floração e frutifi-
cação, em geral, boas. Boas e continua-
das colheitas no Norte, centro e Sul,
tendo terminado em alguns pontos do
Norte e de Minas.

4
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Ministerio da Agricultura — Boletim diario do Instituto 'de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola
Rio de Janeiro —E. U. do Brasil

Em 18 de maio de 1933
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niterol — Tempo: Bom, cOrn nebulosidade ; nevoeirO ainda possivel. Temperatura : Estavel á noite e em
elevação de dia. Ventos: Normais, predominarão os de norte a léste, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Bom, com neoulosidado, ;-nevoeiro, ainda possivel. Temperatura: Estavel á noite e em
elevação de dia.	 .

Estados do Sul — Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro até Santa Catarina, onde passará a instavel, no Rio Grande
do Sul , Chuvas e trovoadas, possiveis. Temperatura: Em elevação, salvo no Rb Grande do Sul, onde po sivelmente, declinará,
Ventos : De norte á léste, ate Santa Catado e vartaveis, no Rio Grande do Sul. Ra s adas muito frescas, no extremo sul.

Sinopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18
O tempo foi bam todo o periodo, com nevoa seca á noite, nevoeiro fraco e baixo pela manahã e uevoa seca, após, 12 horas

A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal foram: maxlma 27.6
e ininima 18.4, e as temperaturas extremas registradas no Obseryatorlo Meteorologico da Avenida das Nações foram: inaxima 25.3
e minima 20.1, respectivamente ás 13 horas e 55 minutos e as 5 horas e 5 minutos • Osventos sopraram de sul a norte, havendo,
á noite, períodos de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 18 de inalo de 1913 Observações das 24 horas precedentes

Vento

o

,

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
BarÉa do Corda (X) 	
Grajahil (x)	
Therezi na. 	 760.3 -0.5 27 o SE 2 2a 30 22
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Fess:5a (X) 	
Campina Grande (x) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesquen a (X) 	
Goianna (X) 	
Guaranhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Anna do Ipane-
1 ma (X) 	
Aracajú 	 63.0 25 SE 2 5b 23 22 O 1 A 1

opriá 	
Ondina	 ( São Salva-

63.3 0.5 23 -2 2 9b 28 15 11 I A_C)

dor ) 	 63.9 26 C O Sa Chão 23 21 1 to
B. do Rio Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus	 	
Caravellas 	

64.5
64.5 -0.5

23
23 c

2
O

•9b
2b

Chão •
Tranq.	 1B

I 27
26

20
18

O
-	 O

B
B ai

Beijo Horizonte (X) 	
Januaria (X). 	
Theophilo Clittoni 	 62.9 -0.7 20 1 SE 2 9b 26 16 08 B.
São Lourenço (X) 	
Cambuquira 	 63.4 -0.2 o SE 2 2a 25 13 O I a
Passa Quatro 	 63.6 17 O 25 S O B E
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	
Goiaz 	

64 8
64.7

lá
22

NW
E

2
2

9b
o

25
30.17

14
0 1
OS.

13
Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	

760.5 -0.4 26 4 C O 33 :0 O B 3C1

Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitória (X) 	
C. latpernirim 	 65.3 21 2 NW ,111n• 28 15 O B a
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 18 de maio de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

A temperatura maxima verificou-se em Cuiabá com 330•

A temperatura minima verificou-se em, Rio Negro com 3°.

Observações — Estado do céo: em decimos do céo encoberto: de O, totalmente limpo — a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : — B, bom • Bx, bom após perturbação. I, incerto ; A, anieaçador ; NI, mão.
Phenomenos diversos: (0) chuvas ; T, trovoada; :" : chuviscos ; ob nevoa secca ;	 nevoeiro ; Ai granizo ; -K trovoada com relani-
pagos ; < relampago ; _LU ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, cor(sa solar ;
cl, coreia, lunar ; ai, arco íris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. ,A densidade dos phenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota— A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C,. ao silvei do mar e gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do. presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mappas mensaes.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18

Zona Norte — Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro — O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura manteveese estavei.
Os ventos sopraram de norte a leste, fracos, tendo reinado calmaria em parte do Estado do Rio.

Zona Sul — Nas 24 horas, o tempo decorreu, em geral, bom e assim apresentava-se koje, ás 9 horas. A temperatura sofreu
ascensão no Rio Grande do Sul e fel estavel nos demais-Estados. Os ventos sopraram de norte a leste, com fraca intensidade.

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.
..	 .

Discriminação das zonas: Zona Norte — Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bala. Zona Centro — Estados : Minas Gerais, Golas, Mato Grosso', Espirito' Santo e Rio de janeiro,
Zona Sul— Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

4
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redes Thermo-Pluviometricos do Distrkto Pedetar' •-•••••.:

cr) c.)

Maxima 	
Minima 	
Chuva 	   	

26.6
	 	 ,	 17.4

(x) 28.1
18.2
0.0

26.2
16.9
0.0

26.1
19.8
0.0

(x) 26.2
18.5
0.0

new,e,

~mel

NEM

n••nn•

29.8
18.0
0.0

Mn/

~ND

1. 29.2
19,0
0.0

29.8
17.7
0,0

-

-

.~.11

(x),Maxima da vespeta. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva 45'7 horas de hoje:

Serviço hydrometrico

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

m t.

,	 •
.	 EStações Obs.

Diferença
em

24 botas
mt.

Bacia Atnazonica - Dia 17 . Rio Pataiba do Sul - Dia 18':
Esperança (X) 	
S. P. Oliveira (X) 	
Fonte Côa (X) 	
Tefé (X)‘ 	
Manáos (X) 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	 •	
Santarém (XL 	
P. Nacional (X) 	
Carolina (X). 	
Bôa Vistll 	
Imperatriz.... 	

6.45

1.51
3.52

0.00

0.00
-0.02

Guararema 	
Jacarel 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa.	 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fldelis (X) 	
Campos 	

' 0.30
0.20
0.60
0.95
0.65
0.45
1.48
1.37
0.40
0.88
0.63

7.14

0.04
0.00
0.02
0.11

-0.03
-0.05
0.00

-0.03
0.05
0.04

-0.03

0.05
Con.ao Arag. a (X) 	
Cruzeiro do Sul (X), 	
S. Felipe (Xj	 . 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humaytá (X) 	
Maués (X) 	
Aljr. Amarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	

1.86 -0.04

Rio Itajal-Assij - Dia 18
Barracão 	
Talo 	
Rio do sul 	
Hansa (X) 	
Subida (X) 	  

PP. Aquidaban (X)
indaial (X) 	
Pásso. Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

0.32
1.32
1.17

0.86
0.20
1.69
2.30

0.00
:0.07
=0.24

-0.06
-0.45
-0.15
0.00

Rios Belmonte Pardo - Dia 18
Rio S. Francisco - Dia 18

Pirapera 	
S. Francisco 	
januaria 	  	

0.61.
0.76
1.20

0.01
-0.02
-0.05

Arassuai 	
Barra Pontal 	
Itinga 	 •	 ' 	  P. 	itaobtm 	
São Pedro. • 	

1.S3
1.15
1.70
1.05
1.45

0.02
0.00

-0.01
0,00

40.01
Carinhanha . . 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobé (X) . 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

0.90

1.20

1.18

70.05

0.00

-0.10

Bacia Paraná Paraguai - Dia 17:
Tres Lagõas(X) 	
Pres. Epitacto (X) 	
Guaira (X) 	
Porto Mendes (X)	 .,, 	
Féz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X)  '
Corumbá 	   

i•-n •

2.09

5..53

.0.03

0.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 17 - Estacionario em Obidos e 1345a Vista. Baixando em Imperatriz e M. Ant. arante.
Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará em declinio entre Cabrobó e Penedo e mais otimenos estacionirio no resto do curso,
Rio Paraiba do Sul - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 18 - Continuará em declinio em todo o curso,
Rios Belmonte Pardo - Día 18 - Subindo em Arassuai, baixando em funga e São Pedro e estacionario em B. Pontal eItaobin.

•	 Bacia Paraná Paraguai - Dla 17 - Baixando em 'Cuiabá e estacionario em Corumbá.



F. Noronha (X). 	 10.00
Quixerantobim (X) 	 9.3g
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X} 	 _9.30
Maceió (X).. . 	 .•••• 9.30
Ondina (X) . 	  9.30
Cuyabá (X) 	
Caravelas 	  

7.30
9.30 ssw	 if ssE	 2 NE	 3 ENE	 3

B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (X)........ 	 9.30
Campos (X) 	 9.30
Rio de JaneiroXX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 13.00 ESE	 1 NE	 I WNW 3 WNW 5
Rio de Janeiro (X) (0).. 21.00
Santos 	  9.30 NW	 1 NNW 2 WNW 5 WNW 4
Curitiba 	 9.30 NW	 4 WNW 9 NW	 3 WNW o
Florianopoiis 	 9.30 NNW 7 WNW 8 W	 11 W	 9
Porto Alegre .. 	 ... 9.30 NW	 4 W	 7 W	 13 W	 15

Altitudes

2.000 3,000 4.000 5.000 I Maxima

1.650 ms.

WSW 8 WSW 10 3.200 ms.

W	 5 WSW WSW 6 4.500 ms.
6 WSW • 8 W	 4 4.800 tas.

WSW 13 WSW 11 3.750 ms.
W	 , 15 W	 9 3.000 ms

,

200	 1	 500	 i 1.000	 1.500 1
Estações Hóras
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realiztda no C. dos Afonos e a de 21 lis. da vespera, no Observatorio Meteorologico.

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, •norn...	 8528000
Apolices diversas emissões de 1 :0008, 5 %, port... 	 8658000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008; 7 fro

(1921). . 	 1:0078000
Obrigações do -Tesoura- Nacional da 1:009$. 7 %,

(1930) . 	 	 9858000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 %. (1 emissão) 1:0078000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 %, ( 3* emissão) 1:0058000
Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 159580

1608000
155$000
155,8000
1518000

PARTE COMERCIAL
• CAMARA ..11NDICAL

Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital federal

Praças	 90 ei/v	 A' vista
Sobre Londres. 	  4 161/256

, Valdr da libra . 	 	 518848,101
' Sobre Paris . 	 	 -

Sobre nana . 	
Sobre Alemanha 	 	 -
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica (papel) . 	
Sobra Belgica (ouro) . 	
Sobre Respanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova-York
Sobre Montevidéu
Sobre Buenos-Aires (papel)
Sobre Buenos Aires (ouro)
Sobre (Iolanda . 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania,"
Sobre Canadá . 	
Sobre Anstria . 	
Sobrt Chile .

Moedas'
Vales-ouro, por 18000 	
Escudo (papel)
Liras (papel):
Franco (papel)
Piso uruguaio (papei.?
Peso argenlifio

Bolsa
Apoliees unifocia4zadas de 5 %. miudas
Apolices uniformizadas de et/0ft 5 % . 	

Apolices emprestimo municipal de 1906, nom
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	

•Apollces emprestimo municipal de 1917, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1920,. 	 port 	
Apolices ernprestimo municipal de 7 %, port., (de-

creto n. 2.097)	 1678000
Apólices emprestirno municipal de 7 %, port., (de-

-	 ereto n. 2.339) . 	
Apolices emprestimo municipal de 7 %, pOrt., (de-

,	 . creio 3.264)
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-

creto n. 9.555)
Apolices Minas Gerais' de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.511)	 8408000
Obrigações do Tesouro de Minas. de 500$. 9 % 	 	 5056900
Obrigações do Tesouro de Minas de 1 :0008; O % 	  1 :8208000
Apolices Rio de Janeiro de 1:000, 8 %, Port., (de-

creto n 2.316) . 	 •	 9008000
Ações de Bancos:	 -

Banco dos Funcionarios Públicos 	 •

Banco do Brasil . 	  	  39487201
•Affies de companhias:

4 149/256
528378,517

$662
$825

.36685
$487

.28225
18355
38060

!

138300
78000
4020

68381
38395

•••••••

167800e

1688000
1838500,

710800o

Companhia E.. de F. e Minas de S. •eronyrno 	 	 12$000
Companhia Docas de ,Santos, nem 	  2198009
Companhia Docas de Santos, port 	 	 220$00f.

78264 Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	 	 2508000
872Z. Companhia Brasil lndusteial	 400$0(h1

18140	 Debentures:
1570 Companhia de ,TCCiliO& aliança, l a sérire 	 	 150*000

6$800 Companhia Nacional de Tecidos Nova America..: 1:000-000
48500"Vendas por alvará:

215 Apoliees ernprestimo municipal de 1931. pocl. 	 183$000
7808000	 Scerelaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 18
8528000 de maio de 1933,-, Ari/ de' Almeiila e Silva, sindico.
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EDITAIS E AVISOS
-MINISTEMO DA 'MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
• de Janeiro

CONCURSO DE MAQUINISTAS

1. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, acha-se aberta nesta Se-
cretaria pelo espaço de trinta (30) dias,
a partir da presente data, a inscrição
para p concurso relativo ao preenchi-
mento de duas (2) vagas de maquinis-
ta de 3' classe do quadro do pessoal
civil da Patromoria (Serviço Maritimo
e Casa da Força) .

2. Este concurso obedecerá ao res-
peito preceituado nos arts. 30, 31 e
seus • paragrafos do regulamento em ari-
gor diste estabelecimento, baixado com
o decreto n. 16.127, de 18 do agosto de
1923.

3. Os candidatos, além das exigencias
enquadradas nos citados arts. 30 e 31,
cujas informações a respeito e outros
quaisquer esclarecimentos serão presta-
dos nesta Secretaria aos interessados,
deverão satinazer mais • as • seguin-
te:- exigencias:

a) • ser brasileiro
b) ser maior de 21 anos e menor de

3;
e) ser vacinado contra a variola;
d) apresentar caderneta de reservs-

ta, na falta desta certificado de alista-
mento militar;

c) folha corrida da Policia
f) ser julgado apto na inspeção de

saúde a que será submetido perante a
Junta medica deste Arsenal

g) Ser matriculado na. Capitania da
Porto.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal go Marinha do Rio de Janeiro, 15
de mato de 1933. — Alferdo Ribeiro
d'Abreu, 1° oficial, , sub-secretario.

Diretoria de Saúde da Armada
Co Ne', "R.S0 PARA C URGI tiES-DENTISTAS

_CONTRATADOS

Avisa aos interessados que a inspnão
de sande dos candidatos inscritos para a
prova de habilitação s realizar-se pro-
aimarnen l e, para preenchimento de três

:ligares de cirurgiões-denti stas contrata-
dos, começará a 19 do corrente mês e
ano.	 •

Para esse fim os candidatos deverão
.comparecer no Hospital Central da Ma-
rinha, a partir da data supra menciona-
ea, ás 13 horas, para serem chateados na
°idem de inscrição.

Diretoria de Satide Naval, (D. S. 2).
em 17 de maio de 1933. — Dr. Juan D.
'de Cergueira nio, capitão de fragata,
medico, diretor geral.

Diretoria de Navegação
DIVISÃO DE EAROIS

AVISO AOS NAVEGANTES N. 27 — 1933

Brasil	 Estado de Pernambitco'
Farol de Recife (N. 98 da Lista de Farois

de 1933-1934)
Alteração:. Passará a exibir, do dia 20

do mès corrente em diante, luz vermelha,
com as mesmas caracteristicas.

Cartas afetadas: Inglèsas	 896, 891,
969 e 2.202 B,

Roteiros afetados: Nacional, "Costas
do Brasil", 1' parte, 2' edição, pag. 184;
e "South America Pilot", part I, edição
de 1922, pag. 149.

Diretoria de Navegação (D,N.3),
de Janeiro, em 13 de maio de 1933. —
Cesar Augusto Machado da Fonseca, ca-
pitão de fragata, chefe da D.N.3.	 •

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Inspetoria Regional em Minas
Gerais

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE

faço publico aos interessados que
esta inspetoria receberá propostas de
inscrição para fornecimentos de mate-
riais de consumo, piermanente (isidbi-
liario) e reparação do atual mobiliario,
até ás 13 horas cto dia 30 do corrente
mas.

Esta concurencia obedecerá ás normas
estabelecidas nos arts. 757 a 762 do re-
gulamento de Contabilidade Publica.

Os interessados encontrarão nesta ins-
petoria, á rua da Bata n. 1.210, todos
os esclarecimentos de que necessitarem
corno sejam: ' relações discriminadas,
amestras, modelos, etc.

Belo Horizonte, 15 de maio de 1933.
— João Alvarenga, inspetor regional,
interino.
JUNTA COMERCIAL DO 'DISTRITO FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 15 de maio de 1933, ar-
quivaram-se nesta repartição sob o nu-
mero 10.790, os documentos referentes
á Companhia Segurança Industrial, So-
ciedade Anonima a saber: Ata da as-
sembléa geral ordinaria realizada em 31
de março ultimo, que aprovou o reta-
torio e contas da diretoria é o parecer
do conlho fiscal e reelegeu o conselho
fiscal, e folha • do Diario Oficrial com a
publick_.ão da ata mencionada. Eu. João
Hygino de Araujo, 1° oficial da Secre-
taria desta junta, passei a presente
certidão. Estavam coladas e devida-
mente jnutilizadas com a data de 16
de maio de 1933 e a aSsinatura de João
Ilygino de Araujo, 1* oficial, uma es-
tampilha de 10$000 e um s.êto de Edu-
cação. Visto.. Isidoro Campos, diretor.
Abaixo estava o • carimbo da Junta, Co-
mercial e superiormente as armas da
Repuhl ca

Visto. J. Hygino de Arauk. 1° ofi-'
cial, no impedimento do diretbr.

(1C 2.814 — 18-5-33 — 20$400).

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXPLORÃ-
ÇÃO Do RESTAURANT E CASA DE CAMBIO,
NA HOSPEDARIA DE IMIGRANTES DA ILHA

• DAS FIARES, E FORNECIMENTO DE RA-
ÇÕES, QUANDO NECESSARIO, AOS IMI-
GRANTES ALI RECOLHIDOS

Retificação
Clausula 9*

Na Ilha das Fatores . o contratante terá
o espaço dra reserva.do para o restau-

rante casa - de cambio,. correndo, per
sua Conta todas as despesas com piritna
ra, reparo e instalações mediante plano
préviamente aprovado por este depar-
tamento, serviços esses que deverão fi-
car conciuidos dentro cio prazo de 60
dias, a contar da data de registro deste
contrato,. pelo Tribunal de Contas, e
findo o prazo deste contrato reverte-
rão em favor da Fazenda Publica
sem direito a qualquer. indenisação.

Clausula 12'	 •

O contratante receberá da Hospedaria,
mediante inventario, em hipotese de se-
rem utilizados seus serviços, na fórma
da clausula 11, os moveis, utensilios
vasilhames de cosinha, ("dna e mesa,
existentes na Hospedaria de Imigrantes
que se tornarem necessarios, sobre a
ohrig•ação de mante-los em estado de
asse-Tb e conservação e de restitui-los á
referida hospedaria. findo o prazo deste
contrato em perfeitas condições,

Clausula 21'

As contas apresentadas, pelos forne-
cimentos a que se refere a clausula 1.4
devem ser instruidas com a competen-
te requisição, sobre a qual será passado,
o recibo das rações fornecidas.

Secção de Expediente e Gontabilida.
de do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 18 de maio cie 1933. — Fas.'-
choal Villaboim, no impedimento do di-
retor geral .

MINISTERIO DA ,AGRICULTIMA:

Ipiretoria de Expediente
e Contabilidade

INTIMAÇÃO A' COMPANHIA PERRO BR4-
SILEIRO

De ordem do Sr. ministro, fica por
êsTe edital intimada a Companhia Ferro
Brasileiro, a rpcollier ao Tesouro Na-
elõnal, dentro do prazo de '15 dias, as'
quótas de fiscalização em atrazo, sob
pena de serem aplicadas as sanções do
contrato feito com êste ministerio.,,

Diretoria do Expediente e Contabili-
dade, em 18 de maio de '1933. — José.Solano C. da Cunha.

Diretoria do Fomento e Defesa
Agricolas

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA
DE ASSUCAR

CAMPOS — ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. asissistente chefe
desta estação, chamo a atenção dos 'in.
teressados para o edital de concurencia
administrativa, para fornecimento de
material de consumo habitual a esta re...
partição, durante o corrente ano, e pu-
blicado á pagina n. 9.028, do Diario
f)ficial,n. 105, de 9 do corrente..

Secretaria da Estação Experimental
de Cana de Assucar, em Campos, 15 do
maio de 1933. — Roberto Findlay, es-
criturario,
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MINISTER/O DA GUERRA

Batalhão Escola

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA PúBLICA

De ordem do Sr. tenente-coronel comandante presidente
do Conselho de Administração e de acôrdo com os arts. 772,
do Regulamento do C. C. P., art. 7.°, da Introdução do Cadigo
Civil e 329 do R. I. S. G. C. T. S., acha-se aberta a ins-
erição na concurrencia para estabelecimento e exploração da
Cantina nesta unidade, por ter sido anulada a de que trata
o edital publicado no Diario Oficial, de 26 de abril de 1933.

Instruções gerais

I — A Cantina conterá as seguintes secdões:
a) mercearia;
b) bar;
c) barbearia;
d) engraxataria.
Tais secções deverãd ser duplas enquanto o Batalhão es-

tiver ocupando" dois quarteis, sendo que as das alineas b, c e
d terão dependencias especiais para qficiais, sargentos e praças
respectivamente.

Mercearia — Destinada á venda 'de generos alimenticios
é tudo mais que se relacione com ésse ramo de negócios podendo
anexar-se a ela uma secção para venda de carme verde, ga-
tinhas e peixe desde que o Cantineiro se obrigue a instalar
os respectivos depósitos satisfazendo as condições de rigorosa
higiene.

Bar — Para a venda de bebidas não alcoolicas, café em
ohicaras, refeições ligeiras, artigos para fumantes, artigos de
papelaria, pequenas peças de uniforme, distintivos militares,
a miudezas de armarinho, com declaração nas suas propostas
dos . preços dos artigos a fornecer e dos serviços que possarnr
oer prestados aos oficiais, sargentos e praças.

Barbearia — Com instalações proprias e rigOrosamente
inedernas, cumprindo as seguintes disposições do regulamento
de Sande Pública relativo ás casas de Barbearia e Cabeie-
'pleiro:

a) ter os aparelhos que o médico julgar necessariós para
.0 desinfeção das navalhas e outros utensilids;

b) as toalhas e golas de uso individual garantidos por
voltorins ou cintas apropriadas e guardar-se-ão depois de

Ipervido z em recepientes metalicos perfeitamente. fechadds;
c. aplicar-se-á o pó de arroz com algodão, só sendo per-

haiticlo o uso de arininho que pertencer a . quem deve servir;
d) as cadeiras terão o encosto da cabeça revestido de pano

Su de papel , reservado para cada pessôa;
•	 r) a. instalação será ¡epaeadamente, para oficiais, sargentos
. ri w 7 ,18. os proponentes deverão tombem declarar nas suas
szsnost.as os preços cl,ss sesviços que possam prestar aos ofi-
sia s. sai gentos e praças, bem como dos artigos a serem ven-
Kidos. sendo permiti'do que nelas se faça a venda de artigos
/te s toilettes" e perfumaria.	 ..

Engraxataria — Com tantas cadeiras apropriadas quantas
brem necessarias as serviços dos oficiais, sargentos e praças,
gg declaração nas suas, propostas dos preços dos serviços sitie
fossam ser prestados aos oficiais, sargentos e praças, bem
forno. dos artigos a serem vendidds.

II — O Cantineiro deve ter um número suficiente de
Smpregados. de modo que possa atender com eficiencia todos

$nserviços das diversas secções da Cantina. Antes de serem
itidos serão inspecionados de sande pelo médico do Ba-

oalhão.
'	 III — Os empregados destinados aos Bars serão unifor-

Mizados de brim mescla e branco, sendo mescla para uso diario
branco para os dias 'de festa, recepção, etc. O pessoal da
inha usará unifdrines proprios ao serviço. Os empregados
barbearias usarão obrigatoriamente os casacos proprios ao
iço. e, como os demais, ficarão sujeitos ao exame médico

' es de ser admitidos.
- Os engraxates serão tambem uniformizados de brim mas-

la. -	 .
IV — Os forne,cimentos ás praças, inclusive sargentos

tirão feitos a credito mediante vales emitidos pelos coman-
Otos de sub-unidades, e a dinheiro. No primeiro caso o
kinfineiro fornecerá talões para os vales talão esse com' fo-
galã: duplasspara cópia a -carbono,,aegdg qpc.,41 pdpgáras.patte
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será dada á praça'.para fazer as suas compras, servindo a ou-
tra para verificação no caso de duvida ou reclamação. No se-
gundo caso os fornecimentos serão registrados na "caixa re-
gistradora", devendo o Cantineiro prestar contas diarias ao 'di-
retor tesoureiro do .Casino de oficiais ou a outro oficial desi-
gnado pelo comandante do batalhão. Os processos de forneci-
mento aos oficiais, a credito ou a dinheiro. ficarão dependendo
de entendimento do Cantineiro com a Administração do Ba-_talhão. .,

V —,No último dia de cada mês o Cantineiro apresentará
ao fiscal administrativo, acompanhada dos respectivos vales,'
uma relação dos fornecimentos feitos .s praças, separados
pelas' sub-unidades destas, e outras ditas das vendas a di-
nheiro, tambem a praças, para que seja feito o calculo da per-
centagem de 5 % que deve ser descontada em favor das sub-
unidades. Nessa mesma ocasião o Cantineiro apresentará tam-
bem uma relação dos fornecimentos aos oficiais. para ,que se.
deduza do bruto dos mesmos 5 % em favor do Casino dos
oficiais. 

VI — A administração da unidade, com a concepção que
faz, nenhuma responsabilidade assume, a não ser de ordenar n
pagamento das despezas dentro das normas estabelecidas no
presente edital, não se obrigando ao pagamento daquelas que
forem feitas por praças que desertarem, falecerem ou ficarem
em qualquer situação que não dê direito a percepção de yen-
cimentos, de conformidade com lei.

VII — As horas de funcionamento das diversas secções
da Cantina serão estabelecidas ao criterio do comandante do
Corpo.

VIII — As despesas feitas com luz e energia eletrica nas
dependencias da mercearia e barbearia correrão por conta do
Cantineiro e, na falta de registradores proprios, ele entrará
em acôrdo com o Conselho de Administração, quanto ao' modo
de calcular o . consumo. .

IX — O Cantineiro. quando, por força do n. 2, do §! 1°
do art. 329. do R. I. S. G.. acompanhar o Batalhão em se
afastando êste de sua ,série. ficará obrizado Lambem ao forne-
cimento de generoa e outras mercadorias ás familias dos ofi-
ciais. na Vila Militar, e' as dos sargentos e praças desde MIA
perfeitamente identificadas e autorizadas por quem de direito,
compareçam ao local da mercearia, neste quartel.

X — Todos os generos alirrienticios entrados na cantina
serão examinados pelo medico do batalhão antes de postos a
venda. Para isso o Cantineiro será obrigado a avisar o dia em
que fará entrar esses generos de cuja quantidade apresentará
uma nota, afim de se poder realizar a necessaria fiscalização.

XI — O Cantineiro ficará tansbem obrigado:
a) a fornecer o pequeno almoço ROR oficiais arranchados,

pelo preço da Maria orçamentaria e ao oficial de dia todas as
refeieões, gratuitamente;

b) a fornecer gratuitamente aos oficiais, café pequeno,
quatro veses ao dia dentro do 'intervalo que vai'das 8 horas á
16 horas;

e) a faies unia remodelação completa nas dis'ersas sec-
ções'em que se divide a (antina. restaurando os moveis e ar-
mações existentes, adquirindo outros para completa instalação
de suas dependencias e res ponsabilizando-se pela conservação

asseio de todas as dependencias ocupadas;
d) a ficar com todos os , generos . e mercadorias existentes

na atual Cantina provisoria, assumindo todas as responsabili-
dades que serão liquidados dentro de 30 dias após a assina-
tura do termo de ajuste:,

e) apresentar a proposta dos generos e outras mercado-
rias, com os respectivos preços, os quais não ,poderão exceder
de 10 % dos que são fornecidos pelo S. S. ré. e dos da ta-
béla,da Prefeitura do Distrito Federal e os da praça. Os pre-
ços não poderão ser alterados antes de decorridos quatro
mèses da data da assintura do presente ajuste (art. 760, do
R. C. C. P).

f) a manter nas diversas secções (bar, barbearia, etc.),
afitadas, tabelas com os preços dos trabalhos a executar e
dos artigos a venda, tudo de acôrdo com as clausulas que, a
respeito do assunto constam do edital; •

g) a manter os atuais empregados da cantina provi soria,
som os mesmos vencimentos emquanto bem servirem, só os
podendo demitir com aquiescencia do comandante do Corpo.

XII — Todas as bemfeitorias feitas pelo cantineiro nas
diversas secções da cantina, inclusive os moveis adquiridos
pelo mesmo, ficarão pertencent4o a unidade, uma vez termi-
nado ou rescindido o ajuste.	 •

XIII — O ajuste a celebrar terá duração de 5 (cinco)
anos, salvo caso de guerra e mudança derinitiva da séde do
batalhão para fóra do Distrito Federal, em que será faculta-
tivo a qualquer das padas rescindf-los
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XIV — Na caso da primeira infração do ajuste, come-
tida pelo cantineiro ser-lhe-á aplicada a multa de 200000
(duzentos miAl reis); no da segunda, a do dobro da referida
importancia; e no da terceira a do triplo da mesma. A apli-
cação desta última multa importará, imPlicitamente,, em res-
cisão do ajuste e perda da caução.

: XV — E' formalmente proibido fornecer dinheiro contra-
vales emitidos pelas sub-unidades, com ou sem ágio. Verifi-
cada esta infração será imediatamente rescindido o ajuste
e o cantineiro perderá todos_ os generos e mercadorias exis-
tentes na mercearia e no bar, além de sofrer a multa de que
trata a clausula XIV. ,

INSTRUÇÕES SOBRE INSCRIÇÃO, PROPOSTAS E JULGAMENTOS _
'	 DESTAS

XVI — A inscrição será feita mediante requerimento
dirigido ao senhor presidente do Conselho de Administração,
entregue ná 'secretaria do mesmo Conselho até ás 9,30 horas
do dia 5 de • junho de 1933..

XVII — São condições para dinscrição do candidato:
a) ser reservista do Exercito ou da Marinha, que será

provado com a respectiva caderneta Ou documento equiva--
len le :

.1)) 'prova • de sua existeneia legal • (ar!.. 782, dó R. C.
C. P: ) ;

c) documentos aigidos para prova da idoneidade;
..(/)• recibo -da caução de 1:00(4000 (um conto de réis),

feita de aeôrdo com o decreto n. 19.870, de 15 de afril de 1931,
para garantia da assinatura e execução do ajuste. 	 .

XVIII — As propostas em três vias devidamente seladas,
sem emendas e nein rasuras dever.% ser entregues junta-
mente &oiti os requerimentos do inscrição e consignar:

a) declaração expressa de que o proponente se submete
a todas as exigencias constantes do presente edital e as de
que tratam os arts. 328, 329 e 330, com os . seus respectivos
paragrafos, do 11. I. S. G.;

b) especificação pormenorizada_ dos moveis e armações
de que 'provará as diversas secções da cantina, hem como,
as pinturas. decorações e outras • melhoramentos que fará
nas mesmas;	 .

e) as vantagens não previstas neste edital, nem nos
pra-ditos artigos do R.- 1. S. G. que o proponente queira
oferecer.

'XIX A adjudicação será feita pelo Conselho de Ami-
nistração ao concurrente que maiores vantagens consignar
em soa proposta.

XX — Feita a apuração: adjnelleatario será convidado,
Imediatamente. a assinar o ajuste, que conterá todas as exi.

encias já previstas e mais aquelas a que o proponente expli
eitamente se obrigar' na sua proposta. Par,. obtenção de in-•
formações completas acerca dás dependeneias que o batalhão
cederá á cantina os interessados deverão. procurar os senhores
capitães fiscal administrativo' 'ou almoxarife-pagador, em
qualquer dia util. das 9 ás 10 horas.

Quartel na Vila Militar, 18 de maio de 1933. — Orlando
'de Corrolho, 2° tenente, secretário.•

4•••••.1.•,

Primeira 'legião Militar.

SERVIÇO DE ENGENHARIA

P,REFEITURA ' MILITAR

Coneurreacia administrativa •

nicipais da caÉa comercial, relativos ao último sertiestro,ven.
cicio;

b) 'ser negociante matriculado, bastando para as firmas
comerciais, a apresentação do respectivo contrato social, ex-
traído por certidão dos livros da Junta Corhercial ou estar
constituido .legalmente;

c) que cumpriu fielmente o último contrato mi ajuste
celebrados com o Governo. uma vez que já tenha sido for-
necedor;

d) ter caucionado á Contadoria desta reparti4o, em moel,,
da corrente ou titulas aa divida públiba a importanzia dai
quinhentos mil réis (500000), para garantia do oompromise.:
que vier a 'assumir;

c) ter pago o imposto sare a renda relativa ao ano MIO%
f) os documentos acima não ssrão aceitos em pdblida

fôrma, de acôrdo com o aviso do Sr. ministro da Guerra n1i-1
mero 171, de 5 de maio de 1924;

emendas ou qualquer coisa que possa causar dúvidas e os
g) as propostas serão feitas em duas vias, sem' rasuras,

preços mencionaaos por extenso e em algarismos, contendo,
• além do competente selo da primeira via, data e assinatura;

k) os documentos de idoneidade, e o requerimeigto de
inscrição, serão entregues em envelopes fechados deMrp do
Prazo dê que trata este edital (29), sendo os primeiros Testi.

' tuidos logo após a abertura ds propostas (30);
i) os requerimentos que chegarem depois do dia e hora

:nanados não serão aceity;
j) os pedidos de mataria/ deverão ser atendido" no ma-

ximo 48 horas depois de expedidos, isto é, 48 horas ilepaig,
a cantar do momento dá entrega do respectivo vale; de.q.ktal-
quer fôrma, porém, todo o material deverá ser entregue no
alrnoxarifado desta Prefeitura;

k) o contrato poderá ser rescindido nos casos previstos
no Codigo ae Contabilidade e por aplicação de três multai;
sucessivas pela falta de cumprimento do estipulado na ali-
nea "r•

'/) todo o material e mais artigos a fornecer serão de ia
qualidade;

ni.) finalmente, a Prefeitura reserva-se o direito de fazer
-os pedidos, respeitando sempre as suas necessidades.

• OS grupos' a que , se refere esta concurrencia Ao:

1 GRUPO

ARTIGOS DE EXPEDIENTII

De ordem do Sr. capitão presidente do Conselho de Ad-
ministração da Prefeitura Militar, e• de acôrdo com o artigo
52 do Codigo de Contabilidade Públicas e aviso ministerial
ri. 3, de 2 oe janeiro do corrente ano, faço público, para co-
nhecimento dos interessados, que será realizada na sede desta •
Prefeitura, sita .á avenida Duque de ,Caxias, em Deodoro, ás
Ii horas do dia 30 ao fluente mês, a concurrencia adminiS-
trativa para :fornecimento das diversos artigos constantes
da relação anexa e nas' conaições abaixo especificadas: •
• Os requerimentos dos candidatos ao fornecimento, deve-.

rão ser dirigidos ao presidente do Conselho até o dia 29,, ás
13 ,horas, acompanhados dos documentos que próvem: '

a) haver pago, como negociante ; especialista do artigo •
(artigos) que se propõe fornecer, os impostos federais e mu-

Alfinetes sortidos, caixa.
Barbante grõsso, novelo.
Barbante fino, novelo.
Borracha para maquina, uma."
Borracha para lapis, uma.
Fita para maquina ae escrever, uma, bicolor.
Grampos Champion n. 1, caixa.
Grampos Rinh, sortidos n. 1, caixa.
Grampos Niagara sortidos, caixa.
Lapis bi-colôr, um.

Faber n. 2, um.
tinta Apollo, um.
almasso com 50 folhas, um.
almasso com 100 folhas, um.
almasso com 150 folhas, um.
almasso pautado, de 0,22 x 0,33, resma.
de linho liso, de 0,22 x 0,33, resma.
fino para cópia Liberty, milheiro.
mata-borrão, folha.
Holanda pautado, folha.	 •
carbono Red-Seal azul, tamanho oficial, caixa.
pardo para embrulho, folha.

Pena Mallat n. 12, caixa.
Percevejos americanos sortido s. caixa.
Tinta para carimbo, vidro..
Tinta sardinha, preta, litro. '
Tinta carmim, Sardinha, litro.

g GRUPO

MEDICAMENTOS 'PARA ANIMAM

Canfora, quilo.
Vaselina pura, quilo.
Bi-iodurato de mercurio, grama.

Lapis
Lapis
Livro
Livro
Livro
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
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Algodão hidrofilo, grama.
Permanganato de potaásio, grama.
Alcool a 400, litro.
Cloridrato de pilocarpina, ampdla.
Pomada mercurial, grama.
Elixir paregorico; grama.
Tintura de idodo, grama.
Iodo metano°, grama.
&Sr° anti-estreptococico, ampdla.
Stèro anti-tetanico, ampdla.
Sdro anti-ofidico, ampOla.
Ergotina, ampõ.ta.
Licor de vilate. litro.
Laudano sidenan, grama.
Maleina diluida, ampóla.
Salicilato de metila, grama.
Acido borico, grama.
Esparadrapo de 1/2", carretel.
Oleo de ricino, litro.

III GRUPO

FERRAGEM PARA ANIMAIS

Aço doce, patente, em vergalhão, barra, quilo.
Carvão especial para forja, quilo.
Cravos ingléses ns. 5 a 7, cento.
Faca de aço para cortar casco, urna.
Ferro doce, especial, quilo.
Grosa de aco, uma.
Martelo de bola com cabo, um. •
Martelo de palma cheia, uma.
Ponteiro de aço com cabo, um.

IV GRUPO

MATERIAL PARA OBRAS

a) material de construgd

Azulejo branco nacional, metro quadrado.
Azulejo branco estrangeiro, metro quadrado.
Assento de madeira para vaso sanitario, um.
Cal virgem, quilo'.
Cimento Portland estrangeiro, saco com 42,5, um.
Idem nacional, saco com 42,5, um.
Cimento branco . Atlas, quilo.
Frisos de peroba rosa, 0,10 x 0,025 em peças cie tama-

í &hos determinados, metro.
Ladrilhos hidraulicos nacionais, metro quadrado.
Ladrilhos de São Caetano, metro quadrado.
Perna de serra, de peroba rosa, em peças de tamanhos

Oleterminados, metro.
Ripa de peroba rosa, em peças de tamanhos determinados.

froetro.
Táboas de canela aparelhada, do 0,22 x 0,03, em, peças de

2amanhos determinados, metro..
• Táboas de peroba rosa, de 0,20 x 0,01 (macho e femea
Mois bites), em peças de tamanhos determinados, metro.'

• Telhas planas, uma.
Telhas de cumieira, uma.
Telhas de vidro, uma.
Tijolos 'de construção, milheiro

b) material de pintura

Azul ultramar nacional, quilo.
Azul francês R. U., quilo.
Alvaiade de zinco, quilo.
Agua-raz, quilo.
Brocha para oleo n. 8, uma.
Idem n. 10, unia.
Idem n. 12, unia.
Idem n. 14, uma.
Brocha de cabelo para caiação, uma.
Brocha de pita para caiação, uma.
Betumadeira, uma.,
Cola da Baia, de	 quilo.
Carrinho para pintura á agua', um.
Esponja para pintura, uma.
Esmalte branco, lata.
Gésso cré, quilo.
Gêsso estuque, quilo.

Goma laca clara, quilo.
Jald cama, quilo.
Lixa para ferro, folha.
Lixa para madeira, folha.
Oleo de linhaça, quilo.
Ocre amarelo, quilo.
Ocre lavado, quilo.
Pixe,
Pó leve, quilo.
Pó de prata para tinta, quilo
Pó de sapato, quilo.
Pinceis para caiação, uni.
Pinceis para °leo' n. 24, um.
Pinceis para oleo n. 26, um.
Pinceis para oleo n. 28, um.
Roxo rei, quilo.
Rosa' cal, quilo.	 -
Sal grosso para caiação, quilo.
Secante Castelo, quilo.
Trincha de cabelo, unia.
Terra de siene queimada, quilo.
Terra de siene Grila, quilo.
;Verde cal, quilo.
Verde Londres, Castelo, quilo.
Verde composto, quilo.
Verde nativo, quilo.
Verde Paris, quilo.
Verde alemão, quilo.
Vérde belga, .quilo.
Verniz para fogão, quilo.
Vermelhão de sapateiro, quilo.
Vermelhão francês, quilo.
Vesmelhão da China, quilo.
Vas-, ourinhas de piassava, uma.
Zarcão genuino, quilo.

, c) material para serviço dagua

Bola de 1/2" • a, 1", uma.
Bomba de pressão para desentupir encanamento, uma.
Caixa dagua de concreto armado, de 0,80 x 0,80 x 1,20,

uma.
Caixa dagua de ferro galvanizado, modelos de as. 1.361

a 1.379, inclusive, do catálogo de J. M. Mello (Sz, Comp., uma.
Cano de chumbo de 1/2", quilo.
Idem de %", quilo.
Idem de 1"; quilo.
Idem, de Y4", quilo.
Idem, de 2", quilo.
Curvas de ferro galvanizado,-de 2 x 1,5, uma.
Cruzetas de borracha, de 1/2", cercada de arame, uma.
Curvas de ferro galvanizado. ae 4", uma.
Cotovelos de ferro galvanizado, um.
-Correntes de metal para chuveiro. metro.
Flange, uma.
Joelho de ferro galvanizado, de 1/2", um.
Junção de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
Ladrão de metal, de 1/2", um.
Ladrão de metal, oe 1", um.
Maçanetas de madeira para chuveiro, par.
Registro de passagem de 1/2" a 1", um.
Registro de passagem. de U," a 2", um.
Registro de cobi'e para chuveiro, um.,
Solda branca, quilo.
Saída' de ;5" (de metal), uma.
Saídas de %" (de metal), uma.
Saídas; de 1" (de metal), uma.
Torneira de pressão, de metal amarelo, de 1/2'
Torneira de pressão, niquelada, de 1/2" a 2", uma.
Torneira de boia, de 1/2" a 1", uma.
T de ferro galvanizado, de %". um.
Tampão de borracha, de 1 1/2", um.
Tampão de borracha, de 1,". um.
Tampão de borracha, de 2", um.
Tampão de borracha, de I 1/2", um.,
Tampão de borracha, de 1/2", um.
Tampão de ferro galvanizado, um.
Tubo de ferro galvanizado, de Sá". com 5 metriSs. um .
Tubo de ferro galvanizado, de I", com 5 metros, um.
U de ferro galvanizado, de %", um.
Valvula pára tanque, de %"; uma.
Valvula de i", uma.
VaIvula para pia, de 3/4", uma.

•
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d) material sctstitario
Assentos para latrina (modelos de na. 988 a 993,, inclu:.

sive, do catálogo de J. M. Mello & Comp.), um.
- Banheira de ferro esmaltado com pertences niquelados,

2 torneiras de pressão para agua quente e fria, ladrão e val-
vula com corrente" (modelos de as. 52 á 61, inclusive tio ca-
tálogo, de J. M. Mello & Comp.), uma.

Caixa automatica ao ferro fundido, completa, qualquer
marca, Uma.

Caixa automatica completa, marca Riachualo, uma.
Caixa de gordura com ralo, urna.
Curvas para manilhas, de 3", Uma.
Curvas para manilhas, de 4", uma.
Curvas para manilhas,, de 6", uma.
Junção de barro, de 4" x 4", urna.
Junção de barro, de 4" x 3", urna.
Junção, de barro, de 6" x A", uma.
Latrina de louça Vitromant (modelos de ris. 251 a 255,

iaclusive, do catálogo de J. M. Mello & Comp.), urna. 	 ,
Latrina de barro inglês (modêlo 256 do catálogo de .1.

M. Mello & Comp.), uma.
Latrina de barro nacional. urna.
Lavatorio de louça Vitromaut, COAI pertences niquelados

-modelos de ns. 199 a 211, inclusive, do catálogo de J. M.
Mello & Conip,. um.

,Lavatorio de ferro esmaltado com pertences niquelados
;modelos ns. 216 a 232; inclusive, do catálogo de J. M. Mello
4 Comp.), um.

Manilha de barro, de 2". uma.
Manilha de barro, ae 3", urna.
.Manilha-de barro, de 4", uma. -
Manilha de barro, de 6", uma.
Manilha de barro, de 42", uma.
Pias para cópa e cozinha com mesa de cimento .armrdo

'modelos de ns. -487 a 494, inclusive, do catálogo de J. M.
& Comp.), uma,

Sifão de chumbo, um.
Tubo para caixa de descarga (meneios de ris. 993 a 995,

Inclusive, do catálogo de J. M. Mallo dr, Comp.), um.
e) makerial t1 serralheiria

Brocas para ferro (diversos tamanhos), uma.
Maquina de furar ferro, á mão, tipo médio, uma.
Rebolo,de pedra, um.
Serra para cortar ferro, duzia.

F) Ferragens

Cadeado com corrente, para portão, um.
Chapa-de ferro galvanizado, de 1,20 x 2,40, ris, 16, 18

e 20, uma.
Chapa de ferro preto, n. 18, de 1,20 x 2,40. urna.
Chapa de ferro preto, n. 18, de 1,20 x 2,40, uma
Chaleira para fogão (inoalos de ris. 571 a 580„ do ca-

talogo de J. M. Mello	 Comp.), unia.
Enxadão de aço, um.
Fechadura de caixão, urna.
Fechadura para maçaneta de louça, unia.
Fechadura com maçaneta de louça, uma.
Fecho de botão, de 1", um.
Fecho de 0,80, um.
Fecho de baldo, de 0,20, um.
-Fecho de botão, de 0,30, um.
Pregos de 18 x 30, com cabeça. quino.
Rebites de ferro, cabeça chata, diversos tamanhos, quilo.
Rebites de ferro, cabeça redoada, diversos tamanhos.

quilo.
Rebites, finos, quilo.
Targetas de 0,05, uma.
Targetas de 0,10, uma.

G) Artigos de eletricidade
Buchas de ebonite, com suporte, uma.
Cleate com parafusos, par.	 •
Fita isolante, peça.
Fio armado em cano de chumbo, n. 14, metro.
Fio armado em cano de chumbo, a. 16, metro.

• Fio pura .cleats, n. 14, metro.
• Fio para oleais, a. 16, metro.

Fio para tempo, W. C., ri. 10, metro.
Fio para tempo, W. C., a. 14, metro.

• Fio flexivel, ri. 18, metro.
Fuzivel de 10 amperes, uru.
Fuzivel de 6 ampères, um.
Issilaaloges--"Marou", com pino de 1/2%. um.

Isoladores "Marou", com rosca para madeira, um.
'Interruptor rotativo simples, um.
Lampadas de 25 velas e 110 volts, uma.
Lampadas de ,32 velas e'110 volts, uma.
Lampadas de 100 velas e (10 volts, urna.
Receptaculo, um.
Roldana pequena com parafuso, duzia.
Roseta para fôrro, uma.
Roseta para cleats, urna.
Suporte com citava, um.
Suporte sem chave, um.
Tubo de porcelana, de 2", um.
Tubo de porcelana, de' 6", um.
Tubinhos para fôrro, duzia.
Tubinhos para passagem, duzia.
Tomada de pino, urna.
Tomada de rosca, francesa, urna.
Verniz isolante, galão,

R) Artigos diversos
Arame farpado, rólo de 30 quilos, rói°.
Arame de ferro galvanizado, quilo.
Alumínio em pó, quilo.
Agua sanitaria, garrafa.
Acido muriatico, litro.
Aço especial para fechadura, quilo.
Aço quadrado e redondo, para ferramenta, quilo.
Ancinho de ferro, com 12 dentes, um.
Ancinho de ferro, com 8 dentes,' um.
Alfange, um.
Alicate, um.
Barbante em chicote, um.
Balde de ag,ata, de 0,30, uai.
Balde de zinco reforoado, de 20", um.
Breu em pedra, quilo.
Corda de linho, qualquer dimensão, quilo.
Creolina Pearson, lata.
Creolina Cruz Waldina, lata.
Capacho de ferro, -um.
Capacho de 000o, 1,20 x 0,80, um.
Cara Royal,,lata de cinco quilos, lata.
Carvão inglês, para forja, mino.
Carvão Cardiff, quilo.
Chave de parafuso, uma.
Correia balata, de 1", metro.
Correia balata de ,* 1/2, metro.
Correia balata, de 2", metro.
Correia de sóla especial, de 1", metro,
Correia de séla especial, de' 2", metro
Diamante para cortar vidro, um.
Escarradeira igienina, com pé, uma.
Espanador de pena reforçada, um.
Escova de piassava para limpeza de animai', urna.

• Escova de raiz, para limpeza de animais, unia.
• Escovinha para limpeza, uma.

Estôpa branca, de 1', quilo.
Enxada Jacaré, 3 1/2, libra, uma.

•Enxada Dragão, 3 1/2 Libra. uma. •
Estanho em verga, Carneiro, quilo.

-Fogão n. 3, um.
Fogão n. 4, uni.
Fogão n. 5, uni.
Fogão n. 8, um.
Fogão n. 7, um.
Fogão Berta, modelo eo, com serp entiba, um.
Fechadura de caixão, uma.
Folha de zinco, del pés, uma.
Formicida Werneck, lata.
Fos foros, pacote.
Foices de aço, urna.
Gazolina, litro.
Graxa do Rio Grande, em bexiga, quilo.
Grampos para arame farpado.
Líquido para limpar, ~is, tipo "Caol", lata.
Lamparina para alopol, uma.
Lamparina para migai:ia, uma.
Maçanêta de louça, par.
Oleo Mobiloil A, lata.
Oleo Mobil•il B, lata.
Oleo fino para maquina, quilo.
Palha de avo, de O a 2, pacote.
Papel higianico, W. C., pacote.
Potassa, quilo.
Pi--.para lixo, ama.

camtsrça, 'de 0,58 x' 0150„un't...
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Pente de chifre, para animais, um.
Raspadeira de ferro, para animais, uma.
Regador de folha, grande, um.
Sapolio nacional, pedra.
Sócia caustica, lata.
Serrote de 0,40, um.
Serrote de ponta, de 0,40, um.
Sabão especial, quilo.
Sabão virgem, quilo.
Solda branca, quilo.
Téla de arame de côr, de 0,60 de comprimento, uma.
Tesoura para grama, de 12", uma.
,Tesourar para grama, de 14", uma.
Tubo de borracha com arame, de 1 1/4", metro.
Tesoura para tosar animais, ,uma.
Vassoura de piassava, uma.
Vidros de 40" x 30", chapa.
Deodoro, 18 de maio de 1933. — Reinaldo Pessda Sobral,

t• tenente secrretário.
N. B. — Os interessados poderão ser atendidos todos os

dias uteis, na séde desta Prefeitura, á esquina da Avenida
Duque de Caxias com a rua do Engenho, em Deodoro, das
9 ás 11 horas.

P,RIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ' RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 150 DISTRITO --- ANDARAI
Relação dos cidadãos alistados por esta Junta na semana

de 24 a 29 de abril corrente:
O

Classe de 1915

Claudio, filho de Deocleciano Possolo de Oliveira.
José, filho de Elias Pereira Cardoso.
Gallileu, filho de José Gomes Jardim.
Cassiano Teixeira, filho de José Joaquim da Silva.
Annibal, filho de Gil Botelho Jorge.

* David, filho de José Maria Soares,
Helio, filho de Euphrasio Quaresma.
Pendes, filho de Amadeu cie Araujo Lopes.
Nelson, filho de Olegario Bispo dos Santos.,
Jair, filho de Euelydes Soares dos Santos:
Victor, filho de Adolpho Jouvrot Junior.
Cesar, filho de José Antonio Ferreira de Frias Junior.
Galdlno, filho de Francisco Galdáno Simplicio.

• Geraldo, filho de Olympio Rodrigues Monteiro de Reo.
, tende.

Eduardo, filho de Antonio José Pereira.
Alberto, filho de Alberto Vieira Ramos.
Honorio, filho de José de Souza Mais.
Helio, filho de Manoel Joaquim Macieira.
José, filho de Antonio Joaquim Fróes de Jesus.
Francisco, filho de Arthur Nascentes.
Welt Gera/do, filho de João Guimarães Junior.
Remeteria filho de José Vicente Ferreira.
André Lossio Favre.
João, filho de João Ferreira Tavares.
Ruben, filho de Nilo Alves Gama.
Adriano, filho de José Alves.	 -o
Adamastor, filho de Raphael Fortunato dos Santos.
João Baptista, filho de }filado Cominato.
Benjamin, filho de Adriano Ferreira Sampaio,
.Waldemiro, filho de Alexandre Pereira.
Jorge,- filho de Octavio José Vicente da Costa,
Alvaro José, filho ao Manoel José Gomes.
Oswaldo, filho de Isolina da Conceição.
Israel, filho de Gaudencio de Lemos.
Theomar, filho de Sylvestre Jones Filho.
Ubirajara, filho de Joviniano Soares Parente.
Claudionor, filho de Bernardino Firmino dos Santos.
Abel, filho de Antonio Ferreira Corrôo. Netto.
Jorge, filho de fimphronio da Costa Mirinaiba.
Feliciano, filho de Ayres Borges Coelho.
Jorge, filho de José Maria Pimenta.
Sofge, filho de Carlos da Silva Oliveira.
Nelson, filho de Delphina Alfonso Neves.
Josfitho de Vrancisco Alvares de Agulaí..
foSé, filho de Salvador Ferreira.
Narciso, rilho de João Narciso Ferreiva,
Zmygdio,,f~,de Alberto A,ixtUnes.,

Servulo, filho de Servulo dè Lima.
belphim, filho de José Moreira.
Claudionor, filho de Gregorio Cit.
Paulo, filho de Felix Torquato de Oliveira.
Jorge, filho de Antonio Fernando de Moraes..
Militino, filho de Pedro de Souza.
Gregorio, filho de Herminia Neves Santiago.
Jorge, filho de. Simão Jorge Thomaides.
Oscar. filho de Antonio Macedo Pimentel.
Ignacio, filho de Estanislau Mischals4y.
Oracy, filho de Luii Rocha.
José, filho de Manoel Brasil de Oliveira Amado.
Ivo, filho de Guilherme de Almeida.
Sebastião, filho de Fluotonio da Costa Campos.
Augusto, filho de Joaquim da Silva Barão.
°Mon, filho de José Dias de Oliveira.
Edgard, filho de João Clementino da- Silva.,
Hermenegildo, filho de José Gonçalves.
Damyr, filho de Guilherme Lisbôa.
Faustino, filho de Faustino Jos éAlves.	 •
Newton, filho de Arthur Duarte de Moraes.
Jacy, filho de José Aguiar.
Dogmar, filho de José Pinto Nogueira Junior.
Dagoberto, filho de João Pereira Alves.
Guson, filho de Manoel Eustachio Filho.
'Vicente, filho' de • Antonio Pereira de Barros.
Moacyr, filho de Candido Leite Cardeal.
Avelino, filho de Avelino Marques.	 •
Ernest6, filho de Eugenio Adriano Lebre.
Manfredo, filho de Oscar Francisco Gonealves.
Antonio, filho de Antonio Miguel Martins.
Carlos Israel, filho de Joaquim Penha.
Moacyr, filho de Antonio José de Campos.
Alvaro, filho de José Custodio de Oliveira.
Carlos, filho de Carlos Lopes de Araujo.
Waldr, filho de Luiz. Mobila.
Aldo, filho de GaSpar Pinto de Mattos.
Newton, filho de Augusto Nogueira Pinto.
Newtou, filho de José Jacintho Ozorio.
José, filho de Alvaro Leite de Carvalho,
Durval, filho de José Maria 'da Silva.
Bento, filho de Octavio de Soliza Vaz.

• Arysio, filho de Domingos Maffins Antunes.
Mario, filho de Albertino da Costa •Nobre.
João, filho de Maria José de Medeiros.

• Edgar Oskar Fritz.
Carlos, filho de Antonio de Souza Leite.
ChriStovão, filho de José Martins da Costa.
Halay, filho de Carlos Henrique Pereira de Mattos.
Attila, filho de' Carlos Henrique Pereira de Mattos.
João, filhe de Francisco de Souza Ziunes,
Alvaro, filho de lvaro
José, filho de José Luciano de Nobrega.
Belmiro, filho de Manoel Dias de Borba.
"Walter, filho de Manoel Joaquim de Lima.
Ruhen, filho de Narciso Teixeira Ribeiro.
Narciso, filho de Carlos Luiz dos Santos.
Newton, filho de Emygdio Antonio de Carvalho.
Silvino, filho de Joaquim Rodrigues Soares.
Geraldo, filho de Henrique dê Souza Pinto. •

• Cypriano Godofreclo, filho de • Godofredo Teixeira
Mondes.

Vicentino filho de Francisco Vicente dos Santos.
José, filho de Antonio Augusto Velloso.
Paulo, filho de Leonardo Freitas do Valle.
Ruhen, filho de José Caetano de Almeida.
Antonio, filho de Pedro Alves de Amorirn.
Thales, filho de Antonio de Araujo Mello Carvalho,
Gilvan, filho de João Curvello de Avila Maciel.
Mario, filho de Mario Augusto Ramos, da Costa.
LUiz, filho de Alberto Polli.
Jorge, filho de João Mendes de Oliveira.
Luiz, filho de Luiz Figueiredo Bastos.
Francisco Balthazer.
Tarso, filho de Herundino Maria Medeiros. de Sa.
Sabato, filho de Raphael Grosso.
Antonio, filhe de Antonio Fernandes Alves.
Javel, filho de-Calixto Ribeiro dá Silva.
Alvaro, filho de João Liureiro.
Joaquim, filho de Manoel de Freitas.
Angusto, filho de Leonor Maria Vieira;
Francisco, filho de Godofredo Velloso da Silveira

nier.	 ,
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Classe de ,1914
Utysses, filho ,de Francisco Alves Vianna.
Vasco Rodrigues Monteiro.-

Classe de 1912
Ootavio, filho de Octavio Nunes.

Clase de 1911
Valfredo Ferreira Alves.

Classe de 1910
Adriano Durnn:

Classe de 1909
Antonio Francisco Alexandrino Filho.
Nivaldo Carlos de Figueiredo.

Classe de 1908
Carlos Duarte.

Classe de 1904'
Lincoln Ferreira Nobre.

Classe de 1905
Orestes Ferreira Coelho.

Classe de '1904
Guilherme D. Naumann.
Sevaria° Calvas da Silva.

Classe de 1903
Arthur Machado Viveiros.

Classe da 1902
.Aristoteles Sá Antunes.'

Classe de 1900
Arthur Buriche dos Sailtos.
José Augusto Franco Lima.

Classe de 1896
Domingos Luiz Pereira.

Classe de 1894
Arthur de Aratijo Costa.

Classe de 1892
João Lobo de Oliveira.

Classe de 1891
Gervasio Coutinho Squto Maior.
Distrito Federal, 29 de abril de 1933. - Edgard Alves

gse 3Iello, presidente.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

i7UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° nisrarro - COPACABANA

Relação dos cidadãos alistados por esta junta, durante
a semana de 2 a 8 de abril de 1933

Classe de 1915

1. Abilio, filho de Bernardino Antonio Oliveira•e Antonia
Maria Oliveira.

s 2. Adelino, filho de iRaymundo Rodrigues Silva e Regina;
Rita da Silva.

3. Albano, filho de Antonio Joaquim Machado .e Deolinda
-Machado.

4. Alberto, filho de Victorino Ferreira .Amazo e Zulmdra
Amazo.

5. Alcides,.filho de Domingos José Rodrigues e Adelaide da
Conceição.

6. Alipio, filho de Alipio Valquerido e . Marieta Guimarães
Valquerido.

7. Alvaro, filho de Joaquim Cardozo e Maria Benedicta Rosa.
8. Annibal, filho de Annibal Penedo e , Candida Ramos.
9. Antenor, filho de Antonio Ignacio Mendes e Guilhermina

C. Mendes.
10. Antonio. filho de Constantino Pereira da Silva e Alice

Pereira da Silva.
, 11. Antonio, filho de Emiliano Araujo e Justa Araujo.
12. Aprigio, filho de Narcizo de Souza Brandão e Umbelina

de Jesus Brandão..

13. Arestide, filho de.Manoel Pereira e helena de Souza.
14. Argemilo, filho de Manoel Affonso Macieira e Floriseana

, Macieira.
15. Armando, filho de Carlos Domingos Gonçalvee e Aurora

Alves Gonçalves.
16. Arnaldo, filho de Adolfo Ferreira Ramos e Mercedes dos

Santos Ramos.
Arthur, filho de Welister Manon e Clara Sorruser Madoce.
Ary, filho de Augusto Pugailanani e .Ayda Pugailanani.
Benedicto, filho de Maria da Conceição.
Benifoisoo,..filho de Francisco Silva e Esperança Silva Vai-

Breno, filho de José Manjus' e Ida Gussischi.
Carlos. filho de José Joaquim de Oliveira e Maria Car-

lota de Oliveira.
Carlos, filho de Francisco Christovão Cardozo e , Aricia B.

Cardozo. •
Cesario, filho de Camillo Moira Pereira e Maria dós Anjos

Pereira.
Clattdionor, filho de Candido Martins e Herminia C. 'Mar-

tins.
Claudionor, filho de Salustia'Corréa.
Djalma, filho de Affonso Monteiro e Ignacia Maria Mon-

teiro.
Edmundo, filho de Edmundo Brandão Pirajá e Leonor dos

Anjos Pirajá.
Emannoel, filho de Casar Camara Lima Campos e Violeta

. Magalhães Lima.
Fabio, filho de Alexandre Theophilo Carvalho e Adalgisa

Mendes Silva Leal.
,Fernandes, filho de Antonio Luiz Martins e Adelina Mar-

ins.
Fernando, filho de Gregorio Rodrigues e Marietta Fran-

cisca de Mouro.
George, filho de Eduardo da Silva Araujo e Odette Vi-

nhae,s da S. Araujo.
Geraldo, filho de Eduardo Coelho Garcia 'e Virginia Car-

valho Garcia.
Guilherme, filho de José Faustino Ramos e Candida Fer-

reira Ramos.
Gustavo, filho de Juventino Julio W. e Esmeralda de

Carvalho.n. Henrique, filho de Henrique Ferreira e Arnella Telles
Ferreira.

38. Itamar, filho de José da Costa Coelho e Leonor da Costa
Coelho.

39. Jayme. filho de Xisto Pereira da Silva e Maria Cyres da

40. Jayme, filho de Manoel Videira e Sofia Augueta,
41. Jayne, filho de Rosa Martins Calheiros.
42. Jayr. filho de Francisco R. Espirito Santo e Ernestina

Ferreira Silva.
43. João, filhó de-Sergio Augusto e Maria da Natividade.
44. José, filho de 'Antonio de tSiuza Figueiredo e Maria As-

sunção Gomes.	 • •45. José, 'filho de José C. Durea Madeira e Judith Madeira.
46. José, filho de Raul Dias Nunes de Almeida e Leonor Ta-

vares de Almeida.
47. Juventino, filho de Arthur Feliciano de Oliveira e Izabel

Eulalia Oliveira.
48. Luiz,filho de Antonio Maria e Maria,Isidora de Concei-

ção.	 •
49. .Luiz. filho de Frederico Tavares e Rosalina Tavares

Souza.
50. Luiz. filho de Luiz Oswaldo de Carvalho e D. Ferreira

Penna.	 •
Luiz, filho de Láthar Kastrup.
Luiz, filho de Manoel -Ferreira e Maria Magdalena.
Manoel, filho de Joaquim Corrêa e Oracinda do Espirito

Santo.
Manoel, filho d‘ José M. .Carneiro Cunha F°. e Violeta

Ceciliana C. Cunha.
Mario, filho de Ignez.
Mauricio, filhé de Pedro Teixeira" Soares e Maria José

Teixeira.
Miguel, filho de Theophanio J. C. Oliveira e

/
 Aurora

Rocha Oliveira.
Milton, filho de Antonio Joaquim Mariano Costa e Wal-

demira Corrêa Costa.
Orlando, filho de Antonio Pacheco Carmem e Maria So-

, corro Silveira.
Oscar, filho de Bolivar Martins Ferreira e Antonieta dos

Santos.
Oswaldo, filho de Brasilina de Oleira.
Oswaldo, filho do Candido Lemos Gonçalves da Silva

Adelia G. da Silva.

17:
18.
19.
20.

21.
22.

23.

24.

25.

25.
27:'

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34,

35.

36.

51.
52.
53.

54.

55.
56.

57.

58.

59.

60.

61.
62.
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63. Oswaldo, filho de João Ferreira Borges e Antonia

Maria.
64. Roberto, filho de Narciso Leal da Costa e Guilherrdina

Goulart.
65. Ruy, filho de Guilherme Ribeiro Pereira e Leolilla Fraga

- Pereira.
66. Sebastião, filho de Emiliano Araujo e Justa Araujo. 	 o
67. Seraphim, filho de Seraphirn Moreira da Silva e Balbina

Moreira da Silva.
68. Sylvio, filho de José Antonio Monteiro e Anna da Con-

ceição.
69. Urbano, filho de Silverio Te,,ixeira Goudair e Albina Tei-

xeira Goudair.
70. Waldemar, filho de Avelino Domingos Gomes e Remou

Abuso Alvares.
71. Waldemar, filho de Mario Albino e Delmira Teixeira.
72. Walter, filho - de Antonio Geraldo Teixeira Filho e Bea-

triz Fonseca Teixeira.
3. Wilson, filho de Arnaldo Alves e Ursulina Maria Alves.

junta de Alistamento do 26° Distrito, Copacabana, 8 de
abril de 1933. — Benjamin Constani de Magaihães Fraenkel,
presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAA=0 MILITAR DP tr DIEITRITO
(INITAÚmA)

Alistados durante ó mês de marco:
Classe de 1912

Abdenago, filho de Armando Gornes Ferreira.
Abel, filho de Augusto Souza:
Ahelard, filho de Arthur de Souza Tavares. •
Aberico, filho de Anatole Ferreira de Amorim.
Abilio, filho de Maria Rodrigues.
Abyane, filho de Luiz Fernandes de Almeida.
Acib, filho de Isaac Antonio.
Mylino, filho de Antão de Souza Ferreira.
Adão, filho de Antonio Barbosa da Silva.
Adão, filho de Manoel Francisco de Lima.
Adelino, filhó de Adelino Gozar Sansão.
Adelino, filho de Antonio José Ventura.
Adelino, filho de José Coelho de Mello.
Adelino, filho de Manoel Cnelho Lourenço.
Adelino, filho de Manoel Marques Vianna.
Ademar, filho de Francisco Booventura Oliveira.
Aderval, filho de Ema Rosa Mont-Mór.-
Adhemat, filho de Alvaro Pinto de Almeida.
Minar, filhó de Avelino Barcellos.
Adriano, filho de Ildefonso dos Santos.
Adrian°, filho de Maria Julia da Rocha.
Affonso, filho de Affonso Augusto da Silva.
Agenor, filho de Manarei Pimenta Pires.	 •
Agostinho, filho de Adolpho Ferreira Marques de Abreu.
Agostinho, filho de Manoel Alves dos Santos.
Agripino, filho de Ladislau Carlos.
Airriberé, filho de Bras Ferreira da Casta.
Mace, filho de .Cezario Archanjo de Oliveira.
Ayres, filho de Eduardo Rodrigues Carneiro.
Aladino, filho de Alipio Francisco Sodré.
Alamiro, filho de Gastão Xavier de Araujo.
Alberto, filho de Alberto Candido.
Alberto, filho de Amorico José Alves.
Alberto, filho de Domingos Gonçalves.
Alberto, filho de João da Cos)a.
Alberto, filho do José Dolmiagois de Souza,
Alberto, filho do Julita Vlanna Barbosa.
Alberto, filho de Manoel Braga Neves:
Alberto, filho de Rayinunda Marcellina dos Santos.
Alberto, filho de Samuel Scholl.
Albertino, filho de Ricardo José Wiliart.
Albino, filho de Albino Antonio de Souza,'
Albino, filho de Albino Leal Pereira.
Albino, filho de Dalila Maria da Conekição.
Aleebiades, filho de José Joaquim Soares.
Alcebiades, filho de Roldão dos Santos Marques.
Alcebiades, filho de Theotonio Mendes Corrêa.
Alcebiades, filho de Waldemar da Nobrega Fraga.
Alcides, filho de Antonio José de Oliveira.
.Alcides, filho de Augusto Pereira Madruga,
Alcides, filho de Cecilia Margwida da Silva.
Alcides, filho de lloracio Caldas.
Alcides, filha de Laura Ribeiro da Silva,

5

Alcides, filho de Pacifica Cezario da Gama.
Alcides; filho.de Zulmira Emiliarto Dias.
Alcindo, filho de Aristolindo de Araujo Pereira.
alcindo, filho de Heitor Augusto de Carvalho.
Abundo, filho de Isaura, Laurinda.
Alcino, filho de Anua Alvarenga.
Aloja°, filhó de Euclydes Meirelles.	 •
Alcino, filho de Joaquim Nunes de Azevedo..
Alcy, filho de João Bento de Mendonça.

• Aldemar, filho de Armando Francisco de Mello.,
Metido, filho de Antonio Lopes de Carvalho.
Alexandre, filho de Carlos Barilani.
Alfredo, filho de Alfredo de Araujo Sampaio.
Alfredo, filho de Alfredo Bessa.
Alfredo, filho do Alfredo Soares da Silva.
Alfredo, filho de José Rodrigues de Carvalho.
Alfredo, filho de Alfredo Teixeira de 'Queiroz.
Algemiro, filho de Otthilio Ferreira Jardim..
Ally, filho de Nicolau Alves Esperança.
Almano, filho de José Carneiro Mieiro.
'Almerindo, filho de Estevão Pinto de Sá.
Alphéu, filho de Antenor Ribeiro Gomes.
Altamir, filho de Herminia Martins Machado.
Altamiro, filho de Elvira .Machado .
Altamir, filho de Octaviano da Costa Moraes.

• Alvarenga, filho de Julio Thompsou.
' •Alvarino, filho , de Alvard Bivar de Carvalho.

Alvaro, filho de ,Adelina. Dias Quaresma.
Alvaro,' 0116, de Alberto de Souza.

• Alvaro, filho de Amelia da Silvá.
Alvaro, filho 'de Alvaro Gurgel do Amaral.

• Alvará, filho de Alvaro da Rocha Farias.
Alvaro; filho de Cezario Teixei.ra da Moita.
Alvaro, filho de Carlos Fornandes Ribeiro.
Alvaro, filho deDolores de Castro.
Alvaro, filho de Enrico Pereira dos Santos.
Alvaro, filho de João' Mendes Cardoso.

,Alvaro, filho .de José Joaquim Alves.
Alvaro, filho le José Pires Junior.
Alvaro, filho de Manoel de Almeida Santos.
Alvaro, filho de Manoel Francisco.
Alvaro, , filho de Sylvestre Cardozo.
Alvaro, filho de Theodoro José dos
Alvaro,. filho' de Valention Machado Fagundes.
Arzemiro, filho de Pedro Furtado da Silveira.
Amadeu, filhó de Antonio Marinho.
Amaury, filho, de João Frederico de Almeida.
Ainaury, filho de José de Souza Muniz.
Amaury, filho de Maria Belmira da Fonseca,.
Amorico, filho de José Barboza de Oliveira.
Americo, filho de José Ferraz de Souza.
Americo. filho de Sabina Maria da ,Conceicão.
Amynthas, filho de Cezar Rodrigues de Albuquerque..
Anajé, filho de João Teixeira Barboza.
Angelo José, filho de. Angelo Domingos.
Ananias, filho de Izabel Eremitas . de Sant'Anna.
André; filho de Manoel Silveirio de Miranda.
Anésio; filho -de Simiã'o Stellita de Almeida.

• Angelino, filho de Eugenio Ribeiro da Silvai.
• Angenor, filho de Henrique de Gouvêa.

Angenor, filho de Mandol Ferreira Gomes.
Angenor, filho de Maria Amelia Teixeira.
Angenor, filho de Rosaria Rozada Conceição.
Annibal, filho de Antonio Vieira Loureiro.
Annibal, filho de João Baptista.

, Antar, filho de Joviano de Caryalho Reis. •
Anthenor, filho de Adelia. da Costa.
Antenor, filho de Anthenor Calharino Barroso.
Antenor, filho de Augusto Benevicies de Souza,
Anthenor, filho , de Floro de Oliveira.	 •
Antero, filho de -Elpidio José Ferreira.
Anthulerwal, filho de Lucas Rodrigues de Oliveira.
4ntonio, filho de Antonio Agostinho.
Antonio, filho de Antonio Borgee.
Antonio Ribeiro, filho de Antonio José Ribeire.
Antonio, filho de Antonio Lima.'
Monio, filho de Antonio Luiz Gonçalves.
Antonio, filha de Antonio Luiz Parreira.
Antonio, fatio de Antonio de Oliveira'.
Ai:1(411o, filho de Antonio Pereira de Andrade Bastos Ju-

nior.
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•Antonio, filho de Antonio Pinto Xavier.
Antonio, filho de Augusto Martins Lopes.
Antonio, filho de Bertholina de Azevedo.

, Antonio, filho de Condida Maria da Conceição.
Antonio, filho de Cicero Meirelles.
António, filho de Domingos Gomes da Cunha
Antonio, filho de Eduardo de Passos Simas.
Antonio, filho de Emilia Barbosa Pinto.
Antonio, filho de Euclydes Gomes Assumpção. •
Antonio, filho de 'Euzelira Alves de Arruda.
Antonio, filho de Firmo José Jorge..
Antonio, filho de Francisco da • Costa Pacheco.
Antonio, filho de Francisco de Paula Xavier.
Antonio, filho de Francisco Teixeira.
Antonio, filho de João Baptista Braga Filha.
Antonio, filho de João Baptista da Cruz Bastos.
Antonio, filho de João Paulo da Silva.
Antonio, filho de José Affonso.
Antonio, filho de José Alexandre de Oliveira.
Antonio, filho de José Antonio da Silva.
Antonio, filho de José Corrêa Lourenço Filho.
Antonio, filho de José de Simas Netto.
Antonio filho de Leopoldina Maria Braga.
Antonio, filho de Leopoldo Cezar de Miranda Lima.
Antonio, filho de Lino Gomes Miranda.
Antonio, filho de Ludovico da Silva Sotero.

, Antonio, filho de- Macario Domingos.
Antonio, filho de Manoel Dias Guelhas.
Antonio, filho de Manoel João de Oliveira.
Antonick, filho de Manoel Lourenço Cabrito.
Antonio, filho de Manoel Martins FernandeS.
Antonio, filho de Manoel Valeriano Mauricio. .•
Antonio, filho de Maria de Jesus.
Antonio, filho de Maria da Missão.
Antonio, filho de Maria Rozaria de Oliveira.
Antonio, filho de Maximiano Fontes da Rocha.
Antonio, filho de Miguel Monteiro Junior.
Anjonio, filho de Pendes Delphim.
Antonio; filho de Seraphim José Corréa.
Antonio, filho de Quintino Bento dos Santos.
Antonio, filho de Zulnara dos Santps Roza.
APio, filho de 'Accacio Pegadas Goulart.
Appollo, filho de Alberto José de Oliveira.
Aprigio, filhoõ de Aprigio João Rozario.
Arator, filho de Izilda de Simás.
Arandy, filho de Constantino José Paulino.
Araken, filho de Leonel Alberto ,de Moraes.
Archimedes, filho de Agapito Corrêa de Sá.
Archi-inenio, filho de Oscar Esteves.
Areolino, filho de Josepha Leite.
Argentino, filho de Manoel Fernandes -
Aristeu, filho dé João de Mattos.
Aristides, filho de Antonio Mariano
Aristides, filho- de Manoel Francisco Henrique.
Aristides, filho de Manoel Gomes da Cunha.
Aristides, filho de Margarida Moreira.
Aristides, filho de Moysés do Nascimento.
Aristides, filho de Rita - de Oliveira.
Aristides, filho de Quintiliano Sabino da Silva.
Aristotelino, filho de Ignacio José dos Santos.
Aristotelino, filho de Leopoldina Faria.
Aristophanis, filho de João Liliz da Silva.
Aristoteles, filho de Astrogilda de Faria Rocha.
Aristoteles, filho de Benedicto Palma.
Aristoteles, filho de Candido Barreto • Pereira Pinto.
Aristoteles; filho de Delminda Maria da Conceição.
Arlindo, filho de Adelina Roza de Oliveira.
Arlindo, filho de Arlindo da Silva Lobo.
Arlindo, filho de Antonio Fernandes de Araujo.
Arlindo, filho de Antonio' Pereira da Costa.
Arlindo, filho de Constantina dos Santos Leile.
Arlindo, filho de Euclydes José Mendes.
Arlindo, filho de Jayme Furtado Arripia.
Arlindo; filho de João Antonio Nunes.
Artificio, filho de João Martin dos Santos.	 ,
Arlindo,, filho de Ozorio de Pinho Barboza.
Adindo, filho de José Conceição Netto.
Armandino, filho de Alfredo. Rios.
Armando, filho de Clemente Mazzei.
Armando, filho de 'Joaquim Soares Pereira.'
Armando, filho de Leonor Conceição.

—.r

Armando, filho 'de Manoel Ramos.
Armando, filho de Maria das Dores Martins.
Armenio, filho de Napoleão Dantas da Gama.
Armindo, filho de Salomão Arinindo.
Arnaldo, filho de -Antonio 'de Oliveira Santos.
Arnaldo, filho de Arnaldo Lourenço da Fonseca Campos.
Arnaldo, filho de Eugenio Thomaz de Briggs.
Arnaldo, filho de Luiz Antonio de Siqueira.
Arthur, filho de Arthur Luiz de Oliveira.
Arthur, filho de Conrado da Silva Ribeiro.
Arthur, filho de Francisco Antonio Ruas.

• Arthur, filho de Luiz Felippe.
Ary, filho de Alfredo Carlos de Iracema Gomes.
Ary, filho de Anchiscs Francisco de Souza.
Ary-Kerner, filho de Antão da Cunha Pedrosa,
Ary, filho de Candido Lopes, Moitinho.
Ary, filho de Carlos Martins da Silva.
Ary, filho de Djalma Sampaio de Andrade,
Ary, filho de Daniel Monteiro Gomes Martins.
Ary, fliho de Domingos Simões Pereira.
Ary, filho de Francisco Carneiro de Carvalho.
Ary, filho de Gestão Fernandes Vianna.
Aroldo, filho de João Teixeira Leite.
,Ary Fonseca, filho de Lino Alves da Fonseca • JuniOr.,
Ary, filho de Manoel. Machado Nunes.
Ary, fiho de Pedro da Silva Ribeiro.
Ascanio, filho de Francisco José de Souza.
Ascanio, filho d.e Valentim José Marcellino.
Ataliba, filho de Anría Moreira dos Santos.
Athayde Belez, filho de Deolinda Vaz Tosta.
Attila, filho da -Adauto Freire de Amorim.
Attila, filho de João de Mattos Cardozo.
Augusto, filho de Anselmo Corra da Costa.,
Augusto, filho de Augusto da Silva.
Augusto, fiho de José Rodrigues.
Aureliano, filho de Gestão Alves des Santos.
Aurelio, filho de Alvaro Baptista Seixas.
Aurelio, filho de Camillo Pracias.
Authberto, filho de Marcellino de Siqueira.
Austraulino, filho de José- Possidonio de Faria.

•Aurelino,. filho de João Frias Gonçalves. -
Avelino, fiho da Manoel Teixeira da Silva.
Benedicto, filho de Henrique Alves.
Benedicto, filho de José Rodrigues Lopes.
Benedicto, filho de Maria Mariana da COnceekett.
Benedicto, filho de Nemi Monteiro Rodolpho.
Benjamim Brasil, filho de Francisco Givia.	 •

Bernardino, filho de João de Souza Paiva.
ternardino, fiho de José Marques.
Banis, filho de Antonio Rocha.
Cacildo, filho de Pompeu da 'gosta Soara
Cahuby, filho de Francisco Fortunato.
Carlos, filho de Alvaro da Silva Britto.
Carlos, filho de Antonio de Souza.
Carlos, filho da Armando Ribeiro Marques.
Carlos, filho de Carlos Coutinho.
Carlos, filho de Carlos Duarte Nunes.
Carlos, filho de eCarlos da Silva Medeiros.
Carlos, filho de Edmundo de Souza e Silva.
Carlos, filho de Eduardo Marques da silva.
Carlos, filho de eEmilia Ferreira Alves.
Carlos, filho de Felix Antonio de Samna.
Carlos, filho de Frederico Emmanoel Herthe/.
Carlos, filho de Hipolito de AnStrade Gardel.
Carlos, filho de Joaquim Monteiro da Silva,
'Carlos, filho de Liborio Mondanini.
Carlos, filho de Pedro Augusto Hoepke.
Carlos, filho de Rodolpho Evaristo Oliveira.
Carmindio, filho de Bento Machado de Sduza. 	 . •

Celio, filho de Guerino Pereira de Souza Caldas.
Chrispiniano, filho de Pedro Celestino.
Cicero. filho de Ernestina da Rocha.
Cisalpino, filho de Manoel Joaquim da Rocha.
Claudionor, filho de Andino Joaquim de Oliveira.—
Claudionor, filho de Antonio Alves.
Claudionor, filho de Antonio,Barboza.
Claudionor, filho de Benjamim Soares Fonseca.
Claudionor, filho de Ceciliano da Silva Nunes. -
Claudionor, filho de Damiana Rigas.
Claudionor, filho de Manoel Francisco de Paula Senas,
Claudiondr, filho de Manoel Servulo da Costa.
Claudionor, filho de Maria Firmina da Silva. -
Claudionor, filho de Oldemar de Oliveira Torres
Claudio, filho d Claudio Herminio Ferreira.

-	 -	 • -
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Claudio, filho de Manoel Joaquim Teixeirli. _
Claudemiro, filho de ,João Alves de Oliveira.
Claudioso, filho de Arthur Manoel Custodio.
Claudemiro, filho de José de Souza Dias.
Claudino, filho de José Gonçalves.,	 k
Clauseu, filho. de Tarquin° França.
Clemente, filho de Alberto Augusto Lopes.
Clementino, filho de Alcides de Azevedo Coutinho.
Cleyer, filho de Emiti° Galural de Souza.
Coary, filhos de Olindo Lauro.
Constantino, filho de Manoel de Pinho.
Coriolano, filho de Aristides Beligario do Couto.
Coracy, filho de Antonio Maria Nita da Cdneeição.
Cyrillo, filho de Jatintho Antonio das Chagas.
Cynval, filho de Heliodoro Feliz de Oliveira e Silva.
Cyro, filho de Manoel Carvalho Alves.
Dalcides, filho de Alfredel Fernandes Ferreira.
Dalmo, filho de Arthur de Faria e Silva.
Damião, filho de Fernando Ferreira dos Santos.
Daniel, filho de Alfredo Henrique da Cruz.
Daniel, filho de Benevenuto Carnari.
Daniel, filho de José Gonçalves Moreira.
Daniel, filho de Mareai Teixeira Pinto.
Daniel, filho de Pedro Celestino Dias.
Daniel, filho de Venerando José Corrêa.
Djahna, filho de Albino do Nascimento Pires.
Djalma, filho de Arthur de Oliveira Ramalho.
Djalma, filho de Benedicto 'de Carvalho Valle.,
Djalma, filhd de Corina Nogueira.
Djalma, filho de José Anastacio.
Djalma, filho de José de Araujo.
Djalma, filho de José Henrique Lopes Teixeira . Fraga.
Melina, filho de José Joaquim Fernandes. 	 -
Djalma, filho de Oscar Rodrigues do Nascimento.
Djalma, filho de Tdrquato Moreira Passos.
Danilo, filho de Jorge Breve.
Darly, filho de Orlando XaVier da Fonseca.
David, filho do David Rodrigues da Silva.
David, filho de Francisco Leonardo das Neves:
Decio, filho de Maria Ignacia Pereira.
Delorme, filho de Antonia Alves de Andrade.
Delphim, filho de Antonio Monteiro.
Delze, filho de Thomaz Vieira Maciel.
Demosthenes, filho de Vicente Lopes Pereira.
Deocleciano, filho de Herculano Borges Marinho.
Dilermando, filho de Manoel Angusto Guerra.
Dimas, filho de Luiz José de Vasconcellos.'
Dinorah, filho de Francisco Cordeiro Coelho.
Domingos, filho de Caetano Marotta.
Domingo, filho de Manoel Nunes Borba.
Darcilino, filho de João André Amador.
Dulgizo, filho de Martiniano de Souza.
Durival, filho de Augusto Cardozo Ribeiro.
Durval, filho de Carlos Pereira Carvalho.
Durval, filho de Carmem Francisca Condida.
Durval, filho de 'Custodio Malaquias de Andrado.
Durval, filho de Maria Cabral de Aguiar.
Durvalino; filho de Lindolpho Ferreira da Cunha,
Dyonisio, filho de Paulino Fernandes de Oliveira.
Edgar, filho de Nestor Pinto Martins.
Edgar, filbo de Alfredo Christopharo.
Edmundo, filho de João Esteves.
Edmundo, filho de Manoel Francisco Vieira.
Edmundo, filho de Maria Candida Rodriguez-.
Edmundo, filho de Ricardo Rodrigues do Nascimento."
Edson, filho de Alexandre Loureiro Junior.
Eduardo, filho de Antonio Ernesto de Figueiredo.
Eduardo, filho de Francisco José Monteiro.
Eduardo, filho de Luiz Semelle.'
Eduardo, filho de Samuel Sergio do Oliveira.
Egydio, filho de Egydio Marsano.
Egydio, filho de Nilo João.
Elias, Md de Jorge Miguel.
Elomyr, filho de João Fernandes Pereira.
Elpidio; filho de Gilda Maria da Conceição.
Emmanoel, filho de Alvaro Freire Barboza.
Emmanoel, filho de Antonio Pereira Peixoto.-
Emydio, filho de Domingos Antonio.
Emydio, filho de Quintino José Pereira.
Enaldino, filho de Domingos José Alves.
Enéas, filho de Joaquina da Silva. 	 . .
Enéas, filho de Manoel Durval Ie1les de . Farias..

• Ennes, filho de Marcello José de Sant'Anna.
Emane, filho de Candido Roza.
Emane, filho de Leonor Medeiros Corrêa.
Ernani, .filho de Affon,so Voz de Albuquerque.
Ernesto, filho de Americo Gomes de Figueiredo.
Ernesto, filha de Ernesto ..Fernandes da Silva.

• 'Ernesto, filho de Ernesto Rates Carvalho.
Esculapio, filho de Esculapio Ferrei,ra.
Esmeraldo, filho de José da Fraga Bastos.
Estanisleu, filho de João Augústo de Souza.
Estanislau, filho de Martins Cabral.
Etanirio, filho de Eduardo Avila.
Eucias, filho de Ismael'Cardoio da Silva.
Euclydes, filho de Bernardino Antonio da Moita.
Euelydes, 'filho de Henrique . Silveira dà Silva
Euelydes; filho de Pedro de Motta Bastos.
Eoclydes, filho de Virgilio Caetano da Silva.
Eugenio, filho de Alvaro de Azevedo.
Eugenio, filho de Antonio. Quatoni.
Eugenio, filho de Escole Rusticani.
Eugenio, filho de José Gaspar de Sant'Anna.
Eugenio, filho de Maria Ritta dos Santos.
Eurico, filho de Eugenia Condida Fernandes.
Euripeides, filho de Victorino-de Souza Freire.
Evandro, filho de Alberto Pedro de Vasconcellos.
Evilasio, filho de Aristides Paim Ribeiro.
Everardo, filho de José Marinho de Pinho:
Euzehio, filho de Honorina Corrêa dos Santoo

• finstirío, filho de Roberta Afra Lucia.
Fausto, filho de Esther de Castilho Lobo.
Felippe, filho de Antonio Abrahão.

• Felippe, filho de Miguel Mirolla.
Felisberto, filho de José Fernandes.
Feliciano, filho de Carlos Gomes de Castro.
Fernando, filha de 'Carlos Pinto Cardiano,
Fernando, filho de Ezequiel José da Silva.
Figides; filho de ,José Cassiano do Rego.

• Fiorentino, filho de Aurelia de Azevedo Goutinho div011.
veira.
• Fiorentino, filho de Manoel Severino de . Andrade-

• Florestãn, filho dg Geraldo 9maro- Alvim.
• Floriano„ filho de Arnerico Ferreira Martins

Floriano, filho de Arthur de Andrade.
Floriano, filho de Domingos José da Costa.

• Floriano, filho de José de Lima.
Floriano, filho de Luiz Ferreira da Rocha.
Francisco de Paula, filho de Arino Mathias.
Francisco, filho de Benedicto Dias da Motta.
Francisco, filho de Carlos Mariano Brider.
Francisco, filho de José Rabello.
Francisco, filho de Idalina Maria da Conceição.

. Francisco, filho de Joaquim da Costa Pimenta.
Franci'Sco, filho de José de Moura Pereira.

• FranciSco. filho de José Romão Garcia.
Francisco, filho de Lourenço da Rocha Vieira.
Francisco, filho de Manoel Simões.	 s
Francisco, filho de Sylvina Romana do Amaral

• Franklin, filho de Joaxtuirn Teixeira da Silva.
Frederico", filho de Firnoirio Gonçalves..
Fuão, filho de Miguel José C.'velete.

• Gabriel, filho de Amaneio Gomes de Freitas.
Gabriel, filho de Elias Gabriel.
Genesi°, filho de Genesio Teixeira de Moraes.
Gentil, filho de Henrique Condido da Silva.
Geraldino, filho de Camillo Joaquim Ferreira.
Geraldino, f.ilho' de José Vieira Branco..
Geraldo, filho de João. Teixeira Ramos. -
Geraldo, filho de Vicente Gramado.
Gerson. filho de Gulherme Rarboza Botelho.

• Gerson, filho de João Cardozo de Abreu.
• Gerson, filho de José Chrisostomo da Rosa Faria.

Gilberto, filho de Rosendo Coimbra.
Godofredo, filhe de João Domingos de Carvalho.
Gonçalo,' filho çle João Calixto dos Anjos. 	 .
Gonçalo, 'filho de Jovelina Ferreira Martins.
Gratiano, filho de Graciano dos Santos.	 •
Gualbertó, filhó de Jovina dos Santos Oliveira.

• Guaraná, íilh de Enrico Dias Leite.
Guracy, filho de Manoel da Costa Medeiros.

• Gualter, filho de Guilherne da Silva Ferreira..
Guilherme, filho de Antonio Gomes da Silva. -
Guilherme, filho de João 'Gonçalves da Silveira..
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Guilherme, filho de Victorino Rodrigues de Castro, .•
Guttniberg, filho de 'Antonio José de Almeida.
•Hamilton, filho de Francisco Uchôa Nvalcante.
Hamilton, filho de Fidelis José Marques Corrêa.,
Hangelliphè, filho de Pedro Arthenio Coelho. •

, Haroldo, filho de João Marques de Souza.
Helio, filho de Eustachio Lopes de Lima.
Helvecio; filho de Joanna .Pereira.
Henrique, filho de Antonio do Carmo Amaral..
Henrique, filho de Antonio Salgado.
Henrique, filho de Augusto Lopes Pereira.
Henrique filho de Bartholomeu José da Silva.
Henrique, filho de Jacintho Jose da Fonte.
Henrique, filho de Joaquim de Almeida.
Henrique, filho de Joaquim Antonio Martins Pereira
Henrique, filho de Jose Victor Rodrigues.,
Henrique, filho (e Luiz da Motta e Silva.
Henrique, filho de Severino'Rodrigues de Oliveira.
Herasto, filho de João Lucas Serra.
Hercilio, filho de Manoel Braga.
Herman', filho de Alaria da Conceição Mala.
Herculano, filho de Benigna Maria Ferreira.
Herman°, filho de Juvenal Antonio da Cruz..
•Herminio, filho de Adolpho Mendes da Rocha.
Herminio, filho de Heitor Boid.
Hermogenio, filho de Hermelinda Maria da. Silva Santos.
Hernani, filho de Antonio de Castro Leal.
Hernani, filho de Manoel Moreira de Araujo.
Her6ndino, filho de José Candid° Machado Almeictsi.
Hilario, filho de Nestor Costa.
Hildebrando, filho de Jeronymo da Silva Bastos,
Hidelmando, filho de Maria Novaes.
Hilton, filho de João Ilaptista Pereira.
Homero, filho de Jayine de Paiva.
Homero, filho de Julio da Costa Ferreira,
Honorio, filho de João Xavier Darnião.
Horacio Iberê de Macedo e Silva.
Horacio, filho de Carolina Moreira dos Santos.
Horacydes, filho de Erico Amancio dos Reis.
Hugo, filho de Cuaudia Maria Xavier.
Hugo, filho de Lucio da Costa Moraes.	 .
Humberto, filho de- José de Araujo Castro.
Humberto, filho de Rafael Gomes de Sant'Anna.
Idalecio, filho de Raul Sant'Anna da Roza.
Ignacio, filho de José Cardozo.
Ignacio, filho de José Rodrigues Pedra.
Ilton, filho de João Apolinario Pontes.
Iraoindo, filho de Antonio Amelio do Valle..
Irahy, filho de Igolina da Silva.
Iramy, filho de Miguel Ramos da Costa.
Tremo, filho de Alvaro de, Oliveira.
Irineu, filho de Jayme Pacheco dos Santos.
Irineu, filho de Manoel Ferraz de Magalhães
Iron, filho de Anisio-Vieira.
Ismael, filho de Etelvina dos Santos Lima.
Ism.ael, filho de José Fernandes.
Ismael, filho de Luiz Gonzaga de Almeida.
Ismael, filho de Sylverio Roza de Oliveira.
Ismer, filho de Irineu' José de Oliveira. ' •
Italo, filho da Maria Leopoldina Ferreira.
Ivan, filho de Antonio da Costa Machado.
Ivo, filho de Liborio Fernandes.
Ivo, filho de Roberto da Silva.
Izaao, filho de Antonio Cardozo da Silva.,
lulas, filho de Antonio Soares.
Izaltino, filho de Manoel da Silva Junior.
Izi'doro, filho de Maria•Ignez.
Izolino, filho de Manoel Luiz Coelho',
Jacob, filho de Emilio dos Reis Aliais.
Jacomo, filho de Alvaro Rossi Laranja.
Jacy, filho de Antonio Freitas Gomes.
Jacintho, fillio,de Antonio Jacyntho da Silva.
Jacyntho, filho de Julia Passos da Silva.
Jacintho, filho de Mariano de Faria.
Jacyntho, filho de Aldernar Guimarães.
Jacy, filho de Anna Soares da Silva.
Jair, filho de Henrique da Silva Soares.
Jair, filho de José Lourenço de Lima.
Jairo, filho de Leopoldo Alves Feitoza.
Jairo, filho de Paulino Joaquim dos Santos.
Januario, filho,de Clara Maria da Conceição.
Jayr, filho de Alice Martins Roza.
Jayme, filho de Adelia da Costa.
jayme, filho de Augusto Cezar Albino.

,	 filhó de Balbina de Oliveira.
Jayme, filho de Benigno Bittencourt. de Souza.
Jayme, filho de Christina Maria da Conceição.,
Japis°, filho de Livrado de Barros.
Jayme, filho de Irineu Vieira.
Jayme, filho de Manoel Joaquim Pinto.
Jayme, filho de Oscar Corria de Lima.
Jayrne, filho de Salvador Dias Ferreira. •
Jeronymo, filho de Agostinha Francisca de Oliveira
Jeronymo, filho de Luiza Bittencout. .
deronymo, filho do Margarida Adelaide Ferreira,
joão, filho de Alberto Lopes Clernancio.
JOãO t filho de Albino Ferreira Nunes.
João, filho de Alexandre Cardozo Vieira.
João, filho de Alexandre Verissimo.
João, filho de Amelia Gomes.
João José, filho de Angelo Aleira.
João, filho de Anna Maria da Conceição.
João, filho de Antonio Fernandes da Costa Braga So-

brinho.
João, filho de Antonio Joaquim Coêlho.
&ião, filho de Aprigio-Botelho de Souza.
João, filho de i Arminda de Oliveira.
João, filho de Arthur de Garcia.
João, fillio de Arthur de Sá Couto.
João, filho de Augusto Frederico Meyer.
João, filho de Augusto Pinto da Fonseca.
João, filhe de Bernardino da Silva Barrozo.
João, filho de Constantino Evariato Castanho.,
João, filho de Cyprian:a Augusta dos Santos.
João, filho, de Duarte Augusto Teixeira.
João Baptista, filho de Eduardo Francisco da Costa..
João, filho de Ernestino Francisco da Silva.
João, filho de Ernesto Thomaz de Cantuaritl

;João, filho de Felippe Elias.,
-João, filho de Felisberto Pinto de.•Alello.
João, filho de Francisco Gomes Carreira.

• João, filho de Francisco Gurgel do Amaral.
João, filho de Francisco José Esturobo.
João, filho Guilherme Guerra.

•'João, filho de Henriqueta Martins dos Reis.
João, filho de Hermenegilda dos Santos Barbosa-
João, filho de Homerico Alves.	 •
João, filho de João. Alceu da Motta Guimarães.
João, filho de João Braz de. Souza.-
João, filho de João Francisco Bezerra.
Joãet, filho João Gomes Valente.
João, filho de João José de Sant'Anna.
João, filho de João Lacerda Pir,to.
João, filho de João Luiz 'Walther.
João, filho de João Moraes 'Henrique.
João, filho de João Pereira Bastos.
João, filho de Joaquim Augusto da Silveira,
João, filho de Joaquim de Souza Gomes.
João, filho de José Antonio da Silva.
João Baptista, filho de Filgueiras , de Menezes .
João, filho de José Luiz Teixeira.
João, filho de Julia Vieira da Conceição,
João, filho de Laura Augusta Torres.
João, filho Leopoldo I3astus.
João, filhó Lindolpho Pedru, de Vasconcellos.
João, filho de Manoel Gomes da Rocha.
João, filho de Manoel Joaquim Lopes.
João, filho de Manoel Marques Baihoza.
João, filho de Manoel Rodrigues Ciclo.
João, filho de Marcos Ferrari.
João, filho de Maria Augusta dos Santos.
João, filho de Maria Belizaria de Almeida.
João, filho de Maria Benedicta. chi Souza.
João, filho de Maria Eugenia Barros.
João, filho de Maria 'Juba Pimenta.
João da Cruz, filho de Martinho ,da Costa.
João, filho de Octavio Rabello dos Passos..
João, filho de Pedro Francisco Alves.
João, filho de Pedro José da Silva.
João, filho de Raul Soares.
João Baptista, filho Renato Lima Nogueira.
João, filho de Silvinh Gonçalves Martina.
João, filho de Sofia Vernaud.
Joaquim, filho de Amelia Rosa da Paixão.
Joaquim, filho de Antonio de Mattos Vieira.
Joaquim, filho de Avelina Pereira.
Joaquim, filho de Domingos Gomes da Cosia,
Joaquim, filho de Germano da Moita Azevedo.
Joaquim, filho de João Machado Cordoviz.,

•

1.)1.;i1I0 OFICTAL	 Maio do 1933 9353,.



9854 , Sextafeira
	

DIARIO OFICIAL
	

Maio de 1933

Pl-

Joaquim, filho de Joaquina Ferreira.-
Joaquim, filho de Joaquim Galhardo de Freitas.,
Joaquim, filho de Joaquim Rodrigues Gomes.
JoaqUirxi, filho de Manoel Mercedes da gruz.
Joaquim, filho de Manoel de Oliveira Tavares.
Joaquim, filho de Manoel Pereira de Azevedo.
Joaquim, 'filho de Maria Corrêa de Souza.
Joaquim, filho de Stella Gonçalves.
Joaqi,m,- filho Vicente Ramos.
Joaquim, filho de Victorino Vieira.
Joar, filho de João de Oliveira Pereira Junior.
Joary, filho de José Rodrigues Barbosa.
Jecelyn, filho de Gladstone Oldemburg.
Joel, filho de Antonio Lourenço dos Santos. 	 •
Jonathran, filho de Reynaldo Augusto de Medeiros.
Jorge, filho de Jorge Pilar do Amaral.
Jorge.f ilho de Anua Emilia Alves.
Jorge, filho de Antonio Ferreira.
Jorge, filho de Antonio Pestana de Araujo.
Jorge, 'filho de Augusta Maria da Conceição.; •
Jorge, filho de Damazir Sancho da Silva..
Jorge, filho de Emulo Amancio.
Jorge Réberto,• filho de Herminia Saviolli.
Jorge, filho de Joaquim José Souza.
-Jorge, filho de Joaquim Maria Pinto Leite.
Jorge, filho de Joaquim Rodrigues Gaspar.
Jorge, filho de José Parias Pontes.
Jorge, filho de Severo Caetano da Silva..
Jorge, filho de Sionara Ponipilio.
Jorge, filho de Theotoni6 Baptista Caldeira.
Jorge, filho de Therrza Fazenda de Souza.
José, filho 'de Abel Maria.
José filho de Affonso 'Mendes Soares.
José; filho de Aldemar Marcos Rodrigues.

, José, filho de Alice Garcia dos Santos.
José, filho de André Ferreira de Castro.
José, filho de Anua Maria de Jesus.
José, filho de Antonio de Castro Martins..
José, filho de Antonio Gonçalves.
José, filho de Antonio Machado Cardoviz.
José, filho de Antonio Maria Sobrinho,
José, filho de Antonio Pereira da Silva.
José, filho de Areento dos Santos.
José, filho de Augusto Antonio de Queiroz.
José, filho de Augusto Pinto da Costa.
José, filho de Carlos Wanosy.
José, filho de Dulcinda Marques.
José, filho de Eliza Candida de Oliveira.
José, filho de Ernesto Moreira da Silva.
José, filho de Folciano . da Gostá Brandão.
José Maria, filho de Felippe BeniciÓ da Paixão'

nheiro.
José, filho de Franeelina Maria da Silva.
José. filho de Francisco Corrêa da Costa.
José, filho de Francisco Machado.
José, filho de Francisca Pereira Dantas..
José, filho do Francisco Dias.
José, filho de Francisco Estacio Farias.
José, filho de Francisco Luiz do Espirito Santo.
José, filho de Jayme dos Santos.
José Maria, filho de João Fernandes Capella.,
José, filho de João Ignácio dos Santos.
José, filho de Joaquim Machado de OlivAira.
José, filho de Joaquim, Miguel Furtado.
José, filho de Joaquim da Silva Araujo.
José, filho de José Antonio dos Reis'.
José, filho de José Cardoso Duarte.
José, filho de José da Cruz Tavares.
José, filho de José Ferreira Valentim.
José, filho de José Gabriel da Silva.
José, filho de José Gomes Thome Junior.
José, filho de José Henrique Rarnming hanna.
José, filho de José Luiz.
José, filho de José Maria da Silva.
José, filho de José Pereira da Fonseca.
José, filho de José Pinto do CoUto.
José, .filho de José Ribeiro de Almeida.
José, filho de José da Silva Xavier.
José, filho de José Seice.
José, filho de José Victorino Pacheco.
José, filho de Jovita Cotrim Silva.
José, , filho de Emillo Corréa.
José, filho de Laurinda LOureno.
José, filho de Lino Antonio Dias.

: José, filho de Laura Ama.
"José, filho de Manoel Bittencourt.

' José, filho de Manoel Fernandes Vidal.
José, filho de Manoel José dos Santos.
José, filho de Manoel José Vieira.
José, filho do Manoel Montinhei Maia.
José, filho de Maria Monica da Conceiçãc.
José, filho de Rachel Ferreira da Silva.
Joelino, filho de Manoel Godinho da Cost..

• Jovenil, filho de Joaquim Alves de Amorim.
Jdvenil, filho de Antonio Carvalho.
Julio Cezar,' filho de Alberto de Andrade Fernandes.
Julio, filho de Angela Maria da Conceição.

s Julio, fillp de Armando Baptista de Souza.
Julio, filho de Henrique Guerreiro de Almeida.
Julio, filho de João Martins Villaça.
Julio, filho de Julio Macedo Braga.
Julio, filho de Maria Magdalena Ramos.
Julio, filho de Orlando da Rocha Guieira'.

• Jurandy, filho de Custodio Cortes.
Jurandyr, filho de Luiz Antonio. de Siqueira.
Justiniano, filho de Henrique Carneiro Aguiar.
Juvenal, filho de Augusto Caniello Junior.

• Juvenal; filho de Flora da Conceição.
'Kelor, filho de Casemiro José de Oliveira.
Laercio, filho de Nicolau Alves de Oliveira.
Laurialuvfilho de Chrispiano Justino da gosta.'
Lauro Antonio, filho de Antonio Barhoza Moreira Ju-

nior.
Leonel, filho de Antonio Vieira Nunes.
.Leoneiro,, filho de Eliziario Antonio de Souza.
Leopoldo, filho de Manoel Antonio de Souza:
Leopoldo, filho de Antonio Emilio de Gusmão.
Licanôr, filho de Eliza Manada Conceição.
Lincoln, filho de Luiz Antonio da Silva.
Lindolpho, filho de José Péreira de Mendonça.
Liborio, filho de Manoel Pereira de Souza.
Lino, filho de-Rodrigo de Oliveira.
Lourival, filho de Antonio Rodrigues de Aragão.
Lourival, filho de Benedicto Antonio Ferreira.
Lourival, filho de Carlos da Silva Pereira.
Lourival; filho de Emilio do Carmo Cavalcante..
Lourival, filho de João Alvaro Pinheiro.
Lorival, filho de Joaquim Gomes Teixeira.

'Lourival, filho de José Elias da Silva Junior.
Lourival, filho de Leopoldo Coutinho.
Lourival, filho de Manoel de Medeiros Poeta.
Lourival, ,filho de, Pedro Rodrigués de Almeida.
Luciano, filho de Claudina Ventura Paiva.

• Lucio, filho de Affonso Carvalho de Sant'Anna.
. Lucio, filho de Antonio Gonçalves.

Lucio, filho de Jati Pereira dos Reis.
Luiz---Laercio filho de Adelina da, Rocha.
Luiz, filho de Alfredo de Mello Almeida.
Luiz, filho de Germano Soares de Souza.

. Luiz, filho de Herneterio Rocha.
Luiz, filho de João Pereira de Carvalho.
Luiz; filho de Joaquim Alves Gomes Barrozo.,
Luiz Alberto, filho de José Ramon -Molina.
Luiz, filho de Luiz Antonio de .Siqueira.
Luiz, filho de Luiz Apolinario.
Luiz, filho de Luiz de BarcellOs Garanta Barboza.
Luiz, filho de Lniz Caetano.
Luiz, filho de •Manoel Martins da Rocha.
Luiz, filho de Sebastião Ferreira.
Luiz, filho de TheOdoro Adão Operti.
Luiz, 'filho de Violenta Augusta Ferreira.
Luzinan, filho de Mario Regazoli Figueiredo.
Lyrio, filho de Gil Raymundo Barreto.
Magno, 'filho de João Caetano dos Santos.
Manoel, filhó de Alzira de Serpa Jesuina.
Manoel, filho de Antonio Novaes de Barros..
Manoel,' filho de Antonio Oreiro Blanco.
Manoel, filho. de Carlos João Ferreira.

• .Manoel, filho de Cathariná Dutra.
Manoel José, filho- de Diocleciano Teixeira Cardoio.
•Manoel, filho de Edmundo Silveira Velloso.
Manoel, filho de Eduardo Martins Corrêa.
Manoel, filho de Francisco Chamarelli.
Manoel, filho de Francisco Rodrigues de Almeida. •
Manoel, filho de Francisco Teixeira. •
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Manoel, filho -de Guilhermina Maria Pereira..
Manoel, filho de João. Baptista Machado.
Manoel, filho de João José Baptista.
Manoel, filho de João Paulo da Rocha.
Manoel, filho de João Sampaio Novo.
Manoel, filho de Joaquim Rodrigues Pinto.
Manoel, filho de José Corrêa.
Manoel, filho de José Maria Corrêa.,
Manoel, filho de José da Silva Tavares.
Manoel, filho de Laura Ferreira Franco.
Manoel, filho de Manoel Antonio Sepulvedas.
Manoel, falho de Manoel . de Carvalho Valle.
Manãl, filho de Manoel Freita do .Salenio:
Manoel, fao de Manoel Machado Costa.
Manoel, filho de Manoel -alarcellino Moreira.
Manoel, filho de Manoel Martins dos Santos..
Manoel, filho de Manoel de Oliveira.
Manoel, filho de Manoel Silva.
Manoel, filho de Marmel de Souza Coelho.
Manoel, filho de Maria Benedicta da Silva.,
Manoel, filho de alelchiades Gouvêa.	 -
Manoel, filho de Radoljaho Paca Vellozo.
Manoel, filho de Theophilo Paulino de Azevedo.
Manoel. filho de Ursulina Lydia Rangel.'
Mario, filho de Antonio Maria de Almeida.
Mario, filho de Antonio de Oliveira Marques. -
Mario, filho de Antonio Silva..
Mario, filho de Antonio Soares de Andrade'
Mario, filho . de Antonio dos Santos afonteiro.
Mario, filho de Carlos de Souza Pinto.
Maio, filho de Delphim Fructuosa Rozinha.
Mario, filho de Domingos da Silva Carvalho.
Mai'io,,filho de Euclydes Esteves Marcenal‘a
Mario, filho de Francisco Cardoso' de Lemos.
Marik.), filho de Francisco da Silva Lopes.
Mario, filho de João Pereira Monteiro.
Mario, filho de Josa . Alexandre Affonso..
Mario, filho de José Batalha.
Mario, filho de José Maria da Silva.
Mario, filho de Julião liernandes.
Mario, filho de Leonor de Jesus Guimarães.
Mario, filho de Sebastião Canuto Araujo.
Mario, filho de Tertullano Bastos da Rocha.
Mario, filho de Victor Moreira Pacheco.
Mario, filho de Zoroastro Dowley.
Mareellino; filho de Jerrinias Sebastião de Souza.
Mario, filho de Maria Carolina do Oliveira.
Marceonilio, filho de Luiz Alves de‘Castro.
Marcilio, filho de Nilo Marques da Silva.
Marcos, filho de Honorina Braga.
Marcos, filho de Marcos Calixto.
atadinho, filho de Martinho José Espindola.

filho de Roldão de Souza Barbosa.
Martiniano, filho de José de Meirelles,.
alaurioio, filho de Antonio Cabral Fernandes.

,Mauricio, filho de Oscar Alves Cabral.
Mauro, filho de Julio de Mello Mattos.
Melchisedeck, filho de Joaquina Pereira Barbosa.
Miguel Antonio, filho de Felippe Messina Filho.
Miguel, filho de Miguel Maiorano.
Miguel, filho de Pedro Celestino Normandia.
Miguel,-filho de Rogalina Rodrigues.
Milton, filho de Arminda da Conceição Moia.
Milton-Geraldo, filho de Benjamin Sangillete.
Milton, filho de LuiziJoaquim Gómes de Souza.
Mirtharestides, filho de Olivia Lucia Foramo,
Moysés, filho de Alipio Mendes de Carvalho.
Moysés; filho de Manoel Alves de Carvalho.
Moacyr, filho de Antonio Teixeira Durange.
Moacyr,' filho de Arthur Vianna da Silva.
Moacyr, filho de Carlos Felippe de Souza.
Moacyr, filho de Dano Lourenço da Cunha.
Moacyr, filho de Domingos de Azevedo Freitas.

'Moacyr, filho de Domingos Camello da Silva.
Moaeyr, 'filho de Ernesto Gonçalves de Magalhães.
Moacyr, filho de Ezequiel Gonçalves de Oliveira.
Moam, filho de Luiz Antonio de Siqueira.
Moacyr, filho de Manoel da Rocha.
Moacyr, filho de Jorge Feliciano Barbosa.
Moacyr, filho de Salvador de Oliveira.-
Moaeyr, filho de Servola de Senna.
Moacyr, filho de Thereza de Jesus da Silva.
Narciso; filho do Alfredo Luiz Vianna.
Natalino, filho de José Teixeira da Costa.

' Nelson, filho de ACiano Teixeira da Rooha.
, Nelson, filho de Alvaro da Rocha Martins.

Nelson, filho de Annibal de Mendonça.
Nelson, filho de Estevão Carborie.
Nelson, filho de Flintho Bezerra de Carvalho.
Nelson, filho de Joaquim Marques Barbosa.
Nelson, filho de José Feliciano Maça.
Nelson, filho de Luiz dos Santos Mala.
Nelson, filho de Morá& da Fonseca Vinagre.
Nelson, filho de Manoel Teixeira Mendes. .
Nelson, filho de Maria Evangelina Carvalho.

. Nelson, filho de Orminda Rosa da Conceição.
Nelson, filho de Oscar Coelho da Silveira.

, Nelson, filho de Seraphim Mayrink.
Nelson, 'filho de Valentina, Gomes da Silva.
Nelson, filho de Victor Condido Ribeiro.
Neoey, filho de Manoel José do Bomfim.
Nardo, filho de Ephigenia de Garcia.
Nerval, filho de Francisco Castano de Souza.
Newton, filho de Danton Pedro Freire Gameiro.
Neaam, filho de Luiz Carlos dos Santos Farias.
Nieanor, filho de Arlindo Francisco Cardoso.
Nilso,.filho de Eurico Luiz Pereira.

athi, filho de Rita Moreira dos Santos.
Norberto, filho de Joaquim Antonio dos Santos.
Norberto, filho de Julio Carlos Guinther.
Norival, filho de Bento Sebastião de Souza.
Norival, filho . do Martinho Manoel Carneiro.
Octaeilio, filho de Arlindo Cardoso Fontes.
Octacilio, filho de Herrnogènes José Ribeiro.
Oetacilio, filho de Ludgero Euzebio Marques.
Octarilio, filho de Manuela Custodio do Nascimento.
Octacilio, filho de Manoel ati Costa Fraga.
Octacilio, filho de Maria Ludovina da Conceição.
Octacilio, filho de Phelomena Josina Pereira. 	 .
Octacilio, filho de Severino Ferreira de Lima.
Octavio, filho de Alice Antonia Lambogua.
Oetavio, filho de Bosa Baffa- 	 •
Oetavio, filho de Damião Alves de Oliveira.
Octavio, filho de Dionysio Teixeira.
Octavio, filho de Germano Campos-.
Octavio, filho de João Carlos da Costa Barradas.
°atavio, filho de João Casar da Silva.

• °atavio, filho de José João Jaeob.
()Otavio, filho de Manoel Martins.
Octavio, filho de Maria Magdalena.
Octavio, filho de Octavio Thornaz de Oliveira.
Odemar, filho de João Manoel Thomaz.

-Odilon, filho de Quintina• Antonio Lage.
Olavo, filho de Alberto Fernandes de Faria Machado.
Olegario, filho de Antonio Joaquim dos Santos

•Olinio, filho de José Pereira dos Santos.
Ondayr, filho de Avelina .Alves de Araujo.
Oneximo, filho de Joanna Romana dos -Santa',
Onor, filho de Innocencio José Francisco.
Orestes, filho de Alfredo de Souza Campos.
Orestes. filho de Geraldino Proença.
Orlando, filho de Acotio Rodrigues Lopes.
Orlando, filho de Alberto Ferreira da Silva.
Orlando, filho de Antonio Moura de Oliveira.
Orlando, filho de Heitor Reis,
Orlando, filho de .Jayme NicaçO.
Orlando,, filho de João Paulo
Orlando, filho de João Pereira
Calando, filho de José Luiz de Souza Moura.
Orlando, filho de José .Maria Rosa.
Oralando, filho de Maria do Nascimento Silva.
Orlandino, filho de Luiz do Couto Braga.
Orosmano, filho de Arthur Alves da Cunha.
Orozino, filho de Iria Umbelina de Jesus.
Orvandila filho de Thomaz Ribeiro' cie Mello.

,,...—Oscar, filho de - Custodio Pontes Madeira.
Oscar, filho de Pedro Rodrigues

- Oscar, filho de Sebastião José Moreira.
Osmar, filho de Alberto Angelo.
Osmar, filho de Joaquim Alexandre de Souza.
Osmar, filho de Joaquim Faustino Cavalheiro.
Osmar, filho de Manoel Caldeira Freire de Massada.
Osmar, filho de Miguel de Souza Teixeira.
Osmar, filho de Orlando Mario Pimentel.
Osmar, filho de Paulino Paulo de Oliveira.
Osmar, filho de Rubem Alves Cordoville.
Oswaldo, filho de Adelia Franciaca de ArauJa.
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Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
,Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,
Oswaldo,

filho de Alberto José Ferreira.
filho de Alfredo Gomes de Oliveira.
filho de Alvaro Maurity da Silveira.',
filho de Antonio, da Silva Fernandes.
filho de Arthur Xavier de Souza.
filho de Benedifeta Amalia da Silva.,
filho de Cecilia Clara.
filho de Cecilia Muniz Alves.
filho de Clara da Silva Porto.
filho de Eugenio Fragoso Ribeiro.
filoh de Ezequiel'José da Silva Dantas.
filho de Flavâo Luiz dos Santos.
filho de Gil Joaquim José de Sant'Anna.
filho de Geralda Maria dos Santos.,
filho de João de Athagan.
filho de João Joaquim de Sá.
filho de João Soares.
filho . de Joaquina Pinto Barreto.

Oswaldo, filho de José Gonçalves da Rocha
Oswaldo, filho de José Luiz da Rocha.
Oswaldo, filho de José Marques Vie:ra
Oswaldo, filho de José dos Santos..
Os-walclo, filho de José Tavares de Araujo.
Oswaldo, filho de Maria Francisca de Paula.
0Swaldo, filho de Martinho Eslacio Guimarães.
Oswaldo, filho de Olinda Pacheco.
Oswaldo, filho de Rosalina Gizolita Chaves.
Oswaldo, filho de Seratim-Rosa.
Oswaldo, filho de Sylvio Raymundo Pontes.
Othoniel. filho de Antonio José Vicente.
Othon, filho de Antonio Francisco' da Costa Junior.
Ottoni, filho de Orlando da Rocha Outeiral.
Ozéas, filho de Manoel Honorico dos Santos.
Osorio, filho de Oscar Pinto.
Sede em Piedade, 2 de abril de 1933. - Iodo Gomes

Jardim, r tenente delegado.

Segundo Regimento de Infantaria

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia perma-
nente para o fornecimento de generos
não adquiridos ao S. S. M. e outros
artigos de consumo habitual, publicado
no Diario Oficial de 8 do corrente mês,
pags. 8.903 e seguintes.

IIINISTERIO DÁ JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
EXAME DE MOTORISTAS

INÉPETORIA DO TRAFEGO

Resultado dlos exames efetuados no
dia 18 do corrente:

Aprovados: , .
Kerris Ap. Thomas, Celio da Mctta

Rezende, Bento Moreira Lima, Orlando
Bollnomini Netto, Henry Lewis Carrolt,
José Gustavo de Moura, José Pinto Si-
queira.

Reprovados 4.
Resultado dos exames de motoristas

efetuados no dia 18 do corrente:
Aprovados:
Polyvics Gomes IBah.ense, Seoundino

PPreit% Tnixeira-, Francisco Pereira, Os-
waldo Thomaz, Antonio Martinho Gon-
çalves Reis, João Ignacio Rodrigues.
Antonio Ribeiro, Antonio Braz, Antonio
Magalhães de Andrade e Silva.

Reprovado 1.
Diretoria do Trafego, em 18 de maio

de 1933. - O inspetor geral, Edgard
Pinto Estreita.

LNSPETORIA DO TRAFEGO DP DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para res-
ponder/ por infrações do regulamento
do transito na conformidade do artigo,

proprietarios e condutores dos veí-
culos 'abaixo discriminados:

Dia 9 de maio de 1933
Orrrnibus:

N. 86, Ligth A. POwer, arta. 246 e
252 - Motorista.

Dia 10
N. 141, M. Jordão	 Comp.,

246 - Motorista.

Dia	 6	 .
N. 366, M. Jordão & Comp., art. 246

- Motorista.
Dia 16

N. 7, M. Jordão	 Comp., art. 248
"L - Motorista.

Dia 15 s
N. 15. M. Bianchi, art. 2.48 - Mo-,

terista.'
Dia 16

N. 72, Ligth A. Power, art. * 248 L
- Motorista.

Dia 15
N. 74, Light A. Power, art. 248 L

- Motorsita.
Dia 17

N. 98, Light A. 'Power, art. 144 -
Motorista.

Dia 15
N. 110, Ligth A. Power, art. 248L

- Motorista.
N. 119, Ligth A. PoWer, art. 248'-

Motorista.
N. 167, V. E. do Norte, art. 144 -.,.

Motorista.
Dia 17

N. 167, V. E. do Norte, art. 248 L
- Motorista.

Dia 16
N. 174, J. A. Moreira, art. 248 -

Motorista.
Dia 17

N. 192, E: V. Popular, art. 248 -
Motorista.

Dia 16
N. 203, V. Naeionalf art. 248 -

Motorista.
N. 210, V. Nacional, art. 248 -

Motorista.
N. 234, E. B. Omnibus, art. 248 -

Motorista.	 ..
Dia 15

N. 237. E. V. Popular, art. 81 -9-
- Motorista.

N. 239. J. A. Moreira, arts. 248 L
e 81 - Motorista. -

N. 243. J. A. Moreira, art. 248 L
- Motorista.
. N. 243. J. A. Moreira, art. 245 L

- Motorista.
Dia 16

N. 287, A. R. Junior, atr. 248 L
Motorista.

N. 298, Ligth A. Power, art. 248 -
Motorista.

N. 313, E. Renascença A. O., arti-
go 248 - Motorista.

Dia 16
N. 314, Renascença A. O., art. 62

Motorista.
N. 352, E. B. Omnibue, art. 248 C

L- Motorista.
Dia 14

N. 352, E. B. Omnibus, art. 144 -
Motorista.

N. 362, E.
Motorista.

N. 368, M.
-- Motorista.

N. 369, L.
Motorista.

N. 383, L.
Motorista.

N. 385, E. B. Omnibus, art. 248
Motorista.

N. 388, E. B. Omnibus, art. 144 -
Motorista.

388, E. B. Omnibus, art. 144 -
Motorista.

Dia 17
N. 412, Mario Bianchi, art. 248 L

--- Motorista.
Dia 16

N. 416, Mario Bianchi, art. 248 -4
Motorista.

N. 416, Mario Bianchi, art. 248 -
Motorista.

N. 445, E. O. Luxo, art. 248 -
Motorista.

N. 454, Independencia A. O., arti-
go 248 - Motorista.

N. 455, Independencia A. O., adi.
gos 248 C e 81 ___ motorista.

N. 475, R. Janeiro A. O., art. 248 L
- Motorista.

N. 245, J. A. Moreira, art. 144 -
Motorista.

artigo	 N. 266, M. Jordão Ltd.,. art. 248 -
Motorista.

• N. 352, E.
Motorista.

N. 352, E.
Motorista.

N. 358, E.
- Motorista.

•
N. 358, E.

Prdprietario.
•N. 361, W

Motorista.

Dia 16
B. Omnibus, art. 248 L

B. Omnibus, art. 248

V. Popular, art. 218

Dia 15
V. Popular, art. 136

. Braner, art. 248 L

Dia 16
B. Omnibus, art. 144

Jordão Ltd., art. 248 L

V. Souto, art. 248 -

V. Souto, art. 248 -..



N. 476, J. A. Moreira, art. 248 --
Motorista,

N. 4717, J. A. Moreira, art. 248 -
Motorista.

N. 485, E. V. Guanabara, art. 2-18
C -'

N. 488, V. Brasil, art. 144 - Mo-
torista.

'N. 497, y. E. Norte, art. 248 L -
Motorista.

Dia 17
N. 498, M. Bianchi, art. 248 L

Motorista.
Carga::	 :

Dia 15
F. Estavas, art. .252 -

• "	 r.9, •

N. 275, A.
Motorista.

Dia 16
Ferreira, art. 144- Mo-N.. 529,9S.

toristn.
•• Carga: •

Dia 16
á". R. Torres, artigo 144,

Dia 15

,N. 805, J.
proprielario.
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Dia 16.
N. 2.443, G. Oliveira, artigo 100, mo-

torista.
N. 2.456, A. Bitencourt, artigo 102,

Motorista.
N. 2.789,3. Exiport Comp., artigo 100.

motorista.
• Dia 15

N. 2.870, Comi/anhia Expresso Fe-
deral, artigo '248 L, motorista.

Dia 10
.N. M. G', Oliveira. artigo 143, moto-

xista.
Dia 17•

N. 3.857, I. Export Comp., artigos
e 252, motorista.

Dia 16•.
N. 3.857, M. Blatgé, artigo 144, mo-

torista.

N. 4.895, M. Nunes <1; Comp. Ltda.,
artigos 246 e 252, motorista.

N. 6.556, M. Blatgé, artigos 144 e
159, motorista,.

-Experiencia:
Dia .16

N.57, L. A. Salgado .S; Comp.,, artigo
144', motorista.

Passeio:
Dia 15-

N. 97,	 Souche_n, artigo 248 L.
turista.

N. 183, J. P. Pinheiro, artigo 102,
motorista.

N. 873, silva João, 'artigo 85, mo-
torista,.

Dia 16
N. 943, S. Andrade CO., artigo 24.8 L.

motorista.	 -
N. 1.499, E. C. Mito Co., artig0

144, motorista,.
• N. 1.73.5, Dr. J. P. Camargo, artigo

L, motorista
N. g.on, O. Guhnarães, artigo 79,

•In'ótoPfga.

•Dia .15
•N. 2.109, Aloyso Co., artigo 102, mo-

torista.
Dia 16

N. 2.150, V. Berthuff, artigo 144,
proprietario.

rija 15	 -
N. 2.528, J. S. A. Santos, artigos 82

e 81, motorista.
Dia . 12

N. 2.780, O. San__Ws, artigos 144 e
249, motorista.

Dia 16
N. 2.798, J. B. O. MULO., artigo 100,

motorista.
Passeio:

' Dia 17
N. 2.940, E..

motorista.

N. 3.002, A.
motorista.
, N. 3.253, AI.
prietario.

N. 3.347, A.
159, motorista

Dia 18
Baptista, artigo 70, pro-

Rigon, artigo 82, Moto-

C. Mello, artigo 144,
proprietario.

Dia 15
N. • 3.493, C. M. Cardoso, artigo 241

L, proprietario.
Dia 10

N. 3.564, A. C. Neves, artigos 246
252 e 254, motorista.

Dia 16
N. 3.635, Y.' Jacob Isa„ artigo t44,

motorista. -
N. 3.756, J. C. Santos, artigo 218 L,

motorista.
Ozservação - A falta do pagamento

das multas iinporta na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acordo com o artigo 164. da
regulamento que baixou com o decreto
15.611, de 16 de agosto d6 1922.

Rio de Janeiro, 18 de inalo de 1033.-
O inspetor, Edgar Mio &traia.

MIN1STERIO DA FAZENDA s

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Alvaro Bernardino de Souza, fiador
do ex-coletor das rendas federais em
Sáo João Marcos e Mangaratiba, no Es-
lado do Rio de Janeiro,.José Maria Dan-
tas para, no prazo de trinta dias. conta?
dos da data da publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos, as quantias de
6:2015682 e,4:071$-161, alcances apura-
dos no.s processos de tomada de contas
do citado ex-coletor, referentes aos pe-
riodos de 1 de janeiro de 1922 a 15 de
maio de 1925 e de.1 de janeiro de 1921
a 31 de maio de 4922, exereicio de
1921, e a cujos pagamentos foi o alu-
dido uoletor condenado pelos acórdãos de
13 de abril de 1932 e 25 de janeiro do

corrente ano, sob pena de , ser 'feita a
alienação administrativa da fiança do
responsava' e consequente cobrança ju-
dicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de abril de 1933. - Mania

• Newton de Figueiredo, diretor.
-

Pelo presente edital ficain intimados
os ex-agentes do correio em Ponte Bela,
no Estado do Rio de Janeiro e em Gli-
cario, no Estado de Pernambuco, Pedro
Antonio Dias e' D. Lourença de Abreu
Rodrigues da Silva, para, no prazo de
trinta dias, Contados da data da publi-
cação deste, alegarem o que fór a bem
de seus direitos, produzirem documen-
tos ou recolherem aos cofres publicas
as importancias de 22$100 e 324400,
alcances verificados nos processos de
tomadas de suas contas, referentes aos
periodos de 1 de maio de 1900 a 31 'de
maio de 1911 e de 16 de dezembro de
1924 a 29 de fevereiro do 1928, respe-
ctivamente, scb pena de revelia.

O alcance do primeiro (224100) pro-
vém de:
194800 dO selo de nomeação que não

• pagou.
$300 de imposto si vencimentos a

menos pago.
25000 de selos a menos encontrados

na agenceia.
O alcance da segunda (324400) pro-

vém de sego de nomeação a menos pago.
,Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 5 de maio de 1933. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam Intimados
os Srs. Theodoro de Oliveira Rodrigues,
Darcy de Oliveira, Rodrigues, Dirceu de
Oliveira Rodrigues e D. Dilza de Oli-
veira Rodrigues, filhos e herdeirgs dó
az-tesoureiro da Delegacia Fisca4 do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, Adolpho Corréa Rodri-
sues, para, no prazo de trinta dias, dm-

' tados da data da publicação deste, ale-
garem o que fôr a bem de seus direi-
tos, produzirem documentos. ou recolhe.-
rem aos cofres publicas as importan-
cias de. ouro. 24881, e papel, réis
707:0254373,

'
 alcances verificados no

processo de tomada de contas do citado
ex-tesoureiro, referente ao penado de 1
de dezembro de 1927 a 23 de julho de
1929, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 5 de maio de 1933. Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro
PRIMEIRA SECÇÃO

Pela inspetoria desta alfangeda se faz
publico, para conhecimento.dos interes-
sados, que foram descarregados . para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signais de' avaria e de
falta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito:

Continuado do n. 113:
Armazem n. 10 - Dia 6 de maio de

1933:
Navio belga "Perder" atracado em 5

de maio de 1933:
1 caixa, A 51 C, n. 89.281, avariada.
1 dita, C I Comp., n. 52.582, +pesando

67 quilos, repregada.
,

N, 1.340. J. N. Costa, arti go 92. mo-
torista.	 •

N. 1.717. E. M. Ribeiro, artigo 248
L,•prOprietario.

N. 1.389. J. A. Meio, artigo 218 L,
motorista.

-Dia 9

Pessoa, artigo 248 14.

Dia 16
C.. P, Silva, artigo 82.

131atgé, artigo 81, pro-

C. M. C Filho, artigo

N. 3.357; A.
prietario.

N. 3.397, A.
rista.

N. 3.417, A.
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•
4 caixas, Corte Real, xis. 125, 18, 107,

114, pesando 18, 15, 18, 21 quilos, re-
pregadas.

3 ditas, idem, na, 72, 112, 87, pesan-
do 20, 28, 24, idem.

3 ditas, idem, na. 14, 26, 83, pesando
15, 18, 29 quilos, idem.

4 ditas, C. II C. ns. 167, 147, 196,
34, pesando 16, 11, 16, 20 quilos, idem.

4 ditas, F. I. C., as. 38, 48 53, 17,
pesando 12, 17, 16, 12 quilos, idem.

1 dita, Andrade, n. 8, pesando 23
quilos, idem.

2 ditas, Carvalho, xis. 46, 90, pesando
14, 15 quilos, idem.

3 ditas, Thomé eic C., xis. 18, 77, 75,
pesando 22, 24, 25 quilos, idem.

2 dRas Prista & C., n. 63, pesando
20 quilos, idem.

3 quintos, Ferraz, ns. 203, 206, 220,
vasando.

Navio brasileiro " Bagé", atracado
em 21 de abril de 1933:

2 encapados, M. C. C., xis. 8, 8, va-
sando.

Armazern n. 6 - Dia 8 de maio de
1933:

Navio norueguês "Troubadour", atra-
cado em 4 de maio de 1933:

1 caixa, Ford, n. 5.811, pesando 260
quilos, avariada.

1 barrica, Dia, n. 312, pesando 46
quilos, repregada.

1 dita, idem, n. 355, pesando 57 ani-
las, idem.

Armazem n. 9 - Dia 8 de maio de
1933.

Navio 'francês "Florida", atracado em
8 de maio de 1933.

1 caixa marca Axe n. 5.091, pesando
116 quilos, avariada.

I dita idem GFC n. 2.544, pesando 59
quilos, repregada.

1 dita idem; idem n. 2.534, pesando
130 quilos, avariada.

krinazem n. 9 - Dia . 8 de maio deI c)!-;3.
Navio holandês "Aldabi", atracado em

s	 maio de 1933.
300 tardos marca Green 1932-1933.

PL: is: \\ onri 400 LBS. NETT ON END
Rd 1) 1:\i i'SEX, lis. 1 a 300, avariados.

N.! mazem a. 17 - Dia 8 de maio de
1933.

Navio inglês "Highland Primem",
atracado em 1 de maio de 1933.

1 caixa marca GS n. 137, pesando
165 quilos, repregada.

1 dita idem LSI n. 41, pesando '.185
quilos, repregada e avariada.

1 dita idem M n. 111, pesando 262
quilos, repregada.

1 dita idem 6081, n. 12, pesando 81
quilos, idem.

1 dita idem PWF, 'sem numero, pe-
sando 44 quilos, idem.

1 dita . idem 708 n. 271, pesando 93
quilos, avariada.

Armazem Externo C - Dia 8 de maio
de 1933.

Navio holandês "Grama", atracado em
30 de abril de 1933.	 .

1 caixa marca TBC n. 23, pesando 40
quilos, repregada.

1 dita idem Prista n. 5, pesando 50
quilos, idem.

1 dita idem PBC n. 32, pesando 59
'quilos, idem. .

1 dita idem Ribacruz n. ,23, pesando
50 qu ilos, idem.

1 dita idem 'Ferraz n. 5, pesando 55
quilos, idem.

1 dita idem AR n. 20, pesando 50
quilos, idem.

1 dita idem SMC n. 43, pesando 58
quilos, vasando.

Armazem Externo C - Dia 8 de maio
de 1933.

Navio inglês "Alcantara", atracado era
7 de maio de 1933.

1 caixa marca RT n. 2, pesando 59
quilos, repregada.

4 garrafões idem Camillo Moura° &
Comp. xis. 53, 182, 151 e 155, vasando.

4 ditos idem, idem ns. 141, 51, 1 e 7,
idem.

4 ditos idem Casimiro ns..29, 50, 148
e 2, idem.

1 quinto idem JSC n. 2, idem.
3 ditos idem CR&C xis. 15, 20 e 25,

idem.
2 decimos idem, idem, ns. 26 e 62,'

idem.
2 ditos idem CMC xis. 17 e 61, idem.
2 quintos idem, idem xis. 3 e 4, idem.
Armazem n. 16 - Dia 9 de maio de

4933.
Navio inglês "Western Prime", atra-

cado em 9 de maio de 1933.
1 amarrado de caixa marca ABC n. 79,

pesando-46 quilos, repregaclo.
1 pnenmatico idem Gruo , ' -Par, pesando

10 quilos e 200 gramas, 1,1o.
1 dito idem, idem, pesando 9 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 7 quilos,

idem. .
1 dito idem, idem, pesando 11 quilos e

200 gramas, idem.
1 dito idem, , , idem, pesando 7- quilos,

idem.
1 dito idem, idem. pesando 9 quilos e

400 grairrs, idem.
1 dito idem, idem, pesando 10 quilos

e 200 gramas, idem.
dito idem, idem, pesando 9 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 10 quilos,

idem.
1 dito idem, idem, pesando 10 quilos e

200 gramas, idem.
1 dito idem, idem, pesando 10 quilos e

209 gramas, idem.
'1 dito idem, idem, pesando 10 quilos e

200 gramas, idem.
1 dito idem, idem, pesando 19 quilos e

200 gramas. idem.
1 caixa idem OI&C n. , 5, pesando

quilos, repregada.

1 dita idem, idem n. 2, pesando 12
quilos, idem.

Armazem externo C - Dia 9 de maio
de 1933:

Navio inglês "Highland Princess%
atracado em 1 de maio de 1933:

2 ditas, W. P., xis. 244, 194, pesando
.27, 24 quilos, repregadas.

1 dita, Portuespa, n. 81, pesando 30
quilos, idem.

, Navio francês "Florida", atracado em
5 de maio de 1933:

2 caixas, C. M. C., na. 7, 13, pesando
29, 28 quilos, repregadas.

2 ditas, idem, xis. 5, 6, pesando 18,
19 quilos, idem.

3 ditas, T. I. O.
' 

as. 210, 297, 24,
pesando 19, 18, 29 quilos, idem.

3 ditas T. Ii. C., xis. 296, 203, 1, pe-
sando 23, 25, 20 quilos, idem.

3 ditas, idem, na. 19, 14, 6, pesando
27, 18, 18 quilos, idem.

1 dita, idem, xis. 277, pesanclO 26 qui-
los, idem.	 .

1 dita, H. M. C., n. 2, pesando 8
quilos, idem.
• 2 ditas, L. F., xis 3, O, pesando -39,

39 quilos, idem.
1 dita, P. C., n. 8, pesando 28 quilos,

idem.
1 dita, Anadia, n. 16, pesando 45 qui-

los; idem.
Armazem n. 4 - Dia 10 de maio de

1933:
Navio inglês "Western Prince", atra-

cado em 10 de maio de 1933:
1 saco, C C B, Ir .1.262, pesando 12

quilos, roto.
1 dito, idem, n. 1.006, pesando 36

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 1.387, pesando 31

quilos, idem.
1 dito. idem, n. 1.826, pesando' 46

quilos, idem.
1 dito, idem, ri.	 140, pesando 33

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 1.418, pesanclo 48

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 1.172, pesando 38

quilos, idem.
1 dito, idem, n'. 1.203, pesando 37

quilos, idem.
Armazem n. 9 - Dia 10 de maio de1933:
Navio ,inglês "Brittany", atracado em

10 de maio de 1933:
1 caixa, H - Belo Horisonte, número

4.593, pesando 12 quilos, repregada.
1 dita, I C I, n. 765, pesando 24 qui-

los, idem.
1 dita, P B, n. 1.040, pesando 364quilos. avariada.
1 dita, idem, n. 1.053, pesando 442

quilos, idem,
1 dita, idem, n. 1.021, pesando 372

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 41, pesando 25 qui-los, idem.
1 barrica, S •A C 1, n. 103, pesando

110 quilos. repregada.
1 dita, Bazar America n. 508, pesan-

do 57 quilos, idem.
1 caixa, RS-CS C, n. 440, pesan-

do 106 quilos, idem.
1 dita, F P S, n. 220, pesando 87

quilos, idem.
1 barril G, n. 38, pesando 208 quilos,vasando.
1 dito, idem, n. 37, pesando 230 qui-

los, idem.
1 saco, Lucafico, n. 124, pesando 15

quilos, roto.
1 caixa, VR-IV I, n. 101, .pesando

114 quilos, repregada.
1 dita. Idem. n. 102, pesando 183 qui-los. idem.
1 dita, idem, n. 103, pesando IC qui-los, idem.

1 dita, F. G. C., n. 3.158, pesando
1:; quilos, idem.	 •

1 dita, idem, n. 3.077, pesando 160
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 769, pesando 233 qui-
los, avariada.

1 dita, L. S. C., n. 3, pesando 190
quilos, repregada.

Armazem n. 18 - Dia 7 de maio de
1933:

Navio inglês "Alcantara", atracado
m 7 de maio de 1933:
1 caixa, B F, n. 1.946, pesando 47

quilos, repregada.
1 dita, P L, n. 221, pesando 86 qui-

los, idem.
Armaiem externo C - Dia 6 de maio

de 1933:
Navio francês "Florida", atracado em

5 de maio de 1933:
2 caixas, H. M. C., xis. 54, 44, pe-

sando 14, 14 quilos, repregada.
2 ditas, P. C., xis. 20, 18, pesando 17,

16 quilos, idem.
2 ditas, P. B. C., na. 14, 54, pesando

17, 20 quilos, idem.
1 dita, Portuespa, n. 6, pesando 27

quilos, idem.
Navio brasileiro "Cuiabá", atracado

em 2 de maio de 1933:



Comissão Central de Compras do Governo Federa

COUTA DE. PREÇOS
. --

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
-preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

• O . fornecimento é para pagamento á „vista e entrega •ao
Distrito Federal.

• • Deverão ser declarados. nas ,propostas os prazos em que
vigorarão os 'preços oferecidos e os prazos do entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
'série, .a chita deste número do Diario Oficial e contér,tão só-
mente os artigos da série nque se referir.

Para mais detalhes sObre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os Interessados dirigir-se 'ao Departamento Cen-
tral desta Comissão. 	 •

Pela Comissão Central de Compras, .C. M. Faveret.
Edital 703.302/12

-
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C, n. 2.288,

pesando 131

pesando 154

pesando 205

O de maio de

Salles", atra-
.'
266, pesando

26% pesando

271, pesando'

270, pesando

1 dita, C P — 313 — K
pesando 171 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 2.313,
'quilos, idem.

1 dita, idem, ,n. 2.314,
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 2.316,
quilos, idem.

•Artnazem n. 10 — Dia 1
1933.

Navio nacional "Campos
cado em 9 de maio de 1933

1 caixa marca AC n. 9.
184 quilos, avariada.

i dita idem, idem R. 9.
171 quilos, idem.

1 dita idem. idem n. 9.
139 quilos, repregada.
• 1 dita idem, idem n. 9.
14 quilos, avariada.

1 dita idem FCSA n. 1, pesando 143
quilos, idetn.

1 mala idem FRC ti. 1, pesando 79
repregada.

1 saco idem ONIC, pesando 16 quilos,
rbto.
- 1 dito idem, idem, pesando 15 quilos,
idem.

1 caixa idem PS, posando 59 quilos,
repregada.

1 dita, pesando 53 quilos, ide.
1 mala sem marca, pesando 1C quilos,

Idem.
Vapor americano "Occidental", entrdo

de Porto Arthur a 23 de abril de 1933 e
atracado cm 29 de abril de 1933.

12 barris do oleo- lubrificante marca
Texac.o, ns. 35, 36, 31, 69, 122, 153 170.
177. 142, 75, 188 e 761, vasando.

8 caixas de oleo lubrificante, idem,

idem as. 499, 441, 402, 601, 580, 289,
565 e 250 idem.

Vapor inglês "Basteio. Prince" entrado
de Nova York a 22 de abril de 1933, e
atracado em, 29 de abril de 1933.

1 caixa de inseticida marca Lubsec.
ri. 9, vasando.
. Vapor sueco "Pddro .Christophessen",
entrado de Stockolmo a 25 de abril de
.1933.e atracado .em 4 de maio de 1933.

13 barris de alcatrão, marca JBS uu-
meros de 1 a 15, vasando.

38 ditos, idem, Idem sARLC as. 1 a 38,
Piem.

Vapor alemo "Bafa", entrado de Ham-
burgo a 28 de abril de 1933 e atracado
em 4 de maio de /94.

7 tambores de benzina marca VS, nu-
meros 11, 12, 13, 18, 18, 20 22, va-
sando.

inserção de lona, de acôrdo com a específi-
cação 33-13-1 da Marinha.

33-B-1: Borracha em lençol. tipo "IM":
8. De 1/16", quilo 	
9. De 3/32", quilo 	

16. De 1/8", quilo 	
• Informação: Borracha pura, de côr branca, em

• lençol de 1 metro de largura. Borracha com
ieserção inetr-'ica. de aeôrdo com s especifi-
cação 33-13-2 da Marinha.

33-13-1: Borracha em lençol, tipo "S":
11,, De 1/32", quilo 	 	 20
12. De 5/8", quilo 	 	 100•

Informação: Borracha' pura, de ehr branca, em
lençol de 1 metro de largura. Borracha Sim 	

• pies, de acórdo com a especificação.
33-13-4 do Marinha.
33-F-i: Fibra em folha de:

13. 1/32", quilo.	 . . 	 •
14. 1/6", quilo. 	
15. 18", quilo.	 . .4 	

•

200
200
300

20'
.,30

60

30
20

.30

60

40
00

30
50
60
40
40

30
40 .

Propostas para 7 de junho de 1933:
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro;

oRUPO 33
Artigo Unidade — Quantidade

33-1-1: Amianto em, cordão, tipo "El": • '

1. De 1/8", quilo 	
2. De 3116", quilo 	  	  •

Informação: Fio longo de fibra d . amianto for-
' eido, formando um cordão.

Em novêlo. Simples.
3. 33-1-2; Amianto em lençol, tipo "B", de:

3/16", quilo 	
informação: Tecido de fios. de fibra de amianto

impregnado de borracha, com inserção me-'
talica, em lençol com 1 metro de largura.

4, 33-1-5: Arruela de borracha, tipo "A", n. 1,
• • uma. 	
Informação: Arruela de borracha 'pura. Cilindri-

ca e anguloa retos. Dimensões: diametro
externo, 0,047 (1 7/8"); diametro do furo,
0,020 (13/16"); altura, 0,020 (13/16").

5. 33-1-5:. Arruela de borracha, tlijo "É", uma....
Informação: Arruela de borracha pura. Cilin-

drica. Um extremo réto e outro em fórma de
meia cana..

,Diametro externo, 0,057 (2 1/4")
Diametro do furo, 0,049 (1 15/16")
Altura, 0,020 (13/16").
33-B-1: Borracha em lençol, tipo 14:

6. lie 1/16". quilo 	
7. De 1/8", quilo 	 •
• Informação: Borracha pura. de côr brinca, em

lençol de 1 metro de largura. Borracha com

• • .1 •

Informação: Fibra em folha, tratada cena uma
mistura oelosa que produza uma 16a veda-
ção contra a ação capilar. Devo ser macia

• e maleavel, capaz de larga duração. Naã
deve conter borracha; amianto ou dutra
qualquer substancia que possa ser atacada

	

75	 pelo oleo ou pela agua,

	

.75	 33-G-1: Gacheta de algodão, tipo A:	 •
16. De 3/16" quilo 	
17. De 1/4", quilo 	

• Informação: Confecionada comfios de algodão
trançados. Trança de algodão de fórum cir-
cular com madre.

• 33-G-1; Gracheta • de algodão, tipo "BCS":
18. De 3/8", quilo 	
19. De 1/2", quilo 	
20. De 5/8", quilo 	

• Informação ': Confecionadas com fio de algodão

	

30	 , trançado. Gacheta circular simples.
s	 33-0-1: Gacheta: de algodão, tipo "BQS":

	

21. De 7/8", quilo 	
t

22: De 1 , 1/4", quilo 	
Informação: ConfoCionada com fios de algodão

	

20	 trançados: °achata quadrada simples. •
• 33-0-2: Gacheta de amianto, tipo "CS":,

23. De afir, quilo 	
24. De 1/2"; quilo 	

	

25: De 5", quilo 	

	

26. De 3/4", quilo 	
' 27. De 1", quilo 	

• 28. De 1' Ia", quilo
Informação: °achata de fios de fibra de amian-

	

, 200	 • to trançados. Circular simples.

	

400	 33-0-2: Gacheta de amianto, tipo "QP":
29. De 3/8". quilo 	
30. De 1/2", quilo 	

100

.1(
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, 60
1 ao

48

31. De 5/8", quilo 	
32. De 3/4", quilo 	
33. De 7/8". quilo 	

•34. De 1", quilo 	
Informação: Gacheta de fios de fibra de amian-

to trançados. Quadrada plornbaginada.
33-G-5: Gacheta de canhamo, tipo "CE";

	

De 3/4", quilo 	
36. De 7/8", quilo 	
37. De 1", quilo 	
38. De 1 1/8", quilo 	
39. De 1 1/4", quilo 	

Informação: Gacheta de fibra de canhamo..
Circular engraxada.
33-Gs-5: Gaelleta de canhamo, tipo "QE":

40. De 1 1/4", quilo 	

	

Informação: Gacheta de fibra de . canhamo 	
Quadrada engraxada:
33-G-7: Gacheta de couro, :tipo "A":

41. N. 3, nma 	
42. N. 4, uma 	

Informação: Gabheta de couro para maquinas
frigorificas. para os compressores n. 3.

Maquinas Hall n. 5; n. 4. Maquina Belmonte.
33-G-7: Gacheta de couro, tipo "B":•

43. N. 3. uma 	
44. N. 1. uma 	

Informação: Gacheta de couro para maquinas
frigorificas. para hastes dos compressores.
N. 3 — Maquinas Hall n. 5; n. 4 Maquina
do Belmonte.

Gacheta de couro, tipo "C":

45. N. 1, uma 	
,s46. N. 3,s uma 	
•„ 47. N. 4, uma 	

Informação: Gacheta de courri para maquinas
frbsorificas. para os êmbolos das.bombas de
Oleo. N. 1 Maquina Hall n. 9; n. 3 Ma-
quina Hall —.N. 5; n. 4 Maquina Belmonte.
33-G-7: Gacheta de couro, tipo "D":

48. N. 4, uma 	 •
Informação: Gachsta de couro para maquinas

frigorificas, para às hastes das bombas de'
Oleo. Maquina do Belmonte.
33-G-8: Gacheta para hidraulico:

49. Uma. . 	
Informação: Gaeheta de couro em fórma de anel

duplo. Dimensões : Diametro externo 3 7/16";
diarnetro interno 2 5/8"; altura 3/8"; espes-
sdra do couro 1/16".
33-0-9: Gacheta conica para indicador de
uivei:

50. De 1/2", uma 	
51. De 5/8", uma 	

Informação: Gacheta de borracha preparada
para resistir a alta temperatura, conica ex-
ternamente.
33-0-10: Gachetà hexagonal para indicador
de nivel:

102. De 1/2". uma
53. De N/8", uma

, 54. Do 3/4"s uma 	
Informação: Gacheta formada por uma caixa de'

papelão de amianto, ein duas seções, tendo
fórma hexagonal externamente, e o in-

terior um anel de borracha pura.
, 33-G-11: Gacheta de linho em anel:

55. De 1/2", uma
Informação: Gacheta em lórma de anel, feita

de duas camadas de tecido fino de linho,
Cohl costura invisivel, de modo a não pre-
judicar o aperto para vedagem. -
33-0-13: Gacheta de lona, tipo "CS":

40
50
60
60

Inforina-aio: Gacheta confecionada de um te-
cido de lona, em varias camadas, envolvendo
uni nucleo de borracha, conhecida lambem
corno gacheta patente. Circular simples.

(As especificaçõeS acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão 'declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifica-
ções cio Ministerio dá Marinha, em relação ao material a ser
fornecidb.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
go duas parcelas quando se tratar de• material de impcsrtação:

uma em moeda corrente extrangeira, e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor de todas as despesas pors
tuarias, transporte até o local de entrega, excluindo apenas

69 o valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes:
3.° Além dos preços unitários obrigatoriamente forneci-

dos para cada um dos itens do edital acima, poderão os pros
ponentes oferecer preços globais para os grupos de artigos
da mesma natureza, mencionando possiveis descontos ort
outras vantagens, reseivapdo-tse aC.. C.• C. o direito de es-
colher a alternativa que mais lhe convier.

go	 • 4.0 Constituem elementos de julgamento das propóstas:
• a) o preço unitario;

b) a declaração por parte dos proponentes. dos prazos
dentro Ilbs quais se ,comprometem a fazer entrega do ma,
teria! oferecido; -

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fórnecer.

5.0 Deverão os proponentes indicar em suas propostas.
go procedência, tipo, e dimensões principais de todos os arti-
go gos oferecidos.
24 6.° A C. C, C. se reserva o direito .cie requisitar amos.

tras do material proposto, si a isso aconselharem as circuns-
tancias.

7.° Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
Njo compromisso para aceitação verse Abre prazo inferior
a .15 dias, e as que corisignarem simplesmente uma redução
sóbre o preço mais baixo.

24 8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma catção de 10 % sôbre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou- em titulos federais ao portador,
caução essa que será restituida após a enti'ega e aceitação
do material pela repartição requisitante.

35 • 9.° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
currencia no todo ou em parte. a seu exclusivo criterio.

10. 'Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-

• ter-se rigorosamente á todas as condições da Presente coleta
de preçor.

24	 •
A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C: C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja.

. As propostas para este edital deverão' obedecer as pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 7 de junho de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaóma a. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 45. minutos, na presfmça dos interesados quo,
deverão,- para isso, apresentar o cartão de identidade forne-
cido pela secretaria sla C. C. C.

Edital 705 . 051/4
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 13-6-1933.
Para entrega na Diretoria de Navegação na Ilha rescal.-

Material Telefunken
1. Ponte para medir capacidade tipo K 117 O C=10-

250000 • mi-of... uma 	 	 1
2. Oscilador	 alta-frequencia com a faixa de ondas

de 15-2500 rn.. com eliminador de baterias
30	 p/ligação direta á .rèste de 120 v., 50 ciclos,
40	 uns 	

• • • • • • lio*

56. De 1/4", uma 	
57. De 3/8", uma

58. De 1/2" uma 	 50
59, De 5/8", uma 	 70
60. De 3/4", uma 	 70
g i. De 7/3", uma 	 80-

;0*
60
60
75
75

24.
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3. Circuito aperiodito c/galena e galvanometro,
um

4. Condensador variavel, calibrado para C=50-250
mmf., em caixa metalica, um 	

5. 'Condensador variavel, calibrado para C=100-
1000 mmf., em caixa metalica, um 	

8. Transmissor portatil de 'cerca de 5 watts com as
ondas fixas = 600, 800, 1000 m. para de-
terminar a curva de desvio de raClio gomo-
metro, um 	

7. Conversos 12/400 volts, 50 watts, tipo RS 50,
um . 	

8. Fones duplos de cabeça c/pinos bipolares, um 	
9. Jõgo de cabos de diversos comprimentos , com pi-

nos e terminais de experiencia. jôgo 	
10. Caixa de ferramenta, especial c/chaves de porca,

chaves de fenda, alicates, martélo, etc., ne-
cessario p/ensaio dos aparelhos Telefunken,
caixa .

11. Ondametro de onda curta 'Pelefunken tipo
114 0/1 com uma faixa total e ondas de
R = 10	 300 m., um 	

12. Ondarhetro para ondas intermediarias Telefun-
ken tipo K 114 0/111 para urna faixa total
de ondas =600 — 2000 m., um 	

13. Instalação completa radio-goniometrica do tipo
E 358 N, com corretor auhniatico de desvio,

• uma . 

	

	
Material Varta

14. Bateria portatil - de acumuladores de 12 volts
60 Ah, uma 	

15. Bateria de acumuladores de 4 volts, 24 Ah,. tipo
2 L 2, unia 	

16. Baterias de acumuladores de 50 volts, 25 W 	 ,
uma. 	

• 17. Retificador para até 3 elementos da bateria A E
para até 60 elementos da bateria B (Varta
Duplex), um 	

18. Retificador para carregar a bateria, de acumula-
dores dç 12 volts ind. Pesa-Acido "Gnom",
um 	

Material Siernens-Halske
Voltrnetro c/bobina ;novel tipo "Z" (para

medir sómente correntes continuas), c/resis-
tencias adicionais para medir as voltagens
de 0-3, 30, 300 volts., um 	

20. Atnpermetro c/bobina movei tipo S.tH "Z" e os
shunts para medir as correntes • de 0-0.03,
0.3 e 30 amp., uni 	

21. Voltmetro de ferro doce cltrès escalas para medir
voltagens alternativas de 0-65, 130, 260 volts,
um

22. Ampermetro de, ferro doce p/medir correntes
alterriadas de 0-10 anus., um 	

23. Ampermetro de ferro doce p/inedir correntes al-
ternadas de 0-50 amp., um 	

24. Medidor de rotações c/escala de 100-400, 300-
1200, 1000-4000 RPM, uni 	

25. Medidor de isolamento em caixa de ferro, chna-
gneto de 220 volts, c/escala até megohms,
um . 	

26. Ponte para medir resistcncias quinsicas de 0.5
50.000 ohms, tipo MIT "Z", uma 	

27. Ferro eletrico p/soldar de 120 volts c/pertences,
um • 	

28.. Quadro de distribuição de energia eletrica da rede
. , de corrente alternada, c/voltmetro, chaves,

segurança e tomadas e bornes de contato,
um. .

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

• 1' — Os preços deverão ser 'fornecidos pela unidade e
em duas parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor das despesas portuarias, e
taxas aduaneiras correspondentes.

2* — Constituem elementos de julgainento das propostas:
a) o preço unatario;
6) a dclaração por parte dos proponentes dos prazos em

que se comprometem a fazer a entrega do material proposto;
'c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação aos artigos que pretendernsfornecer.

30 — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a marca, procedencia, tipo e principais'caracteristicas de cada
um dos artigos oferecidos.

4° — Para melhor julgamento das propostas, a Comissão
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido de substtiuir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam expressos o
completos por parte dos proponentes.

50 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação- verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

6° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todos os
artigos pela repartição requisitante.

7° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem Como, o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo eriterio.

80 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem ex pressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. prop_onentes que o presente.
edital será publicado uma só vez e afixado no .quadro
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja.

—
As propostas para éste edital deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria
C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra registro
em protocolo, no dia 13 d ejunho de 1933, das 11 ás 13 horas,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
13 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão, para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

visos
Referencia edital 711.056 (maquinas).
A ' Comissão Central de compras comunica aos interessados

em geral que o material constante dc1 edital supra, publicado
no ,Diario Oficial de .17 de maio de 1933, deverá ser entregue
na Imprensa Naval. — Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Referencias editais:
703.251/2 (Material :de laboratorio).

- 707.039/40 (Material de pintura).
711.056 (Maquinas).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

que os editais de concurrencia acima mencionados, publicados
Diario Oficial de 17 de maio de 1933, acham-se afixados no
quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.
— Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretor.

AVISO
Referencia editais 419.068 (cimento).

703.250 (aparelhos de precisão).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que os editais de concurrencia acima mencionados,
publicados no Diario Oficial de 13 de maio de 1933, acham-se
afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de 'Inhaúma
n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,diretor.
••n•nn••••

AVISO

Referencia: editais 708.05114-A (accessorios para ma-
'quinas), 904.0841104-A (accessorios para maquinas).

A Commissão Central de Compras comi-mica aos inte-
ressados em geral, que os ediais de concurrencia supra men-
cionados, 'foram publicados no Diario Oficial de 15 de maio
de 1933, e acham-se afixados no quadre' da C. C. C. á rua
'Visconde de Inhaúma n. 81, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos Mario
F4vpret.,

1

1

2

1

2

1

1

1

1

1
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AVISO

Referencia: Editais. n. 903.087/22
(material de radio-comunicações); nú-
mero 903.097 (material de expediente);
n. 903.121/2 (acessorios para linhas te-
legraticas); n. 903.126 (matçrial ele-
trioo); n. 904.044/45 (maquinas).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia supra men-
cionados, foram publicados no Diario
Oficial de 16 de maio de 1933, e acham-
se afixados no quadro da C. C. C., t%
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Coniissão Central de Compras,
C. N. Faveret, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sdbre
• a Renda
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 9.102, do Diario Oficial de 10
do corrente.

De ordem do Sr. delegado geral . do
Imposto sobre a Renda, MO publico
que foi calculado o imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

Exercido de 1222:
Distrito Federal:	 -

6.557, Braga — Altamiro da Fon-
seca. Escola Militar.

(E, 31.705, Cotton — C. 13. B., Es-
trada Nova da Tijuca n. 20.

E, 23.348, Cravo — Manoel Fernando
da Silva, rua Figueiredo n. 168.

E, 841, Fonseca — José Proença da,
rua Filgueiras Lima n. 41.

F. 34.085, Gruby	 Sophie, rua Sete
de Setembro n. 94, 3° andar.

E. 9.824, J. Lyra & Comp., rua Co-
pacabana n. 861.

E, 7.966, Machado Fernandes & Com-
panhia, rua Mexia José n. 110.

E. 40.550, Meia —,José Augusto, Tra-
vessa POrtella n. 185, ant. 12.

E. 24.430, Martins — M. Corrêa,
Travessa das Partilhas n. 72.

E. 24.676, Pinheiro — Julio, rua Ite-
marati n. 109.

E. 14.567, Trajano — Gabriel. rua
Buenos Aires n. 345.

Exercido de 1929:
Ex-oficios 2 :226115.425 :
F, 178, Borman & Salomão, rua do

Catete n. 186.	 •
3.029, Cavalcanti — Gilberto de Arau-

j o. ma 26 de Maio n. 17.
12.137. Rosei — Eugenio, rua Santa

Clara n. 118.
13.757. Vasconcellos	 'Alcio Pereira

de, rua da Quitanda n. 59.
' Suplemento:
Ex-oficies:
12.322, Rezende — Lybio Vieira de,

Avenida 7 de Setembro n. 143, Vila
Mareffial Berma.

f3-5.82, Souto — Valeis (Dr), Aveni-
da Mentiu n. 700.

Exercicio de 1932:.
Em 'mão:
E. 112, Perez — Rogelio Segundo, rua

Luiz do Camões n. 106, sobrado.
- E, 2.537, Rocha — João Rabellu da,
rua Dias da Cruz n. :17,

Ficam identificados esses contribnin-
tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 19 e' 20 do
corrente, •e reclamarem a bem de seus.
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. delegado geral.

O despacho sobre USO requerimento
será Publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancui
administrativa superior, sem efeito
euspensivo an pagamento do imposto.

Secretaria da Dtlegaoia Geral do Im-
posto sabre a Renda. Rio de Janeiro,
18 de knaio de 1933.

—
a ARRECADAÇÃO DAS FONTES

EXERGICIO DE 1927
De ordem do Sr. delegado geral do

Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
as rendimentos pagos pelos .centribu-
intes abaixo relacionados, , e residentes
féra do paá de acôrdo com o art.. 174,
dIgou cde. reto n. 17.390, de 26 de julho de

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Oficial" e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para 'a ins-
tancia administrativa superior, sem
efeito suspensivo, quanto ao -pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral da Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 18
de maio de 1933. — O secretario, Os-
lixado Crespo Pereira de Souza. .

Distrito Federal
Exercicio de 1927 .

Hagen & Bayma, rua 'Buenos 'Aires
as. 122 e 124.

Peixoto & Comp., rua General Ca-
mera ti. 24. -

Exercido' de 1931
Augtisto Vaz & Comp., rua da Alfan-

dega n. 53.
erreira — . Alfredo Augusto Vez, rua

Marquez de Abrantes ti.95."

Tesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE 2° ÉNTRANCIA

De ordem do Sr., presidente da Co-
missão Examinadora, faço público paca
conhecimento dos interessados, que se
acha aberta, polo prazo de trinta dias.
a contar desta data, a inscrição ao con-
curso para provimento de empregos de
2' entrancia do Ministerio da Fazenda.

O candidato á inscrição deverá roque-
rel-a ao Sr. presidente juntando certi-
dão completa das notas que tiver no pon-
to das repartições em que servir e te-
nha servido, atestado de sua aptidão
para o serviço público, 'passado pelo seu
chefe imediato e visado pelo chefe da
repartição, e certidão de tempo de ser-,
viço, provando que conta mais de um.
ano de efetivo exercicio a partir do dia
da posse e descontadas ats licenças, férias
e quaisquer outras faltas de coinpareci-
mento, justificadas ou não.

De acórdo com ti art. 13 do regula-
mento anexo ao decreto n. 8.155, de 18

• de agosto de 1910, deverá o candidato
prestar exames das seguintes meterias:
— escrituração mercantil per partidas

dobradas e aplicada á contabilidade pú-
blica, noções de economia politica e n de
ciencia das finanças e legislação da fa-
zenda e pratica de repartição.

Sala. do concurso, em 27 de abril de
1933. — O secretário Fernando Medei-
ros.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PúBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

- Relação dos candidatos que deverão
comparecer ás 11 horas do dia 21 do
corrente mês de maio para se subine-
terem ás provas de português e frau-
rée a que faltaram e que tiveram de-
feridos os requerimentos de segunda
chamada ás provas do concurso de 1'
entrancia, para auxiliares de 3' classe,
em re‘lização neste departamento.

Cecilia Mourão Vieira.
João do Azevedo Mala. -
Eugenia Torres Pastorino.
Artemisia Torres.
Adherbal Gomes Nobrega.
Ottilia de Siqueira Ramos.,
Trajano Silva.
As provas do concurso serão reali-

zadas na sala da 2' Secção da Direto-
ria do POSPOR' do Departamento. dos
Correios e Telegrafes e os Srst candi-
datos deverão comparecer munidos da
carteira postal de identidade de que
trata o artigo 150 do Regulamento dos
Correios e Telegrafes.

-
Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933.

— O secretario, Afaima Ca-morim, à'oficial.
, •-

CONCURS0 DE ' 2a E:VII:UNGIA PARA TERCE1-:
, ROS oFICI41S E TELEGRAPISTAS DE a'CLASSE.	 ,
O' Sr. diretor geral dêste Departamen-to em portaria n. no de 13 de maiocorrente. permite, até 31 dêste mesmo

mês, a inscrição ao concurso de 2' en-
(canela para terceiros oficiais e telegra-
listas de 3' classe dos auxiliares de 2'
classe e telegrafista de 5' classe com
.exereicio nas Diretoria Geral e Regionais
tio Distrito Federal e do Rio de Janeiro.
Os candidatós devem se Subordinar ás
'condições estabelecidas no edital publi-
cado no Diario Oficial de 12 de novem-bro e O de dezembro do 1932 e. 9 de ja-neiro de 1933,

Diretoria Geral do Departamento dos
Correios e Telegrafes..

Rio de,Janeiro, 19 de maio de 1933.
— O secretario do concurso, Fausto Ari-
ano de Carvalho.

CONCURSO DE 2' ENTRANC1A PARA TERCEI-
nos oFICIMS E TETZGR.APISTAS DE 3'
enaási.
Convido oe funcionados inscritos ao

concurso de 2' entrancia a preencherem
as exigencias de na. 1 e 2 do art. ,50
das instruções publicadas no Dia-rio Ofi-
cial de 4 de maio corrente, isto é decla-
rarem qual a prova prática que prefe-
rem prestar.

Rio de Janeiro, 19 de maio de
— O secretario dceconcurso, Fausto Ai-
ano de Carvalho.

•
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CONCURRENCIA PERMANENTE ,N. 6, PARÁ REPARAÇÃO Dt CARROS DA
BITOLA DE iM,SO, EM 1933

De ordem da diretoria faço público que, ás 14 horas do
dia 29 de maio corrente, na Inspetoria Administrativa de Ma-
teriais desta Estrada, serão recebidas propostas para repara-
ção dos carros constantes deste edital, mediante as seguintes
condições :

As propostas serão apresentadas em duas vias, no dia e
hora acima citados, datadas, assinadas, com indicação do en-
dereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a pri-
meira via vir selada com estampilha federal de mil reis por
folha e mais o sélo de educação e saúde ($200).

Serão entregues em envolucros fechados e lacracioi, com
a declaração, por fóra, do nome do proponente e número da
concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em sepa-
rado, de todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, netre eles o recibo de quitação da ultima
coleta de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão da
Junta Comercial, com a declaração de estar a sua firma ou
contrato comercial ali registrado, ou do certificado do re-
gistro préviamente feito nesta Inspetoria. As sociedades ano-
nimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão a
sua existencia legal de conformidade com a lei.

Os carros a que se refere o presente, edital serão entre-
gues ao concorrente, no estado em que se encontram, sende •
o seu transporte para as oficinas reparadoras por conta da
Estrada, na parte referente as suas linhas, ficando o con-
corrente por êles responsavel désde o momento do recebi-
mento até a respectiva entrega.

IX

A aevolução dos carros reparados, pintados, numerados
e 'prontos para entrarem em trafego imediatamente deverá
ter lugar até 60 dias após a entrega ao concorrente.

X

Correrão por conta do -concorrente todas as despesas
aduaneiras a que estiverem sujeitos os 'materiais que tive-
rem de ser importados do estrangeiro.

XI

Todos os materiais necessarios para substituições, mo-
dificações ou acrescimos exigidos pelas especificações cons-
tantes dêste edital serão fornecidos pelo concorrente, não
cabendo á Estrada o fornecimento de quaisquer désses ma-
teriais, sem nenhuma exceção.

XII

• Todo o material substituido por exigenoia das especif
cações deverá ser devolv.icto á Estrada, juntamente com a
entrega dos carros.

XIII

No ato da entrega das propostas, os oancurrentes °evento'
anexar o recibo da caução de 10:000$ (dez contos de réis),
feil,a na Inspetoria do Tesouro desta Estrada, até ás 14 horas
do dia anterior ao da apresentação das propostas, em dinheiro
ou no seu equivalente, em titulas da divida federal, para ga-
rantia de sua proposta.

IV
-

Os envolueros serão abertos deante de todos os concur-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a
folha, a proposta de todos os outros, em presença do presi-
dente, quepor sua vez, as autenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão ad-
mitidas quaisquer retificações que possam influir no resul-
tado respectivo.

Ás propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital, ficando
reservado á Estrada o direito de não aceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou anular a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses, independente de interpelação; Ju-
dicial ou extra judicial.

VI

Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a
mais barata.

XIV

No caso de multa ficará o concorrente' obrigado a en-
trar com a respectiva importando, Para os cofres desta Es-
trada no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data do rece-
bimento da intimação por escrito.

XV

Pelo não cumprimento da respectiva encomenda, além
da perda da caução de que trata a clausula XIX, ficará o
concorrente impedido, 'durante um ano de comparecer a con-
correncias da Estrada e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á

*cassada definitivamente a idoneidade.

XVI

As multas e reponsabilidades decorrentes da encomenda
que não forem satisfeitas nos prazos determinados, serão co-
bradas executivamente, de actirdo com o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida
e certa as certidões extraídas dos respectivos livros de lan-
çamentos desta estrada.

+Si a entrega dos carros IbãO fôr efetuada no prazo de-
terminado na clausula IX, o concorrente ficará sujeito a uma
multa de 208000 (vinte mil reis), por carro e por dia que
exceder, podendo ainda, a diretoria cancelar, o pedido por
simples aviso independente de interpelação "udicial, com •
perda da caução a que se refere a clausula XIX e sem que
assista ao concorrente direito a reclamação de especie al-
guma.

XVII

O concorrente' uuriga-se a reparar os carros
mencionados:
Grupo A — Reparação de 10 carros de passa

geiros dens. 57, 60, 70, 103, 123, 132, 15t
169, 177 e 181, da série B, bitola de 1m,60,
preço maximo por carro 	  25:000$000

Grupo B — Reparação de 12 carros de passa-
geiros de ns. 29, 37, 64, 97, 130, 141, 152,
174, 181, 18'.\ 188 e 189, da série D bitola
de 1m,60, preço maximo por carro 	  20:000$000

Os proponentes preferidos ficam obrigados a perinitir
em suas oficinas um ou mais funcionarios da Estrada, de-
signados .pelo chefe da 4' Divisão, para fiscalitar o serviço de
reparação

XVIII

decerão as seguintes especificações:
Truques	 Os truques serão inteiramente desmontados

as ferragens queimadas, batidas, raspadas -e 'concertadas ot

abaixo

Os serviços de reparação a que se refere este edital obe-.



Nos corredores e plataformas dos carros -de ambas as
classes serão peegados bem alinhados, sarrafos para proteção
da assoalho, como determinar o engenheiro fiscal.

Esqueleto - Nos carros de passageiros deverá ser intei-
ramente descoberto e substituida.s as peças em mau estado
a . criterio da Fiscalização.
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-As folgas dos apoios serão de acôrdo com a Instrução de
Serviço 36, letra A.

As mangas dos eixos só poderão ser torneadas até o ti-,
ml te fixado pela Fiscalização.

Os aros e colares de mangas de eixo estarão sujeitos ao
regeite estabelecido pela Instrução de Serviço 8, letra A.
• . Os aros deverão ser torneados de acordo com o perfil in-
dicado nas Instruções de Seriço 32, letra B.

As caixas de graxa a serem substituídas deverão obedecer
as do tipo já existente nos velculo •s. Deverão ser marcadas do
acordo com a Instrução de Serviço 14, letra Cr.

Os maneais de bronze deverão ser estanhados corno de-
termina a Instrução de Serviço 18, letra B.

Todos os parafusos dos truques deverão ser contrapi-
nados.

As madeiras dos truques dos veículos serão limpas e sua
rigidès verificada nos respectivos engradamentos, substi-
tuindo-se as peças inutilizadas.

Os truques de quadro de madeira deverão levar as sus-
pensões como indicam as InstruçõeS de Serviço 12, letra B.
e nos cantos esses truques 'levarão reforço de acordo com a
Instrução de Serviço 35, letra C. Os que levarem gsampos
de balança, êsses serão os indicados. pelas Instruções de Ser-
viço 34, letra C.

A reparação das molas obedecerá as Instruções de Ser-viço 20, letra B.
Freios - Todas as peças que constituem as instalações

de freios, tanto a mão como a ar comprimido, serão- desmon-tadas, limpas e ajustadas, devendo ser substituidas as inu-
tilizadas a criterio da Fiscalização..

As travessas de freios serão tubulares como indica a Ins-
trução de Serviço 10, letra B„ sendo nos carros montados exter-
namente.

Os cepos e cont,racepos serão os estipulados pelas Instrus
(MS de Serviço 16, letra B, e Instrução de Serviço 18, letra F;
a colocação dos mesmos será de acordo com a Instrução de -
Serviço 3, letra C.

-	 ,
Os mastrds de freio a mão serão colocados de acordo com

a Instrução de Serviço 25, letra A.
Sobre a localização das valvulas de emergencia dos carros

serão obedecidas as Instruções de Serviço 26, letra B.
Per ocasião da recepção dos veículos serão , levadas a

efeito as experiencias sobre o perfeito funcionamento das •
instalações dê freios de acordo com os memoranda as. 1 e 2
sobre o mesmo assunto.

FOrro -/0 forro externo dos carros de passageiros será
•inteiramente novo, sendo obedecida a Instrução de Serviço 24.
'letra A.

Cobertura - Si houver necessidade de substituição de
tolda nos carros,. Será então empregada a tolda padrão com
a curvatura das Cambotas, ,de acordo com a Instrução de Ser-
viço 9, letra F, sendo nesse caso o .forro interno de "fibroine
ou material equivalente a juizo da Fiscalização, cem a es-
pessura mínima de 6 milimetsos. Deverão ser substituidas as
lonas existentes nos carros por outras sem emendas, sendo o
forro pintado antes de receber a lona.

Inscrições - Para carros serão de acôrdo com as Ins-
truções do Serviço 5 e 22, letra A.

'•	 Suportes d .e, sinais - Para carros as Instruções de Ser-.
viço 3, letra A e 24. letra C.

Pintura - Os tetos dos carros deverão ser pintados de.
branco, com $ demites.

A lona da tolda levará 3 demãos de pintitra.
As cores não mencionadas serão sie a pôrdo com as Ins

truções e amostras existentes ria Locomoção.
Envernizamento - Os .carros levarão externamente"5 de-

nitros de verniz e • intes tomento 3 clemãos.
Só serão aceitos os vernizes de -fabricantes acreditados na

Estrada. naCionais ou estrangeiros, sendo que o verniz da
última demão deverá ser estrangeiro.

Madeiras - As qualidades de madeiras serão as indicadas
pelas Instruções de Serviço ri, 2, só sendo permitidos empregos
de outras si convierem á Estrada a criterio da Fiscalisação.

As madeiras empregadas deverão ser isentas de brocai, es-
trondos, ou outros defeitos que prejudiquem a segurança de
veículo.

O exame da madeira será feito no áto da execução, não seresponsabilisando a Estrada pelas madeiras aparelhadas con-
denadas pela FiscalisaçãO.

Caixilhos, e cortinas - Os carros da série B levarão cai-
xilhos de vidraças e Cortinas. Deverá ser respeitada a Ins-
trução de Serviço n: 4, letra 13, ou a n. .13, letra C e n. 25,
letra C, quando houver colocação de caixilhos novos.

Mobiliario - Serão .aproveitados os mobiliarias- exis-
tentes nos carros que deverão ser devidamente reparados e
no caso do; de patinha, essa será conservada ou subst ¡inicia
a criterio da Fiscalização, e não podendo ser aproveitados os
assentos e encostos, deverão ser adaptados nas ferragens exis-
tentes, assentos e encostos de acôrdo com o desenho 1.405.

Reservadas - Os vasos que forem substituidás deverão
ser de ferro esmaltado, de acordo com o tipo padrão adotado
pela Estrada. Não serão construídas reservadas para os carros
que não as tiverem.

Mlaustres - Os carros de platafOrmas . fechadas levarão
alaustres de acordo com a Instrução do Serviço n. 27, letra

B, sendo substituidos os de madeira destacando 1.,
Iluminação - Serão convenientemente reparadas as ins-

alaçlies existentes nos sarros e cada carro da série 11 devesá
evar 5 (cindi) lampeões e os da série D 3 (três) ,lampeões,
Ora o do interior da reservada.

XIX
•

substituidas as inutilizadas, de acôrdo com as exigencias da
Fiscalizaeão.

As cavilhas dos suportes de balanças serão montadas de
acordo com as Instruções de Serviço 24, letra B,

As inanilhas de suspensão, serão do tipo exigido pelas
Instruções de Serviço 19, letra ett

Os pinos de piões deverão obedecer a Instrução' de Ser-
viço 34, letra B.	 -

Engates - Serão inteiramente desmontados, as ferragens 1,queimadas, batidas, Taspadas, concertadas ,ou substituidas as,
inutilizadas a juizo. da Fiscalização.

As hastes de manobras serão colocadas de acordo com o t
que, estipula as Instruções de Serviço 26, letra A.	 1

As mandíbulas consideradas como estando fora do gaba- f
rito adotado pela Estrada, deverão ser substituidas por Juan-
dibulas novas de acordo com o tipo do engate e com a altura
mínima de 10 7/8".

Os engates devem ficar com a altura de 1m,05 da face d
SuperiOr do boleto do trilho, ao centro da mandíbula.	 •	 cEstrado - Deverão- ser substituidas todas as peças que. ç
não estlwerem em bom estado de conservação a criterio da
Fiscalização.	 .

e
Para os estrados de madeira não será admitida mais de

»ma emenda nas ingerisses e longerões e a emenda deverá .smr de acordo com o desenho n. 1.387-A.
A parte inferior do estrado deverá ser pintada.

colocação das nocrentes de segurança deverá obedecer .s; Insttriiçãss-desServiço 37, letra B.

Para garantia da fiel execução dos serviços e efetividade
as multas e obrigações em .que incorrer, depositará o con-
urrente na Inspetoria do Tesouro desta Estrada, como cast-
ão e de acordo com o edital da Concurrencia, a importandoorrespondente a 10 % sare o velár total dos serviços axecutar.

' Essa cancã() só poderá ser levantada depois de findo o
erviço de replaração e de se acharem os carros 'em trafego
urante mais de 90 (noventa) dias sem ter sido constatado
enhum defeito.

inspetoria Administrativa de Materiais, f7.. de maio de933. -	 Bergardes, sub-chefe de BiViM0..•



SOCIEDA S, ANONIMAS
MEARIA NUNES

Sociedade Anonima

Imoveis • 	
Moveis e utensilios
Contas correntes . .
Caixa' 	
Ações caucionadas
Letras'a receber .
Mercadorias .
Contas. assinadas a re-

ceber . . . 	
Depositos	 •. 	

426:4241000
94 :300191p

342 :84482E9
17:6341609

, 40:000800
8:00010

/21:4448850

31 :0121690
320000.

1.081:9828000 ,

Passivo

Capital . . . 	  1.000:0008000
Caução da diretoria 	

	
40:0008000

fundo de depreciação 	
	

4:5001000
Diversas contas . .	 37:4828000

•
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III1N1STER10 DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

.issistencia a Psicopatas

MANICOM10 JUDICIARIO

CONCURSO PARA Doia LOOARES DE INTER-
N0S

De ordem do senhor doutor diretor do
idanicomio Judiciario, acba-se aberta,
na secretaria deste etabelecimento, pelo
espaço de N . inte dias, a contar deste data,

- inscrição para o, concurso de dois luga-
res' do internos. Os cauditiatos deverão
apresegLar cem 03 seus requerimentos.

a) atestado de idoneidade;
atestado de sanidade;

c) prova de se acharem matriculade4 -
no 5" ou h° ano de uma das .E acutiladas
de Medicina Oficiais ou equiparadas tio
pais.

O . concurso constará de duas provas,
assim compreendidas;

1°. Exame neuco-menta de • uai doeri-
te (até tuna hora) redação da obser-
vação respectiva (até urna hora);. lei-
tura da observação.

2.* Realização de uma pesquiza bio-
(púnica -(exame de sangue, ou liquor
cefalo-raquiano, feze g; ele.) (ate meia
hora); relatorio oral sobre o exame rea-
lizado.

Os interessados serão atendidos das 11,
ás 16 horas, diariamente, na Secretaria
do estabelecimento, á rua Frei Caneca
n. 463.
- Rio de Janeiro, em 9 de maio de 1933..
— Antonio Alves Filho, escrituraria

(Jolegio Pedro II

CONCtRao PARA PROVIMENTO DOS CARGOS
DE PROFESSOR Cã'EDRATICo DE QUIMI-
C4, 4 DE PORTUOUÉS, DE LATIM E DE MA-
TIMM"

De..j,prdens ds Sas.'diretores das duas.
seco" et-e4 Celio Pedro II, em abe-
41411cia--44eaNdaaalla-21 deln 2 do waren-

te, do Sr. ministro da Educação e
Saude Pública, de ackdo com o arti-
go 16 do decreto n. 19.890, de 18 de
abril ,de 1931 e com- a resoluçã,o da Con-
gregação do Golegio em sessão realiza-
da no dia 25 do corrente, fazemos pú-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que se acham abertas, no Colegio
Pedro II, pelo prazo de 120 dias con-
tados do dia imediato . ao da public
cão do Presente edital, as inscrições
para preenchimento dos, Cargos de pro-
fessor catedratico de quimica (duas
vagas, uma em cada secção do Colo-
gio), de latim, de português e de ma-
tematica. _

Para inscriçao no coneurso, deverá o
candidato, apresentar:

a) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

b) prova de sanidade e de idonei-
dade moral;	 -	 •

c) prova de haver completado o cur-
so de humanidades ou diploma de ins-,
Mut° idoueo onde se ministre o ensino
da disciplina em concurso;

d) dOcumentação relativa ao exerci-
cio do magisterio, á atividade literaria
ou cientifica do candidato;

e) recibo do pagamento da taxa de
inscrição na importancia de 3001000.

O -concurso compreenderá successiva-
mente as seguintes provas:

a) defesa de tése;
b) prova escrita para as cadeiras de

português, latim e matematica, e pro-
va experimental- para as de, quimioa;

c) , prova didatica.
• tese constará de ema dissertaçâo

sobre, assunto da cadeira e de livre es-
colha do - candidato.

A prova escrita e a experimental ver-
garão sobre questões ou temas • propos-
tos por ocasião da prova e relativas ao
ponto sorteado de uma lista de vinte,
organizada pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

Essa lista será publicada 30 dias an-
tes do inicio do concurso,

A prova 'didatica, que • terá duração
de 50 minutos, será • oral e constara de
uma dissertação sobre ponto sorteado
com 24 horas de antecedencia, de uma
lista de 30 pontos, organizada no dia
do sorteio pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

O candidato deverá apresentar, no áto
da inscrição, 100 exemplares . da tese,
que poderá ser impressa, nuineografa-
da ou datilografada.

Existem dois cargos vagos de praias-
ror catedratico de quimica, um no Ex-
ternato e outro no Internato. O con-
curso será para, preenchimento das
duas vagas.

As inscrições para esses concursos
se encerrarão no-dra 31 de julho do
corrente ano, ás 17' horas, na secreta-
ria do Internato, • á Praça Marechal
Deodoro,. 177, São Christovãó, A ins-
crição. para o concurso de quimica tam-
bem poderá ser falta na Secretaria do
Externato, á rua Marechal leloriano
Peixoto, 88, nos termos deste edital.

Me de Janeiro, 31 de março de 1933.
— Octavio Mesquita, secretario, interi-
no do Externato. — João Baptista Tor-
res, aca~do-Iatoarnato.

A" RELATORIO DA DrRETORIA

Apresenninos aod Srs. acionistas e
balanço da nossa sociedade, referente ao
ano de- 1932, acompanhado. do parecer
do colisethe

Comquanto a situação geral dos na-
gocios não nos tenha permitido apre,.
sentar melhor resultado, todavia a si-
tuação da nossa, sociedade ,é b.oa, ótima
mesmo, conforme. podeis ver pelo ba-
lanço junto.

Sobre maiores esclarecimentos, fica-
mos ao inteiro dispôr dos Srs. acionis-
tas.

Rio de. Janeiro, 18 de abri: de 1933.
Julio Gastão Cazaux. diretor-presi-

dente : — Pedro Raposo .Lopes, diretor-
secretario.

O EsicEnapo	 DEZEMBRO
'DE 1932

Ativo

1.081:9821000

Julio Gastão Cazaux, presidente.
Pedro Raposo Lopes, secretario. — Car-
los Figueiredo, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

José Gomes Lopes, Vasco Lima e Ma.-
nos! Raposo de Mendonça, abaixo .aesi.á.
nados, membros' do conselho fisca?„ ten-
do examinado toda escrituração çta Per-
fumaria Nunes S. A. e achando tusio
em ordem, são dá parecer que a mesma
seja aprovada peies senhores acionistas.

Rio- de Janeiro, 18 de abri4 de 133..
— José Gomes Lopes. — Vasco Lima,
— Manoel . Raposo de Mendonça.

sg.---a."3-46-e-933	 P74900).

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

/3213tITAJ., N. 28

CONCURRENOA PUBLICIA PARA O FORNECI-.
MENTO DE PEDRA BRITADA, PARA O EM-
PREDAMENTO DA LINHA, DURANTE O ANO
DE 1933

-
De ordem do Sr. diretor e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 1.588, de 29 de abril de 1933,
do idinisterio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que no dia 26 de maio
de 1933, ás 13 horas, no Almoxarifado
da Estrada, em Bauru, Estado do São
Paulo, serão recebidas propostas para o
fornecimento acima indicado, de acôr-
do com o edital n. 28, 5 deste mês, pu-
blicado á pagina 9.122 e seguintes do
Diario Oficial da União n. 106, de 10
do corrente.

Bauru, 13 de maio de 1933. —
no de Almeida Saltes, secretario.



Ativo
Matriz c/ de capital—.	 50000$000
Caução de apolices....	 50:0754800
Titules deecontados.... 1.438:19788e0
Titulos em cobrança..'.	 118:650e2,50
Contas diversas 	 ...	 .1158600

1.657 :0398540

Passivo

Capital da secç ão banca-
ria 	 	 50 ;0001,000

Caixa matriz c/corrente 1.494:0278690
Contas credoras diversas	 113:0•11$850

Passivo	 .
Capital 	  .1.000:0008000
•laucão da diretoria 	 	 20:0008000

1.020:0008000

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1932.
— Francisco Freire d'Almeida. — 'rodo
Elliot, contador.

••n•
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CASA BANCARIA MONTEIRO DE CASTRO
8c COMP.

BALAWCAh DAS OPERAOES, EM 29 DA
••n~'- .."	

,
“•':-4"4- ABRIL DE 1933

. PRILOMENO GOMES & COMP.

Departamento Bancarlo
BALANCETE RA SECOÃO BANCARIA ANEXA AO
1001n-"faakCI:NIEWrO COMERCIAL . DE .r,

PHILOMENO GOMES . 8:, COP., RELATIVO
AO MÈS DE ABRIL DE 1933

1.549:896$030

15 :600500
152:428.1622

2:8914500
380:637$984

605:562%60
40:0008000

13:769$293

344:978$600
460:042$918
•68:183$000

1.275;00(4000

4,974:9908997

1.000:0002000
828:00010

•

7à7:5,53$200.

15 :5771854

380 :637$984
40:0003000

508:127$080
160:095$233

1.275 ; 0008000

4.974 :990$997

207$500
14:009$500
98 :3648450

222:7408300

200:0008000
e20:000$000

2412900
2:$982400

222:740$300

1.657:039$540

Rio de Janeiro, • 30 de abril elb 1933.
—J. Newton de Carvalho, contador. —
J. Phi eno Gomes & Comp..

(Q2.808 —18-5-933 -- 258500)

orapAtinu CERVEJARIA- PRINCSA,

ANOXIMA, •

eeeteseeoruo A SER APRESENTADO Á ASSEM-
'.	 eleX%lettettedittileneía ees 25 DE MARÇO

• DE 1933	 •
Senhores acionistas:

De Wird° com o que determinou os
estatutos e os preeeitos da lei, vimos
apresentar-vos as contas do ano comer-
cial de 1932, em que, não obstante o
interesse e trabalho que tivemos, houve
um pequeno prejuizo de 13:8838700
(treze contos oitocentos e oitenta e tres
mil e setecentos reis o qual não só
atribuimos as condieoes da praça como
ás despesas de constituição da sociedade,
e justificado pelas respectivas contas.

E' o que nos cumpria explicar-vos,
em relação ao periodo citado.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1933.
— Francisco• Freire d'Almeida, diretor,
presiiiente.

NO GERAL, EM 31 Da AGOSTO DE 1932
•~111111~•~111~116*.0

4.0200008000

PA11t0Es DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas — Os abaixo aa-
sinados, membros do conselho fiscal da
Companhia Cervejaria Princeza, Socie-
dade Anonima, tendo procedido ao exa-
me dos livros, balanço geral e demais
documentos referentes ao exercido fin-
do em 3.1 de agosto de 1932, e tendo
encontrado tudo em perfeita ordem. são
de parecei que sejam aprovados o ba-
lanço e cento eelativas a esse exerci;
de.

Rio de janeiro. '1 de março de 1933.
Afforiso Freire d'AlmPida, • — Carlos

Souza. — Joaquim Ribeiro.

44 DA,	

,

ASSEMBLEA GERAL .. ORDINARIA DA
---COMANLIIreEltVEYÁCA - PRINCEZA. t30-

clEDADE ANONIMA,.REALIZADA EM 25 DE
ABP.IL DE 1933:

Aos vinte e cinco dias do mès . de
abril de mil novecentos 'e trinta e tres,
ás quatorze bons, nesta cidade, na série •
da sociedade á rua Visconde de Reuna
numero viute e ' sete e . vinte e nove,
presentes os acionistas constantes do
livro de presence, representando a
maioria do capital social; assume , a
presidenda o .Sr: Francisco Freie@ de
Almeida, presidente efetivo da sociedae
de e declara que havendo numero, legal,
estava aberta a sessão da 'assemblea
geral ordinaria, convocada conforme
avisos e publicação feita no Mario ()ti-

. cio!, para conhecimento 41() ,; atos .da di-
retoria, exame o julgamento das contas
do .exencieio fiado, bem como o parecer
do conselho fiscal e proceder-se á elei-
ção deste: Em seguida pede' a aisemblea
para indicar um arionieta para presidir
os trabalhos da mserribléa. O senhor
Joaquim Ferreira indica para presidir
os trabalhos da assembléa, o Sr. Jon- •
quim Teixeira exornes, sendo esta indi-
cação aprovada por aclamação.' Assumiu-
. do a •presidencia e Sr. Joaquim Teixei-

- ra Comes agradece a sua indicação e
- convida para secretario o Sr. Joaquim

Ferreira. O Sr. presidente determina a
leitura da ate ela ultima assembléa.
Posta em discussão e ninguem pedindo
a palavra foi a mesma submetida á vo-
tação,sendo aprovada • unanimemente.
Tendo-se • de peoceder á leitura do re-
latorio e do balanço geral do mil nove-
centos e trinta e deis, é a mesma dis-
pensada por. preposta do - .Sr. Luiz An-
tonio Machedo, visto já e deles terem'
conhecimento todos os acionistas, sendo
aprovada. Em seguida ordena o senhor
presidente a , leitura do parecer do con-
eelho fiscal, o qual é cio tear seaminfe:.
'Os abaixo essinados, 'membros do con-
selho 'fiscal da Companhia Cervejaria
Prineeza, Sociedade Anonima, tendo
procedido ao exame dos livros, balanço
geral e demais documentos referentes
ao exercjcie lendo em trinta e um de-

• egosto de mil novecentos e. trinta e.
• dois, e tendo encontrado tudo em pee-

feita ordem, são de parecer que sejam
aprovados. o balanço e contas relativas
a esse exercido. Rio de Janeiro, uni de
março de mil 'novecentos e trinta e
tres. •Affonso Freire de Almeida. —
Carlos de .Souza e Joaquim Ribeiro."
Postos em discussão o relatorio da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal

ninguem pedindo a palavra, o presi-
dente submete-os á votação, tendo sido
unanimemente aprovados, abstendo-se de
votar a diretoria e o conselho fiscal. O
Sr. presidente anuncia que se vai pro-
ceder. á eleição do consello jscal paraf
servir o corrente exumo. ROI o'

Ativo

:Letras descontadas 	
Letras e efeitos a rece-
• bise em cobrança da
praça . 	

Valóres em liquidação 	
EmPrestimos em contas

correntes . 	
Vateres caucionados 	
Titules e fundos pro-

prios • ... 	
Ripo Leoas . 	
Caixa dei moeda cor-

rente . 	  .
Caixa no Banco do Bra-

sil .„... ...........
Caixa em outros bancos
Diversas contas 	
Bens imobiliarios de

terceiros . 	

Total do ativo

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Deposito em conta cor-

rente cem juros 	
Depoaeto em conta de

• extbrança, da praça 	
Titules em caução e em

deposito •
Nes-leres hipotidarioa 	
DWersae contas 	
Fundo de liquidações 	
Mininistração de bens

Total do passivo

Ativo

Acionistas com capital 	
Moveis e utensilos 	
Ações caucionadas 	
Letras descontadas 	
Caixa . 	
Banco do Brasil cl mo-

vimento 	
Titules em liquidação 	
Diversas contas . 	

Passivo

Capital . 	
Caução da diretoria 	
Contas correntes a prazo

fixo . 	
Diversas contas . 	

• itio de Janeiro. 18 de maio de 1933.

7— -Montei de Lastro & Co
--	

mp.
, (	 2.815	 18-5-33 -- 56$100)'

CASA BANCARIA INDUSTRIAL
DO BRASIL

WALANCETE EM 29 DA ABRIL DE 1933

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1933. 2-
TV'aidemar Rocrbosa, centadare— Jayme
•s'ouza Praça, diretor tesoureiro.

( q e 2. 894--dee.5 -231-X4690.)j

Ativo
,400$0e0 Tmoveis

16:232.000 Material rodante e se-20:0008000	 uxwentes
27:5688450 maquinismos e utensilios
45:957$600 Marcas registradas

Caixa 	
Mercadorias 	
Caucionados 	
Moveis 	
Selos de consumo 	
Depósitos. 	
construções 	
Lucros e perdas 	
Transportes 	
Pequenos devedores 	

150:000$000

153:9608000
200:0004000
220:486$6.Q0

7:9498e00
202:1458800

20:0008000
n:810$600

1:2608000
158000

24:0008000
13 :8838700
7:266$100
6:2228700

•

X



Passivc

Conta de Capital:
450 ações preferenciais de li-

bras 10 cada uma, cpmple-
tamente integralizadas . . 	 1.500-0-0

150 ações ordinarias de libras
10 eada uma, completa-
mente integralizadas . ' . . 	 1.500-0-0

Fundo de Reserva	 ..'	
Credores diN erseR-
Saldo da conta de Lucros e Perdas .. 	
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palavra ó Sr. Manuel Alves Tehreiza.
depois de enaltecer as qualidades pes-
Mais. dos membros do atual conselho
fiscal, propõe que os mesmos sejam re-
eleitos por aclamação. Em discussão
esta proposta é homologada por todos
os acionistas. Em_yirtude do resultado
desta proposta, Q Sr. pre.sidente decla-
ra eraM:O" . '1,, rápossados',.os Srs. Affon-
so FlYteire •de - Almeida, Carlos de Souza
e Joaquim Ribeiro membros efetivos do
conselho fiscal -e Os 'Srs. Joaquim Tei-
xeira 'Gomes.' Joaquim Ferreira e Luiz
Antonio Machado, membros' suplentes .do
'ilustro 'z-UliSeltru: Nada--maiTiraVerdo-
tratar 'o -Sr.-presidente encerrou a reu-
nião, agradecendo a presença dos .senho
res acionistas, e congratulando4e com
todos pelos resultados obtidos, mandou
que fôsse lançada a presente ata que
'depois de lida e achada conforme, foi

assinada pelos membros da mesa e acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933.
— Joaquim Ferreira. — Joaquim Tei-
xeira Gomes. — Carlos Souza. — Joa-
quim Ribeiro. — Rodrigo Pereira Bas-
tos. — Mai el Alves Teixeira. — Luiz
Antonio Jfachado.

-2.$16 — 18151933 — 127$590)
—

RIA ,FEDERAL DE FUNDIÇÃO

A DA A§,S,EMI3LE A GERAI, oRBINARIA

Aos vinte e cinco dias do més de
abril de mil novecentos e trinta e frès,
ás quatorze	 ).1e, achando-se reunidos,

na séde da Companhia Federal do
Fundição, á rua ,Nery Pinheiro nume-
ro setenta, nesta Capital do Rio de Ja-
neiro, nove (9) acionistas, representan-
do mais de quatro quintos do capital
• com'o consta do livro de presen-
ça, o senhor Carl H. Runge. diretor-
presidente da Companhia, havendo nu-
mero legal, declaróu abertos os traba-
lhos, pedindo aos senhores acionistas
designarem quem os devia presidir.

• Por proposta do senhor Carlos F. de
Noron1ha, foi indicado o senhor Dr.
José Saboia Viriato de Medeiros que
assumiu a presidencia depois de apro-
vada por unanimidade a proposta, agra-
deceu e convidou para primeiro e se-
gundo secretaries, respectivamente, os
senhores Max Teiehmann e Bruno Poli'.

Constituida a mesa, o senhor presi-
dente convidou ó segundo secretario a
proceder á leitura da ata da assemhléa
anterior, findo a qual • submeteu a
mesma á discussão e votação; sendo
aprovada por unanimidade.

Em seguida procedeu o mesmo se-
gundo secretario á leitura do relatorio -
da diretoria • e balanço, referentes ao
exercido que findou em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
dois, bem como do parecer do conse-
lho fiscal.

Depois de feita a leitára desses do-
cumentos,. publicados no Diario Oficia/
do dia vinte e quatro proximo passado,
e ninguem pedindo a palavra, deu o se-

nhor presidente a discussão por ander,-
rada e procedeu á votação, sendo tudo‘
aprovado unanimernenre, com abstenção 's.
na votação dos diretores da Companhia
e dos membros do conselho fiscal.

Passando á segunda parte dos traba-
lhos, o senhor presidente pediu aos
senhores acionistas presentes que se

•munissem de mintas, afim de proceder
á .R ieiÇão d.ta..ineaahros....d0,.welto fIs-
calT seus suplentes para o -exercido
corrente, convidando para escrutinadores-
os senhores Carlos F. de Noronha e,Car-
los B._Senwerin....Recolhidas as cedulas
e-ltrila a apuraeão, e senhor presidente
proclamou eleitos e empossados em seus
respectivos cargos, para o exerolcio de
mil novecentos e trinta e três, membros.

-do conselho -fiscal. os senhores Carlos,
Cgimp.

e Max Teielunaiiii,.0 para' suplentes do
'mesnia -cOnselho, os senhores Carlos B.

Settxrerbrd Retino	 " —	 •

Nàda inajá havendo a tratar, e senhor .
presidente declarou os trabalhos encer-
rados.

, E eu, Mai Teichmann, primeiro se-
cretario, lavre i a presente ata, assina-
da por todos. — Mar Teichrnann, 1' se-
cretario. — Bruno Pohl. 2° secretario.
— Jose Saboia Viriato de Madeiras. —
Cosi H. Runge. — Walther Hillefeed.
— Hermann Henostler. — Herm, Stegtx
It Comp. Certos F. de Noronha. —
Carlos B. Sehwerin.

(C — 2.602 — 184-33 — 551400):

• 4:1.3- 3

te.682-
1.10- O •

•
Lb. 18.688-(Z? 2 .

COTTONS, LIMITED, GLARGOW

• •	 •	 • : :• 4 ,4L	 n••?	 •

'Certifico pela presente -que me foi apresentado um ba.
ialanço e uma conta de lucros e perdas/ exarados em idioráa in-

glè s, afim de os traduzir para a lingua nacional, o que cum-,
,/ piá em razão *do meu oficio, na fórma abaixo:

Tradução:

-MACHINE COTTONS LIMITED, GLASGOW

Saldo proveniente do ano passado 	
Comissão- 'obtida menos DespiSsas das Agen--eiaS 	
Conta do Imposto de Renda ... 	

Assinados: J. Laird, diretor. — d. J. P. &atum, diretor..
n•n••nn•••••

Lb. 265.811-	 7

Senhores acionistas da Machine Cottons Limited, Glas-
gow:

Glasgow, 21 de abril de 1933. — Examinei 'o extrato de
contas Supra, encerradas no dia 31 de dezembro de 1932 e, de

•acôrdo com as disposições da lei de companhias de 1929, levO
ao vosso • conhecimento que obtive todas as informações e ex-
plicações que solicitei e na minha opinião o balanço acima

• transcrito foi levantado com toda regularidade, de modo a
apresentar a situação verdadeira e exata do estado doa nego-
cios da companhia, de acôrdo com as melhores informações e
expllicov ões que inc foram fornecidas e tais oomo as demons-
tram os livros da companhia.

Assinado-. William H. Gol', contador diplomado, perito
contabilista.

(lasgow, 5 de maio de 1933.
Certifico que é-traslado fiel. — Pela Machine Cottons,

Limited — (Assinado) W.- • Grieve, secretario.

HALANÇo'VERRICADO NO DIA 31 DE DEZEMBRO DE 1032

3.000- 0-.0.

809- O- O
360.672- 4- 9

1.329-17-10

MMUIINE CoTTONS, LIMITED, OLASOONV

• Aplicação do saldo da conta de-Lucros e Perdas
Na assembléa geral anual dos acionistas, realizada no dia

. 360.970-13-5 2 de maio de 1933, ficou resolvide . distribuir o saldo da conta
•de Lucros e Perdas, na importancia de lb. 1.329-17-10, do se-

4. 840- 9- 2 zninte modo:
Dividindo de 5 % sobre 150 ações preferen-

ciais 	 .. 	 75- O- O
Lb: 365.8'11- 2- , 7 Dividendo de lb. í-.1 O por , ação sobre 150. ,ações ordinarias	 .	 . 	 	 • 875- O- O

Importaneia destinada ao imposto do renda 	 	 550- O- O
Importancia a transportar . 	 	 29-17-10

Lb. 1.329-17-10

• Ativo

'Devedores DiVP1'8OS, Saldos nas Agencias e no.
Banco 	

Moeis	 1 - tensilios. ' 	 	 13.073- '1- 6
Menos: Depreciação . 	 	 8.232-15- 4

, 

CONTA DE. WCROS E PERDAS

Relativa ao ano findo a 31 daDelémbro de 1932
Despdsas da Casa Matriz -	 	 47.358-14- 4
Saldo de Lucros • 	 	 1.329-17-10

Glasgow, 5 de maio de 1933. — Certifico que a cópia su-
pra está exata.. — Pela Machine Cottons, Limited —
nado) W. Giiove,accretourio.,

Lb. 0.686-12- 2



1,500 :0008000

192 :53713860
57 :0478260

308:7238000
286 :'4108000

(0:3208000
22:6108000

18:9538500 894:501862&

Material flutuante 	
Estaleiro "Neptuno" (novo) 	
Mgbiliario comercial (escritorio) 	
Depositos e cauções  4 

Devedores diversos:
Contas correntes ..... 	 2:3308000
Contas a cobrar 	 	 28:7468300
Notas promissorias a

receber. . 	 	 3:1308000

Caixa 5, 	
Bemfeitorias no material flutiante 	
Indenizações a receber 	
Conta areia 	
Juros não corridos sobre emprestimos
Almoxarifado (stocks) 	
Ações caucionadas pela diretoria 	
Lucros 8 perdas 	

_
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Nada mais continham o referido balanço geral de lucros e
perdas, çttie bem e fielmente 'verti do proprio original ao qual
me reporto. Em fé do que passei o preaenté que selei com o
sêlo lo rfieu °fio ,e assino nesta cidade do Rio de Janeiro. —
Pedro Marq	 radutor público.

(C. 2.806-18-5-933-1138200)

EMPRESA NEPTUNO, S. A.

IIELÁTOM;694..DiairreatfA"-A SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL
ORD1NARIA A ABAULAR-SE EM 20 Én& MAIO DE 1933

Srs. acionistas:
Cumprindo O preceito legal, apresentamos o -relatorio

relativo ao exercicio financeiro desta Empresa encerrado em
31 de dezembro de 1932.

Durante essa exercido, tornou-se ainda mais acentuada
a depressão que, de ha alguns anos, ,se vem sentindo em
todas as industrias, refletindo-se de um modo especial na
nossa, que vive exclwivament2 das importação e exportação
feitas por nosso Porto, e alijo movimento vem continuamente
decrescendo.

Em consequencia deste estado de coisas, as nossas re-
. celas no exercicio em a,preço lambem decresceram sensível-

'mente, sem que, entretanto, tenham dlininuido as despesas
inherentes aos nossos serviços, verificando-se • mesmo o seu
aumento devido ás exigencias do pessoal que nos presta seus
serviços, que, premidos pelas dificuldades de vida dia a dia
maiores, ss tornam cada vez mais exigentes.

peie, com bastante pezar que constatamos que nossa
reaSita, ikão cobrindo a despesa, deixou um "deficit"de reis
48:0968859, que, diminuindo-se o pequeno saldo que •veiu
do exercido de 1931 — de 10:8728134, fica reduzido a reis
47:223S925, conforme se verifica do balanço e respectiva
Conta de Lucros e'Perdas. Esperamos. porém. poder cobri-lo
mujto brevemente, pela intensificaçãO das medidas economicas
já ha tempo adotadas.

A' receita geral do exercido foi de 1.687:5398200, in-
ferior, portanto, em 135:0538320 á do exercido anterior; e
a despesa foi de 1.735:6358259, incluindo-se a eliminação
de diversas contas consideradas incobravels.

As contas do ativo nenhuma alteração * sofreram, a ex-
ceção da conta do material flutuante, da qual demos baixa
de duas uniOades, um bote e uma chata por 48:0008000,
por absolutaMente imprestaveis, e á qual incorporamos uma
unidade por g:5008. que é uma pequena landha, que havia-
mos vendido em 1928 e que nos foi devolvida por não ter
o comprador podido pagar o seu preço.

O estado do material flutuante e,do estaleiro eontinua
a,ser bom tendo sido gastos em reparos e conservação dos
Mesmos, 93:1518710.

Teremos o maximo prazer em responder a quaisquer
outras informações que nos forem pedidas. •

Rio de ganeiro, 15 de abril de 1933.

Passivo
Capital realizado:•

2.000 ações° de 7508000
Credores diversos:

Contas correntes ....
Obrigações a pagar , ...
A. Padovani, especal.
Contas garantidas ....
Contas a pagar ex. 1932
Vigias a pagar 	
Folhas a pagar de de-

zembro • • • 0_0_ • • .•

Fundos diversos:
Fundo de reserva até

até 1926 .....	 .
Fundo de reserva 1927

1928_ • 1931 ....
Fundo de reparação do -

material flutu-
ante • • 	

Fundo de seguro (Sair
„Insurance) . 	

Fundo de depreciação •
do material flu-
tuante e ..e,staleiro.	 191 :9018300	 353 :2748635	 -

Caução da diretoria - 	 	 56:2508000

2.804:1268255

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. — Alfredo Quaresma
Pimentel, diretor-presidente. — Edgard Gulden, diretor-se-
cretario. , — Arthur Padovani, diretor-gerente. — Abilio da
Costa e Silva, contador.

DellWRAÇÃo DA CONTA DE "LUCROS E . pERnAS" EM 31 DE

, Débto	 •
a Despezas do trafego 	 	 532 :2688010
a Ordenados e salarios:

Trafego..	 145:8008800
Estiva-
dores..	 828:9648000

a Despesas gerais 	
a Honorar ios da diretoria 	
a Comissões ..- 	
a Juros" e descontos 	 	
a Caixa . 	
a Faltas e avarias 	
a Contas incobraveis	 pre-

scritas ... 	

1.735:6358259

105 :4548228

20 :3348221

20:33-18221

15:2508665

	

974:7648800	 1.507:0328810

71:13~0
60:Q00000 .

'400$000
58:3738179

2~00
6728500

	

27:9988900	 228:6028449

Crédito
	Saldo de balanço de 1931	

De receitas gerais:
1.840:5008000

	

440 :5738030	 Pela importancia total da receita geral

	

30:900000	 dêste ano de 1932. 

	

484$100	 saldo balanceado para 1933 	

1.735:6358259

Rio de Janeirt,'18 de abril de 1933. — Alfredo Quaresma
Piniehtel, diretor-presidente. — Eduard Gulden, diretor-se-
cretario. — Arthur Paciovani, diretor-gerente. Obilio da
Costa e Silva, contador.

• PARECER Do CONSELHO FISCAL

O Conselho Fistal da Empresa Neptuno S.A. tendo exae
minado a escrituração referente ao exercicio de 1932, encon-
trou-a em fórma legal, perfeita e em perfeita ordem. Assim.
pois, é de parecer que sejam aprovados os Mos- coutas da
diretoria referentes ao ano de 1932. — Carias &boja iReoldeáoa
de- lLello. — Jorefe Dutra da Fonseca. — Alone Pinka.Lisblia.

, . —2.	 ~

.' BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo 10:872$13á

1.687:5398200
37 :2238925

34:2068300

11:7758000
152:500000

8:0418800
84:0948100
87:6108000
19:9688000
56:2508000
37:2238925

, 2.804:12682g
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Matriz - C/capital. 	 •	 50:00030Ó0-Fundo de, reserva. ' 	  ‘ 30:000$000C/c movimento c/juros. 	 	 167 :70fre8o0Valores em .caução O em depósito 	 	 81:039$000Valores hipotecários.	 10 :.3ee000Diversas contas. 	 	 128:4453300.. •

Passivo

Ativo
Titulds descontados.
Letras .a receber. 	 •
l'anprestirnoQ
Valores caucionados, 	
11 ipotecas.
C/c sem juros. 	
Caixa:

Moeda Corrente.. 	
'l'he , Nationai City }link of
, New York.' •	

Moedas estrangeiras. .

Diversas contas, .
...•

39:4493600
75:9381800
82:3118950
81:0303000
10:5003000

51000
65:011$85C

5:0873750

50 :0568600
.O :8673500
---------_-

113:4283900

• 407:6763100

Passivo

Valores, caucionados 	 	 1.315:0003000
Hipotecas 	 	 257:0003000	 1.572:0003000

Em moeda corrente
Em moedas	 ouro 	 •
Em moedas estrangeiras 	
No- Banco do Brasil 	
Em outros Bancos

Diversas contas:
Secção ttangaria ......
Secção comercial 	

101 :8503560
1:8283000

49:0023700
655:9523641
353:0313440

-410:6473200
2.319:1833535

. 1.161:6631341

2.722:8303735

16.498:6073145

Capital:
Ilanpnrio 	
Comercial 	  	

Depositos':
Em o/correntes moa .juros

.1:In Ocorrentes sem juros
Em c/correraes ltd. 	
A prazo fixo 	

Correspondentes do exterior
Titulo em caução e em

depósito
Wores 1dln4secários

400:0003000
2.600:0003000 3:000:0003000

1.558:8193468'
474:5923490

1.895:6061770
1.791:0123800	 5.720:1213528

1.506:0553500

1.315:0003000
47:Q003000 1.572:0001000

Credores por titules em cobrança:
Praça	 1.973:7393890
Exterior	 107 :3093600
Lucros e.perdas 	

Diversas contas :
SeCção bancaria 	
Secçõe comercial 	 	 1.8361.636:2413838

2.141;0493490

353:741$ 5

2.205:0391072

CARLO PARED) & COMP., banqueiros
• • RUA PRIMEIRO In MARÇO DL 35•

• Correspondentes oficiais do Banco di IN[tipoli e do Real
souro Italiano

• BALANCETE DO luts-iat A3REL DE 1933

Letras descontadas 	
Emprestbnos em c/correntes 	
Correspondentes do exterior 	
Tittilos e fundos pertencentes, á firma

Titules em cobrança:
Praça
Exterior

Ativo

1.973:7393890
167:3093600 2.141:0493490

994:5523400
2,779:9878260
1,600:4043200
3.526:1171720

50.060:8321840
• Ri e de J neiro, 17 de maio de 1933. - Dr. Renato "tocha'

	

'Miranda, ,.ente.	 Raul da Silva, contador.
•

(	 2.	 ..5_33...4.30, sus)

'BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS, a.'
BALANCETE um 29 DE ABRIL DE 1933

• Ativo	 I

• 467 :6768100
J eiro, 16 de maio de 1933. - A. Ltiltd, diretor-R.- Bevilacqua. contador.	 •,

(C - 2.305:- 18-5-1933 - 328600)
-

ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMP., LTDA.
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1933

• Ativa
Letras a receber	 818:1973809Titules e fundos • perten-

contes á firma- 	 •2.112:1783900Vetores depositados, 	 14.671:4133010Emprestinios em conta cor-
. vete

• Hipotecas . 	  1:801:2962777
3.318:574$500Caixa: em cofre e em •

Bancos	 . 	 	 1.636:2138158ijaiórC$ em liquidação •	 10.1w:6168050imoveis	 	  13.994 :8183205Diversas -contas .• . 	 • 	 1.511:3843440 50.060:6321840
• • Passivo

Capital .' 9.500:0003
Secçâo banca'-

' ria . ....	 500 :000$

AoiorliStas, . 60:0003000Letras descontadas. 	 	 239 :6113910Obrigações a receber. 	 	 5 :9743000Etnpr •

27:7323832
36:8103399
64 :82.-98928

• 30:0403000

estIntos em contas correntes 	

Fundo de reserva 	
Depósito em conta cor-

rente
Titules em canção e em

depósito
Lucros e perdas . 	
Diversas contas . 	

Rio de
secretário.

10.000:0003000

•904:2321785

22.545:1503652

14.671:4433010
311:2651518

•1.628:5401875

valores caucionados.. 	1 6 .498:6073141 Letras a receber. 	
• valores &podados.. 	17 de maio de 1933. - Corto Pareto Caixa:& Comp. - Uai t aili. contador.	 • 	

"• Em moeda corrente.	 . 	  28:2783823(2.428- 1 8-5-933-613?.00. )	 _ Em Bancos.	 6303190	 28:9093013
•

+••••••,•n••••••••n••••••••n

562:3873153

Depósitos em contas correntes:
Capital . , 	

Depósitos a prazo. 	  49:0903000
Contas correntes sem juros:. 20:7503000
Contas correntes com juros.. 55:6873205

Passivo
200:0001000

Dividendos a pagar. 	
CaVcão da Diretoria. 	
Depositantes de valores e titulas 	Comprornissos por endossos: 	
Diversas contas. 	

562:3873153
. Sehttlz, presidente. - O. Morgenthaler, secretário.

,_	 .0-0.-.1933u••• $.5,791DI

Rio de Janeiro.

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAI
SECVO BANCÁRIA • Diversas contas. 	

•58:6793170
ALAN CETE HM 29 DE ABRIL DE 19?3

125:5273205

546$000 •
20:0003000

121:4801228
74:5108760
20 :3221960' •
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SOCIEDADES  CIVIS
-

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
DA JUSTIÇA ELEITORAL

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, onde tem sua-
séde e fôro, por tempo indeterminado,
com o seu fundo social a se constitui'4
tem por fim: . a) promover a aproxima-
ção, solidariedade % união dos funciona-
l/01 da Justiça Eleitoral,' e da Justiça
Federal e dos Estados; b)' defender os
interesses coletivos dos referidos serven-
tuarios e do funcionalismo em geral; c)
proporcionar assistencia e amparo aos
seus _associados, por meio de serviços
permanentes de auxilio judiciaria, finan-
ceiro e beneficente. A Associação será
administrada por uma diretoria compos-
ta de um presidente, um vice-presiden-
te, um secretario, um tesoureiro e um
procurador e um conselho diretár do
tres membros. O presidente representa-
rá a associação em Juizo ou fora dêle.
Os socios não respondem nem solidaria
nem subsidiariamente pelas obrigações
contraidas pela diretoria. A Associação
só poderá ser dissolvida quando o nú-
mero de socios fôr inferior a sete e
nêsse caso o seu patrimonio reverterá
para uma instituição de caridade, como
fôr resolvido pela assembléa geral, que
será a competente para decidir sôbre a
reforma de Estatutos, com a presença no
minimo de 213 dos sociqs quites.

(C. 2. 429-18-5-33-21$400.i)
WILIG~

SINDICATOS DE TÉCNICOS DE HIGIENE
E SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JA.
NEIRO.

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital aos 24 dias do
Inês de outubro de I9á2, onde terá sua
séde e fôr° por tempo indeterminado,
com seu fundo social a constituir-se e
tem por fim: a) o Estado e a prática da
higiene, medicina preventiva e outras
delicias aplicadas á higiene; b) a de-
fesa da dignidade do prestigio e dos
interesses da classe dos tecnicos de
higiene e Saúde Pública; c) a di-
fusão da cultura higienica no paiz;
d) a melhoria das condições sant-
tarjas do paiz. O sindicato será admi-
nistrado por uma diretoria constituida
de preWdente, primeiro e segundo vice-
presidentes, primeiro e segundo secretá-
rios, orador, tesoureiro e bilyliotecario.
O presidente representará o sindicato em
Juizo ou fora dele e em geral nas suas
relações para com terceiros. Os socios
não respondem nem solidaria nem sub-
sidiariamente pelas obrigações contraí-
das pela diretoria em nome do sindicato.
A extinção do sindicato será decidida
pela maioria dos socios presentes e qui-
tes, em sessão para tal fim' especialmen-
te convocada. O patrimonio do sindicarn
será então destinado a um instituto de
Assistencia Social, escolhido nessa mes-
ma sessão e da mesma fórma. Os pre-
serftes estatutos só poderão ser refor-
mados mediante proposta assinada por
10 membros efetivos, que, acompanhada
do parecer da comissão para esse fim
eleita, será discutida. votada e conside-
rada aprovada se obtiver dois terços dos
votos dos membros efetivos presentes
quites. —	 diretoria.

Ne-2.433-18-5-933-27$50O),

ESCOLA MODERNA DE COMÉRCIO

=RATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital onde tem sua
Ude e fôro por tempo indeterminado
tom seu fundo social a constituir-se
tem por fim ministrar, desenvolver e
aperfeiçoando sempre o ensino admi-
n isttativo, ecoa° m ico, proporcionando
assim aos seus educandos uma instru-
ção solida.. A Escola será administrada
por uma diretoria composta de dire-
tor-proprietario, diretor-honorario, vice-
diretor, secretário e um tesoureiro. O
diretor-proprietasio representará a Es-
cola em Juizo ou fóra dêle, podendo
delegar poderes. Os socios -não respon-
dem nem solidaria nem subsidiaria-
mente pelas obrigadões contraídas pela

;diretoria. A dissolução da Escola far-
se-á quando o diretor-proprietario assim
achar necessario, não podendo os de-
mais diretores nomeados por èste, en-
volver-se neste 'caso. Uma vez dissol-
vida a Escola, o seu patrimonio será de
exolusiva prepriedad,5 do diretor-pror
prietario, e no caso de haver um ou
mais diretores-prorietarios, os lucros
serão divididos , equitativamente. Os
casos omissos neste regimento, serão
resolvidos pelo diretor-proprietario ou
por proposta da diretoria e congrega-
ção, que será 'sempre por escrito. —
Diretoria.

(C 2.434-18-5-90 — 21$400).
—

CONFEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES
DOS SERVIDORES DO ESTADO

(EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua séde , e
fôror a sociedade civil supra, de dura-
ção indeterminada e sem,patrimonio so-
eis', não respondendo as agremiações
filiadas, subsidiariamente, pelas obri-
gações sociais, destina-se a ser o orgão
supremo das associações, caixas, clubes
e outras agremiações de funcionari
públicos, sejam de carater federal, es-
tadual ou municipal. Será dirigida por
uma comissão executiva de cinco mem-
bros, eleita por dois anos pela assem-
bléa geral, tendo, porém, funções admi-
nistrativas. E' representada ativa e pas-

sivamente, em juizo e fóra dele, pelo
membro da comissão executiva para isso
designado. Para 'a reforma dos estatutos
da Confederação tornam-se necessarios
dois terços dos membros das, agremia-
ções filiadas reunidos em assembléa
geral e no caso de dissolução da Confe-
deração, o patrimonio existente será
partilhado pelas associações confedera-
das. — .A comissão executiva.'

2.437 — 18-5-933 — 19$400).

UNIÃO DE FUNCIONARIAS PÚBLICAS
(ExTRATO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, onde tem sua
séde e fôro, em 12 de maio de 1933, a
U. F. P., de duração indeterminada,
não respondendo seus associados, subsi-
diariamente, pelas obrigações sociais, e
estando o seu patrimonio por se consti-
tuir, são seus fins trabalhar principal-
mente polo estatuto do funcionalismo
pirblico, pela unificação da classe, e pro-
porcionando igualdade de condições e
garantias aos funcionados federais, es-
taduais e municipais, independente de
sexo e-estado civil e mais o que se con-
tém em seus estatulos. E' administrada

por uma diretoria composta de: presi-.
dente (que representa a união em juizo
e fóra dele), vice-presidentes, em nú-
mero correspondente as leaders dos gru-
pos profissionais, 1° secretario e tesou-
reiro. Estes estatutos poderão ser.
forMados em assembiéa por dois terços
de -votos de socios presentes á mesma.
A União .só se dissolverá se fôr total-
mente impossivel prosseguir nos fins
sociais e neste caso os seus bens rever-
terão para a Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino. Os casos omissos
serão resolvidos pela assembléa e nos in-
tervalos desta pela diretoria. — A di-
retoria.

(C-2. 435-18-5-933-21$400)

UNIÃO PROFISSIONAL FEMININA
(EXTRATOS DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital, sua séde e
fôro, em 4 de maio de 1933, de duração
indeterminada, não respondendo suas só-
cias, subsidiriamente, pelas obrigações
sociais, e estando seu patrimonio por se
constituir, a U. P. F. tem por fins a
defesa das classes Cientifica, artistica,
'iteraria e profissional liberal, em geral,
pugnando igualmente pela elevação do
nivel cultural, artistico, 'iterado e pro-
fissional brasileiro e pela organização e
propagação dos cursos e faculdades de
ciencias e letras, institutos de pesquisas,
museus, etc., e o que se contém nos seus
Estatutos. A diretoria da União é com-
posto de: presidente, vice-presidentes,
ein número correspondente aos grupos
profisionais representados, uma secretá-
ria e uma tesoureira. E' representada'
pela presidente em juizo e Pira dele.
Estes Estatutos. poderão ser reformados
em assembléa e por 213 de votos das so-
cias quites presentes. Em caso de disso-
lução da União, que só se dará se fôr
totalmente impossivel proseguir nos fins
sociais, os bens reverterão para a Fe-
deração Brasileira pelo Progresso Femi-
nino. Os casos omissos serão resolvidos
pela assembléa e nos intervalos desta
pela diretoria. — A Diretoria.

(N. 2 . 436-18-5-33-21$400 . )

Mit RICOS
Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos da Capital

Federal
Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal que, em virtude da haver sido exone-
rado, por decreto de 19 de outubro de
1932, o corretor de fundos públicos desta
praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte-
ressados em transações em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto.
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara Sindical, subscrevo.

Secretaria da Camara Sindical do Rio'
de Janeiro ,em 6 de abril de 1933. —.Ary
de Almeida e Silva, síndico.

(C-1 .400-11-4-33-459$-30 vezes),
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TERCEIRA CONVOCAÇÃO

De ordem do diretor-presidente, con-
vido os Srs. acionistas, em terceira e úl-
tima convocação, para, no dia 30 do cor-
rente, comparecerem á assembléa geral
ordinaria, afim de tomarem conhecimento
e aprovarem as contas do exercido de
1932, o relatorio e o parecer do conselho
fiscal, bem como para elegerem os fiscais
do exercicio de 193 e ratificarem as mo-
dificações feitas no contrato de conSpra
cicis maquinismos.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1933. —
Aurelio Silva, diretor-secretário.

(C-1.986-17-5-33-24$500-2 vezes)

Declaração
Rocha Irmão & Comp.restabelecidos nesta
praça, á rua do Acre n. $2, receberam de
X,ondres pelo vagor inglês Highland
c.ess, entrado em 2 do corrente, 226 cai-
xas da marca MC, ns. 1/226, contendo
bacaltráu,.e como esteja o conhecimento
de carga sem o devido endosso dos em
bareadores, fazem a presente publicação,
afim - de que, si no prazo de ires dias não
houver "qualquer xeclarnação, lhes seja
entregue a mercadoria.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 193'3. —
Rocha, Irmão & Com p . -

(C-1.188-16-5-33-278500-3 vezes)

Sociedade Beneficente Dr. Pereira
Junior

SEDE SOCIAL: PRAÇA TIRADENTES
,N.70

• •	 ASSEMBLÉA GERAL .

Convido todos os Srs. asosciados quites
para, nos termos dos estatutos •aprova-
dos pelos decretos ns. 20,409-e 21.822,
respectivamente de 16 de setembro de
1931 e 14 de setembro de 1932, a tomar
parte na assembléa geral extráordinaria,
que terá legar no dia 27 do corrente mês,
ás 16 horas, na. sede social, para ele-
ger o nosso delegado-eleitor que, terá de
escolher os representantes dos funciona-
rios . públicos á Assenibléa Constituinte,
conforme determina, o decreto . do Go-
verno Provisorin ri. 22.696, de 11 " de
niaio do corrente ano.

Séde social, em 17 de maio de 1933. —
Antonio José de Oliveira. presidente per-
petuo da sociedade.

(C-1.981-17-5-33-1500 0-3 vezes)

Declaração

•Tendo o abaixo assinado João Soares
vendido a Gabriel J. Koury, o negocio de
armarinho, il . rua São Francisco Xavier

•n. 406, leva ao conhecimento da praça
que e comprador assumiu a responsabili-

•dado do passivo, pelo que convida aos
"credores comparecerem dentro do prazo
da lei, para exibição de seus créditos.

Rio de Janeiro, 17 dé maio de 1933. —
:-- logo Soares. — Gabriel J. Koury:

. Reconheço as firmas de João Soares e
Gabriel J. Koury.

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1933. Em
testem-unho (estava o signal público) da

.verdade. — .4 nionio de Alvarenga Freire,
tabelião súbstittito.

.(C-1.985-17-5-33-3 6$ 70N-3 vezes)

.Companhia de Tecidos Bom Pastor
ASERMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr, presidente, convido
os Srs. acionistas a se reunirem em as-
sembléa gerai extraordinaria, na séde da
companhia, á rua Bom Pastor n. 33, '311-
bado 20 do corrente, ás 13 horas, sendo
assunto especial: reforma dos estatutos
e eleição do conselho fiscal.

De acôrdo com os estatutos, catão sus-
pensas as transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1933. —
Armando Pinto da Fonseca, diretor.

W--2. 416-15-5-33-33$700-3 vezes)

Centro Espirita Redentor

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIÁ

De parte sio Sr. presidente convoco
para o dia 24 do corrente, ás /3 horas,
todos os Sra. assodados para uma assem-
biéa geral extraordinaria que dei:Adirá
Abre alteração dos estatutos, conforme
proposta da diretoria.

Rio de Janeird, 17 de maio de 1933.
O secretário, Orlando Cruz.
(C=2.422-17-5-33,27$500-3 vezes)

"Sul America Capitalização" S. A..
•

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 22 de maio corrente, ás 15 horas,
na séde da companhia, á rua Buenos Ai-
res n. 37, nesta Capital, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem Obre o rala-
todo da diretoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exer-
cicio findo em 31 de março último e

•eleição dos membros do mesmo conselho
para o exercido seguinte. •

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. -.-
A diretoria.
(C-2.424-17-5-33-391000--3 vezes)

Sociedade Anonima Empresa
da Urea

A Sociedade Anonima Empresa da
Urca, achando-se em , liquidação e tendo
em vista a publicação feita , no Diario
Oficial de 13 do corrente, pela Diretoria
do Domini° da União, convida todos os
compradores de terreno que ainda não
assinaram as respectivas escrituras de-
finitivas., a comparecer ao seu escritorio,
na avenida Mem de Sá n. 131, sobrado,
no 'prazo de 15 dias, a contar dessa data.
para legalizar suas situações. — O liqui-
dante, S. C. de Almeida Gama.

(C-2'. 425—(7-5-3320$400-2 vezes)"

União dos Trabalhadores do Livro
e do Jornal

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do companheiro presidente
e do-conformidade com o art. 29 dos es-
tatutos, convido todos os associados este
sindicato para uma assernbléa geral ez-
traordinaria, a realizar-se no proximo
domingo, 21 do corrente, na sede social,
á rua da Carioca n. 12, 1* andar, em 1'
convocação, ás 14 horas, e em 2' ás 16
horas.

Assunto do dia Eleição do delegado-
eleitor á Convenção de Sindicatos para a
representação de classe á Constituinte.

Rio de Janeiro. 17 de mato de 1933. —
Agripino de Alcantara, 2' secretário.

(C-2. 431-18-5-1: -24000-2 vezes)

Companhia de Propriedades
Fluminense

AESENIFILEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados todos os acionistas da
Companhia de Propriedades Fluminense,
para, no dia 20 do corrente mês, ás 15
horas, na sua sécle

' 
á rua Bento Ribeiro

a. 89, nesta Capital, deliberarem sare
a prorrogação do prazo de duração da so-
ciedade. — A diretoria.

(C-1.788-16-5-33-168300-2 vezes)

Bhering, Companhia S. A.,
ÁBEENIBLÉÁ ogiva, ORDINARIA

Terceira convocação
Não tendo bambem se realizado por

falta de número a assembléa geral ordi-
liaria, convocada para hoje, são nova-
mente convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, ainda para o mesmo fim, no
dia 20 do corrente, ás 14 horas, no es-
critorio da companhia, á rua Sete de Se-
tembro n. 115, 1' andar, prevenindo-Os,
desde já que, de aoórdo com o art. 41
dos estatutos, a assembléia deliberará com
qualquer número.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1933.
A diretoria.

(C-1.959-12-5-33-36$700--3 vezes)

•

• Banco Português do Brasil

ASSEIVLBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA •
-

Terceira convocação.
Não tendo comparecido número legal

para o funcionamento da assernbléa geral
extraordinaria, convocada para . o dia 10
de abril último, são novamente convida-
dos os Srs. acionistas a se reunirem no
proximo dia 20 do corrente, lie 14 horas,
na sécle do Banco, para o fim especial de
tomarem conhecimento de uma proposta
para a reforma dos estatutos do Banco
e deliberarem sõbre a sua votação e exe-
cução.
• Tratando-se do terceira convocação, e
assembléa deliberará qualquer que seja
a soma do capital representado pelos se-
nhores acionistas que comparecerem.
conforme preceituam os §§ 1. • e 2' do ar-
tigo 17 dos estatutos do Banco.

Ficam suspensas as transferencias de
ações Lá a realização da assembléa, salvo
para constituição ou extinção de penhor.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1933. —
Visconde de Moraes, presidente.

(CL-2.199-04.-133-55$100-3 vege.,;).

offin•

Sociedade Anonima "O Livro Ver-
melho dos Telefones"

ASSEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os diretores da Sociedade Anonima "O
Livro Vermelho dos Telefones", abaixo'

•assinados, convidam as Srs. acionistas
da sociedade a se reunirem no proximo
dia 20, ás 14 horas, na sua aside, á rua
Camerino n. 89, afim de deliberarem 80-
bre a conveniencia ou não da destituição •
de um dos seus diretores.

Na fárma do art. 16 dos estatutos, de-
verão os Srs, acionistas depositar as suas •
ações no escritorio da sociedade, com a
antecedencia de oito dias.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1933. —
Antonio Lartigau Seabra. floreei° A.
comes. — Jose hol.

(C-2.178-8-5-33--45$900-3 vezes)



Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interessar possa que,
a firma Rodrigues Barreto & Comp., 'es-
tabelecido. nesta praça, á , rua da Qui-
tanda n. 198, comunicou terem-se extra-
viado os conhecimentos 04 e 05, de Porto
Alegre para Rio, no vapor Tutoya, vgm.
89v., entrado neste porta em 14 do cor-
rente, relativos a 115 sacos de arroz e 90
sacos de farinha, marca Seraphim, .em-
barcados por Ritter & Irmão e consigna-
dos á ordem. Si nenhuma reclamação fôr
apresentada dentro do prazo do § 1° do
art. 90 do decreto n. 19.473, de 1931,
será a carga entregue ao notificante inde-
pendente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933. —
Pela Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, Guido de Bellens Bezzil, secretá-
rio Geral, interino.

(C-2. 427-18-5-33--66$300-5 vezes)

Aviso

Alberto de Souza Caravana, ex-coletor
da 2' Coletoria Federal de Vassouras, Es-
tado do Rio de Janeiro, torna público que
se extraviou o conhecimento n. 30, de
16 'de janeiro de 1923, da caução que
fez no Tesouro Nacional, em garantia da
responsabilidade do cargo acima citado,
declarando desde já nulo para todos os
efeitos, caso venha o mesmo a aparecer.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1933. —
Alberto de Souza Caravana.

(C-2 . 807-18-5-33-8$200)

Vendas por alvará

O corretor João da Cruz Carregai, au-
torizado por alvará do Dr. juiz de direi-
to da 1' Vara de Orfãos e Ausentes, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 25 ds
maio corrente, 150 debentures da Compa-
nhia Federal de Fundição e 20 ações da
Companhia Quimica "Merck" Brasil S. A,
pertencentes ao finado Carlos G. J.
Muller.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 16 de maio de 1933. • -
Ary de Almeida e Silva. síndico.

(C-2. 803-18-5-32--8$200)

S. A. "Casa Colombo"

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritorio, á avenida Rio Bran-
co ns.. H1/115, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de inalo de 1933. --
Pela Sociedade Anonima "Casa Colombo",
David Bloch, diretor-presidente.

(C-2 .814-18-5-33-12$200-2 vezes)

Declaração

Dr. Antonio Ferreira de Mattos Ju-
nior, médico, que ha muitos anos vem se
assinando "Dr. Antonio de Mattos",
esta declaração para todos os efeitos.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1933. —
Dr. AntoniO 'de Mattos.

liteconheço a firma Antonio de :111attosi
Rio, 18 de maio de 1933. Em testemu-

nho (estava o sinal público) da verdade.
— Alvaro Rodrigues Teixeira, tabelião.

ge.g.02,-18-6-0ff-2134.00-3. vezes),

Declaração

Dr. Manoel Silvino Monjardim declard
haver se extraviado, o conhecimento de
caução de .40:000$, prestada ao Tesouro
Nacional, para garantir a responsabilidade
do ex-leiloeiro Gabriel Alves de Britto
Maia, em apolices, ao portador, cujo co-
nhecimento tinha o n. 60; de 23 de feve-
reiro de 1918.

(C-2 . 810-18-5-33-0100)

Associação Geral de Auxilios Mu-
&nos da Estrada de Ferro Central

do Brasil

ASSEMBLEA GERAL. EX.TRAORDOARIA

Primeira convocação

Os socios quites abaixo assinados, em
número superior a cincoenta (50), na
fórtma dos .estatutos, aprovados pelo de-
creto n..20.782, de 14 de dezembro de
1931, publicados no Diario Oficial de 7
de janeiro de 1932, e devidamente auto-
rizados pelo M. M. Dr. juiz da 4' Vara
Civel, vêm, pelo presente, convocar os
senhores associados quites e no uso e goso
dos seus direitos sociais a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria,
proximo domingo, dia 21 de • maio do
corrente ano, ás 11 horas, na séde social,
á rua Visconde de Itaúna n. 25, para,
na fôrma dos artigos 66 . e seu § 2°. e 76,
letras a, g, h, i, j, k, 1, nr, n e o, deli-
berarem como se torna -necessario na
atual emergencia em que se encontra a
associação, reitegrando-a, assim,' na sua
vida normal, afim de que possam ser pre,
enchidos os seus fins sociais. Esta con-
vocação é feita na fôrma do art. 69 com-
binado com o art. 61 dos estatutos e de
acórdo com as disposições dos decretos
ti. 434, de 4 de julho de 1891, e n. 8.821,
dè 1882, e das demais leis em vigor, e na
fôrma de que tem decidido a Jurispru-
dencia. E os abaixo assinados, diante das
irregularidades e abusos observados na
associação e do estado anomalo em que
ela se encontra, desde já, fazem vêr a im-
portando dessa assembléa, ora . convo-
cada.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1933. —
Delcio da Costa Pirnentel. Honorio
Rabello Junior. — Renato de Freitas
Coutinh.o. — Luiz Gonzaga de Faria. —
Alberto de Almeida\ Cordeiro. — Cicero
Ignacio de 'Souza Moura. — Mario Au-
gusto Gomes da Silva.-- lide! ouso Mo-
reira da Costa Lima. — Oetario Migon.
— Iraule Itajahy Paes Leme. — Oscar
Sergio Ferreira. — Pedro José Ribeiro.
— Sylvio de França Ribeiro. ---Lucitio.
Grey Marques de Souza. — Miguel Da7.
decio. — Victor Theodoro de Castro. —
Ernesto Frederico	 Octavia-
no Rodrigues de Souza. Luiz Cesario
Paes Leme Filho. — Aristo da Silva,
Fonseca. — Carlos , Pereira Nunes. —
Manoel de Moura Souza.--Gervasio Ber-
traiul Macedo Fernandes. — Alfredo Pe- •
reira da Silva. — José Joaquim Mon-
teiro. — Augusto Olympio Coelho. —
Humberto Cezar Corrêa Pinto. — Joãt,
Lima Menezes. — Janitario Franklin

• Peixoto. — Tynclaro de Souza Meirel-
les. — Luiz Carlos-dg Silva Gomes.—Se
bwtiio José Pires. — José Laves. —
Joaquim Silva. — Manoel 'José da Cunha.
— Emitiu Luiz Mendes. — João José da

— Amerlico Gentil Caneco. —.Ar-
mando Adherbal da Costa. 	 Vitalina
Yieirsi.	 Agva	 0ilherne José de
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Souza. — Alfredo Alvares de Oliveira
— Peregrino Esteves de Azevedo. —
José Borges Estreita. — Lourenço Jus-
tino da Silva. — Nestor Mendes Ro-
cha. — Mario José da Fonseca. — Marco
Matheus da Rocha. — Mario Subtil. -7-
Alencar Candido da Silva. — Ernani
Vieira de Rezende. — Waidemar No-•
queira Carneiro. — Pedro Laureanó Co-
trini . —,Luiz de Abreu Vieira. — Cio-
tarja Marins. ._ Mario de Oliveira Bar-
cellos. — .Vestor da Rocha Lima. —'
João José Coutinho. — José Luiz Osorio •
Filho. — Paulo Carlos Lecomte. —
Djalma da Silva Moraes. — João Gomes
Ferreira Braga. — José de Oliveira Mon-
teiro. — Gil Domingues.—José de Car-
valho Bastos .—Armando Freitas de Oli-
veira. — Odoh Pimenta de Moraes. —
Antonio Onofre de Sã Ribeiro. — Adario
João Barroso. —• Eduardo Alves Moura.
— Erico Lessa da Silveira Caldeira. —
Romulo Flark da Silva Pinto. — lsaias
Minervino dos Santos.— Logrival Mar-
uns da Veiga —Maximo 31..rtins Penha.

Aleino Ferreira Camara.--Christirto
Ferreira David. — Alcides Rodrigues de
Carvalho. — Ayrton Gaivão. José
Martins de Oliveira Junior. — Odilon
Bothel. João Baptista di Baptista. —
Luiz Monteiro de Barros. — BeInviro da
Silva Figueiró Filho. — Mario Ernesto
de Souza. — Carlos da Costa Pimentel.
— Augusto Mattos Le,a1 Filho. — Alvaro •
Ferreira Matriz. Ben edicto Rosa, dos
Santos. — Eduardo Leite . da Silva lu-
nior. — Alvaro Alfredo Fialho. — Leo-
poldo de Barros.' — Artkur Alves da
Costa. — Arnaldo 31anoél Fernandes Ju-
nior. — Fernando José Lima. — José
Henrique de Souza. — IValdentar
Cunha Ramos. Miguel Pereira • Libe-
rato. — Luiz Lopes. — Gabriel Coelho
dos Santos.. — Alvaro Borba da Silva.
— Samuel de Aguiar. .Valente. — Oscar
Pereira Leal.—Pedro dos Santos Freire.
— Celio Ruph de Mello. — Antonio Alves
Teixeira.	 Onesirno Pires Domingues,
— Braz C'huff. — Francisco Olegario dos
Santos.	 Oscar Juventino Pereira. . —
Adão Henrique de Moraes. --, Emygdio
Pereira de,Araujo. _ João Baptista Dias
Peixoto. — Antenor' Bittencourt dos San- .
tos. — Honorio Jo ,quim Camargo. —
João Henriques Barbosa — Oscar Fran-
cisco Jordão. — Antenor Brourn.—José
da Silva Pereira. — Graciano dos San:-
tos —	 Ettelydes de Lima. —	 .
Augusto • Gomes Pereira da Cruz.
Francisco Duarte de Oliveira. — José
Soares Gonçalves. — Waldemar Santos.
--Manoel Joàqu,im Abelhas Fortes Netto.
— Lourenço Monteiro Gomas. 	 Muni-
bento Couto. — José da Fonseca Cunha.
— Admar Leite da . Cunha. — José. Paulo
de Souza. — Gumeraro Nogueira. — Ar-
thor Figueira. — Jobert Dias Duarte. —
~teu Loureiro dos Santos. — Jassen,
Alves dos Santos. — Luis Pinto Romual-,
do. — Lauro Sperle. — João de Al-
meida Tavares. — Joaquim José da Silva.
— Lazaro da Rocha Pinto Dias. — Se-
bastião'Cordeiro de Souza. — Anisio Ro-
cha , Borges. — Manoel da Silveira For,

. tes. — José Pereira Cabral. — Heitor
da Costa Meirelles Junior. — José Li-
bania da Rocha. Octavio de Barros
Thompson. —Diogo Martins. — Arman-
do Pedro de Alcan tara. Alexandre Ro-
cha. — Nelson Albergacria dos Passos

s Perdigão. — Eugenio Ferreira de Abreu.
— Firmo Gomes da Rosa Junior. — Ma-
noel .Vogueira. — Pedro Ponciano Santos
Chaves. — Randulpho de Araujo Lima.
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